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PROGRAMAÇÃO GERAL 
QUARTA-FEIRA – 03/04/2013 

MANHÃ 

8h – 9h40 Cerimônia de abertura 
 

Palestra: Os rumos da pesquisa no estado de Goiás 
Maria Zaira Turchi 

 
LOCAL: Salas do Centro de Cultura e Eventos Ricardo Freua Bufáiçal 

9h40 – 10h INTERVALO 

10h – 11h40 Mesas de Linguística 

Sala 2 Linguagem como prática posicionada 
Joana Plaza Pinto 

Sala 3 Entidades, identidades e (des)entendimentos: estudos críticos do discurso 
religioso 

Alexandre Costa 

Sala 4 Contribuições de práticas docentes na formação do professor de português 
Israel Elias Trindade 

Sala 5 Texto e discurso: ethos, dialogismo e ecolinguística 
Elza Kioko Nakayama Nenoki do Couto 

Sala 6 A constituição das verdades na sociedade de controle: biopolítica e 
normatividade nas práticas de objetivação e de subjetivação 

Kátia Menezes de Sousa 

10h – 11h40 Mesas de Línguas Estrangeiras 

Sala 7 Pesquisa e sociedade 
Antón Corbacho Quintela 

Sala 8 Ensino e aprendizagem de francês língua estrangeira (FLE) 
Lílian Virgínia Pôrto 

Sala 9 O enfoque cultural de base etnográfica e a pesquisa em linguística aplicada 
Dilys Karen Rees 

Sala 17 Novas TICs e Ensino-Aprendizagem de Línguas 
Eliane Carolina de Oliveira 

10h – 11h40 Estudos Literários 

Sala 10 Poesia brasileira contemporânea 
Solange Fiuza Cardoso Yokozawa 

Sala 12 Aspectos da visão medieval: estudos de literatura e percepção I 
Pedro Carlos Louzada Fonseca 

Sala 13 Educação brasileira e literatura 
Jaqueline Veloso Portela de Araújo 

Sala 20 O percurso do herói nos contos de fadas 
Suelí Maria de Regino 
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10h – 11h40 Exposições 

Prédio 
Bernardo Élis 

 De vida e de morte: signos culturais na arte tumular 
Alexandre de Araújo Badim 

Piso superior 
Cora Coralina 

São Luís do Maranhão e sua poesia 
Marilúcia Mendes Ramos e Pedro Vinicius Moreira 

Piso inferior 
Cora Coralina 

Itália: percursos alternativos.  
Homenagem aos professores aposentados da Área de Italiano 

Margareth de Lourdes Oliveira Nunes 

11h40- 13h INTERVALO DE ALMOÇO 

13h – 13h30 
CINEMA 

Apresentação do Coral Lettere in Canto 

 TARDE 

13h30-15h10 Mesas de Linguística 

Sala 2 Variação e mudança linguística em Goiás 
Tânia Ferreira Rezende 

Sala 4 Estudos de linguagem e imaginário 
Elza Kioko Nakayama Nenoki do Couto 

Sala 6 Descrição do Português Brasileiro: dinâmica de forças, negação, metáfora de 
cores e sintagmas subjetivos 
Leosmar Aparecido da Silva 

Sala 5 Metodologia de ensino de Português para falantes de outras línguas 
Aline Cruz 

13h30-15h10 Mesas de Línguas Estrangeiras 

Sala 7 Línguas em contato: influências interlinguísticas 
Heloísa Augusta Brito de Mello 

Sala 8 Tópicos em Interculturalidade 1 
Carla Janaina Figueredo 

Sala 9 Trabalhos de conclusão de curso: ensino de língua inglesa como prática 
política 

Rosane Rocha Pessoa 

Sala 03 A sala de aula de língua estrangeira em perspectivas diversas: motivação, 
autonomia, estratégias de aprendizagem, adaptação e motivação, e a teoria 

do fluxo 
Grace Teles 
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13h30-15h10 Estudos Literários 

Sala 12 Imaginário e memória mítica na literatura infantil e juvenil 
Sueli Maria de Regino 

Sala 17 Estudos literários à luz da hermenêutica simbólica 
Suzana Yolanda L. M. Cánovas 

Sala 20 Aspectos da visão medieval: estudos de literatura e percepção II 
Pedro Carlos Louzada Fonseca 

Sala 22 Estudos de poesia: ensino, criação, gênero e linguagem 
Jamesson Buarque 

15h10 – 
15h30 

INTERVALO 

15h30-18h Debate de Filmes 

Mini-Auditório Amor à flor da pele 
Ana Beatriz Nascimento 

Rogério Santana 
A narrativa em Amor à flor da pele (comunicação) 

Ana Beatriz Nascimento 

Cinema A língua das mariposas 
Ondina Maria da Silva Macedo 

Wesley Luis Carvalhaes 
Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

Sala 17 Histórias Cruzadas 
Fabrício Cordeiro dos Santos  

Marco Túlio de Urzêda-Freitas 
Rosane Rocha Pessoa 

Sala 2 Admirável mundo novo 
                                                Luã Áquila Ferreira de Freitas 
                                                  Rafael Camargo de Oliveira 

                                                  Kátia Menezes de Sousa 

18h-18h20 INTERVALO 

                          NOITE 

18h20-20h Mesas de Libras 

Sala 2 Curso de graduação de Licenciatura em Letras-LIBRAS, EAD da UFSC 
(Universidade Federal de Santa Catarina) e outro curso presencial da UFG. 

Thaís Fleury Avelar 

Sala 3 Projeto “A Hora do Conto” – Histórias Para Surdos 
Alessandra Campos Lima da Costa 

Sala 4 Ensino da Libras 
Nubia Guimarães Faria 

 INTERVALO 

20h– 20h20 Intervalo – APRESENTAÇÃO POESIA MULHER SURDA (Miniauditório) 

20h20 – 22h Mesas de Libras 

Sala 6 PIBID uma parceria entre universidade e escola para a formação do professor 
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de Libras 
Neuma Chaveiro e Juliana Guimarães Faria 

Sala 7 Ensino de Português para surdos nas escolas públicas inclusivas de Goiás 
Cristiane Batista do Nascimento e Thais Fleury Avelar 

 QUINTA-FEIRA  - 04/04/2013 

 MANHÃ 

8h- 9h40 Mesas de Linguística 

Sala 2 Práticas de nomeação em Goiás 
Tânia Ferreira Rezende 

Sala 3 Grupos e línguas indígenas 
Maria Suelí de Aguiar 

Sala 4 A mídia e os saberes sobre o corpo no exercício do poder 
Kátia Menezes de Sousa 

Sala 10 Criarcontexto: Discussões acerca do dialogismo Bakhtiniano 
Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

Sala 21 Descrição e ensino do português brasileiro: escolha vocabular, idiomatismo, 
sintagmas subjetivos, avaliação de produção textual 

Leosmar Aparecido da Silva 

8h- 9h40 Mesas de Línguas Estrangeiras 

Miniauditório Ensino de Espanhol, representações e elaboração de materiais 
Patrícia Roberta de Almeida Castro Machado 

Sala 6 Ensino e aprendizagem de línguas: em foco os alunos e os professores 
Francisco José Quaresma de Figueiredo 

Sala 8 Nuances da colaboração: pesquisa e grupo de estudo 
Rosane Rocha Pessoa 

Sala 22 Tradução e literatura 
Lílian Virgínia Pôrto 

8h – 9h40 Mesas de Estudos Literários 

Sala 9 Pesquisas em narratologias 1: a ficção em língua inglesa do  Zimbábue e dos 
Estados Unidos 
Heleno Godoy 

Sala 7 Literatura em língua portuguesa: texto e contexto 
Marilúcia Mendes Ramos 

Sala 12 O conto de Eça de Queirós 
Rogério Santana 

Sala 20 Estudos sobre o romance brasileiro 
Renata Rocha Ribeiro 

9h40 – 10h INTERVALO 

10h – 11h40 Mesas de Linguística 

Sala 2 Ensino intercultural de português em contexto de diversidade invisibilizada 
Tânia Ferreira Rezende 

Sala 3 Linguística da enunciação: argumentação e as vozes do discurso 
Elza Kioko Nakayama Nenoki do Couto 
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Sala 4 Criarcontexto: a pesquisa e os diálogos acerca do ensino 
Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

Sala 5 Descrições funcionalistas do Português Brasileiro:  
formas abertas, gramaticalização, objetos implícitos 

Vânia Cristina Casseb-Galvão 

10h – 11h40 Mesas de Línguas Estrangeiras 

Miniauditório Cognição e aquisição de Espanhol Como L2/LE 
Elena Ortiz Preuss 

Sala 6 Relato de experiências – subprojeto PIBID Letras: Espanhol 
Cleidimar Aparecida Mendonça e Silva 

Sala 7 O trabalho crítico no ensino de língua inglesa em contextos diversos 
Rosane Rocha Pessoa 

Sala 9 Expressões idiomáticas do inglês 
Valdirene Maria de Araújo Gomes 

10h – 11h40 Mesas de Estudos Literários 

Sala 17 Literatura brasileira moderna e contemporânea 
Solange Fiuza Cardoso Yokozawa 

Sala 10 Pesquisas em narratologias 2: aspectos constitutivos do romance 
Heleno Godoy 

Sala 12 O imaginário do amor e um espaço de esperança 
Suzana Yolanda L. M. Cánovas 

11h40 – 13h INTERVALO 

13h-13h30 
Pátio 

Poesia que gira 

 TARDE 

13h30-15h10 Mesas de Linguística 

Sala 2 A (re)configuração dos enunciados e a historicidade dos discursos na 
constituição de diferentes saberes 

Kátia Menezes de Sousa 

Sala 3 Síntese historiográfico-linguística dos estudos sobre a linguagem 
Edna Silva Faria 

Sebastião Elias Milani 

Sala 4 A escrita de alunos goianienses: gramática e ensino 
Mirian Santos de Cerqueira 

Sala 5 Linguística Descritiva 
Maria Suelí de Aguiar 

Sala 22 Mediação na formação de professores 
Alba Cristhiane Santana 

Sala 10 Descrições funcionalistas do Português Brasileiro:  
gramaticalização, discursivização, modalidade 

Leosmar Aparecido da Silva 
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13h30-15h10 Mesas de Línguas Estrangeiras 

Sala 6 TCCs de Letras: Español – 2012/2 
Cleidimar Aparecida Mendonça e Silva 

Sala 7 Ensino-aprendizagem de Espanhol:  
contextos diversos e representações de alunos e professores 

Lucielena  Mendonça de Lima 

Sala 8 Tópicos em Interculturalidade 2 
Carla Janaina Figueredo 

Sala 20 Literatura Italiana, leituras didáticas e novos olhares 
Margareth de Lourdes Oliveira Nunes 

13h30-15h10 Mesas de Estudos Literários 

Sala 17 Formação da literatura brasileira e formação do Brasil 
Cássio Tavares 

Sala 13 Poéticas da subjetividade: estudos das configurações líricas na poesia 
brasileira contemporânea 
Goiandira Ortiz Camargo 

Sala 9  Ensino de literatura e formação do leitor 
Larissa Warzocha Fernandes Cruvinel 

15h10-15h30 INTERVALO 

15h30-17h10 Mesas de Linguística 

Sala 2 Sujeito leitura e escrita 
Agostinho Potenciano de Souza 

Sala 4 Mediação e Afetividade: formação e atuação docente 
Alba Cristhiane Santana 

Sala 20 O estudo semiótico do discurso 
Edna Silva Faria 

Sebastião Elias Milani 

Sala 5 Metodologia de pesquisa filológica 
Israel Elias Trindade e Gláucia Vieira Cândido 

15h30-17h10 Mesas de Línguas Estrangeiras 

Sala 6 
 

Formação de professores de espanhol:  
a relativização de estereótipos sobre a cultura argentina 

Lucielena Mendonça de Lima 

Sala 9 
 

Ações de extensão da área de Italiano 
Margareth de Lourdes Oliveira Nunes 

Sala 7 Projeções da identidade árabe no Brasil 
Maria Aparecida Yasbec Sebba 

Antón Corbacho Quintela 

Sala 8 Os projetos de aprendizagem nos cursos de licenciatura da UFG 
Sara Guiliana Gonzales Belaonia 

Sala 22 Língua espanhola: diferentes contextos 
Patrícia Roberta de Almeida Castro Machado 

  



 11 

15h30-17h10 Mesas de Estudos Literários 

Sala 12 
 

Símbolos e mitos no cinema para adolescentes 
Suelí Maria de Regino 

Sala 13 Estudos literários e estudos culturais 
Jorge Alves Santana 

Sala 21 Narrativas modernas em português:  
Fernando Pessoa, Carlos de Oliveira, Autran Dourado e Drauzio Varella 

Rogério Santana 

 MÚSICA 

17h20 – 18h30 
Cinema 

Mardônio Figueiredo – MPB, rock brasileiro – Voz & violão 
Diego Gontijo - Teclado 

18h30 – 19h INTERVALO 

 NOITE 

19h-20h20 
Cinema 

PALESTRA: A metodologia de ensino de Semântica em Libras 
Sandra Patrícia de Faria do NASCIMENTO 

20h30-22h Mesa de Libras 

Cinema Tradutor e intérprete de Libras-Português – TILSP/UFG – o que você faz? 
Desdobramentos das atuações dentro da UFG 

Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da Silva 

SEXTA-FEIRA  - 05/04/2013 

 MANHÃ 

8h – 11h 
Auditório da 
Faculdade de 
História 

Mesa Redonda: Pesquisas na área de formação de professores 
Palestrantes: Sandra Patrícia de Faria do NASCIMENTO 

Vera Maria TIETZMANN Silva 
Vera Lúcia Menezes de Oliveira e PAIVA 

 

11h – 12h Lançamento de livros 

LOCAL: Hall do 
Prédio 
Bernardo Élis 
(piso inferior) 

 
“Pluviário perpétuo” 
JAMESSON BUARQUE 

 
“Programa minimalista em foco: princípios e debates” 

JOSÉ FERRARI NETO - CLÁUDIA ROBERTA TAVARES SILVA (ORGS.) 
 

“Léxico e gramática” 
MORGANA FABIOLA CAMBRUSSI -MAGDIEL MEDEIROS ARAGÃO NETO (ORGS.) 
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11h40- 13h INTERVALO DE ALMOÇO 

13h-13h30 
Pátio da FL 

Poesia que gira 

 TARDE 

13h30-15h10 Mesas de Linguística 

Sala 9 Leitura: movimentos do sujeito 
Agostinho Potenciano de Souza 

Sala 4 Criarcontexto: o discurso e a imagem de si (ethos) 
Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

Sala 20 Sociolinguística 
Maria Suelí de Aguiar 

13h30-15h10 Mesas de Línguas Estrangeiras 

Sala 3 Estratégias de aprendizagem e o aprendiz de língua inglesa: ferramenta para 
o desenvolvimento de autonomia e consciência crítica sobre a aprendizagem 

de inglês como língua estrangeira 
Grace Teles 

Sala 6 Desenvolvimento de projetos de aprendizagem no contexto escolar 
Sara Guiliana Gonzales Belaonia 

Sala 7 Ao mestre com carinho: dimensões afetivas em histórias de ensino e 
aprendizagem em línguas estrangeiras 

Alexandre de Araújo Badim 

Sala 8 Ensino de espanhol e representações sociais: o Mercosul em foco 
Cleidimar Aparecida Mendonça e Silva 

13h30-15h10 Mesas de Estudos Literários 

Sala 10 Hábitos de leitura das pessoas que frequentam as livrarias em Goiânia 
Larissa Warzocha Fernandes Cruvinel 

Renata Rocha Ribeiro 

Sala 12 Literatura, leitura e ensino 
Solange Fiuza Cardoso Yokozawa 

Sala 17 Estudos de criação e autoria em poesia e prosa de ficção 
Jamesson Buarque 

15h10 – 15h30 INTERVALO 

15h30-18h Debate de Filmes 

Mini-Auditório Intocáveis 
Alexandra Almeida de Oliveira 

Lílian Virgínia Pôrto 

Sala 2 Comédia Habemus Papam 
Margareth de Lourdes Oliveira Nunes 

Sala 17 O enigma de Kaspar Hauser 
Candice Marques de Lima 

Jaqueline Veloso 
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15h30 – 17h30 Painéis 

Pátio 

Ensino-aprendizagem de língua portuguesa,  
em uma perspectiva histórico-sócio-cultural 

Nathalia Pereira de Oliveira Sousa 
Orientadora: Tânia Ferreira Rezende 

O ensino de libras como L2 para ouvintes adultos 
Vânia Gomes Bandeira 

Orientação: Claudney M. Oliveira e Silva 

Análise do enunciado em uma das reportagens do jornal  
“Diário da Manhã” 

Lorena Rosa Quiles de Oliveira 
Orientação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

Mulher no trânsito: preconceito discursivo 
Edicléia R. G. S. Artiaga 

Orientação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

Refração dos signos na tirinha Mulher de trinta 
Lindalva da Conceição Taveira 

Orientação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

Análise de tirinhas da personagem Mafalda  
na perspectiva teórica de Benveniste 

Daihany Silva de Araújo 
Orientação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

Polifonia em textos jornalísticos 
Lorrayne Ferreira de Castro da Costa 

Orientação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

A contrução do humor em tiras: 
analisando a categoria de pessoa e não pessoa 

Rafael Lincoln Brito Nunes 
Orientação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

 Moral e fé: uma perspectiva dialógica 
Ramon Diego Viana de Sousa 

Orientação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

O dialogismo numa propaganda 
Camila Cristina Xavier Franco 

Orientação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

Os diálogos entre Veloso e Rosa 
Michel Miranda Silva 

Orientação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

“Alagados, Trenchtown, Favela da Maré”: 
dialogismo em uma produção artística dos anos 80 

Késsia Nathaly de Sá Pinheiro 
Orientação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 
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 Análise dos dêiticos na propaganda de um banco 
Keiny Tetielly Teixeira de Oliveira 

Orientação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

A dificuldade das crianças em se posicionar  
como sujeito central do discurso 

Deborah Dammâres da Silva Oliveira 
Orientação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

18h – 18h20 INTERVALO 

 NOITE 

18h20 – 18h40 APRESENTAÇÃO: Nossa história AMDAS-GO (Miniauditório) 

18h50 – 20h30 Mesas de Libras 

Miniauditório Ações inclusivas na extensão 
Claudney Maria Oliveira e Silva 

Sala 17 A literatura surda e o surdo 
Neuma Chaveiro 

20h30 – 20h40 INTERVALO 

20h40 – 22h Mesas de Libras 

Sala 06 Ensino da Libras 
Renata Rodrigues de Oliveira Garcia e Gilmar Garcia Marcelino 

Sala 03 Surdez, acessibilidade e os programas televisivos 
Núbia Guimarães Faria 
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RESUMOS 

LINGUAGEM COMO PRÁTICA POSICIONADA 
Coordenação: Joana Plaza PINTO 

  
Ciência e produção de saber: uma crítica feminista ao modelo hegemônico 

Karla Fernanda Fonseca Corrêa AVANÇO (PG/UFG) 
Joana Plaza PINTO (D/UFG) 

 
Com a secularização da sociedade, desde o Renascimento, a filosofia substituiu a teologia, que 
já havia sido o modo de conhecer exclusivo e dominante, e os humanos substituíram Deus. Na 
prática, isso significou uma mudança de sede de autoridade de quem poderia proclamar a 
validade do conhecimento. Para alguns, essa guinada não foi suficiente e críticos insistiam na 
necessidade de provas empíricas, que seriam a base de outra forma de conhecimento, 
chamada ciência. Meu objetivo neste trabalho é discutir como, na nossa sociedade, a ciência, 
ou a Ciência, com inicial maiúscula, tornou-se a forma válida e valorizada de conhecimento. Em 
outras palavras, discutirei o desenvolvimento do modelo científico hegemônico que 
conhecemos hoje e que se baseia em uma determinada noção de racionalidade, objetividade e 
universalidade. Esse modelo desenvolveu-se não só a partir de questões epistemológicas, mas 
também de questões políticas e econômicas, sendo o processo de colonização fundamental. 
Ainda neste trabalho apresentarei a metáfora da visão, ou seja, a maneira como se dirige o 
olhar para o objeto, comumente associada ao modelo hegemônico, no qual, só o/a cientista 
tem olhar treinado para interpretar e estabelecer sentido, evidenciando uma clara separação 
entre os dois grupos de sujeitos e revelando uma determinada concepção de saber. Por fim, 
desenvolverei uma crítica feminista da Ciência, a partir da defesa da ideia de uma visão 
corporificada, defendendo a natureza corpórea da visão, que é sempre parcial, limitada; o 
posicionamento marcado das/os cientistas; enfim, o saber, crítico, histórico e localizado. 

 
 

Ensinar e aprender Português na escola: trajetos e desvios 
James Deam Amaral FREITAS (PG/FL/UFG) 

 
A sala de aula, a despeito de suas limitações e contradições, constitui um lugar de interação, de 
constituição das identidades sociais (LOURO, 1997; MOITA LOPES, 2002), de reflexão coletiva, 
de ensino da condição humana (MORIN, 2001), de produção do conhecimento, de exercício da 
cidadania, e da prática da liberdade (FREIRE, 2006). É nesse espaço, em que coexistem, 
paradoxalmente, práticas de inclusão e discriminação, que se configuram as possibilidades de 
ressignificações e mudanças. Diante da relevância da sala de aula e de sua construção por 
processos linguísticos, constitui nosso objetivo a problematização de um intervalo significativo 
desse espaço: a aula de língua portuguesa. Isso porque estamos defendendo uma concepção 
que transcende uma visão instrumentalista de ensino-aprendizagem de língua portuguesa e 
enfatizando as múltiplas imbricações entre língua, identidades, sociedade, cultura e política. 
Desse modo, pretendemos realizar um breve reexame de políticas linguísticas e produções 
teórico-acadêmicas, que tiveram a pretensão de reestruturar os arranjos e epistemologias 
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dessa disciplina curricular. Na sequência, essas ações serão submetidas a um olhar crítico, na 
tentativa de instigar o reposicionamento do processo de ensinar e aprender português na 
escola, de forma que ele faça mais que prescrever regras, reduzir a língua a um caráter de 
imanência ou perpetuar práticas sócio-discursivas hierarquizantes e excludentes.  
 
 

Zine feminista: as políticas da linguagem 
Elismênnia Aparecida OLIVEIRA (PG /UFG) 

 
Sem definição rígida de quando, com quem, ou para quê, os fanzines (ou zines) são conhecidos 
pelo formato manual semelhante a uma “pequena revista” resultante da junção de vários 
formatos de textos e imagens, que podem manifestar várias ideias de um grupo. Sem a 
preocupação em lucrar ou atingir grandes públicos com as tiragens, a produção de zines era 
mais conhecida no Brasil por uma vinculação com o movimento punk e hardcore, vertentes do 
rock, mas hoje os zines são produzidos, vendidos ou distribuídos por muitos grupos e em 
muitos formatos. Nessa pesquisa, a proposta é mapear recursos linguísticos em fanzines 
feministas disponíveis para acesso no blog Difusion Feminista. Por recursos linguísticos estou 
nomeando o mapeamento dos principais temas destrinchados em recursos como desenhos, 
escrita alfabética, idioma, imagens, disposição textual e gêneros usados para produzir sentidos. 
Após o mapeamento dos zines pelo tema e recursos adotados nas produções, a proposta é 
analisar quais são os recursos mais usados nos fanzines conjuntamente ao contexto em que os 
fanzines foram produzidos para pensar os usos da linguagem no processo de produção e 
transmissão de conhecimento. Nesse contexto, adoto como base teórico-metodológica autoras 
e autores descolonialistas e feministas na intenção de discutir os múltiplos e políticos usos de 
língua e linguagem adotadas nos zines feministas.   
 
 

Linguajamentos e concepções de linguagem em produções de mulheres negras 
Michel Soares do Carmo (G/FL/UFG) 

Joana Plaza PINTO (D/UFG) 
 

As mulheres negras sofrem discriminações face à sua dupla condição: ser negra e ser mulher. 
Essas condições se estendem no campo da escrita, na qual é bastante perceptível que há uma 
predominância da visibilidade da autoria masculina e branca. Tendo em vista que hooks (1994b, 
p. 91) afirma que os corpos das mulheres, especialmente das mulheres negras, são local contra-
hegemônico de resistência à opressão de gênero e à produção do conhecimento colonizada, o 
que este grupo contra-hegemônico identitário, as mulheres negras, teria a ver com linguagem? 
Quais são as suas concepções de linguagem? Como seus textos articulam suas práticas 
identitárias para produzir conhecimento sobre linguagem? A partir dessas perguntas, essa 
pesquisa propõe estudar as ideias e argumentos sobre linguagem e seus derivados presentes 
em produções de autoras autoidentificadas negras, adotando como pano de fundo dos estudos 
culturais e pós-coloniais contemporâneos, tais como os de Bhabha (1998) e Mignolo (2003). 
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A obra de J. L. Austin em pesquisas brasileiras sobre rituais 
Daniella do AMARAL (G/FL/UFG) 

Joana Plaza PINTO (D/UFG) 
 
O presente trabalho apresenta os resultados finais de um estudo monográfico sobre a obra de 
J. L. Austin enquanto escopo teórico nos estudos brasileiros sobre rituais. Os principais 
objetivos dessa produção acadêmica foram mapear e analisar as pesquisas brasileiras sobre 
rituais que utilizam a teoria dos atos de fala de Austin e como esta teoria é inserida nessas 
pesquisas, identificando os rituais abordados e descrevendo como a teoria dos atos de fala é 
utilizada nas pesquisas brasileiras encontradas. A ideia para esta pesquisa surgiu após um 
levantamento teórico-bibliográfico sobre a teoria dos atos de fala, no qual percebeu-se que há 
pouca utilização desta teoria em trabalhos sobre rituais, embora esteja previsto na própria 
teoria o estudo sobre rituais utilizando os atos de fala, principalmente centrado no conceito de 
enunciado performativo. O que se pretende, portanto, era confrontar a teoria dos atos de fala, 
inaugurada e desenvolvida por J. L. Austin, aos estudos sobre rituais de forma a investigar como 
uma teoria colabora com a outra. 
 
 

ENTIDADES, IDENTIDADES E (DES)ENTENDIMENTO:  
ESTUDOS CRÍTICOS DO DISCURSO RELIGIOSO 

Coordenação: Alexandre COSTA 
  
 

A ressiginifação da resistente demonologia brasileira 
Joabe FREITAS (PG/UFG) 

Alexandre COSTA (D/UFG) 
 

Segundo Foucault (2008, p. 141) todo enunciado compreende um campo de elementos 
antecedentes em relação aos quais se situa, e também tem se reorganiza e redistribui 
conforme relações novas. Ele constitui seu passado, define, baseado no que o precede, sua 
própria filiação, redesenha o que o torna possível ou necessário, excluindo, assim, o que não 
pode ser compatível com ele. A busca por uma teologia totalmente brasileira fez com que a 
neopentecostalismo brasileiro se desvencilhasse de uma cultura religiosa com padrões 
absolutos e criou-se uma religiosidade interiorizada, subjetiva e sem culpa (MATOS, 2012). O 
pecado não acarreta culpa, pois este está ligado aos demônios, os responsáveis por todos os 
erros, mazelas e sofrimento. Segundo a teologia neopentecostal, (WAGNER, 1995; MACEDO, 
1997), a satanização ou demonização dos espaços públicos leva a necessidade higienizar tais 
espaços, e para isso, é necessário determinar que esta ou aquela cidade, ou qualquer outro 
lugar, pertença a Cristo. Uma vez pertencendo a Cristo, não pode haver espaço para outras 
manifestações religiosas, ninguém pode servir a dois senhores, daí, a resistência à laicização dos 
espaços públicos. De acordo com a análise que se procede, o desejo por uma teocracia é 
iminente. 

 



 18 

Sincretismo e discursividade nas práticas da Ordem Irmandade da Luz 
Allice Toledo Lima da SILVEIRA (PG/UFG) 

Alexandre COSTA (D/UFG) 
 

O objetivo deste estudo é analisar, a partir de uma abordagem discursiva, a Irmandade da Luz, 
uma vivência religiosa localizada na cidade de Goiânia, em Goiás. Intencionamos observar como 
esse Novo Movimento Religioso (GUERRIERO, 2006) articula, rearticula e estrutura os 
complexos ideológicos de diversos discursos religiosos a fim de concretizar a sua proposta 
holística. O nome completo deste grupo é Ordem Missionária Esótero-espiritualista Cristã-
Mariana Irmandade da Luz. Como sugere a denominação autoexplicativa, esta é uma ordem 
religiosa organizada e hierarquizada de caráter missionário, inserida em uma perspectiva cristã-
mariana, a qual pugna pela crença na comunicação entre planos. A Ordem Irmandade da Luz 
define-se como uma casa de saúde espiritual, na qual aqueles que vão em busca do auxílio 
oferecido pelo grupo são vistos como pacientes, e não adeptos. A constituição da Irmandade da 
Luz compreende ao menos cinco diferentes doutrinas, a saber: Catolicismo, Espiritismo, 
Umbanda, Vale do Amanhecer e Santo Daime. Ao optarmos por uma abordagem discursiva, 
compreendemos que é de nossa alçada analisar as práticas discursivas deste grupo, o que 
implica na observação dos processos de produção, distribuição e consumo textuais e 
reconhecer neles o modo como ocorre a articulação, a rearticulação e a estruturação dos 
discursos religiosos diversos constitutivos da Irmandade. Neste momento inicial, realizaremos a 
descrição dos gêneros discursivos que compõem parte das atividades abertas ao público da 
Ordem Irmandade da Luz, a partir das categorias da análise do discurso textualmente 
orientada, por meio da apropriação das noções Bakhtin (2000; 2006), Fairclough (2001) e 
Foucault (2006).  
 
 

O estudo discursivo-semiológica da dança ritualística do Candomblé 
Mário Pires de MORAES-JUNIOR (PG/UFG) 

Alexandre COSTA (D/UFG) 
As reflexões sobre o conceito de enunciado são constantes nas diversas linhas da Análise do 
Discurso (AD), dada a dimensão nuclear dessa categoria. Embora a materialidade privilegiada 
para análise ainda seja a dos dados escritos e orais, há, nos trabalhos da AD no Brasil, uma 
inclinação para o não-verbal, uma vez que este também significa. Nesta comunicação, 
trataremos dessa dimensão semiológica e histórica do enunciado a partir de Foucault, Barthes e 
Courtine, tomando como objeto de análise a dança ritualística dos orixás no Candomblé de ketu 
e em conformidade com a etnografia africanista proposta por Bastide, Verger e Prandi. 
 
 

O diaconato permanente e a permanência pastoral 
Ana Carolina S. Mendes (G/UFG) 

Alexandre COSTA (D/UFG) 
 

A pesquisa consiste em uma análise sobre as práticas discursivas que dão origem e sustentam a 
posição do diaconato permanente, dentro da Igreja Católica Ocidental. Seu objetivo é descrever 
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a constituição, dentro do clero, da posição de sujeito que tem a dualidade sacramental. Para 
tanto, analisamos documentos católicos, sob o viés da teoria discursiva, que validam a 
existência do Diaconato Permanente dentro das práticas eclesiásticas da Igreja. Assim, a 
pesquisa tratará de selecionar superfícies discursivas nas quais o Diaconato Permanente está 
sustentado, bem como aquelas que lhe permanecem como ponto de conflito, em especial sua 
relação com o Matrimônio.  
 
 

O sincretismo em letra e música nas práticas umbandistas 
Lohana Kárita TEIXEIRA (G/UFG) 

Alexandre COSTA (D/UFG) 
 

A Umbanda surgiu no Brasil, na década de 1930, a partir da inter-relação de religiões como o 
catolicismo, as crenças dos grupos ameríndios, do colonizador e as religiões das várias etnias 
africanas. Em seu processo de constituição agregou outras práticas e crenças de acordo com as 
mudanças históricas, políticas e sociais. É uma religião sincrética, cuja prática está dentro de 
uma dinâmica de tradição oral, sua música ritualística é comumente denominada de “Pontos 
Cantados” e instancia os trabalhos. Propomos um estudo dos “Pontos Cantados” em sua 
emergência ritual como prática dialógica que estabelece diferentes posições de sujeito na 
dispersão de seus enunciados. A partir de uma análise da sua função e importância no ritual e 
do seu aspecto intertextual que reflete o sincretismo religioso. O pressuposto é o de que todo 
conjunto verbal, constitui um sistema de relações caracterizado pela complexidade e pela 
pluralidade de seus níveis e de suas diferentes vozes. 
 
 

CONTRIBUIÇÕES DE PRÁTICAS DOCENTES NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE PORTUGUÊS 
Coordenação: Israel Elias TRINDADE 

 
Métodos de ensino de Língua Portuguesa no âmbito da Educação Profissional 

Lucas Alves COSTA (G/FL/UFG) 
 
A Educação Profissional constitui-se com suas peculiaridades na sociedade brasileira, que vem 
se configurando no decorrer da história do país. A partir de recentes dispositivos legais e 
políticas públicas federais, nota-se a fomentação do processo de ampliação e expansão de tal 
modalidade de ensino. Frente tal realidade, os objetivos da educação são adequados para 
atender necessidades do mundo do trabalho, logo visa metodologias de ensino que atendam a 
formação de profissionais competentes em sua área de atuação. Considera-se essa modalidade 
de ensino pautada em concepções de educação e formação de sujeitos jovens ou adultos que 
estejam engajados no desenvolvimento de mão de obra do país. Essa modalidade de educação 
pauta-se no desenvolvimento de habilidades e competências exigidas na atuação profissional. 
Observa-se que no âmbito da educação profissional o ensino de língua portuguesa tem 
recebido total atenção das instituições, pois procuram formar profissionais que saibam atuar 
com e pela linguagem além do conhecimento técnico. O ensino de língua portuguesa na 
educação profissional ganha variadas denominações, mas todas tem um mesmo foco: 
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“instrumentalizar” o estudante de conhecimentos que possibilitem usar a língua com 
competência na atuação profissional. Nessa vertente, esse trabalho propõe-se discutir, arrolar e 
analisar diferentes métodos de ensino de língua portuguesa no âmbito da educação 
profissional. Partindo sempre da concepção de língua que emerge de cada método já utilizado 
em situações reais de ensino e aprendizagem, verifica-se qual método ou métodos mais atende 
aos objetivos da educação para o mundo do trabalho. Considerando de extrema importância 
social discutir tal pressuposto, pois se pretende preencher uma lacuna existente sobre a 
inserção do ensino de língua portuguesa e método de ensino específico para atender os 
objetivos dessa educação, assim munindo formação docente para esse “novo” patamar e 
campo de atuação e pesquisas. 

 
 

O trabalho com os gêneros narrativos curtos: um caminho para leitura lúdica e crítica 
Lais Carolina Machado e SILVA (G/FLUFG) 
Lajla Katherine Rocha SIMIÃO (G/FL/UFG)  

 
O presente trabalho é um estudo de caso, fruto de atividades da disciplina de Estágio do 
Português da FL/UFG. A pesquisa surgiu em decorrência de observações realizadas em escolas-
campo do estágio. Desde as primeiras etapas, percebemos um déficit referente às praticas de 
leitura: falta de gosto, pouco contato com leitura e, principalmente, problemas de 
compreensão e de interpretação textual, ou seja, um déficit na prática de letramento. A partir 
da identificação de tais problemas, propomo-nos a desenvolver uma pesquisa-ação, que seria 
baseada na realização de atividades de leitura e escrita de anedotas, fábulas e contos com 
alunos do 6º ano, em regime de atendimento especial. Primeiramente, o objetivo foi 
apresentar esses gêneros narrativos como um meio de incentivo ao gosto pela leitura, levando 
os discentes a superarem uma postura passiva frente a essa prática. No entanto, no decorrer de 
nossas regências, notamos que havia outros problemas a serem investigados, como por 
exemplo, a limitação em produzir textos orais e escritos com fluência e criticidade esperadas 
nessa fase escolar. Essa pesquisa-ação foi desenvolvida com um grupo de seis estudantes, 
objetivando investigar de que maneira o trabalho com esses gêneros narrativos curtos 
poderiam contribuir para o processo de incentivo à leitura e, consequentemente, ao 
letramento desses alunos. Com isso, foram propostas sequências didáticas que explorassem a 
leitura e a análise desses gêneros curtos, abordando temáticas que fazem parte do cotidiano 
desse grupo. Os dados foram analisados de forma comparativa, tomando como suporte teórico 
CALVINO (2005), ZILBERMAN (1988), BAMBERGER (1977), FREIRE (2003), SOARES (2006), 
MARCUSCHI (2009), SCHNEUWLY & DOLZ (2004) e também os PCN’s (1998). Os resultados 
revelaram que os gêneros narrativos curtos podem ser eficientes recursos no trabalho com 
leitura de forma lúdica e crítica, em sala de aula. 
 
 

O ensino de Língua Portuguesa na perspectiva da Educação Popular na modalidade de EJA 
Natália Jordana Vieira da SILVA (G/FL/UFG) 

Wanessa SANTOS (G/FL/UFG) 
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A educação popular pode ser entendida como a forma que as classes populares adquirem 
conteúdos tecnológicos e científicos, com o objetivo de emancipação de seus valores em 
detrimento dos que lhes são impostos. Refletindo acerca disso, o presente trabalho traz 
resultados de uma pesquisa-ação, realizada por meio de regências e de observações, 
desenvolvida em dois colégios do município de Goiânia com alunos do ensino médio da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). A pesquisa é fruto de atividades de estágio do português 
da FL/UFG e buscou contribuir com a realidade da escola-campo de duas formas: subsidiando 
os professores de Língua Portuguesa e os próprios alunos. No primeiro caso, buscou-se 
construir propostas de trabalhos que perpassassem pelos pressupostos da Educação Popular, 
identificando meios para o desenvolvimento dessa concepção na escola pública a fim de 
elaborar materiais didáticos adequados, partindo da investigação das possíveis contribuições 
do ensino dos gêneros orais e da poesia no processo de ensino e aprendizagem de Língua 
Portuguesa. No segundo caso, pretendeu-se contribuir com o próprio público da escola, na 
medida em que colabora para que esses alunos tenham a oportunidade de enxergarem o 
ensino como direito, como forma de emancipação. Para a elaboração desta pesquisa foram 
analisados os documentos que compõem o currículo da EJA segundo os pressupostos de 
BRANDÃO (2006), FREIRE (1990), FAGUNDEZ (1989) e BUNZEN E MENDONÇA (2006).  
 
 

Metodologia de ensino de Língua Portuguesa por meio dos Gêneros Textuais 
Amanda Moreira PRIMO (G/FL/UFG) 

                  Juliana Dionildo dos SANTOS (G/FL/UFG)                                    
 
O presente trabalho é resultado de uma pesquisa-ação realizada durante as atividades da 
disciplina de Estágio do Português da FL/UFG, no ano letivo de 2012. Consistiu na aplicação de 
métodos práticos para o ensino Língua Portuguesa através dos gêneros textuais, a fim de 
contribuir para o desenvolvimento de atividades de produção textual em sala de aula, tendo 
como corpus a reportagem, a charge, o artigo de opinião e o debate. A proposta inicial tinha 
como objetivo apresentar, nesses gêneros, estratégias de leitura e produção, para auxiliar o 
aluno em atividades de escrita, leitura, fala, escuta e compreensão. Nesse sentido, a pretensão 
maior do trabalho foi oferecer subsídios para melhorar as práticas mecanicistas que são 
realizadas no ensino de gêneros textuais, bem como colaborar para a superação das 
deficiências na escrita e leitura dos alunos. Foram utilizados como instrumentos de coleta de 
dados a observação e a aplicação de questionários e de atividades de produção textual. A 
análise dos dados foi realizada de forma comparativa, observando o contexto antes e depois da 
intervenção. O suporte teórico que subsidiaram o trabalho foram os de estudo de Freire 
(1985), Kleiman (1995), Kock (1992), Orlandi (2002), Bakhtin (2003), Marcuschi (2008), Lajolo e 
Zilberman (2009).  Os resultados do trabalho revelaram que o ensino desses gêneros na sala de 
aula auxilia no desenvolvimento das habilidades textuais, interpretativas e argumentativas do 
aluno. Dessa forma, buscamos propiciar, uma reflexão sobre a relação e sistematização do 
gênero oral e escrito nas aulas de Língua Portuguesa com enfoque na leitura e produção 
textual. Espera-se que este trabalho contribua com as demais pesquisas na área do ensino de 
gêneros. 
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Letramento e emancipação literária 
Joselaine Galvão de SOUZA (G/FL/UFG) 

 
O presente trabalho é fruto de atividades desenvolvidas na disciplina de Estágio IV do 
Português da FL/UFG, no ano letivo de 2012. A partir de observações realizadas na escola-
campo, durante as atividades da disciplina de Estágio III, no primeiro semestre, verificou-se que 
havia por parte dos alunos dificuldades em lidar com os textos literários; que não havia 
interesse e até mesmo rejeição da leitura. Essa problemática é uma questão relevante a ser 
investigada, uma vez que parte de um problema que pode se agravar e gerar outros no 
processo de aprendizagem tanto em termos específicos, no crescimento do aluno como 
indivíduo emancipado como em geral. A partir desta realidade, propomo-nos a desenvolver 
uma pesquisa-ação que possibilite a formação literária com maior eficácia, despertando no 
aluno o hábito de leitura, não somente uma leitura partindo de uma escolha qualquer, mas 
uma leitura consciente daquilo que se lê, não se mantendo passivo diante do texto. A 
intervenção visou apresentar o Gênero Conto, como forma de propiciar ao aluno uma leitura do 
texto em sala de aula na íntegra. Por meio de uma cuidadosa seleção de textos, incentivamos 
uma melhor recepção dos alunos, que foi observada tanto no decorrer da leitura quanto da 
participação e discussão, promovendo dessa forma o incentivo à leitura. A pesquisa-ação foi 
desenvolvida em uma turma de 1° ano do Ensino Médio de uma escola pública de Goiânia. 
Utilizamos o gênero conto para investigar se é válido partir de um texto com narrativa curta 
para se atingir o letramento literário. Para realizar essa intervenção, como proposta didática, 
além da leitura, foi proposto aos alunos produzirem uma releitura de um dos contos vistos em 
sala. Os dados foram analisados de acordo com o método recepcional e evocando teóricos que 
tratam sobre a leitura literária e a sociedade, tomando como suporte as obras de AGUIAR 
(2006), BURLAMAQUE (2006), FREIRE (2001), ISER (1999), JAUSS (1994), MOISÉS (1975), PILETTI 
(2012), REIS (1984) e ZILBERMAN (1984). A pretensão maior deste trabalho é subsidiar os 
professores na lida com a leitura no ensino de português, na educação básica. 

 
 

TEXTO E DISCURSO: ETHOS, DIALOGISMO E ECOLINGUÍSTICA 
Coordenação: Elza Kioko Nakayama Nenoki DO COUTO 

 
Mito e narratividade nos filmes publicitários da Nissan e da Volks: uma visão ecolinguistica 

Ludmila Pereira de ALMEIDA (G/PIVIC/NELIM) 
Elza Kioko Nakayama Nenoki do COUTO (D-/FL/UFG/NELIM) 

 
O filme publicitário é parte de uma paisagem midiática de linguagem audiovisual, 
caracterizando-se como um discurso sincrético que naturaliza o real. Temos como corpus de 
nosso trabalho dois filmes publicitários das empresas Nissan e Volkswagen, denominando-se 
respectivamente de Nissan LEAF: Polar Bear (2010) e Pensando bem (2005), ambas 
propagandas de carros considerados “ecologicamente corretos”. Nosso objetivo principal é 
estudar como o narrador publicitário utiliza o código verbal, visual e o mito para dar pertinência 
discursiva e narrativa a seus processos de manipulação persuasiva. Para isso, nos apoiaremos 
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na Ecolinguística crítica que associada à Ecolinguística trata da crítica dos discursos ecológicos, 
por serem eles na maioria falsos ao dizerem que fabricam produtos ecologicamente corretos; o 
mito será abordado segundo Durand (2001), que o vê como um sistema dinâmico de símbolos, 
arquétipos e esquemas que tende a se estruturar em narrativa e por isso, o mito expõe uma 
estrutura ou um grupo de estruturas que serve de estudos de ideologias e terminologias de 
uma sociedade. Consideraremos também as reflexões de Greimas sobre a noção de 
narratividade, que segundo ele é a forma de estruturar o pensamento, de articular sentido num 
texto. Portanto, o filme publicitário é constituído de manifestações simbólicas que permeiam 
todo o sentido do texto, além de possuir um discurso ecológico que tem como finalidade 
principal o capital do vendedor e não necessariamente a preservação da natureza. Logo, temos 
o imaginário de uma sociedade que valoriza mais o ter do que ser. 

 
 

Contato de línguas no filme Xingu: um estudo ecolinguístico 
Daihany Silva de ARAÚJO (G/FL/UFG) 

 Elza Kioko Nakayama Nenoki do COUTO (D/FL/UFG/NELIM) 
 
Xingu é um filme brasileiro que fala sobre a trajetória dos irmãos Villas-Bôas que partem numa 
missão desbravadora pelo Brasil Central. Os irmãos se tornam chefes da expedição e se 
envolvem na defesa dos índios. O objetivo deste trabalho é analisar o contato de línguas nesse 
filme, sob a perspectiva da Ecolinguística. Essa disciplina estuda as relações entre língua e 
mundo natural, língua e mundo mental e língua e mundo social, tendo como base os conceitos 
da ecologia. Para ela a base para o contato de línguas é o deslocamento ou migração de 
indivíduos, grupos de indivíduos e até populações inteiras no espaço. Couto (2012) afirma que 
se para alguns pesquisadores que estudam o contato de línguas é importante verificar a 
interferência da estrutura de uma língua em outra, para a Ecolinguística o mais importante é o 
como se dá a interação entre as duas partes, não perdendo de vista o conceito de adaptação, 
ou seja, o falante procura se expressar de forma que o ouvinte vai entender e o ouvinte vai 
entender como ele acredita que o outro quis dizer. É também importante ter em mente que o 
que entra em contato não é a língua e sim, populações-línguas, uma vez que as línguas não têm 
existência fora dos homens que as falam. Percebe-se pela nossa análise a importância do 
espaço no contato de línguas, pois , quando os indivíduos, mesmo de culturas diferentes, se 
veem juntos em um mesmo espaço, ou seja, em contato, por uma questão de sobrevivência 
acabam entrando em comunhão, como a que é vista no filme.  A partir dessa comunhão, 
inevitavelmente surgirão tentativas individuais de comunicação. Caso a convivência continue, 
essas tentativas acabam levando à emergência de uma comunidade e, consequentemente, à 
emergência de uma linguagem comum, ou a morte de uma língua. 

 
 

O ethos no discurso político de Dilma Roussef na cerimônia de posse de Brizola Neto 
Bárbara de Aguiar OLIVEIRA (G/FL/UFG) 

 Elza Kioko Nakayama Nenoki do COUTO (D-/FL/UFG/NELIM) 
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Este trabalho tem como tema o estudo do ethos, a imagem que o locutor mostra de si mesmo, 
permitindo que o interlocutor construa uma imagem desse locutor por meio de seu discurso. O 
objeto de estudo é o discurso político de Dilma Roussef na cerimônia de posse do Ministro do 
Trabalho e Emprego, Brizola Neto. Temos como objetivo estudar o ethos discursivo com base 
nos estudos de Domenique Maingueneau. De acordo com o autor, o ethos depende das 
condições de produção que estão ligados ao enunciador, sendo, no entanto, o valor atribuído 
ao interlocutor.  O ethos é uma noção discursiva, que se constrói por meio do discurso, ou seja, 
não é uma imagem do locutor exterior à sua fala, sendo assim um processo fundamentalmente 
interativo. Partindo-se dos conceitos de língua, linguagem, enunciação, enunciado de acordo 
com a linguística da enunciação e ethos proposto Maingueneau, pretende-se evidenciar o ethos 
discursivo (tom, caráter, corporalidade) para se compreender o significado do que foi dito e o 
que foi pressuposto ou as estratégias utilizadas pelo enunciador para construir um ethos a fim 
de persuadir o enunciatário de que o político é confiável, um líder nato que se preocupa com as 
necessidades da população. 
  
 

Dialogismo entre as obras O evangelho segundo Jesus Cristo e Deus é brasileiro 
Nathália BUENO (G/FL/UFG) 

Elza Kioko Nakayama Nenoki do COUTO (D-/FL/UFG/NELIM) 
 
 Bakhtin (1988) afirma que todo enunciado é uma réplica de um diálogo, pois quando um dizer 
é produzido, estabelece-se relação com outros discursos. Portanto, em um enunciado, estão 
presentes resquícios de outros que o refutam, confirmam ou completam. Bakhtin (1988) afirma 
duas maneiras de introduzir discursos alheios em um enunciado: discurso objetivado (que 
ocorre a partir da citação de outros enunciados) e discurso subjetivado (em que não está 
presente a separação nítida entre o enunciado do autor e o enunciado alheio). De acordo com o 
autor, todo texto literário estabelece diálogo com diversas escrituras e citações. Nesta 
perspectiva, este artigo analisa o dialogismo entre o Deus abordado no filme “Deus é brasileiro” 
e o Deus retratado na obra “O Evangelho Segundo Jesus Cristo” de Saramago. Esta pesquisa foi 
embasada, pois, nos conceitos de estilização (que se caracteriza pela imitação de um texto sem 
a intenção de refutá-lo) e intertextualidade expostos por Bakhtin (1988), uma vez que o filme 
em questão reforça alguns aspectos abordados no livro, como as imperfeições dos Deus 
apresentados, a sátira de passagens bíblicas e os seres humanos retratados de modo mais puro 
que seu próprio criador. Observa-se discurso subjetivado, pois não se nota nitidamente 
semelhança entre tais textos, já que citações não foram utilizadas. Constata-se que há nas duas 
obras, uma inversão do discurso religioso, visto que ambos os “Deuses” são humanizados. 
Conceito esse, que modifica toda a relação entre tais personagens e o contexto histórico-
religioso em que estão inseridos no imaginário social. 
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A CONSTITUIÇÃO DAS VERDADES NA SOCIEDADE DE CONTROLE: BIOPOLÍTICA E 
NORMATIVIDADE NAS PRÁTICAS DE OBJETIVAÇÃO E DE SUBJETIVAÇÃO  

Coordenação: Kátia Menezes de SOUSA  
 

Apontamentos discursivos para a conceituação do fenômeno de transgressão 
Wilton Divino da SILVA JÚNIOR (PG/TRAMA/FL/UFG) 

Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 
 
Partindo das reflexões propostas em nossa dissertação A transgressão no Evangelho de 
Saramago: um efeito discursivo (2009), procuramos, nesta pesquisa, ensaiar a conceituação do 
termo transgressão fundamentado nas considerações foucaultianas sobre o tema (“Prefácio à 
Transgressão” – 1963). Afirma Foucault que “a transgressão é um gesto relativo ao limite” que 
não apaga a ordem vigente e nem cria uma ordem paralela ou ainda que o acontecimento 
transgressor não deve ser considerado como negativo, escandaloso, subversivo ou com 
objetivo de “abalar a solidez dos fundamentos”. Essa caracterização opõe-se ao modo como o 
senso comum compreende a transgressão, o que nos colocou em seu encalço, abrindo 
caminhos para uma série de hipóteses na tentativa de compreender melhor tanto as múltiplas 
possibilidades de aplicabilidade do termo (nos referimos aos diversos campos de saber que a 
utilizam) quanto a cristalização atual de uma de suas acepções (destruição, ruptura). 
Entendemos que a transgressão se produz no âmbito discursivo, pois ela se efetiva como 
acontecimento conjugando linguagem, história e sujeito num constante movimento de 
mudança que sempre surge na relação com outros discursos. Como hipótese fundamental, 
compreendemos a transgressão como conservadora, na medida em que desejamos 
problematizar sua acepção como destruição de princípios estabelecidos. Para tanto, afirmamos 
que a transgressão é um investimento de sentidos numa mesma ordem discursiva, isto é, uma 
ampliação nos horizontes dos sentidos que se contrapõem. Discutir o conceito de transgressão 
implica uma abordagem do conceito de verdade, pois as práticas transgressoras parecem 
organizar-se a partir da instauração, legitimação e reconfiguração de jogos de verdade, que 
pressupõem determinados saberes e relações de poder, que nos levam a questionar: O que se 
altera (objetos, modos de enunciar, teorias e conceitos)?  Por que se altera (se é que realmente 
há uma transformação), quando ocorre a incorporação da transgressão como discurso 
hegemônico. 
 
 

O discurso revolucionário e a noção de verdade 
Webert Gomes SILVA (G/FL/UFG) 

Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 
 
Este trabalho busca analisar o discurso revolucionário utilizado por grupos revolucionários 
modernos e contemporâneos, focando o julgamento de verdade que esses grupos possuem 
necessariamente para a propulsão do próprio conceituar e do próprio dizer. O imaginário de 
verdade é constitutivo de todo sujeito como necessidade vital para a produção do discurso; 
observa-se nesses grupos revolucionários um julgamento de verdade universal que repousa, 
não apenas sobre a realidade básica que é compartilhada entre os indivíduos, mas sobre as 
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diretrizes do próprio grupo que se expandem para uma conceituação de verdade universal 
sobre como deveria viver a sociedade, desde os aspectos mínimos de um indivíduo até os mais 
determinantes de ordem coletiva. Entende-se que a realidade, tal como o ser humano a vê, 
ocorre pelas valorações que ele efetua no mundo, tendo como um dos princípios valorativos os 
discursos dos quais é constituído, contribuindo então para o julgamento de verdade que ele 
efetua sobre uma realidade considerada ideal para o mundo humano. Os conceitos desses 
grupos revolucionários, tão relativos em termos do que se pode julgar verdadeiro, são por eles 
adotados convictamente, materializados e atualizados pela linguagem verbal, capazes de serem 
identificados por uma análise do discurso, que aqui será sustentada sobre os pressupostos 
teóricos da Análise do Discurso de linha francesa. Percebe-se que o julgamento de verdade 
universal é presente em quase todos os domínios do discurso (político, religioso, artístico), 
entretanto o discurso revolucionário interessa especialmente devido ao fato de que neles a 
linguagem é utilizada como modo de transformação do mundo, com o intento de afetar todas 
as instituições sociais nesse mesmo processo de transformação e segundo a formação 
discursiva que sustenta seu julgamento de verdade e utilizada para o convencimento – ou 
imposição. Disso resulta que o discurso revolucionário é por excelência um condutor de 
verdades estritamente universais. 
 
 

O sujeito coletivo na distopia Nós de Evgueny Zamiatin 
Rafael Camargo de OLIVEIRA (G/TRAMA/PUC-GO) 

Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 
 

A literatura distópica leva como característica principal o discurso explícito frente às medidas 
empresariais e/ou estatais na condução do indivíduo na sociedade. Vítima e responsável pela 
proliferação das vozes que controlam o poder, o chamado sujeito individual é colocado em um 
novo patamar: o coletivo. A obra máxima de Evgyeny Zamiatin, intitulada Nós, é a precursora 
do gênero político-distópico e, nesta lista de influências, somamos obras como Admirável 
Mundo Novo, de Aldous Huxley, Anthem (Hino), de Ayn Rand e 1984, de George Orwell. 
Zamiatin apresenta, em sua ficção, metáforas que representam as ferramentas de subjetivação 
da sociedade como os recursos que proporcionam prazer ao sujeito, a cultura e os hábitos 
coletivos que causam uma sensação de “bem-estar” e a visão de liberdade vista como uma 
solução inconcebível. O presente trabalho visa ao estudo panorâmico desta sociedade ficcional 
em paralelo com as ferramentas constituintes da modernidade, a construção deste novo 
sujeito, as recusas da liberdade, a sexualidade como forma de introvertimento das massas. 
Assim, merece destaque as teorias dos formadores do discurso nas mais diversas áreas da 
sociedade e, principalmente, o totalitarismo presente de forma implícita com um discurso 
afável e aceito sem nenhuma dúvida atuando como processo desestabilizador do sistema. O 
estudo conta com as contribuições de Foulcault, Agamben, Arendt etc. 
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Os sentidos provocados pelo atravessamento do discurso político no discurso artístico 
“pessoas soltas”  

Deuseni MIRANDA (G/FL/UFG) 
Webert GOMES (G/FL/UFG) 

Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 
 
Este trabalho busca analisar o discurso político que emerge dos cartazes afixados por diversas 
partes da região central de Goiânia com o enunciado “pessoas soltas”. Esses cartazes são 
produzidos pelo artista visual Oscar Fortunatto, que, em busca da evocação de uma ideia, 
utiliza-se de apenas duas palavras para efetuar no leitor um constrangimento diante da 
inevitável e limitada associação dessas palavras com sua memória discursiva, em vínculo 
necessário e indissolúvel com o contexto em que se encontra o cartaz: em vias urbanas de 
intenso tráfego de veículos automotivos, de profusão de sons diversos e de um comércio que é 
pivô desse movimento humano. Daí pergunta-se: como é possível que apenas duas palavras 
suscitem toda uma ideia complexa e compartilhada, quase sempre em comum, por várias 
pessoas? Há um confronto inevitável marcado pela associação que se efetua da ideia de 
pessoas soltas com os aspectos sociopolíticos que permeiam as mesmas pessoas remetidas 
pelo cartaz, obrigando o leitor a definir respostas a perguntas que surgem para desafiá-lo: O 
que são pessoas soltas? É possível ser “solto” no espaço histórico, social e político em que se 
encontram as pessoas de que fala o cartaz? Quem são “as pessoas” soltas? É percebível o 
atravessamento de pelo menos duas formações discursivas no enunciado analisado, que são o 
discurso político e o discurso artístico, portanto, um interdiscurso que, mesmo em sua fusão, é 
possível de identificação pela superfície do material linguístico e pelo contexto de sua 
enunciação. A Análise do Discurso de linha francesa permite analisar esse discurso buscando, 
em sua realização, num momento específico da história da sociedade e da política, a explicação 
tanto de seu sentido como também do efeito de verdade produzido entre aqueles que o leem e 
ao mesmo tempo defendem e disseminam uma interpretação. 
 
 

Biopolítica e as (re)configurações do discurso jurídico 
Júlio Roberto Monteiro LIMA (TRAMA/FL/UFG) 

Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 
 
Partindo de concepções tomadas em Nietzsche e Foucault, tomados aqui como marco teórico, 
busca-se problematizar a edificação dos direitos humanos, como produto da era moderna, por 
meio de uma recomposição analítica no plano do discurso, levada a cabo através de alguns de 
seus principais monumentos históricos, bem como de suas condições históricas de produção. 
Tomar-se-á como objeto essencialmente certos feitos escritos, cuja nossa atualidade, num 
elogio a sua importância para o fundamento da temática dos direitos humanos, nomeia-os 
como clássicos, além da recomposição histórica periodizada sobre a temática nos idos do séc. 
XX. Seu objetivo centraliza-se na realocação da tese garantista propalada como consequente 
das revoluções burguesas, como acontecimento histórico-político, cujo marco simbólico de 
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ruptura é a queda dos antigos regimes absolutistas fundamentados em uma teoria divina dos 
reis e a inauguração da modernidade marcada pelos ideais da democracia popular do Estado de 
Direito Constitucional. Do primeiro, sobreleva-se sua reação combativa contra o historicismo, o 
romantismo, o nacionalismo, esculpidos em um processo que se inicia na passagem da ruptura 
da era clássica, que as portas do século XVI vislumbravam na história um processo evolutivo, 
compositor da ideia de um devir inefável rumo a um progresso sempiterno. Tal progresso se 
configura como uma ilusão, cujo ápice teórico encontra-se no acontecimento de um Iluminismo 
Burguês dos séculos XVII ao XVIII, recrudescente de uma teoria natural que repele o discurso 
religioso. Do segundo, a inauguração da modernidade, resulta uma teoria jurídica que busca 
efetivar possibilidades de uma justiça entre homens, ativadores de um novo interdiscurso que 
marca a inauguração de uma nova forma política (a biopolítica, conforme Foucault) que investe 
sobre a vida e, logo, constitui uma nova forma histórica do sujeito: a forma-sujeito da 
personalidade jurídica. 
 
 

PESQUISA E SOCIEDADE SOCIEDADE  
Coordenação: Antón Corbacho QUINTELA  

 
A contribuição de espanhóis para a construção proletária do movimento libertário no Brasil 

Maciel de Paiva SILVA (PIBIC/FL/UFG) 
 Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 

 
Este trabalho tem como objetivo fazer a ligação entre a imigração, com foco nos imigrantes 
espanhóis, e os movimentos libertários no Brasil, durante o espaço de tempo entre a 
proclamação da República e a proclamação do Estado Novo. Através da análise de estudos 
voltados para o movimento anarquista e também de livros literários que se relacionam com este 
movimento, buscamos apresentar a contribuição dos imigrantes espanhóis para a cultura 
proletária no Brasil. Mas antes de se falar em cultura proletária e anarquismo, é necessário 
esclarecer o que verdadeiramente é o anarquismo e desfazer algumas concepções que são 
relacionadas à palavra anarquia. Dentro do estudo feito para este trabalho, além de retirar os 
conceitos popularmente divulgados, encontramos os motivos para tal pensamento, que foi 
difundido para a população em geral, para ajudar nas ações de repressão contra o movimento. 
Também quando falamos em cultura proletária, esta não se resume apenas em fazer greves. Há 
todo um sistema organizado que vai desde reuniões até a criação de escolas baseadas no 
modelo de Escola Moderna, passando por jornais, manifestos, bailes, piqueniques, peças de 
teatro, poesia e outros tipos de expressão cultural. Para a análise desta cultura foram 
apreciados livros com panfletos, partes de discursos, memórias de antigos libertários. Estas 
formas de expressão, com o intuito de divulgar o ideal libertário, foram trazidas para o Brasil 
pelos imigrantes europeus, em especial italianos, portugueses e espanhóis. Estes trabalhadores 
já vinham experimentando a ideologia anarquista desde seus países e seguiram com a 
divulgação desses ideais na América de finais de século XIX e início do século seguinte. E por 
meio da análise dessa cultura, vamos observar o grau da participação hispânica. 
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Memorial Virtual do Centro de Línguas: resgate, preservação e exposição ao público 

Janaynne Carvalho do AMARAL (PROVEC/EMAC/UFG) 
Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 

 
A criação de memoriais institucionais é bastante comum nos dias de hoje. Na busca por 
referências para a criação do Memorial do Centro de Línguas da Faculdade de Letras/ UFG, 
encontramos muitas empresas e instituições que se preocuparam em preservar sua memória. A 
página do memorial está inserida no site do Centro de Línguas/FL/UFG e seu menu é composto 
das seguintes opções: O Memorial/ O projeto/ Galeria de Coordenadores/ Documentos/ 
Diários/ Divulgações/ Eventos-Fotos/ Depoimentos/ Livro de visitas. Para produzir esta página, 
primeiramente foi realizado um levantamento de documentos históricos do projeto e, em 
seguida, uma seleção dos materiais relevantes. Além de documentos e imagens do arquivo do 
Centro de Línguas, o acervo é composto de imagens dos fotógrafos da Assessoria de 
Comunicação da UFG e teve também como referência a publicação Centro de Línguas, 15 anos 
traduzindo o futuro – Relatório de Gestão 2006-2010, de Valdirene Maria de Araújo Gomes. O 
objetivo da criação do Memorial é resgatar e difundir a trajetória do Centro de Línguas, com o 
intuito de não apenas expor imagens e arquivos, mas propor uma reflexão do trabalho 
desenvolvido por essa ação de extensão e cultura ao longo dos anos. Devido ao seu caráter 
virtual e interativo, o Memorial ainda está em construção, pois oferece e convida alunos, ex-
alunos, professores, responsáveis e comunidade em geral para compartilharem suas 
experiências e visões, enxergando-os como participantes ativos na história do projeto. 
 
 

O uso de representações sobre o Brasil como instrumento didático no ensino da língua 
espanhola 

Bruna Mundim TAVARES (PROLICEN/FL/UFG) 
Orientado:r Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 

 
A pesquisa desenvolvida como fundamentação do meu plano de trabalho no PROLICEN teve, 
como objetivo, a criação de um corpus sobre as representações que os estrangeiros 
procedentes de países de língua espanhola elaboraram sobre o Brasil. Essas representações 
foram retiradas de diversas produções escritas, como, por exemplo, narrativas literárias, 
poemas, crônicas e reportagens. Devido a que o nosso interesse era concentrar o foco nas 
representações contemporâneas, descartamos os produtos anteriores ao séc. XX. Após a 
reunião do corpus, visa-se à estruturação de um instrumento didático que será aplicado a 
alunos do ensino médio em uma escola pública e a alunos da graduação do curso de Letras. A 
intenção é ter uma aula de prática oral de língua espanhola onde as representações sobre nós, 
geradas por estrangeiros, provoquem uma reflexão e debates sobre como o Brasil é visto. A 
partir da reunião desse banco de representações e da reflexão crítica em relação a elas, nosso 
intuito é , principalmente, contribuir à formação do senso crítico dos estudantes  face à 
abundância de representações que, presumivelmente, surgirão nos grandes eventos que o 
Brasil sediará: a Copa em 2014 e as Olimpíadas de 2016. Nesses eventos  o Brasil receberá 
muitos estrangeiros e é possível que parte desses alunos tenham contato com eles. Após terem 
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acesso às aulas programadas e havendo reflexionado sobre como somos vistos, isto é, sobre 
como a cultura brasileira é representada, os alunos poderão formar  opiniões próprias sobre 
este assunto. Essa prática de reflexão poderá promover uma mobilização por parte dos alunos; 
procura-se que eles saibam analisar como somos vistos e possam ou arguir contra as imagens 
pejorativas ou elaborar imagens que reflitam a realidade do nosso país. 
 
 

Extensão e ensino de línguas 
Fabiene Riâny Azevedo BATISTA (PROBEC/FL/UFG) 

Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 
 

Como bolsista PROBEC no Centro de Línguas, tenho duas funções. A primeira consiste em 
estabelecer e facilitar o contato entre a Secretaria do Centro de Línguas/ UFG e os alunos. 
Assim, sou responsável pela Central de Tutorias, pelo Twiiter, pelo Facebook e pela Ouvidoria, 
sendo os dois últimos os mais acessados. As perguntas que mais recebo são as de caráter 
informativo, sobretudo com relação aos horários e ao período de matrículas. No próximo 
semestre, também coordenarei a implementação da Galeria Picasa do Centro de Línguas, na 
qual serão publicadas fotos que representem o desenvolvimento de nossas atividades 
cotidianas. Ademais de registrarmos a realidade do dia-a-dia da Secretaria do Centro de Línguas 
e o seu espaço físico, também documentaremos a interação instrutor-aluno na sala de aula, que 
se caracteriza como um espaço de comunicação em que o professor não leciona apenas, mas 
também convive com os alunos no processo de aquisição de uma língua estrangeira. Nesta 
comunicação sintetizo, por um lado, a minha experiência no tocante à interação entre os 
discentes, e os instrutores de idiomas, e essa secretaria. Juntamente com a bolsista PROLICEN, 
Bruna Mundim Tavares, desde o ano passado desenvolvo o planejamento do curso de 
Português para Estrangeiros. Trata-se de um curso de extensão e cultura gratuito que visa o 
atendimento a estrangeiros sem vínculo com a graduação da UFG. Assim, nesta comunicação, 
apresento, por outro lado, o processo seguido na elaboração do programa e dos planos de aula 
desse curso, destacando as reflexões tidas na escolha de materiais e na adoção de uma 
metodologia de ensino. 

 
 

A noção de habitus nos estudos da cultura 
Antón Corbacho QUINTELA (D/ FL/ UFG) 

 
Por um lado, apresentar-se-á uma síntese das conceituações desenvolvidas por Pierre Bourdieu 
em torno ao termo habitus. Trata-se de conceituações que foram canonizadas nos estudos 
sociológicos no último quarto do séc. XX devido à utilidade da sua aplicabilidade. Assim, por 
outro lado, exemplificar-se-á essa aplicabilidade mostrando os resultados alcançados em 
pesquisas destinadas a examinar as representações sobre o Brasil elaboradas por estrangeiros. 
A noção do conceito habitus serve para investigar as categorias que utilizam os indivíduos para 
articular a sua experiência de vida. Para estabelecer a gênese e a estrutura social do habitus de 
um sujeito estrangeiro no Brasil haveria que, simultaneamente, reparar no princípio de sociação 
e no de individuação. O primeiro faz com que esses estrangeiros – os sujeitos submetidos a 
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meios, condições e condicionamentos sociais similares de estadia em um país que não é o seu – 
partilhem as categorias sociais de juízo e de ação. O segundo diferencia esses sujeitos, porque 
cada indivíduo, devido a ter uma trajetória biográfica única, internaliza as experiências de um 
modo particular seguindo esquemas cognitivos e motivacionais próprios, por sua vez agindo, 
portanto, de um modo particular. Ambos os princípios são afetados pelo campo social particular 
– a presença no exterior – em que o habitus do indivíduo recaia. Da relação dialética que se 
estabeleça entre o habitus e o campo dependerão as escolhas do indivíduo e, em decorrência 
disso, as estratégias que siga, embora essas estratégias possam não ser objetivamente o 
resultado da sua intenção estratégica senão da dinâmica de disposições que estimulem as 
sucessivas posições que ocupe o indivíduo nas situações sociais que se lhe apresentem. 
Mediante essas exemplificações, nesta comunicação avaliar-se-á a produtividade do uso dessa 
noção no desenvolvimento de estudos de culturas. 
 
 

ENSINO E APRENDIZAGEM DE FRANCÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA (FLE) 
Coordenação: Lílian Virgínia PÔRTO 

 
Elaboração de materiais para uso didático em aula de língua estrangeira: o poema como 

fundamento 
          Silvana Matias FREIRE (D/UFG) 

 
Sabemos que de uma língua desconhecida o que se percebe, de início, é apenas o fonetismo, a 
musicalidade já que não é possível atribuir sentido ao que se ouve. O sentimento 
experimentado pelo sujeito que inicia o estudo de uma língua estrangeira evoca a condição de 
infans, àquela em que, ainda incapaz de articular, o sujeito já apreende os primeiros fonemas. 
O objetivo da pesquisa que será apresentada nesta comunicação é mobilizar, nos alunos 
iniciantes, sensações acústicas perdidas por terem se tornado falantes de uma língua materna. 
Essa mobilização será promovida pelo trabalho prioritário com a sonoridade da língua 
estrangeira. O gênero textual escolhido é o poema que contenha estrofes, versos e rimas. A 
escolha do poema com essas características justifica-se por privilegiar a ordenação dos 
significantes de modo a potencializar a sonoridade que se pode obter de uma língua. No 
poema, o ritmo, a prosódia, a melodia, a cadência das palavras e frases são colocados em 
primeiro plano pelo emprego da rima, aliteração e repetição. O material com o qual 
trabalhamos não foi retirado de nenhum método direcionado para o ensino de língua 
estrangeira, porém o tratamento dado a esse material é voltado para essa finalidade. A 
atividade que elaboramos para esse estudo foi trabalhada em uma turma de alunos que, senão 
todos, pelo menos a maioria, não havia tido contato com uma língua estrangeira em contexto 
escolar (6º ano EF). Apresentaremos o material juntamente com a discussão do referencial 
teórico que embasou sua elaboração. Em seguida, apresentaremos uma breve análise da 
produção escrita realizada pelos alunos a partir do manejo de fonemas e sílabas. Essa pesquisa 
tem como referenciais teóricos a linguística e a psicanálise, especificamente os trabalhos dos 
seguintes autores: Jakobson, Freud e Lacan.  
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A teoria das Inteligências múltiplas aplicadas nas aulas de FLE 
Elaine Barra SOARES (G/UFG) 

Orientadora: Alexandra Almeida de OLIVEIRA (D/UFG) 
 

Nossa comunicação tem como objetivo apresentar e discutir a Teoria das Inteligências 
Múltiplas, desenvolvida pelo psicólogo americano Howard Gardner, que completa 30 anos em 
2013. De acordo com ela, o ser humano possui, no mínimo, oito tipos de inteligências 
desenvolvidas em graus variados dependendo da herança genética, do meio em que vive e, 
consequentemente, da estimulação dessas inteligências. São elas: Inteligência linguística, 
lógico-matemática, espacial, corporal-cinestésica, interpessoal, intrapessoal, naturalista e 
musical. No Brasil, o professor e geógrafo Celso Antunes, começou a pesquisar esta teoria e a 
divulgá-la de maneira mais simples propondo práticas de desenvolvimento e avaliação destas 
inteligências na família e na escola. Seus livros As Inteligências múltiplas e seus estímulos (1998) 
e Jogos para a estimulação das inteligências múltiplas (1999) serão utilizados neste trabalho, na 
preparação de atividades para integrar as aulas de FLE ministradas para crianças e 
adolescentes. Além disso, serão propostas atividades que estimulem as diversas inteligências 
de uma forma variada, respeitando a individualidade na maneira de entender conceitos e, ao 
mesmo tempo, manter o interesse do aluno pela aula. Uma vez que o professor é o profissional 
responsável pela aplicação e estimulação desta teoria, abordaremos diversas situações 
propondo alternativas para uma aprendizagem ao mesmo tempo eficiente e agradável. 
  
 

Qual o papel da gramática nas aulas de FLE? 
Kamilla Santos RODRIGUES (G/FL/UFG) 

Orientadora: Alexandra Almeida de OLIVEIRA (D/UFG) 
 

Compreender uma língua é muito mais do que conseguir se comunicar oralmente e por escrito, 
é a habilidade de interpretação de textos escritos e falados complexos. Para isso, é necessário 
dominar os recursos linguísticos da língua. Sabemos que o principal papel da linguagem é a 
interação social, mas nós, enquanto futuros professores, devemos pensar na formação dos 
nossos alunos e nas necessidades que eles têm ao aprender uma língua estrangeira. Em 
diversos momentos é exigido dos alunos um conhecimento formal da língua, como por 
exemplo, em um processo seletivo para uma vaga de emprego, e é preciso que esses alunos 
estejam preparados. Partindo desse pressuposto, julgamos como sendo indispensável o uso da 
gramática em uma sala de aula de língua estrangeira. A gramática regula e orienta o uso da 
língua, e ter conhecimento amplo da gramática da língua francesa nos permite a organização de 
estratégias para o processo de aprendizagem e também oferece mecanismos que sustentam a 
comunicação. 

 
 

Elaboração de aulas de FLE numa perspectiva intercultural 
Larissa Nogueira de OLIVEIRA (G/UFG) 

Orientadora: Lílian Virgínia PÔRTO (D/UFG) 
Co-orientadora: Dayse Maria PIRES (D/UFG) 
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Este trabalho tem por objetivo a elaboração de aulas de língua francesa numa perspectiva 
intercultural para alunos de uma escola pública de Goiânia e está vinculado a um projeto 
intitulado Constituição de grupos de ensino propedêutico à aprendizagem de línguas 
estrangeiras, que, por sua vez, é uma ramificação do programa Mais Educação (projeto de 
escola integral) do Governo Federal. Compreendendo que se trata de um projeto de extensão 
que pretende ampliar o conhecimento dos alunos, decidimos ensinar francês como língua 
estrangeira a partir de uma abordagem que integra língua e cultura, pois a língua é ao mesmo 
tempo produtora e produto da cultura, sendo, portanto, indissociáveis, conforme defende  
Louis Porcher em Le Français langue étrangère, émergence et enseignement d’une discipline 
(1995). Cuq e Gruca (2009) assinalam que a cultura é, certamente, o que após Pierre Bourdieu 
se considera como cultura cultivada: música, literatura, entre outras formas de expressão 
artística, porém, enfatizam que ela também deve ser considerada, na sala de aula de língua 
estrangeira, do ponto de vista antropológico, como a transmissão de valores, hábitos, maneiras 
de ver, fazer, pensar (PORCHER, 1995). Neste estudo, nosso interesse reside em propostas de 
aulas  que  permitam relacionar aspectos culturais da língua francesa falada em diferentes 
países da francofonia e, assim, fazer com que o aprendiz desta língua reflita sobre a cultura do 
outro e, consequentemente, sobre a sua própria. Para tanto, consideramos a dimensão 
cognitiva, afetiva e comportamental para a elaboração das aulas que compõem este projeto, 
conforme proposta de Chloé Gallien em Langue et compétence interculturelle (2000). 
 
 

O ENFOQUE CULTURAL DE BASE ETNOGRÁFICA E A PESQUISA EM LINGUÍSTICA APLICADA  
Coordenação: Dilys Karen REES  

  
O enfoque cultural de base etnográfica: fundamentos teóricos 

Dilys Karen Rees (D/UFG) 
 

Essa apresentação discutirá o enfoque cultural, de base etnográfica, desenvolvido em estudos 
da dialogia das múltiplas vozes que surgem em contextos complexos de uso de língua inglesa 
como língua estrangeira. O ponto de partida da discussão será os textos seminais das ciências 
sociais dos autores Spradley (1980) e Agar (1980). Nesses textos, os autores apresentam uma 
discussão da pesquisa etnográfica em ambientes naturais, que focalizam o outro cultural. A 
nomenclatura “estranho/familiar” será apresentada e discutida a partir do campo teórico da 
etnografia. Em seguida, os textos da antropologia da educação de Wolcott (1975), Erickson 
(1986) e Watson-Gegeo (2010), entre outros, serão discutidos em relação à pesquisa de sala de 
aula, um ambiente natural, considerado familiar e conhecido pelos professores 
pesquisadores/participantes. Assim, a necessidade do estranhamento do local da pesquisa e as 
formas de questionamento crítico dos eventos culturais desse local de pesquisa serão 
abordadas.  Por último, haverá uma discussão dos estudos etnográficos na linguística aplicada 
(REES e MELLO, 2011) focalizando o aluno como etnógrafo de culturas não hegemônicas e de 
variedades não-padrão; focalizando, também, a possibilidade de pesquisas intervencionistas 
em sala de aula denominadas de Etnografia de Ação; e o uso de conceitos etnográficos  para 
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analisar textos canônicos ou não canônicos em língua inglesa, como também textos 
metodológicos sobre o ensino, a sala de aula e o professor.   
 
 

Literatura nas aulas de língua inglesa: o ensino de aspectos culturais por meio do conto 
 The gift of the Magi, de O. Henry 

Layssa Gabriela Almeida e SILVA (PG/UFG) 
Orientadora: Dra. Dilys Karen REES (D/UFG) 

 
O presente trabalho tem como objetivo geral demonstrar a possibilidade de se utilizar contos 
na discussão de aspectos culturais em aulas de língua inglesa. Nesta pesquisa, um estudo de 
caso de cunho etnográfico que conta com a participação de seis alunos do nível avançado de 
uma escola de idiomas da cidade de Anápolis, Goiás, foi utilizado o conto The gift of the Magi, 
de O. Henry. Para a coleta de dados fez-se uso dos seguintes instrumentos: um questionário 
inicial, que contribuiu para traçar o perfil dos participantes; anotações de campo da professora-
pesquisadora; atividades de interpretação do conto “The gift of the Magi”; e uma sessão de 
bate-papo com os participantes através do MSN (messenger), em horário extra-classe, com o 
propósito de discutir sobre a vida e o contexto histórico-cultural em que se insere o autor do 
conto. Foi dado destaque aos conceitos de cultura e “languaculture” (AGAR, 2006). O conceito 
de resposta do leitor proposto por Iser (1996) foi usado na análise dos dados. Os resultados 
encontrados demonstram que, após uma cuidadosa seleção dos textos a serem utilizados e 
com discussões que ressaltem os aspectos culturais neles presentes, as pequenas narrativas de 
ficção se mostram como um frutífero instrumento nas discussões sobre interculturalidade, 
aspecto indispensável no processo de ensino de línguas. 

 
 

Ensino da língua inglesa para surdos e seus desafios 
Raquel Araújo Mendes de CARVALHO (PG/ UFG)  

Orientadora: Dra. Dilys Karen REES (D/UFG)  
O presente estudo propõe-se a observar e descrever o sistema de significados culturais do 
ensino e aprendizagem da Língua Inglesa, assim como, os seus desafios e possibilidades no 
ensino dessa língua para alunos com surdez. Essa pesquisa qualitativa de natureza etnográfica 
(SPRADLEY, 1980; AGAR, 1996) tem como objeto de estudo uma sala de aula do primeiro ano 
do ensino médio da Educação de Jovens e Adultos (EJA) de uma escola estadual de ensino 
especial inclusiva conveniada. Objetiva-se discutir o modelo de inclusão vigente na escola 
(LIBÂNEO, 2002) e sua influência no ensino-aprendizagem da língua inglesa, bem como nos seus 
resultados. Conforme Davis (1995, apud REES, 2008), “o etnógrafo, ao fazer a sua pesquisa, 
considera todos os atos, não isoladamente, mas de forma situada dentro dos contextos 
socioculturais”, tornando-se essencial para essa pesquisa analisar o contexto e discurso da 
macrocultura (toda a escola) para compreender com maior clareza o contexto e discurso da 
microcultura (a sala de aula de Língua Inglesa). O resultado dessa pesquisa indica que há 
diversos fatores que prejudicam a efetiva aprendizagem da língua inglesa por alunos surdos. 
Entretanto, se garantido as condições e oportunidades necessárias para que esses alunos 
tenham suas necessidades especiais supridas, certamente haverá a possibilidade de 
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desenvolvimento e aprendizagem dessa língua (GESSER, 2009). Os instrumentos utilizados na 
geração de dados desta pesquisa foram: a observação participante de aulas de Língua Inglesa, 
análise de documentos, gravação audiovisual de aulas e entrevistas.  
 
 
Educação integral, escola de tempo integral e ensino de língua inglesa na Rede Municipal de 

Ensino de Goiânia 
Helen Betane FERREIRA (PG/UFG) 

Orientadora: Dra. Dilys Karen REES (D/UFG) 
  

Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação já preconizava a progressiva implantação do 
tempo integral nas redes de ensino público fundamental do Brasil. Dezessete anos se passaram 
e poucas tentativas foram feitas para que a escola pública de tempo integral, comtemplando 
uma educação integral, se tornassem realidade de qualidade em todo o território nacional. Ao 
longo dos anos, outros documentos oficiais, como o Plano Nacional de Educação (PNE), 
reiteraram a importância do tempo integral para as camadas sociais mais necessitadas.  
Contudo, a dicotomia educação integral e escola de tempo integral não tem chegado às nossas 
escolas públicas de maneira planejada nem tranquila. No município de Goiânia, as escolas já 
existentes têm sido progressivamente “transformadas” em escolas de tempo e educação 
integral desde 2005. Algumas foram construídas, pensadas para esse novo modelo, mas a 
maioria foi apenas adaptada para atender às necessidades básicas que o novo paradigma 
exigia. Como professora de uma dessas escolas adaptadas para o tempo integral, decidi 
pesquisar como a relação educação integral e tempo integral coexiste na escola e 
consequentemente como as pessoas que lá trabalham veem e administram esses conceitos. 
Assim, o presente trabalho visa identificar as concepções dos integrantes do corpo docente e 
administrativo de uma escola pública do município de Goiânia a respeito de educação integral e 
tempo integral. Trata-se, portanto, de um estudo qualitativo de cunho etnográfico no qual 
foram utilizados os seguintes instrumentos (REES & MELLO, 2011) de coleta de dados: 
observação-participante, entrevistas (gravadas em áudio) e anotações de campo, bem como a 
coleta e leitura dos documentos oficiais que legislam sobre a educação integral e escola em 
tempo integral no Brasil e no Município de Goiânia. Os dados são discutidos seguindo os 
pressupostos da pesquisa etnográfica e o modelo de análise dos domínios culturais sugerido 
por Spradley (1980).  

 
 

O fator idade e seus possíveis efeitos sobre o aprendiz de segunda língua 
Olga Nunes AGUIAR (G/UFG) 

Orientadora: Dra. Dilys Karen REES (D/UFG) 
 

O presente estudo tem como objetivo analisar se o fato de alunos iniciarem o estudo da 
segunda língua/língua estrangeira tem algum efeito sobre este processo de aprendizagem, seja 
ele positivo ou negativo. A motivação para o estudo nasceu da própria experiência da autora do 
trabalho, a qual começou a aprender inglês já como uma jovem adulta. Esta pesquisa é de 
cunho etnográfico e qualitativo (WATSON-GEGEO, 1988; REES, 2008) e ambientou-se numa 
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turma de Inglês I (iniciantes) do Centro de Línguas/FL/UFG. Dentre os vinte e cinco alunos da 
turma, três jovens adultos foram selecionados para compor a amostra do estudo. A discussão 
teórica começa arguindo acerca da Hipótese do Período Crítico (LENNEBERG, 1967 apud RYAN 
& SINGLETON, 2004), que afirma não ser possível aprender uma língua após a puberdade. Em 
seguida, vemos as teorias sobre como adultos podem levar vantagem com sua memória de 
longo prazo (COOK, 1991); as necessidades comunicativas mais complexas dos adultos 
(MCLAUGHLIN, 1992); as responsabilidades da vida adulta e como elas podem influenciar no 
aprendizado de uma língua (YULE, 1999) e o fato de alunos mais velhos identificarem-se com 
conteúdos mais pragmáticos, em detrimento de aulas lúdicas (SCHLEPPEGRELL, 1987). Os 
instrumentos de análise utilizados consistiram em questionários aplicados no último dia de 
aula, avaliações bimestrais orais e escritas e textos produzidos pelos alunos. A partir disto, 
analisamos os resultados obtidos pelos estudantes durante o semestre e se há, realmente, 
alguma influência exercida pelo fator idade e suas vertentes no que tange à 
aquisição/aprendizado de uma segunda língua. Destarte, será possível refletir sobre o papel do 
professor na sala de aula com alunos adultos e como os resultados destes podem ser 
otimizados em sala de aula e fora dela. 
 
 

NOVAS TICs E O ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS 
Coordenação: Eliane Carolina de OLIVEIRA  

 
Internet, redes sociais e o processo de aprendizagem de inglês como língua estrangeira: uma 

relação eficiente? 
Mariana Santana OFUGI (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 
 

A pesquisa que será relatada tem como objetivo melhor compreender as novas formas de 
interação possibilitadas por novas tecnologias (Koohang et al., 2010; Paiva, 2010; Warschauer 
et al., 1996), como redes sociais, e como elas podem afetar a aprendizagem de línguas, 
especificamente no que diz respeito a um possível aumento do contato dos aprendizes com a 
língua inglesa. A investigação foi conduzida no segundo semestre de 2012 em uma turma de 
Inglês 3 do Centro de Línguas da UFG. 16 aprendizes participaram do estudo, em sua maioria 
alunos desta universidade. Criou-se um grupo na rede social Facebook para que fossem 
postadas atividades variadas para que os alunos tivessem mais contato e se expor mais à língua.  
Os dados foram coletados por meio de um questionário, uma entrevista, mensagens trocadas 
no ambiente virtual entre professora e alunos e notas reflexivas escritas por ela. A análise de 
dados mostrou que o uso do Facebook aumentou a motivação de alguns alunos para estudar 
mais a língua, além de ter auxiliado na aquisição de vocabulário, no desenvolvimento da 
habilidade escrita, e no aumento do contato com a língua inglesa. Este trabalho pode mostrar 
formas como professores podem implementar a rede Facebook como ferramenta de 
aprendizagem em sala de aula de forma a se beneficiarem das formas de  interação propiciadas 
por ela. 
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O uso de jogos eletrônicos online e offline como recurso para a aprendizagem de inglês como 
língua estrangeira em níveis iniciais 

Fábio Alessandro RODRIGUES (G/UFG) 
Orientadora: Valdirene GOMES (D/UFG) 

 
Essa comunicação busca apresentar os dados obtidos em um projeto de pesquisa-ação 
desenvolvido com alunos do Centro de Línguas da UFG, de nível iniciante, no segundo semestre 
de 2012. O objetivo desta pesquisa foi o de verificar um discurso recorrente de aprendizes de 
língua inglesa que mencionam terem aprendido grande parte da língua inglesa que possuem 
por meio de jogos de videogames e do computador. Sendo assim, no papel de professor-
pesquisador e também participante resolvi verificar a influência que o videogame tem na 
aprendizagem de tal língua, sendo estes jogos tanto online quanto offline. Para Gee (2004), 
jogos são considerados simuladores onde o jogador toma suas próprias decisões em 
determinadas ocasiões do jogo possibilitando, assim, uma aprendizagem mais eficaz. Para 
Krashen (1982), tal poder de decisão influenciará diretamente em dois aspectos 
importantíssimos para o aprendizado de uma língua estrangeira: o filtro afetivo e a motivação. 
Freire (1996) afirma que devemos respeitar a autonomia de cada aluno e, com o uso dessa 
ferramenta, ele está sendo totalmente autônomo, uma vez que não haverá ajuda se não a sua 
própria e dos recursos do jogo. Para coleta de dados foram utilizadas 5 ferramentas sendo elas 
um questionário, planos de aula, diário pessoal sobre as aulas, mensagens trocadas no 
Facebook e uma gravação de alguns alunos e o professor participante jogando um jogo online. 
Os dados mostraram que os alunos que jogavam com uma frequência maior sabiam e 
lembravam muito do vocábulo aprendido enquanto jogavam. Foi possível perceber também 
que enquanto os alunos estavam jogando ficavam mais confortáveis para falar inglês e praticar. 
O uso do videogame para aprendizado de Inglês em sala de aula não é muito comum, porém 
ele pode ser considerado como outra ferramenta qualquer de aprendizado e que pode trazer 
muitos benefícios para o aprendiz. 
 
 

E a Escola migrou para o ciberespaço... 
Margareth Cavalcante de Castro LOBATO (D/UFG) 

 
Uma vez que professores e alunos compreendem melhor o papel das tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDIC) e dominam seu uso no ambiente escolar, é chegada a hora de 
organizar este uso em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), promovendo-o como parte 
do Projeto Pedagógico da Escola. Mas o que os AVAs? São plataformas que possibilitam a 
composição de cursos acessíveis pela Internet. Permitem que professores disponibilizem 
conteúdos para seus  alunos, e acompanhem o progresso dos mesmos. Segundo Vieira & 
Luciano (2006): “ Incluem ferramentas para atuação autônoma e automonitorada, oferecendo 
recursos para aprendizagem coletiva e individual. O foco desse ambiente é a aprendizagem. “ 
Podemos tomá-los como salas de aulas virtuais que oferecem ferramentas da internet para o 
professor e para o aluno. Reúnem em um só ambiente recursos como chat – salas de conversas 
em tempo real, fóruns de discussão, wiki, acesso a links de pesquisas, a vídeo e web 
conferência (áudio e vídeo), bem como a documentos, vídeos, imagens e textos, entre outros. 
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Permitem que os alunos trabalhem de forma colaborativa, compartilhando ideias, opiniões e 
conhecimentos. Facilitam a escrita e a reescrita de textos, registrando cada etapa deste 
processo e possibilitando a revisão do mesmo. Os ambientes virtuais oferecem meios para que 
o professor organize a aula a partir de três eixos: o da pesquisa, o da construção colaborativa 
da aprendizagem, e o da publicação  de produtos e resultados. Pretendemos, nesta exposição, 
preparar o professor para esta nova cultura, apresentando-lhe um AVA – o Moodle como 
precursor de uma nova experiência em ensino e aprendizagem, e apresentar outros ambientes 
com seus modelos de aulas virtuais digitais. 

 
 

O potencial pedagógico das novas TICs como ferramentas no ensino-aprendizagem 
Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

 
Ao longo dos anos, livros, quadro e giz têm sido ferramentas tecnológicas utilizadas para 
expandir o meio de instrução mais comum na educação – a fala do professor. Mais 
recentemente, recursos ligados às novas tecnologias de informação e comunicação (TICs) 
ampliaram o conjunto de ferramentas que podem auxiliar o processo de ensino-aprendizagem. 
O desenvolvimento tecnológico proporciona, assim, uma nova dimensão ao processo 
educacional e, consequentemente, exige dos professores e alunos novas competências dentre 
elas o uso da tecnologia como ferramenta a serviço da aprendizagem. Apesar da crescente 
integração das TIC no cotidiano das pessoas, isso não significa que os professores estejam 
suficientemente convencidos da sua relevância para a aprendizagem e estejam suficientemente 
preparados para o fazerem. Partindo do panorama apresentado e corroborando com o 
argumento de Paiva (2001, p. 93) de que “os professores deste século precisam estar 
tecnologicamente alfabetizados para que possam integrar essas novas formas de comunicação 
ao seu planejamento pedagógico”, pretendo nesta fala abordar a necessidade da integração e 
utilização das novas TICs como ferramentas de (auto)aprendizagem, bem como mostrar alguns 
recursos disponíveis no computador e na internet no intuito de oferecer aos participantes 
alternativas prático-pedagógicas de utilização desses recursos.  
 
 

POESIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA 
Coordenação: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA 

 
Poesia brasileira contemporânea e tradição 

Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG)  
 
Propõe-se apresentar o projeto “Poesia brasileira contemporânea e tradição”. Nesse projeto, 
partindo do consenso de que toda obra literária implica, em sua fatura e em sua recepção, uma 
releitura do passado, objetiva-se examinar o modo como a poesia brasileira contemporânea 
lida com o passado, por meio do exame da obra integral ou selecionada de poetas 
contemporâneos de linhagens diversificadas, como Orides Fontela, Hilda Hilst, Yêda Schmaltz, 
Paulo Leminski, Heleno Godoy, Régis Bonvicino, entre outros. Trata-se de um corpus 
propositalmente dissímil, pois o intuito é cobrir um vasto e diversificado período da poesia 
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contemporânea, que vai do início da contemporaneidade poética brasileira, cuja baliza 
assumida no projeto é o ocaso da tradição da ruptura, com o encerramento das vanguardas 
concretista e pós-concretistas, à recentíssima escrita poética. O objetivo principal é 
acompanhar, por meio do exame da obra dos poetas selecionados, como eles retomam, 
reescrevem, rasuram o passado, que permanece vital para eles, ajudando-os a compreender e 
expressar o presente. Tentar entender a apropriação da tradição pela nova poesia talvez ajude 
a identificar alguns traços comuns na tão propalada heterogeneidade da poesia 
contemporânea. Ao ler a obra dos contemporâneos contemplando o diálogo que estabelecem 
com o passado, não interessa apenas examinar jogos intertextuais explícitos, mas perseguir 
filiações implícitas, algumas até denegadas. Vale destacar que, em lugar de tomar a 
contemporaneidade como um esvaziamento de linhas de força da modernidade, propõe-se, 
como Helena Buescu em ensaio sobre a recentíssima escrita literária portuguesa, deslocar “a 
ideia de crise ou degradação para a hipótese de desafio”, assumindo “uma atitude interessada 
naquilo que pode ser, hoje, interessante.” Para quem assume essa perspectiva, a produção 
contemporânea não é necessariamente nem melhor nem pior do que a época que a antecedeu, 
é simplesmente diferente. 

 
 

Uma poética corporal e uma erótica verbal: a poesia de Yêda Schmaltz 
Paulo Antônio VIEIRA JÚNIOR (PG/UFG) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG) 
 
Dentre as diversas obras que publicou, raras são as produções de Yêda Schmaltz que se isentam 
do tema do erotismo. Livros como A alquimia dos nós (1979), Baco e Anas brasileiras (1985) e A 
ti Áthis (1988), no entanto, acentuam o erotismo das composições e se circunscrevem nos 
domínios de Eros de modo mais acirrado que as demais obras da autora. Reviver Eros entre 
artistas modernos convencionou ser uma forma de seguir para a reflexão crítica. Na poesia 
yediana isso não é diferente, em seus versos o erotismo extravasa o âmbito temático e alcança 
a linguagem. Os versos comunicam não só envolvimento amoroso com o ser amado, mas 
também com a poesia. O prazer divisado na união com o outro se equipara ao prazer 
experienciado com o trato da palavra poética. Assim, o erotismo, sexualidade transfigurada em 
rito, mantém com a poesia, linguagem transfigurada em ritmo, relação inextrincável. Octavio 
Paz (2001), em A dupla chama: amor e erotismo, denomina tais fenômenos, respectivamente, 
de “poética corporal” e “erótica verbal”. Angélica Soares (1999) aponta essa consciência 
literária do erótico e consciência erótica do literário como um veio central da poesia brasileira 
de autoria feminina. A presente comunicação objetiva apresentar poemas selecionados das 
obras supramencionadas de Yêda Schmaltz, a fim de perceber em que medida o erótico 
interfere no literário e o literário se circunscreve no erótico. 
 
 

Entre caprichos e relaxos: reflexões sobre a criação literária de Paulo Leminski 
Lidiane Alves do NASCIMENTO (PG/UFG) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG) 
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Neste trabalho, a partir de um apanhado geral das perspectivas complexas e polemizadoras que 
norteiam a funcionabilidade da escrita no processo de criação literária, sobretudo no que 
respeita à controvérsia entre inspiração e consciência criadora a interferirem na cena em que 
se consolida a escritura, e ainda, sem deixar de situar a importância do leitor neste espaço, 
pensamos a poesia de Paulo Leminski e alguns dos amplos elementos que a constituem. Ao 
investigarmos as estratégias de criação literária de Paulo Leminski, percorrendo indícios de 
sintomas que as mapeiam, discorreremos sobre informações que dão conta da edificação do 
perfil artístico do criador (Paulo Leminski), passando em revista alguns poemas do poeta de 
Caprichos e relaxos, além de algumas declarações do próprio autor sobre o ofício do poeta, em 
seus ensaios críticos e cartas a Bonvicino. Ao termos em mira a poesia leminskiana, intentamos 
examinar, antes, os caminhos percorridos pelo poeta em sua formação literária e busca pela 
dicção própria, em meio a um mosaico de referências que lhe serviram. Para além destes 
aspectos, verificamos que o efeito sintomático desse processo de criação marcado pelo 
experimentalismo, pela constante abertura para o novo, será o de uma poesia multifacetada, 
que consegue amalgamar capricho e relaxo sem perder de vista a consciência crítica de um 
poeta que, ao brincar com a linguagem, sabe bem o quanto há de seriedade e labor nessa 
aventura. 
 
 

A tradição concreta em Régis Bonvicino 
Jordana Cardoso Carneiro de OLIVEIRA (PG/UFG) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG) 
 
Estamos a desenvolver um estudo autoral da obra poética de Régis Bonvicino, procurando 
demonstrar de que forma o poeta dialoga com a tradição literária. Bonvicino reflete, em vários 
aspectos de sua escrita, muitas das tendências da poesia contemporânea. Dessa forma, o 
estudo de sua obra proporciona a possibilidade de contribuição para as discussões acerca da 
literatura contemporânea. O que nossos estudos tentam demonstrar é que a primeira fase da 
obra do poeta foi profundamente marcada pela estética concreta, o que se deu por diversos 
fatores, dentre eles o contato direto e assíduo que Bonvicino mantinha com os fundadores do 
Concretismo e outros poetas filiados a esse movimento. Essa escolha estética, bastante 
evidente na primeira fase da produção do poeta, pode ser vista como a busca de um jovem 
poeta por um norte para sua poesia e está ligada também a um projeto de trabalho com a 
linguagem que almeja uma comunicação rápida e visual com o leitor. Ao longo de sua 
produção, Bonvicino vai dialogar com diversos momentos da tradição literária, mas, em 
princípio, o diálogo que se faz mais marcante se dá entre o poeta e a Poesia Concreta. Isso pode 
ser comprovado por meio de uma análise de seus primeiros poemas que evidencie os 
procedimentos de composição adotados. Além disso, a crítica em torno de seu trabalho 
também aponta para essa filiação. A associação do poeta a essa estética não se deu, 
entretanto, em função de um uso leviano dos recursos da tradição, mas sim devido a uma 
congruência dos projetos poéticos do jovem Bonvicino e dos concretistas, na busca por uma 
linguagem poética que traduzisse e falasse aos novos tempos. 
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ASPECTOS DA VISÃO MEDIEVAL: ESTUDOS DE LITERATURA E PERCEPÇÃO I 
Coordenação: Pedro Carlos Louzada FONSECA 

  
Motivos e simbolismo medieval nas Cantigas de amigo dos trovadores 

galego-portugueses 
Márcia Maria de Melo ARAÚJO (PG/FL/UFG) 
Pedro Carlos Louzada FONSECA (D/FL/UFG) 

  
Trata-se de uma investigação dos recursos imagéticos, a exemplo dos recursos estilísticos, 
como figuras de linguagem e pensamento, expedientes temáticos e técnico-expressivos 
relacionados à mulher e a elementos da natureza, usados pelos trovadores galego-portugueses 
na composição das Cantigas de Amigo. Esses recursos apontam imagens concretas, enquanto 
manifestação imanente a elementos da natureza como mar, floresta, animais, presentes no 
simbolismo medieval, no contato da natureza, nas características autóctones, nos hábitos de 
festas religiosas, de danças, bailados e outros. Esses motivos foram tratados esteticamente por 
homens que se valiam de recursos técnicos como o refrão, o paralelismo, o leixapren, entre 
outros, e, simultaneamente, expressavam sua sensibilidade a um mundo povoado de 
significados, em uma natureza que se manifestava pela presença de Deus e o componente 
imaginário, reconhecido por seus efeitos simbólicos e míticos, na representação da mulher 
desse período. Assim este estudo tem como objetivo relacionar ideias acerca do corpo 
feminino, cuja ginecologia materializa a mulher como realidade orientada pelo corpóreo, aos 
artifícios poéticos dos trovadores galego-portugueses. Como parte do resultado esperado há 
uma seleção de imagens suscitadas pelas escolhas lexicais, pelas cargas metafóricas e 
simbólicas e, também, pela repetição, tratadas esteticamente para revelarem o que se passa no 
íntimo da psique feminina. 

 
 

Vestimentárias e indumentárias de difamação e de defesa da mulher na Idade Média 
Cristhéfany Buozi GIROTTI (PIBIC/FL/UFG)  

       Pedro Carlos Louzada FONSECA (D/FL/UFG) 
 
O vestuário pode ser considerado verdadeiro contador de histórias, revelador de um contexto 
social e identificador de usos e conceitos, proporcionando maior entendimento de uma época. 
Nesse sentido, é necessária uma desmistificação, quase tornada senso comum, de que a 
vestimenta pauta-se pelo vazio e pela futilidade. As roupas são documentos históricos de 
resgate e desafio de uma historiografia, iconografia e literatura se vistas por outro ângulo. 
Sendo assim, neste projeto de pesquisa busca-se investigar, em textos e autores da Idade 
Média, a influência do imaginário social em normas e hábitos indumentários femininos, que, ao 
longo desse período, mostraram-se como formas de difamação e de defesa da mulher. Ao 
longo da Idade Média, a beleza também era uma manifestação de poder. Apenas a título de 
exemplo, os ricos e poderosos enfeitavam-se de joias e vestiam roupas com cores consideradas 
preciosas, como a cor púrpura e os matizes em ouro, artifícios que, derivados de minerais ou 
vegetais, simbolizavam a prosperidade. As roupas se ajustavam ao corpo, com ênfase à 
magreza e à verticalidade, a fim de assemelharem-se às colunas góticas, além de um ventre 
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avantajado, símbolo de fertilidade, aliado a um busto miúdo. Sob esse perfil, na Idade Média, a 
beleza feminina ora podia ser  considerada perigosa, por vezes armadilha do maligno; ora 
atributo divino, cabendo ressaltar a beleza da Virgem Maria, mãe de Cristo, como símbolo da 
perfeição. Assim esse tema, permeado da aparência física da mulher medieval, destaca o corpo 
e a segunda pele, aqui considerados o vestuário, o cosmético e o ornamental, teologizados, de 
um lado, como atributos de volúpia e pecaminosidade que acompanhavam a mulher 
diabolizada no período medieval, e de outro, atributos de proteção da imagem feminina, 
partindo da visão patrística e de homens comuns àquela época.  
 
 

Oviedo e a porosidade do discurso presente na sua cronística 
Carlos Henrique Lopes de ALMEIDA (PG/FL/UFG) 

Pedro Carlos Louzada FONSECA (D/FL/UFG) 
 
O presente trabalho tem como propósito o estudo da obra Historia General y natural de 

las Indias do autor Gonzalo Fernández de Oviedo, no qual traçar-se-á uma análise que rastreia 
as influencias do imaginário e ideário medieval,  considerando a presença de alguns reflexos 
imagísticos da herança e dos traços da tradição da Idade Média que se anunciam na construção 
da cronística de Oviedo. A descrição do cenário das terras descobertas, o encontro entre os 
referenciais do Velho Mundo e o espaço novomundista, a transliteralização de esquemas 
responsáveis pela aproximação e incorporação das novas descobertas serão elementos 
temáticos presentes na produção cronística oviedina. Ainda dentro dessa proposta, analisar os 
recursos presentes na escrita em que Gonzalo Fernández Oviedo utiliza dentro dos relatos 
descritivistas, ora caracterizando realisticamente o encontro com a natureza e os nativos, ora 
exercitando um toque requintado influenciado pelas autoridades e esquemas tão caros à 
tradição medieval e responsáveis por zonas de confluência que reforçam a porosidade do 
discurso presente nas cronísticas. Nesse sentido, a pesquisa propõe analisar e buscar marcas 
medievais presentes no cenário historiográfico que possam dar maior sentido ao texto e junto a 
essa dinâmica dialogar com fatores relacionados ao ideário medieval, contexto da colonização 
presente na América Espanhola e os recursos retóricos utilizados pelo autor. Desenvolveram-se 
para tanto, estudos bibliográficos da obra e do tema em questão em autores como Fonseca, 
Holanda, Pupo-Walker e Irving entre outros, buscando compreender como se dá essa relação e 
algumas das imagens medievais presentes nos relatos do descobrimento e colonização.  
 
 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA E LITERATURA 
Coordenação: Jaqueline Veloso Portela de ARAÚJO 

  
Representações de educação e mundo rural na literatura 

Jaqueline Veloso Portela de ARAÚJO (D/UFG)  
  
A proposta de organização da presente comunicação coordenada envolve a apresentação de 
uma pesquisa de mestrado e a discussão da atividade decorrente da realização de um projeto 
de Prática como Componente Curricular por alunas do curso de graduação na Faculdade de 
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Letras da Universidade Federal de Goiás. De maneira geral, o trabalho investiga os sentidos que 
a educação rural assume na literatura, com o pressuposto de que as obras literárias expressam 
também “situações de aprendizagem”, enquanto apresentam a ambientação das narrativas, a 
caracterização das personagens, as condições de existência dos grupos sociais, os conflitos 
relacionais e as crenças religiosas. O objeto da investigação é a literatura, tendo como 
referencial teórico-metodológico, para a compreensão das possíveis intersecções do campo 
educativo com o campo literário, as análises de Pierre Bourdieu, particularmente, os conceitos 
campo e habitus. As obras foram analisadas a partir de uma classificação em quatro períodos 
ao longo do século XX: Primeira República; primeiro governo getulista; 1946 a 1964; e período 
militar. No seu conjunto as obras tipificam o sertanejo goiano, descrevem seu modo de vida, 
seus saberes, sua cultura; o que significa que dizem muito sobre educação, embora não  
enfoquem a necessidade da  educação escolar na reprodução dos sujeitos e grupos  sociais.  

 
 

Literatura e educação: a educação brasileira sob a perspectiva de Ziraldo 
 em “Uma professora muito maluquinha” 

Mariana da Cunha Lima PEREIRA (PCC/FL/UFG)  
Orientador: Jaqueline Veloso Portela de ARAÚJO (D/FL/UFG)  

  
O objetivo do presente trabalho é a investigação acerca da relação entre literatura e educação. 
Para realizar essa investigação, buscamos na obra “Uma professora muito maluquinha”, de 
Ziraldo, aspectos referentes à prática pedagógica. Foi feito um estudo sobre a reprodução da 
sociedade na literatura brasileira e sua influência sobre a representação da educação. Na 
proposta de apreender o que a obra literária afirma sobre os sentidos da educação é possível 
observar a explicação dada a diversos elementos, como por exemplo, a relação professor-
aluno. A partir da análise da obra supracitada, podemos detectar elementos como o papel do 
professor, do aluno e da escola nesta relação. A literatura possui um universo representativo da 
realidade social e, com a análise do que o texto literário expressa, foi notada a situação da 
educação e da sociedade brasileira, a partir do ponto de vista do autor e da perspectiva 
adotada. Temos, portanto, a obra “Uma professora muito maluquinha” como objeto de análise 
desse projeto, e a educação e seus aspectos como campo de pesquisa. Após as atividades 
desenvolvidas durante a realização desse projeto, concluiu-se que a literatura brasileira foi 
construída historicamente e sempre procurou retratar a realidade nacional. A educação está 
interligada à essa realidade retratada. A análise de “Uma professora muito maluquinha”, do 
Ziraldo, foi realizada a fim de detectar aspectos referentes à prática pedagógica, e identificou 
uma concepção construtivista do processo de ensino-aprendizagem e uma crítica ao método de 
ensino tradicional. Na perspectiva do autor, a escola apresenta-se como uma instituição 
conservadora, autoritária e que recusa inovações em seu formato cristalizado ao longo dos 
anos. Contudo, o resultado obtido pela professora que utiliza métodos totalmente renovadores 
é muito mais adequado à educação da criança do que a maneira em que e realiza a educação 
convencional e tradicional, mesmo sendo condenada pelos reacionários. 
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Conto de Escola: um olhar sobre as relações humanas no âmbito escolar 
Raquel Queiroz de ALMEIDA (PCC/FL/UFG) 

Orientadora: Jaqueline Veloso Portela de ARAÚJO (D/FL/UFG)  
 

O presente trabalho refere-se ao estudo realizado por ocasião da Prática como Componente 
Curricular, Representações de práticas pedagógicas no âmbito da literatura, desenvolvida no 
ano de 2011 e que teve por objetivo realizar um estudo sobre a interlocução possível entre o 
campo educativo e o campo literário, buscando em textos da literatura aspectos referentes à 
prática pedagógica.  Considera-se que uma obra literária, por mais elementos novos e criativos 
que possa apresentar, tem seus liames em algum fio condutor da realidade social no presente 
ou no passado. O esforço para apreender o novo não é para destruir o velho, mas para 
reelaborá-lo à luz do presente ou pelo fornecer luz a um presente mais oculto que o passado. 
Parte-se do suposto que a riqueza de uma obra de arte se revela pela multiplicidade das 
dimensões que se abrem à compreensão da realidade humana e não da obra fechada em si 
mesma, que a obra literária desempenha uma função ideológica, na medida em que estimula o 
homem a se encontrar nela, a se identificar por meio de seus juízos de valor.  A aproximação 
entre literatura e educação foi buscada pela análise do texto Conto de Escola, produzido por 
Machado de Assis e que retrata a alma humana, e como as relações humanas no espaço escolar 
expressam elementos constitutivos da realidade educacional retratada, tais como poder, 
liberdade, opressão, saber, dentre outros. 
 
 

Educação e literatura: a escola e a educação em Machado de Assis, Monteiro Lobato e 
Clarisse Lispector 

Patrícia de Souza SIQUEIRA (PCC/FL/UFG)  
Orientador: Jaqueline Veloso Portela de ARAÚJO (D/FL/UFG)  

 
 A literatura nacional teve um papel fundamental para a formação de leitores e principalmente 
contribuiu na educação. A leitura de obras nacionais traz de certa forma a realidade vivida, o 
imaginário popular, o homem e suas tradições, não deixando de lado questionamentos 
importantes para a sociedade. Vemos aqui que em diversos momentos de luta social de nosso 
país, o tema da educação foi recorrente na literatura brasileira. Autores como Graciliano Ramos 
e Clarice Lispector, expressaram sua indignação com o descaso que a educação sofria e sofre e 
Machado de Assis, abordou com um tom irônico e crítico uma educação destinada à ascensão 
social e a aquisição de poder. Já Monteiro Lobato nos deu quase uma fórmula de como educar 
as crianças e trabalhar temas fundamentais como a família, o social e os valores morais. Suas 
fábulas contribuíram de forma significante para a Educação. A presente Prática como 
Componente Curricular aborda a forma como a literatura nacional aborda aspectos da 
educação nas obras de Machado de Assis, Monteiro Lobato e Clarisse Lispector. Da leitura e 
análise das obras, infere-se que algumas obras contribuíram bastante para a formação de 
professores e alunos nos dias atuais. São obras que permeiam tempos diferentes, mas que 
deixam evidentes dificuldades existentes na escola contemporânea. 
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O PERCURSO DO HERÓI NOS CONTOS DE FADAS 
Coordenação: Sueli Maria de REGINO 

  
Uma jornada arquetípica no conto “O ganso de ouro” 

Frédéric Grieco Deij Moral GIL (G/FL/UFG) 
Orientadora: Sueli Maria de REGINO(D/FL/UFG) 

 
Segundo Joseph Campbell, em O herói de mil faces, os mitos apresentam estruturas narrativas 
coincidentes, arquetípicas, nas quais a jornada do herói geralmente se divide em três seções: a 
partida, a iniciação e o retorno. Essas três partes, por sua vez, se subdividem em doze possíveis 
etapas: o cotidiano, o chamado à aventura, a recusa ao chamado e o encontro com o mentor, 
que estão relacionadas à partida; a travessia do umbral, os testes aliados e inimigos, a 
aproximação do objetivo, a provação máxima e a conquista da recompensa, que constituem 
etapas do percurso de iniciação; o caminho de volta, a depuração e a transformação e os 
passos finais do herói em seu retorno. Este trabalho tem como objetivo analisar o percurso do 
herói João Bobo, protagonista do conto de fadas O ganso de ouro, recolhido da tradição 
popular alemã pelos irmãos Jacob e Wilhem Grimm. Também serão examinadas as jornadas 
dos dois irmãos mais velhos de João Bobo, as quais são malogradas logo no início do conto. A 
análise será embasada na proposta teórica de Campbell sobre o percurso arquetípico do herói 
em narrativas míticas, lendas e contos folclóricos. Pretende-se apresentar e discutir cada uma 
das etapas do percurso do herói João Bobo, assim como as razões do insucesso de seus dois 
irmãos mais velhos. 
 

 
O percurso do herói em “A abelha rainha”, dos Irmãos Grimm  

Leandro Bernardo GUIMARÃES (G/FL/UFG) 
Orientadora: Sueli Maria de REGINO(D/FL/UFG) 

 
Os contos de fadas, assim como as demais formas de narrativas folclóricas, fascinam crianças e 
adultos há muitas gerações. Contribui para esse encanto o modo como as narrativas são 
estruturadas. Geralmente os enredos apresentam uma sequência de provas e conflitos, 
seguidos de reconhecimentos e peripécias. São situações recorrentes pelas quais os 
personagens têm de passar para que se tornem capazes de superar algo que lhes entravava a 
felicidade. Joseph Campbell, em sua obra O herói de mil faces, editada pela primeira vez  no ano 
de 1949, aponta a existência de uma espécie de coincidência estrutural na jornada dos heróis 
das narrativas míticas. Essas se dividem, de acordo com os seus estudos, em três seções: a 
partida, a iniciação e o retorno. Cada uma dessas etapas apresenta passos bem determinados, 
por meio dos quais o herói deverá alcançar sua meta final. Este trabalho, resultado das 
discussões levantadas na disciplina Literatura Infantil e Juvenil 2, ministrada pela Prof.ª Dr.ª 
Sueli Maria de Regino, pretende identificar cada um dos passos desse percurso, proposto por 
Campbell no conto “A abelha rainha”, recolhido da oralidade pelos irmãos Grimm. Sem 
objetivar a apresentação de fórmulas, o que se pretende com este trabalho é indicar possíveis 
caminhos para a leitura e a análise de contos de fadas, especialmente no ambiente escolar.  
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O conto de fadas “Os seis cisnes” e o desenvolvimento emocional infantil 
Daniel Antonio PIMENTA (G/FL/UFG) 

Orientadora: Sueli Maria de REGINO(D/FL/UFG) 
 

Assim como o mito, os contos de fadas nascem da tradição popular. Essas narrativas têm 
grande importância para o desenvolvimento emocional da criança, pois a fortalece 
psicologicamente, preparando-a para o enfrentamento de futuras dificuldades. Os personagens 
das histórias que ouve passam a compor seu mundo, ensinando-a a se defender das armadilhas 
do cotidiano e a manter a calma nas horas difíceis. Ela saberá como agir, saberá ser “herói”, 
pois os contos de fadas preparam-na para não fugir das dificuldades e nem desistir de seus 
sonhos. Tendo como referência os heróis dos contos de fadas, a criança entenderá que, mesmo 
não se saindo bem em uma primeira tentativa para a solução de problemas, deverá tentar 
novamente se quiser alcançar êxito. O presente trabalho, realizado no decorrer do curso de 
Literatura Infantil 2, tem como objetivo demonstrar como ocorre o percurso do herói, proposto 
por Joseph Campbell, no conto “Os seis cisnes”, dos irmãos Grimm. Nesse conto, a heroína 
parte em busca de seus irmãos para ajudá-los, após terem sido transformados em cisnes. 
Quando os encontra, é advertida de que, para quebrar o encanto, necessitará ficar em silêncio 
por seis anos e tecer seis túnicas durante este prazo. O encanto só será quebrado se ela 
conseguir, ao final do prazo, atirar uma túnica sobre cada um dos cisnes. Nos contos de fada o 
herói não é aquele que tem poderes sobrenaturais. Nessas histórias, ele é sempre um ser 
comum, que se diferencia dos demais ao aceitar o chamado da aventura e por receber auxílio 
do mundo da magia. Conforme Campbell relata, o herói tem que passar por três estágios para 
cumprir sua meta. O primeiro é a partida, à qual se segue a iniciação e, por último, há o 
retorno, após realizar todas as tarefas.  
 
 

VARIAÇÃO E MUDANÇA LINGUÍSTICA EM GOIÁS  
Coordenação: Tânia Ferreira REZENDE 

 
Uso variável do R retroflexo na fala goiana: tendências da padronização 

Tânia Ferreira REZENDE (D/UFG) 
 
Com base na sócio-história de formação do estado de Goiás, pressupõe-se que sua constituição 
linguística seja tributária, principalmente, do dialeto caipira. Uma das características desse 
dialeto é o denominado “r-caipira” – realização fonética retroflexa do fonema /r/ – que é 
também uma das marcas de identificação do falar goiano. Por isso, desde 2002, estamos 
estudando as realizações fonéticas do /r/ no falar goiano, com o intuito de mapear as 
ocorrências e depreender as regras de uso do “r-caipira” (daqui em diante ‘variante retroflexa’) 
nas diferentes comunidades de fala de Goiás. Por não termos, no momento, o objetivo de 
descrever em detalhes as propriedades acústicas e articulatórias de cada uma das realizações 
fonéticas do /r/, na presente discussão, consideramos o conceito de variante retroflexa, 
representada por [ɹ ], suficiente para cobrir as noções de aproximante alveolar e aproximante 
retroflexa, em geral, empregadas em referência à variante retroflexa. O objetivo deste artigo é 
apresentar as tendências gerais à padronização do uso do /r/, em Goiás, a partir dos resultados 
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de estudos realizados no andamento do projeto “Estudo da Fala de Goiás” (2002-2007), e na 
análise de duas amostras da fala rural goiana: Acaba Vida/Faz Tudo, no município de 
Niquelândia, mesorregião do Norte goiano e microrregião de Porangatu, e Porto Leocárdio, no 
município de São Luís do Norte, mesorregião do Centro goiano, microrregião de Ceres. As 
tendências apontadas neste trabalho servirão de ponto de partida para futuros estudos, com 
vistas à descrição das realizações do /r/ pós-vocálico na fala goiana, com objetivos mais 
específicos. 

 
 

Goiás: concordância verbal e identidade 
Shirley Eliany R. MATTOS (D/UEG) 

 
Nossa pesquisa foi motivada pela percepção de que a prática de uso do nós com verbo no 
singular, grandemente estigmatizada por segmentos escolarizados de áreas urbanas brasileiras, 
encontra-se disseminada na comunidade goiana. Consideramos uma amostra composta por 28 
mulheres e 27 homens com escolaridade acima de 10 anos de estudos. A investigação se 
baseou na abordagem variacionista laboviana, cuja concepção central é de que a 
heterogeneidade é um fato linguístico inerente e sistematizável. Os resultados estatísticos 
alcançados pelo programa Goldvarb X apontam a seleção de variáveis sociais como faixa etária, 
nível de escolarização e sexo/gênero do falante e da variável linguística ritmo como 
fundamentais na compreensão do fenômeno. Os indivíduos com até 10 anos de escolarização 
estatisticamente favorecem o uso de singular verbal. Dadas as características de os mais jovens 
(16 aos 24 anos) e as mulheres terem alcançado resultados que indicam favorecimento desse 
uso linguístico, cogita-se, com base na observação em tempo aparente, estar em curso um 
aumento do uso de singular verbal com nós na fala goiana, uso esse que defendemos tratar-se 
de um traço identitário da comunidade. A variável ritmo apontou a influência da esquiva da 
paroxitonicidade como uma dinâmica linguística fundamental. A pesquisa se beneficiou 
também da leitura de registros históricos e da descrição etnográfica.  

 
 

Uso variável das vogais médias pretônicas na cidade de Iporá-GO 
Wildinara Karlane Luiz da SILVA (PG/UFG) 

 
Este trabalho filia-se à linha de pesquisa “Descrição e análise de línguas indígenas e demais 
línguas naturais” (LP4), do Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística da Faculdade de 
Letras/UFG. O objetivo de nosso estudo é descrever os aspectos fonético-fonológicos do 
Português Brasileiro falado na cidade de Iporá-GO. Partimos de resultados anteriores de 
análise, realizada em 2009, quando investigamos o comportamento das vogais médias 
pretônicas na mesma comunidade de fala, a fim de verificar quais os contextos internos e quais 
os externos favoreciam certas variáveis: a aberta /ε,ɔ/, a fechada /e, o/ e a alçada /i, u/. Agora, 
na dissertação de Mestrado, buscamos entender melhor esta variação sociolinguística, e, de 
certa forma, rever resultados anteriores, ao descrever os fenômenos e suas incidências, 
correlacioná-los às restrições sociais e estruturais, e constatar se há processo de mudança em 
progresso. Mantendo este viés da metodologia laboviana, os dados coletados são apresentados 
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em porcentagem e peso, numa abordagem quantitativa. Os informantes foram selecionados 
por sexo, escolaridade e idade, totalizando 36 colaboradores. A coleta foi feita por meio de 
gravações de áudio, seguida da transcrição fonográfica, inventário do fenômeno, codificação e 
processamento dos dados no pacote de programas VARBRUL. Uma vez organizados e 
quantificados os dados, analisou-se os resultados obtidos, de acordo com os pressupostos da 
Sociolinguística Variacionista laboviana. Na análise e interpretação dos resultados, procurou-se 
reconhecer o significado sociocultural e a avaliação social das variantes para a comunidade em 
questão. A problemática linguística está na variação das vogais médias E e O em posição 
pretônica, quando a sensibilidade da sílaba átona permite que estas vogais se apresentem nas 
três alturas: baixa, média e alta, como em p[ε~e~i]pino e m[ɔ~o~u] chila. Estes fenômenos sãoo 
ocorrentes no Português Brasileiro. Os primeiros resultados de nossa análise destacam a 
harmonização vocálica e o papel da escolaridade como determinantes no comportamento das 
vogais médias pretônicas. 
 
 

ESTUDOS DE ECOLINGUÍSTICA E IMAGINÁRIO  
COORDENAÇÃO: Elza Kioko Nakayama Nenoki DO COUTO 

 
O rito da viagem em O amor nos tempos do cólera de Gabriel García Márquez 

Zilda DOURADO-PINHEIRO, (M/UFG/ NELIM) 
 Elza Kioko Nakayama Nenoki do COUTO, (D/FL/UFG /NELIM) 

 
Este trabalho apresenta a configuração do rito de passagem da viagem no romance O amor nos 
tempos do cólera de Gabriel García Márquez. O rito de passagem é a transição humana de uma 
fase da vida a outra. De acordo com Van Gennep (2011, p. 29), os ritos estruturam-se em 
sequências cerimoniais caracterizadas pelos rituais que evocam o mito na transição 
proporcionada pelo rito, que apresenta uma renovação individual por ser uma transição 
espacial e temporal, ritualizada e mítica. A viagem também é um rito de passagem e esta 
transição aparece com bastante relevância no enredo do romance, relacionando-se com as 
principais fases da vida das personagens, Florentino Ariza, Fermina Daza e Juvenal Urbino. 
Assim, este estudo fundamenta-se nos postulados teóricos da Antropologia do Imaginário, 
conforme Gilbert Durand (2002), e da Semiótica do discurso, conforme Greimas (1993) e 
Fontanille (2007). Desse modo, para analisar o mito do rito de passagem da viagem, analisa-se 
as paixões do discurso, que são como estados de alma dos sujeitos no discurso; e as imagens 
simbólicas que, figurativizadas nos itens lexicais, configuram o mito diretivo do rito. A partir 
desse método, apreendeu-se que o rito de passagem da viagem atualiza o mito da travessia, 
como se apresenta em O amor nos tempos do cólera, pelas paixões da espera, da admiração, da 
submissão, do medo e da resignação como norteadoras da transformação das personagens. 
Essas paixões apontam para as imagens simbólicas da queda, que revelam a angústia do ser 
humano, na mudança e na morte, e as imagens simbólicas do ciclo vegetal e da intimidade, 
caracterizando o devir na vida do ser humano. Dessa maneira, o mito da travessia ensina a lidar 
com os ciclos de morte e renascimento que compõem a existência.  
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Mito do paraíso como forma de controle no filme A Vila, de M. Night Shyamalan 
 Ricardo S. COUTINHO(PG/UFG/ NELIM) 

Elza Kioko Nakayama Nenoki do COUTO, (D/FL/UFG /NELIM) 
 
O presente trabalho passeia por diversos campos epistemológicos para observar e analisar a 
construção do discurso mítico e do discurso do medo como mecanismos de controle social no 
filme A Vila (The Village, EUA, 2004), de M. Night Shyamalan. Como fundamentação teórica e 
metodológica são mobilizados conceitos da Análise do Discurso de linha francesa, com fulcro 
em Michel Pêcheux e Michel Foucault, da Antropologia do Imaginário de Gilbert Durand, mais 
especificamente em sua obra Campos do Imaginário (2002), e da Semiologia de Roland Barthes, 
principalmente aquele da obra Mitologias (1957). Tais referências e análise possibilitam a 
compreensão de como o medo, por meio da naturalização do mito do paraíso ou pela 
instituição, difusão e controle de um discurso, pode servir a determinados interesses 
ideológicos. O mito do paraíso pode ser identificado na narrativa fílmica a partir da mitocrítica, 
método científico proposto por Gilbert Durand, que, por meio da busca de mitemas, a unidade 
mínima do mito, localiza qual mito se encontra subjacente à narrativa em questão. Pode-se 
dizer que tanto o discurso como o mito, descritos por disciplinas diversas, podem ocultar 
sugestões, direcionar a posição dos sujeitos na sociedade em que este se insere ou materializar 
ou ser a própria ideologia. Mito e discurso utilizam o medo como ferramenta para o alcance de 
determinados objetivos. 

 
 

A constituição imaginaria do erótico: a mulher, o desejo e a morte 
 Samuel de Sousa SILVA (PG/UFG/ NELIM) 

 Elza Kioko Nakayama Nenoki do COUTO, (D/FL/UFG /NELIM) 
 
Nesse trabalho, analisaremos o conto as cabeças trocadas de Thomas Mann a partir da 
antropologia do imaginário de Gilbert Durand, utilizando a mitocrítica como método de 
trabalho.  Sendo assim, procuraremos vislumbrar qual a constituição imaginário-mítica do 
erótico, observando como se entrelaçam os mitemas, unidades mínimas significativas de um 
mito, e as imagens arquetípicas, imagens primordiais que representam as angústias 
fundamentais do ser humano. Nesse conto, o imaginário erótico expressa um olhar masculino 
sobre a mulher que cativa e amedronta o homem. Assim, veremos não só como se entrelaçam 
a imagem da mulher como objeto de desejo, como ser desejante e como mãe, mas também 
como todas essas faces da mulher são entremeadas pela morte. A partir disso pretende-se  
chegar ao tema central do conto que é o grande tema filosófico da realização do ser por meio 
do outro, no qual o “Eu” só se sente completo e satisfeito por meio da completude do “Outro” 
somado a si próprio. Nesse processo imaginário de domesticar e vencer as grandes angústias 
humanas, o conto cria um terreno mítico no qual o Eu se defronta com o Outro, o Outro que o 
amedronta por que é diferente e cativante.  
 
 

O regime crepuscular nos discursos do animê: um olhar sobre Death Note 
Genis Frederico SCHMALTZ NETO (M/FL/UFG/NELIM) 
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Elza Kioko Nenoki Nakayama do COUTO (D/FL/UFG/NELIN) 
 
Esta comunicação pretende demonstrar os resultados decorrentes da análise das estruturas 
simbólicas discursivas do animê Death Note durante as pesquisas do Mestrado em Linguística 
iniciadas em 2011 e finalizadas em 2013. Animês são narrativas japonesas que mesclam a arte 
de mangás a produções cinematográficas, e tem se tornado objeto de discussão no meio 
acadêmico seja por particularizar a cultura pop nipônica ou pela fantástica receptividade por 
parte do Ocidente, tornando-se aproximadamente 60% de sua programação em canais de 
televisão aberta. A narrativa conta a jornada de Yagami Raito, um jovem estudante do Japão 
que encontra um caderno pertencente a um ceifeiro nipônico chamado Ryuk, onde nomes que 
forem escritos podem ter suas mortes manipuladas. Valendo-se da Antropologia do Imaginário 
postulada por G. Durand, alicerçado pela Semiótica Discursiva praticada por A. J. Greimas e seus 
seguidores questionou-se como e quais mitos/paixões configuram ou se resignificam na 
narrativa, e de que forma refletem um imaginário cultural japonês; chegaram-se aos traços 
míticos de Siddharta, Adão e o Paraíso Perdido quando analisado Yagami Rato, o personagem 
principal, e aos traços míticos de Trickster, Prometeu invertido e Apolo quando analisado o 
shinigami Ryuk. Percebeu-se a recorrência de mitemas que remetem ao regime crepuscular e 
às paixões da insatisfação e poder que evidenciam uma pluralidade de um novo pensamento 
sendo construído no que chamamos pós-modernidade pelo povo do Ocidente. 
 
 
DESCRIÇÃO DO PORTUGUÊS BRASILEIRO: DINÂMICA DE FORÇAS,  NEGAÇÃO,  METÁFORA DE 

CORES E SINTAGMAS SUBJETIVOS 
Coordenação: Leosmar Aparecido da SILVA 

 
Dinâmica de forças: o uso argumental e não agrumental  da preposição contra em textos 

jornalísticos do estado de Goiás 
Eliel Naves de QUEIROZ (G/FL/UFG) 

Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/FL/UFG) 
 
Não só como ferramenta estratégica no jogo argumentativo, a preposição contra atua no 
domínio da construção de enunciados jornalísticos que envolvem dinamicidade e força 
linguística. Presente na materialidade sintática dos enunciados, a preposição contra estabelece 
uma relação entre agonista vs. Antagonista que suscita o jogo semântico dessa preposição na 
formatação cognitiva das noções espaciais e de movimento vs. repouso que o ser humano 
metaforiza a partir de um esquema imagético. Assim, para tal estudo, recorre-se à teoria da 
Dinâmica das Forças proposta por Leonard Talmy e a textos jornalísticos do estado de Goiás, 
como corpus. Será verificado que forças atuam nas ocorrências de tal preposição nos textos e 
se, sintaticamente, ela funciona dentre ou fora do sistema de transitividade. Tanto a coluna de 
esportes, quanto a seção política do corpus serão analisadas porque são as seções que, 
possivelmente, possuem maiores ocorrências de contra. Fará parte da matéria-prima da 
pesquisa um seleto grupo de textos que se encontram mais acessíveis ao público goiano, a fim 
de notabilizar essas ocorrências em um ambiente mais delimitado, percebendo, assim, o 
comportamento da preposição contra em ambiente linguístico específico. 
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Dupla negação no português brasileiro 
Ana Karoliny Antunes RIBEIRO (G/FL/UFG) 

Larissa Magalhães Correia ANDRADE (G/FL/UFG) 
Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/FL/UFG) 

 
A dupla negação é muito recorrente na nossa língua. Os usuários da língua, no entanto, 
pensando logicamente, sempre se sentem questionados: quando alguém afirma não ser nada, 
significa que ele é alguma coisa?  Isso até pode valer para certos ramos da Lógica formal, em 
que duas negativas levam a uma afirmativa (como na Matemática, em 
que “menos com menos dá mais”). Embora a gramática padrão do Inglês não aceite a dupla 
negação, a maioria das línguas humanas (que vão além da Lógica Formal) utiliza construções 
desse tipo, multiplicando, na mesma frase, vocábulos negativos que se reforçam uns aos 
outros. Muitas são as situações em que empregamos instintivamente duas ou mais palavras 
com valor semântico negativo. Em algumas construções do Português Brasileiro, em corpus do 
projeto Fala Goiana, é possível verificar sentenças como “Maria não comprou nenhum vestido”. 
Em muitos casos analisados, a negativa aparece normalmente antes do verbo, razão pela qual 
inferimos que não temos de afirmar antes de negar. Em outros casos, aparecem expressões do 
tipo “sei não”, “vi não”. Espera-se como resultado verificar que elementos linguísticos com 
valor negativo podem assumir outras funções na língua como operador argumentativo, como 
em “nem se o papa vier aqui, farei o que você quer”.  
 
 

Metafóras envolvendo cores no português brasileiro 
Luciana G. FERNANDES (G/FL/UFG)  

Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/FL/UFG) 
 

 Nas interações verbais, normalmente o falante utiliza expressões linguísticas que remetem a 
cores, em geral com significação metafórica. Normalmente, são construções idiomáticas 
construídas para expressar sentimentos tais como o amor, a raiva, o medo, a dor. Também em 
outras línguas diferentes do português, o fenômeno da extensão de sentido das cores é rico e 
produtivo. Procurar-se-á mostrar como a metáfora é recurso cognitivo conceptual importante 
na construção de significados abstratos nas línguas. Utilizaram-se como corpus algumas 
anotações assistemáticas do ouvir falar e também uma consulta em blogs e sítios da Internet. 
Espera-se, como resultado, compreender, ao menos parcialmente, o que de tão importante 
tem as cores para ajudar no processamento cognitivo de metáforas específicas. 
 
 

Organização sintática na construção da opinião em reportagens da revista Veja 
Michel Miranda SILVA (G/FL/UFG) 

Orientador: Prof. Dr. Leosmar A. da SILVA (D/FL/UFG) 
 
Esta comunicação, de orientação enunciativo-funcional, tem o objetivo de perceber e 
compreender a construção da opinião em reportagens da revista Veja. Foram escolhidas três 
reportagens da Revista Veja, uma do mês de fevereiro, outra do mês de julho, outra do mês de 
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outubro e feita a interpretação e compreensão textual do gênero reportagem, levando em 
consideração os conceito, as características, a estrutura, o uso das pessoas do discurso e o 
aspecto argumentativo e fundamentalmente a estrutura sintática que favorecem a construção 
de opinião do leitor pelo produtor do texto. O resultado que se espera obter com essa 
investigação é verificar o grau de influência do leitor pelo enunciado da reportagem e 
reconhecer as características das construções sintáticas da revista.  
 
 
METODOLOGIA DE ENSINO DE PORTUGUÊS PARA FALANTES DE OUTRAS LÍNGUAS 

Coordenação: Aline da CRUZ (D/UFG) 
 

Uma análise do ensino de português para estrangeiros na internet 
Marcos Vinícius de Oliveira SILVA (G/PCC/UFG) 

Orientadora: Aline da CRUZ (D/UFG) 
 

O objetivo deste trabalho é analisar cinco websites de ensino de língua portuguesa para 
estrangeiros falantes de inglês e a qualidade e eficiência no processo de ensino-aprendizagem 
do aluno autodidata. Primeiramente observamos as características gerais de cada website, 
como layout, público-alvo e acessibilidade, depois discutimos os métodos de desenvolvimento 
do uso das quatro habilidades/competências (compreensão oral e escrita, produção oral e 
escrita) que cada website utiliza, além dos tópicos de aspectos culturais abordados. Para tanto, 
utilizamos como apoio teorias de Diniz, Stradiotti e Scaramucci (2008) e Amado (2008). Ao 
observar atentamente os websites Livemocha, Babelnation, Easy Portuguese, Portuguese 
Learning e Reocities, observamos uma escassez de conteúdo, a insistência em vocabulários 
soltos e diálogos que fogem muito da língua real falada. Todavia, abordamos não apenas os 
pontos negativos, mas também os positivos de cada website, sugerindo que um possível aluno 
estrangeiro de língua portuguesa, com intenção de ser autodidata, possa utilizar todos os cinco 
websites analisados, porque, afinal, um complementa o outro. 

 
 

Português como segunda língua em blogs e websites especializados 
Thaís Elizabeth Pereira BATISTA (G/PCC/UFG) 

Orientadora: Aline da CRUZ (D/UFG) 
 

O aprendizado de um novo idioma tem se tornado cada vez mais importante para as pessoas 
suprirem necessidades diversas como interações profissionais, acadêmicas ou turísticas. Cada 
vez mais as pessoas têm procurado cursos de idiomas para compreender uma língua diferente 
de sua língua materna. O inglês e o espanhol são idiomas bastante procurados, no entanto, o 
Brasil tem ganhado força em suas relações com o exterior, o que tem levado um grande 
número de estrangeiros a estudar o idioma português falado no Brasil. 
Ainda existe muita carência em relação à formação de professores e preparação de materiais 
para a finalidade de ensinar o português para um falante de outro idioma. Várias discussões 
acerca das concepções de língua presentes nesses materiais têm sido feitas com o objetivo de 
aprimorar a forma como esse idioma vem sendo trabalhado.  
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Este trabalho realiza uma pequena análise e discussão de material disponível na web para 
ensino de português, com a finalidade de perceber qual o seu estado atual. A avaliação foi 
realizada a partir da consulta e navegação em cinco websites que tratam de ensino de língua 
portuguesa para estrangeiros a saber:  

http://www.babelnation.com/portuguese, 
http://www.nativlang.com/po/porthome.htm, 
http://www.fluentfuture.com/view_all_teacher_content?lang=4, 
http://www.livemocha.com/lessonPlan/view/l:312/e:2182#4 
 e http://www.easyportuguese.com/.  

Por fim, apresentam-se algumas sugestões de atividades contextualizadas e inovadoras 
encontradas em blogs que auxiliam professores e aprendizes estrangeiros de português a 
desenvolverem suas atividades. Aqui será importante observar como estão organizados os sites 
para o aprendizado do novo idioma e as sugestões para que se façam materiais para o 
aprendizado de língua portuguesa de maneira mais significativa para o falante, abordando não 
apenas aspectos puramente linguísticos, mas também culturais e discursivos. 
 
 

Metodologia do ensino de português para falantes de outras línguas: análise dos sites 
Brasiliano e Portugiesisch Lernen 

Samuel Caetano Costa PEREIRA (G/PCC/UFG) 
Orientadora: Aline da CRUZ (D/UFG) 

 
Com a ascensão econômica do Brasil no cenário mundial de potências surge a necessidade de 
ampliar e aprofundar a divulgação e o ensino de língua portuguesa para estrangeiros. Tendo 
esse fato em vista, este trabalho realiza uma avaliação e uma análise do site italiano Brasiliano 
e do site alemão Portugiesisch Lernen. Ambos apresentam metodologias tradicionais, em 
especial o segundo, e os dois são meramente introdutórios no ensino de língua. Esses fatores 
influenciam sobremaneira no modo como os italófonos e o teutófonos estudam o português. 
Além disso, nenhum dos sites apresenta aspectos culturais de Brasil ou de Portugal, embora se 
faça referência a esses países nas introduções de cada site. Os públicos alvos não são claros, 
mas pressupõe-se ser de adultos principiando o estudo do idioma com fins de trabalho e/ou 
viagem. Ademais, este estudo trata de demonstrar as diferenças entre o português brasileiro e 
o europeu, tal como abordada nos websites, e a proximidade da fala nos áudios com uma 
autêntica fala cotidiana de um lusófono. O objetivo do trabalho é, por fim, problematizar o 
ensino de português a falantes de outras línguas da maneira como é feito pelos websites em 
questão e realizar propostas que melhorem este ensino. 
 
 

Metodologia de ensino da língua portuguesa como segunda língua para surdos 
Nayara Aparecida Mendes PEREIRA (G/PCC/UFG) 

Orientadora: Aline da CRUZ (D/UFG) 
 
Esta pesquisa tem como objetivo relatar por meio de pesquisa campo a realidade do ensino da 
Língua Portuguesa para alunos surdos na cidade de Goiânia, partindo da perspectiva dos 
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professores que ministram a disciplina e dos alunos surdos. Entrevistas padronizadas para 
professores e alunos foram aplicadas a dois professores, sendo um ouvinte e outro surdo, que 
ministram aula desta língua, verificando as metodologias de ensino aplicadas nas aulas e a 
importância da língua materna do sujeito, a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, no ensino da 
Língua Portuguesa. Já as entrevistas com alunos surdos, que adquiriram primeiramente a 
Língua Portuguesa e depois a LIBRAS, examinam a visão do sujeito sobre a importância do 
ensino da Língua Portuguesa e como ocorrem as aulas. Após a coleta de dados, houve a análise 
dos resultados obtidos tendo como base o estudo teórico sobre este ensino. O respeito às 
diferenças linguísticas e socioculturas faz toda diferença no ensino e aprendizagem do aluno 
surdo. O Decreto nº 5.626/2005 prevê que os surdos tenham o ensino da LIBRAS e da Língua 
Portuguesa, como segunda língua e na modalidade escrita. No entanto, a formação dos 
docentes é necessária para receber estes alunos. 
 
 

LÍNGUAS EM CONTATO: INFLUÊNCIAS TRANSLINGUÍSTICAS E TRANSCULTURAIS 
Coordenação: Heloísa Augusta Brito de MELLO 

 
Evidências translinguísticas na produção de aprendizes de inglês como língua adicional 

Heloísa Augusta Brito de MELLO (D/UFG) 
 

As influências translinguísticas são comuns na produção oral ou escrita de aprendizes de uma 
língua adicional, neste caso o inglês. Apoiado na sociolinguística interacional e com uma 
orientação metodológica etnográfica, este estudo tem como objetivo discutir algumas dessas 
influências, tanto no nível da estrutura gramatical quanto no das práticas discursivas 
envolvendo o par linguístico português (L1) – inglês (L2), a partir de exemplos oriundos da sala 
de aula de inglês. Espera-se com esta proposta trazer subsídios tanto para a pedagogia de 
ensino e aprendizagem de línguas adicionais quanto para a de L1 em contextos de aquisição 
bilíngue.  
 
 

A mudança de código na trajetória bilíngue de estudantes intercambistas aprendizes de 
português 

Aline Gomes SOUZA (PG, FAPEG, UFG)  
Orientadora: Heloísa Augusta Brito de MELLO (D/UFG) 

 
A mudança de código é um fenômeno que tem sido observado nas práticas discursivas entre 
indivíduos bilíngues ou em processo de se tornarem bilíngues. Como professora de português 
para estrangeiros há algum tempo, tenho percebido que alguns alunos lançam mão desse 
recurso discursivo nas suas interações com outros indivíduos não só na sala de aula, mas 
também fora dela por várias razões como para agilizar uma conversa. Tendo em vista a 
recorrência e a natureza comunicativa desse fenômeno, surgiu a proposta deste estudo, com 
vistas a compreender como e por que esses alunos utilizam a mudança de código para indexar 
de forma eficaz aspectos por eles vivenciados no contexto formal e de imersão. Trata-se de 
uma pesquisa do tipo qualitativa, de viés etnográfico. Para tanto, utilizo os seguintes 
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instrumentos para a coleta de dados: gravações em áudio e vídeo, entrevistas, questionários 
dentre outros. O objetivo dessa comunicação é o de refletir, discutir e apresentar o andamento 
dessa pesquisa por meio de recortes de narrativas provenientes de alguns destes instrumentos 
utilizados como as entrevistas com os participantes de pesquisa. Assim, espera-se compreender 
por que as pessoas – falantes de inglês como L1 ou LE – em processo de desenvolvimento da 
competência bilíngue utilizam a mudança de código para aprender o português. 
 
 

Do Estado Plurinacional da Bolívia para o Brasil: um estudo sociolinguístico da comunidade 
boliviana em São Paulo 

Sidney de Souza SILVA (PG-UFG/D-IFGOIANO) 
Orientadora: Heloísa Augusta Brito de MELLO (D/UFG) 

 
Este estudo qualitativo, de cunho etnográfico, visa investigar a situação sociolinguística de 
imigrantes bolivianos residentes na cidade de São Paulo, especialmente, no que diz respeito ao 
contato com o idioma e com a cultura brasileira e que os coloca diante da dificuldade de 
integração à comunidade brasileira. Outros aspectos como atitudes linguísticas, discriminação e 
ilegalidade são também considerados como possíveis variáveis. De forma mais específica, essa 
apresentação focaliza as influências interlinguísticas e a mudança de código oriundas do 
contato entre o espanhol (L1) e o português (L2) naquele contexto. Em termos de orientação 
teórico-metodologica, o trabalho se apoia nos princípios da etnografia e da sociolinguística 
interacional. 
 
 

TÓPICOS EM INTERCULTURALIDADE 1 
Coordenação: Carla Janaina FIGUEREDO 

 
Aspectos interculturais na fala de um professor falante nativo de inglês “entre aspas”: uma 

breve incursão pelos estereótipos 
Aline Gomes SOUZA (PG/FAPEG/UFG) 

Orientadora: Heloísa Augusta Brito de MELLO (D/FL/UFG) 
 
O modo como as pessoas relacionam-se com outras é, muitas vezes, determinada pela maneira 
como foram formadas, educadas e criadas culturalmente pelos seus familiares. O que foi 
adquirido por uma pessoa ao longo de sua vida serve de apoio intelectual ao modo como ela 
relaciona-se com outras pessoas e as avalia em outras esferas sociais e culturais. Nesse sentido, 
os aprendizes de uma língua estrangeira não conseguem muitas vezes se desvencilhar de 
valores que lhes são culturalmente peculiares, por exemplo, pela dificuldade que eles têm de se 
desprender do que acreditam na sua própria cultura. Este trabalho investiga as percepções de 
um professor bolsista “falante nativo de inglês” que se constituem em estereótipos acerca da 
língua, da cultura e dos próprios brasileiros. De forma mais específica, busca-se 
compreender: (i) os sentidos que são atribuídos a esses estereótipos pelo participante a partir 
da interseção linguístico-cultural entre sua(s) língua(s) e cultura(s) e a língua-cultura brasileira; 
(ii) em que medida esses estereótipos se constituem em pré-conceitos, ou seja, ideias 
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preconcebidas cristalizadas ou fluidas e passíveis de mudança. Para tanto, discuto alguns 
conceitos seminais como cultura, linguagem, identidade e diferença numa perspectiva 
intercultural, por acreditar estarem estes intimamente relacionados. Para esta investigação, 
lanço mão da pesquisa do tipo qualitativa, de viés etnográfico, tomando como instrumento 
privilegiado a entrevista não estruturada com o participante. 

 
 

Análise das OCEM- conhecimentos de língua espanhola:  
as representações sobre o papel do professor de ELE 

Érica da Silva OLIVEIRA (PG/UFG) 
Orientadora: Lucielena de Lima MENDONÇA (D/FL/UFG) 

 
A noção de “representações” abordada neste artigo se apoia na definição utilizada pela Teoria 
das Representações Sociais- TRS (JODELET, 2001), na qual uma representação é uma forma de 
conhecimento socialmente elaborada e partilhada; representar socialmente um objeto 
corresponde a um ato de pensamento partilhado através do discurso. Com base na TRS, nos 
estudos culturais para Silva (2007) e Hall (2007) e o conceito antropológico de cultura presente 
em Geertz (2008), buscou-se identificar e interpretar como estão representados, através do 
discurso empregado, o papel do professor de ELE e os aspectos envolvidos no ensino dessa 
língua estrangeira em Conhecimentos de Espanhol presentes no documento oficial de 
Orientações Curriculares para o Ensino Médio no Brasil (2006). Reconhecendo o caráter 
dialógico e heterogêneo do discurso (BAKHTIN, 2003), foi possível identificar a presença das 
seguintes representações: o professor de ELE deve ser um facilitador do processo de ensino e 
um profissional consciente de seu papel social e político ao ensinar espanhol; além do mais, o 
ensino da língua espanhola no Brasil deve estar a serviço da formação do aprendiz como 
cidadão que deve se formar consciente das particulares de sua língua materna, de seu próprio 
país e do mundo que o cerca. Também entre as representações identificadas está a concepção 
de língua e cultura como sendo indissociáveis, devendo o professor, portanto, adotar uma 
metodologia capaz de propiciar um processo de aproximação e sensibilização do aluno em 
relação às diferenças linguísticas e culturais que advêm desse contato. Ensinar/aprender 
espanhol, de acordo com o documento analisado, deve estar orientado por uma metodologia 
de ensino que vise uma aproximação intercultural baseada no (re) conhecimento, na 
compreensão e no respeito pelas suas diversidades linguísticas e culturais.  

 
 

O papel da família na aprendizagem de inglês por crianças 
Thaiza Aparecida da SILVA (PG/UFG) 

Orientadora: Heloísa Augusta Brito de MELLO (D/FL/UFG) 
 

Influenciados pela crescente necessidade do domínio de uma língua estrangeira (LE), famílias 
procuram por centros de idiomas para que seus filhos possam aprender uma LE. Alguns pais 
fazem questão de acompanhar o desempenho de seus filhos no curso. Outros, contudo, por 
razões diversas acreditam que a aprendizagem dos filhos é papel da escola. Essas microculturas 
existentes no âmbito familiar tendem a refletir no processo de aprendizagem das crianças. Isso 
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porque, acredita-se, conforme Gardner e Smythe (1975), que o acompanhamento escolar ou a 
falta dele por parte dos pais, pode, de certa forma, afetar o desempenho escolar das crianças. 
Tendo em vista essas considerações acerca da cultura dos pais em motivar e acompanhar os 
estudos dos filhos e a aprendizagem da LE na infância, proponho investigar o papel das 
microculturas familiares no processo de aprendizagem de inglês por crianças e as implicações 
do incentivo familiar e escolar na motivação das crianças para práticas autônomas de 
aprendizagem. Os resultados deste estudo mostram que quando a família acompanha os 
estudos dos filhos, eles tendem a demonstrar maior interesse em aprender a LE e a transgredir 
a aprendizagem das aulas, apresentando assim, indícios de autonomia. 

 
 

O diálogo intercultural na sala de aula de língua inglesa  
Helen Betane FERREIRA (PG/UFG) 

Orientadora: Dilys Karen REES (D/FL/UFG) 
 

O presente trabalho constitui-se de um estudo de base etnográfica, o qual procura analisar a 
sala de aula de língua inglesa de uma escola da Rede Municipal de Ensino de Goiânia, sob a 
ótica da macrocultura. Por macrocultura definimos todas as questões que de uma maneira ou 
de outra influenciam a microcultura: a sala de aula. Entre os aspectos macro e micro, temos as 
figuras do professor e dos alunos, seres sociais que não estão imunes às interferências extras 
no contexto da sala de aula. Dessa forma, de maneira geral, objetivamos analisar o processo de 
ensino e aprendizagem da língua inglesa na turma H1 (referente à 7ª série no antigo sistema 
seriado) de uma escola do Município de Goiânia. Vale ressaltar que tentar compreender esse 
ambiente tão familiar, visto que a professora da turma também desempenha o papel de 
pesquisadora, implicou em um novo olhar, um distanciamento, um estranhamento desse 
ambiente, buscando-se alcançar uma visão ética do mesmo. Ademais, também foi objetivo 
desse estudo analisar a macrocultura que envolve essa sala de aula. Na análise dos dados 
ratificamos a ideia de que a sala de aula não é um ambiente isolado. Percebemos a dificuldade 
da professora em lidar com aspectos únicos da cultura de seus alunos: escassez das noções de 
respeito e convívio social, o conhecimento apurado sobre o mundo das drogas, a indisciplina, 
causada principalmente por questões sociais de toda ordem. Constatamos também que, apesar 
das adversidades, alguma aprendizagem ocorre nesse ambiente. Aprendizagem esta que não 
vai totalmente ao encontro das expectativas da professora, mas que, apesar disso, deve ser 
ressaltada. 
 
 

A abordagem do componente cultural presente no material didático "Conecta" 
Jordana Avelino dos REIS (PG/UFG) 

Orientadora: Lucielena de Lima MENDONÇA (D/UFG) 
 

Este artigo teve por objetivo observar se de acordo com a abordagem do componente cultural 
da coleção didática Conecta (OSMAN; ELIAS; REIS, 2011) se poderia promover no aprendiz de 
espanhol como língua estrangeira (ELE) o desenvolvimento de uma percepção multicultural e 
intercultural. Esta pesquisa teve por base construtos teóricos do campo sociocultural e da 
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psicologia social. Vívelo (1978) destaca as concepções do aspecto cultural e social no processo 
de ensino e aprendizagem de idiomas; Bennett (1993) e Casal (2003) apontam as posturas que 
os aprendizes de língua estrangeira (LE) podem assumir diante do contato com a LE. E na 
psicologia social, Sperber (2001) destaca o conceito de representação cultural que está 
relacionada à teoria da representação social (TRS) de Moscovici. Trata-se de uma análise 
documental, de caráter qualitativo e interpretativo, pela qual foi verificado que abordar a 
perspectiva multicultural não pressupõe o desenvolvimento da competência intercultural do 
estudante de ELE. Além disso, deve-se considerar também, a diversidade e heterogeneidade de 
uma sala de aula, pois diante do contato com a LE pode haver diferentes posturas e reações em 
um grupo de aprendizes de ELE. Logo, foi constatado que o caminho para uma postura 
etnorrelativista∕ integração (Bennett, 1993) ou intercultural (Casal, 2003) muitas vezes é 
incerto, uma vez que nós avançamos e retrocedemos inúmeras vezes, tornando este percurso 
particular e pouco linear. 
 
 

TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO:  
ENSINO DE LÍNGUA INGLESA COMO PRÁTICA POLÍTICA 

Coordenação: Rosane Rocha PESSOA 
 

Trabalhos de Conclusão de Curso: uso da língua-alvo no ensino crítico de inglês 
Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

 
Como resultado do trabalho que realizo na graduação, fundamentado na perspectiva crítica de 
ensino de língua estrangeira, 6 alunas e 5 alunos se dispuseram a realizar seus trabalhos de 
conclusão de curso nessa perspectiva nos anos de 2011 e 2012. Segundo Norton e Toohey 
(2004), as abordagens críticas do ensino de segunda língua estão voltadas para as relações 
entre aprendizagem de língua e mudança social e, em tais abordagens, a língua não é 
simplesmente um meio de expressão ou comunicação; mas sim uma prática que constrói e é 
construída pelas maneiras como nos compreendemos e como compreendemos nosso contexto 
social, nossas histórias e nossas possibilidades de futuro. Assim, temos tentado experimentar 
em sala de aula práticas e discursos anti-hegemônicos na expectativa de que possamos pensar 
alternativas para o contexto social, para nossas histórias e para nossas possibilidades de futuro. 
Claro que as ações implementadas em sala aula nos trabalhos de final de curso são muito 
pequenas e não é nosso interesse focalizar resultados dessas ações, mas sim compreender 
como elas são colocadas em prática em contextos diversos e como as/os participantes as 
percebem. Nesta comunicação, discutirei alguns desses estudos, focalizando tanto o 
planejamento quanto a percepção das/os professoras/es no que concerne ao uso da língua-
alvo. 

 
 

Uma pesquisa-ação sobre ensino crítico para uma turma de alunos iniciantes 
Victor Hugo Oliveira MAGALHÃES (G/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 
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Esse trabalho é uma pesquisa-ação (BURNS, 1999; FERRANCE, 2000) realizada em duas turmas 
de inglês básico do Centro de Línguas da Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás, 
tendo participado eu, como professor e pesquisador, e alunos das duas turmas. A pesquisa teve 
como objetivo estudar a percepção dos participantes sobre atividades na perspectiva crítica de 
ensino de línguas, envolvendo temas como sexualidade, gênero e cultura. Para tal fim o 
trabalho aborda os pressupostos e objetivos do ensino crítico em sala de aula de língua 
estrangeira (HAWKINS; NORTON, 2009; OKAZAKI, 2005; PENNYCOOK, 2001; PESSOA, 2011; 
PESSOA; URZÊDA FREITAS, 2012), o conceito e implicações de sexualidade (HALL, 2006; 
NELSON, 1997), bem como o de gênero (LOURO, 2011; O’LOUGHLIN, 2001) e de cultura 
(KUBOTA, 2004; PENNYCOOK, 2001). O ensino crítico trabalha com a crença de que existem 
discursos hegemônicos que mantêm relações de desigualdade e, assim, pretende problematizar 
esses discursos em sala de aula. Através da problematização de temas críticos tais como 
sexualidade, gênero e cultura, o ensino crítico visa uma prática mais emancipatória na 
educação. Os resultados desse estudo mostram que, em geral, os alunos se interessaram pelos 
temas críticos expostos e reconheceram a importância de serem debatidos. O trabalho 
realizado se provou desafiador tanto para os alunos como para o professor, principalmente 
pelo nível básico de inglês das turmas. No entanto, alunos e professor caracterizaram o 
trabalho como motivador e produtivo em termos de reflexão sobre relações de poder 
presentes no nosso dia-a-dia. 
 
 
Uma pesquisa-ação sobre ensino crítico para uma turma de alunos de inglês intermediário de 

um instituto particular de línguas 
Sarah Cristina Santos BASTOS (G/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 
 
A pedagogia crítica parte do pressuposto de que existem relações de desigualdade na 
sociedade, na qual há grupos opressores e, consequentemente, os oprimidos por discursos e 
práticas hegemônicas (FREIRE, 1970). A fim de problematizar relações de poder presentes nos 
contextos escolares e na sociedade, a pedagogia crítica procura problematizar temas sociais 
que fazem parte da realidade dos alunos e que muitas vezes passam despercebidos. Essa 
pesquisa-ação (REASON& BRADBURY, 2011) vincula-se a essa perspectiva teórica e foi realizada 
em uma turma de inglês intermediário em um instituto privado de línguas na cidade de Goiânia. 
A pesquisa contou comigo como professora e pesquisadora e os alunos como participantes. 
Meu objetivo com esse estudo foi analisar a percepção dos alunos sobre atividades na 
perspectiva crítica de ensino de línguas. Para tal, os temas abordados em sala diziam respeito à 
cultura e práticas sociais. Para a elaboração das atividades fundamentei-me na definição, nos 
objetivos e nos procedimentos do ensino crítico de língua estrangeira, e também em 
teorizações sobre cultura (FREIRE, 1970; SHOR 1992; OKAZAKI, 2004; PENNYCOOK, 1999; 
GIROUX, 2010; KUBOTA, 2004; PENNYCOOK, 2001). Os resultados desse estudo mostram que 
os alunos e se interessam pelos temas críticos, uma vez que se sentem mais motivados e 
engajados a participar das aulas. Todavia, a pesquisa foi desafiadora para os participantes já 
que a pedagogia crítica no ensino de língua estrangeira se mostrou como algo novo, de maneira 
que eles tiveram certa dificuldade em problematizar alguns assuntos de forma crítica. Assim, 
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faz-se necessário que a pedagogia crítica seja abordada mais amplamente em salas de aula de 
línguas e que mais pesquisas como essa sejam desenvolvidas. 
 
 

Reflexões sobre atividades críticas em um grupo de Inglês Instrumental 
Luís Frederico Dornelas CONTI (G/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 
 
Este Trabalho de Conclusão de Curso buscou analisar, sob a óptica do ensino crítico de línguas 
estrangeiras (FREIRE, 1975, 1996; COX; ASSIS-PETERSON, 1999; HAMMOND; MACKEN-
HORARIK, 1999; OKAZAKI, 2005; PENNYCOOK, 2001; PESSOA; URZÊDA-FREITAS, 2012) e do 
letramento crítico (FREIRE, 1975, 1996; HAMMOND; MACKEN-HORARIK, 1999; MONTE MÓR, 
2007; NORTON, 2007; PENNYCOOK, 1999, 2001), as percepções de alunos de um grupo de 
Inglês Instrumental sobre atividades críticas realizadas em sala de aula e sobre a relevância 
delas para seu processo de aprendizagem. Igualmente, reflete-se neste trabalho a respeito das 
vantagens e desvantagens de realizar tais atividades nesse tipo de contexto. Para isso, foi 
realizada uma pesquisa-ação crítica (PIMENTA, 2005) sob o paradigma qualitativo (HANCOCK; 
WINDRIDGE; OCKLEFORD, 2007), fazendo-se uso de três instrumentos de coleta de dados: 
questionários respondidos pelos alunos, um diário reflexivo que mantive sobre as aulas e as 
sessões de compartilhamento com a professora do grupo. O tema das aulas ministradas foi 
decidido levando-se em conta os interesses pessoais e a condição social dos alunos. Os 
resultados coletados revelaram como a aproximação crítica do tema por eles escolhido pode 
ser motivadora e possibilitar o aprendizado não somente da leitura em inglês, no âmbito de 
suas funções linguísticas, quanto o da leitura do mundo inserida na leitura da palavra (FREIRE, 
1975, 1996). 
 
 

A SALA DE AULA DE LINGUA INGLESA EM PERSPECTIVAS DIVERSAS: MOTIVACAO, 
AUTONOMIA, ESTRATEGIAS DE APRENDIZAGEM, ADAPTACAO E MOTIVACAO, E A TEORIA DO 

FLUXO 
Coordenadora: Grace Teles 

 
The role of the teacher in teaching English in a public school: the technician, the reflective, 

and the transformative 
Ludmilla Gomes da SILVA 

 
This project aimed at establishing types of role teachers at public school can play to guarantee 
students English learning. As an action research requires (Ferrance, 2000; Calhoun, 1994; 
Phillips, D & Carr, K, 2010), this project was developed based on observations made along the 
Language Teacher Education Program (LTEP), theories which ground the role of the teacher 
(Wright, 1987; Kumaravadivelu, 2003; Griffiths, 2008), in order to point which role (technician, 
reflective or transformative) is more effective in teaching a second language (English) to public 
school students. The data presented in this study were acquired through logbook, 
questionnaires and interventions made in the field school. 
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Teaching learning strategies: promoting autonomy awakening in beginner students  

 Natalia Dias de AQUINO -  G/FL/UFG 
 
Este estudo teve por objetivos promover o despertar da autonomia em alunos iniciantes de 
língua inglesa por meio do ensino de estratégias de aprendizado e pelo encorajamento do 
autoconhecimento. Essa pesquisa-ação (Coats, 2005) se baseou nas observações feitas durante 
o Estágio, assim como em teorias relacionadas ao desenvolvimento da autonomia dos alunos 
(Cotterall, 1995; Ehrmana, Learverb, and Oxford, 2003; Little, 1995; Nunan, 1995; Wenden, and 
Rubin, 1987; Yang, 1999), com o intuito de melhorar a aprendizagem e de promover o 
autoconhecimento por parte do alunos. Esse estudo foi realizado no Centro de Línguas da 
Universidade Federal de Goiás (CL – UFG). Os dados discutidos foram obtidos através de um 
questionário inicial, os parágrafos reflectivos dos alunos em relação à intervenção, e o diário da 
professora. Os resultados indicam que é possível promover o despertar da autonomia dos 
alunos através do incentivo à reflexão sobre suas responsabilidades, e do ensino de estratégias 
de aprendizado que lhes encorajarão a autonomia. 
Palavras-chave: Autonomia, Autoconhecimento, Estratégias de Aprendizado, Motivação, Papel 
do Professor. 
 
 

O uso de videos na sala de aula de lingua estrangeira como uma maneira de promover 
motivacao e autonomia 

 Juliana DOURADO (G/FL/UFG) 
Este estudo teve por objetivo aumentar a motivação e autonomia de alunos de uma escola 
particular de línguas usando vídeos, como filmes, videoclipes e curtas-metragens. Essa 
pesquisa-ação (Coats, 2005; Ferrance, 2000) foi baseada em observações feitas durante o 
Estágio, bem como em teorias sobre a aplicação de vídeos em sala de aula (Burt, 1999; 
ARAUJO; VOSS, 2009), também observando os períodos de flow (Egbert, 2003) pelos quais os 
alunos passariam. As informações coletadas foram obtidas através de três intervenções, as 
reflexões dos alunos sobre as intervenções, observação da sala de aula com anotações de 
campo e sessões reflexivas colaborativas. Os resultados indicam que vídeos podem ser usados 
em diferentes formas como ferramenta para tentar aumentar a motivação, e 
consequentemente, a autonomia dos alunos. 
 
 

Curtas-metragens e teoria de flow: maneiras de aumentar a motivação dentro da sala de 
aula. 

 Isadora MAIA (G/FL/UFG) 
 

O objetivo deste trabalho é descobrir os possíveis motivos que os alunos têm para ficarem 
motivados com uma atividade com curtas-metragens. A pesquisa foi conduzida no segundo 
semestre de 2012 em um projeto de extensão de uma faculdade publica do Estado de Goiás, 
Brasil. 20 alunos participaram desta pesquisa-ação. Os dados foram coletados através de 
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questionários e meu diário pessoal com minhas anotações reflexivas sobre as aulas. A principal 
teoria utilizada nesta pesquisa foi a Teoria de Fluxo (Csikszentmihalyi, 1975/2000) que é 
compreendida como uma motivação pessoal para realizar qualquer tipo de atividade. Sendo 
assim, os dados coletados mostraram que cada aluno tinha um motivo diferente para estar em 
fluxo durante uma atividade com curtas-metragens. Foi mostrado também que os alunos 
projetam as suas próprias experiências nos filmes e essa é uma das razões para que cada aluno 
tenha um motivo diferente para estar em fluxo. Este trabalho pode auxiliar outros professores 
a utilizarem curtas-metragens como uma ferramenta de motivação para seus alunos. Esta 
motivação pode tornar os alunos mais interessados no processo de aprendizagem de uma 
língua estrangeira. 
 
 

Accomodation and assimilation: how to motivate Young foreign language learners with 
materials of their own choice 

Priscilla Nunes MOTA (G/FL/UFG) 
 

This study aims at investigating the motivational effects in a teenagers’ English as a foreign 
language classroom, based on two constructs proposed by Piaget, assimilation and 
accommodation. These constructs are the two possible ways of knowledge storage in a child’s 
brain. In the first the knowledge is already familiar and in the second, knowledge is completely 
new and it is necessary to develop a new category in the brain to store it. In this study, the new 
would be the English language, considering it is the students` first year of English in the regular 
school CEPAE. The familiar is their view of what makes a language class interesting herewith 
their favorite artists and sings. The study occurs at Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada a 
Educacao (CEAPE), a public school at Universidade Federal de Goias (UFG). The pupils are pre-
teenagers who vary from eleven to twelve years old. To collect the data, I used three different 
questionnaires, two for the students and one for the cooperating teacher. I also kept my own 
diary about the classes. The data analysis showed that the majority of the students was 
motivated by the classes and that occurred, mostly, because the material used was of their 
interest.  
 
 

IMAGINÁRIO E MEMÓRIA MÍTICA NA LITERATURA INFANTIL E JUVENIL 
Coordenação: Sueli Maria de REGINO 

  
Confluências entre a memória individual e a memória coletiva nas imagens do mar presentes 

na obra de Ana Maria Machado 
 Ilma Socorro Gonçalves VIEIRA (PG/FL/UFG) 
Orientadora: Maria Zaira Turchi (D/FL/UFG) 

 
A memória individual existe em relação à memória coletiva, pois está enraizada em diferentes 
contextos, com a presença de diferentes participantes. Essa perspectiva de Maurice Halbwachs 
(2003) se fundamenta na ideia de que os indivíduos se constituem na interação com os variados 
grupos dos quais participa, de modo que suas lembranças estão impregnadas das memórias dos 
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que os cercam. Tal ideia se aproxima do conceito de dialogismo elaborado por Mikhail Bakhtin 
(1992), pela consideração das dimensões social, cultural e histórica do indivíduo. Pela mesma 
razão, aproxima-se também da Teoria do Imaginário, desenvolvida por Gilbert Durand (1997), 
cuja base consiste no trajeto antropológico, definido como a incessante troca, ao nível do 
imaginário, entre o polo subjetivo e as emanações do meio objetivo. À concepção de Bakhtin e 
de Halbwachs de que a constituição dos sujeitos se estabelece e se revela na interação com a 
realidade objetiva do contexto no qual se inserem, Durand acrescenta a noção de que a forma 
de interação perpassa o campo das representações que, por sua vez, engendra imagens e 
símbolos. Tendo em vista essa aproximação, pretende-se apresentar uma análise das imagens 
do mar presentes na obra de Ana Maria Machado, as quais sugerem confluências entre a 
memória individual e a memória coletiva, no diálogo estabelecido entre o presente vivido pelas 
personagens e o passado histórico evocado sob a inspiração do mito do colonizador. Imagem 
associada às vivências das personagens e às lembranças do passado no qual se inscreve a 
história dos seus antepassados, o mar configura a possibilidade de revisitar o passado histórico 
e dele extrair novo sentido para a vida futura, acessando a memória coletiva a partir dos 
indícios presentes na memória individual. 

 
 

Baba Yaga, a de belas pernas. Seria uma divindade? 
Patricia Veronica MOREIRA (PG/FL/UFG) 

Orientador: Sebastião Elias MILANI (D/FL/UFG) 
 
As pesquisas sobre literatura oral tiveram um início tardio na Rússia, despertando interesse 
somente no século XIX. Segundo Flávia Carolinski, ao vivenciar a revolta dezembrista de 1825, e 
a emancipação da servidão, em 1861, o país viu emergir um grupo de intelectuais que buscou 
no povo a identidade nacional. Os anos 60 daquele século seriam considerados “anos de ouro 
do folclore russo” e a produção literária proveniente dos camponeses teria reforçado o “ir até o 
povo”, na busca de reencontrar as raízes daquela nação. Entre 1855 e 1864, a coletânea 
publicada por Aleksandr Afanas’ev colaborou para o desenvolvimento das pesquisas sobre a 
literatura russa popular. Essa coletânea foi traduzida para o português por Dinah de Abreu, em 
2001, e publicada em três volumes, reunindo contos maravilhosos, originários do imaginário 
russo. Mircea Eliade sugere a possibilidade de o conto maravilhoso ter se convertido em um 
“duplo fácil” do mito e do rito iniciatório, afirmando que esses contos tiveram, contudo, o papel 
de reatualizar antigos mitos. Em muitos dos contos maravilhosos russos a personagem principal 
é uma velha bruxa, conhecida como Baba Yaga e o objetivo deste trabalho é verificar a relação 
entre essa personagem e divindades neolíticas da região do Indo, berço da protolígua indo-
ariana, indagando em que medida BabaYaga não seria uma reatualização de algum mito 
primitivo, ligado a divindades femininas da fecundidade, modificando-se ao dialogar com outras 
culturas e outros contextos históricos. Dessa forma, utilizando como base teórica a obra “A 
imaginação Simbólica” de Gilbert Durand, pretende-se analisar os contos “A Baba Yaga e o 
jovem corajoso”, “A Czarina donzela”, “Vassilissa, a Bela” e duas versões do conto “A Baba 
Yaga”, tentando traçar o percurso dessa personagem, que apresenta características de uma 
antiga divindade. 
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“Com sua voz de mulher”, de Marina Colasanti à luz da hermenêutica Simbólica 
Edilson Alves de SOUZA (PG/FL/UFG) 

Orientador: Pedro Lousada FONSECA (D/FL/UFG) 
 
Marina Colasanti é uma escritora versátil e entre os seus muitos textos publicados, está o 
premiado Longe como meu querer (1996), um livro de contos de fadas, que tem como última 
narrativa o texto intitulado “Com sua voz de mulher”. Trata-se de um conto intrigante, que 
revela a relação intrínseca estabelecida entre representações literárias, tais como os contos 
feéricos e as narrativas míticas. Segundo as proposições de Gilbert Durand (1989), em As 
estruturas antropológicas do imaginário, as imagens envolvem uma multiplicidade de 
configurações, alimentando com sua diversidade o sistema simbólico. O presente trabalho tem 
como objetivo evidenciar, à luz da hermenêutica simbólica, aspectos mitológicos presentes no 
conto “Com sua voz de mulher”, de Marina Colasanti, buscando, por meio da identificação dos 
mitemas presentes na narrativa, apresentar uma nova possibilidade leitura. Ao se proceder a 
uma hermenêutica simbólica, consoante o que propõe Durand, percebe-se que o conto de 
Colasanti, “Com sua voz de mulher”, entretece temas que retomam a relação entre mito e 
realidade, na construção de uma narrativa. O conto atualiza mitos da criação, especialmente no 
que diz respeito à estruturação do espaço e do tempo mítico.  Nessa atmosfera de 
reatualização mitológica, são retomados diferentes eventos e elementos concernentes, 
principalmente, à cultura judaico-cristã, a partir dos textos bíblicos que narram a Criação.  
 
 

O imaginário dos jogos infantis na dramaturgia lorquiana 
Sueli Maria de REGINO (D/FL/UFG) 

 
Nos primeiros anos da década de 1920, Federico García Lorca empenhou-se em entrevistar os 
moradores mais idosos de Granada, com o objetivo de resgatar a memória dos quase 
esquecidos temas do teatro de títeres de tradição andaluza e de outras produções da oralidade. 
Nesse período, os jogos infantis, as cantigas de roda, as canções de ninar e os velhos contos 
populares tornaram-se uma vigorosa fonte temática do poeta. O resultado dessas pesquisas 
aparece em boa parte da obra poética lorquiana e também em seus primeiros textos 
dramáticos, muitos dos quais, deixados inacabados, como A viuvinha que queria se casar e 
Elenita. Esses fragmentos foram inspirados por canções de roda e neles são desenvolvidos 
temas que seriam retomados na obra que se seguiu. Vale lembrar que textos dramáticos como 
O malefício da borboleta, Comedia da Carvoeirinha, Mariana Pineda e A sapateira prodigiosa 
também tiveram como ponto de partida poemas do cancioneiro folclórico infantil. Em outras 
obras, consagradas pela crítica, como Bodas de Sangue, Dona Rosita a solteira e Assim que 
passem cinco anos, também há referências a cantigas de ninar, jogos e parlendas. A partir da 
hermenêutica simbólica proposta por Gilbert Durand, este trabalho tem como objetivo 
investigar, inicialmente, os mitemas que aparecem de forma recorrente em dois fragmentos 
dramáticos escritos na juventude do poeta: A viuvinha que queria se casar e Elenita. Em 
seguida, pretende apontar os mitos atualizados nesses dois textos, que se caracterizam por 
terem sido elaborados sob a influência de canções populares muito antigas, guardiãs da 
memória de mitos ancestrais.  
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ESTUDOS LITERÁRIOS À LUZ DA HERMENÊUTICA SIMBÓLICA 

Coordenação: Suzana Yolanda L. M. CÁNOVAS 
  

O mito de Medusa e a petrificação do amor em “Venha ver o pôr do sol”, de Lygia Fagundes 
Telles 

Isabel de Souza SANTOS (PG/FL/UFG) 
Orientadora: Suzana Yolanda L. M. CÁNOVAS (D/FL/UFG)   

 
Para Gilbert Durand (1989), todo pensamento humano é representação, e, assim sendo, passa 
por articulações simbólicas, o que faz do imaginário um conector obrigatório, por meio do qual 
se formam todas as representações. Este trabalho visa analisar o conto “Venha ver o pôr do 
sol”, de Lygia Fagundes Telles, à luz da hermenêutica simbólica, proposta por Durand. Nessa 
narrativa, a autora atualiza o mito de Medusa, no que diz respeito ao olhar que petrifica.  É por 
meio do olhar ambíguo de Ricardo que o leitor penetra, pouco a pouco, em seu labirinto 
psíquico. O olhar também é o instrumento utilizado pelo protagonista para enganar, seduzir e 
levar a amada até a cripta onde ela será encarcerada viva. Num jogo (re)velado pelo olhar do 
narrador em terceira pessoa − que se limita a  descrever o espaço, as personagens e suas 
reações − o leitor acompanha Raquel, a ex-namorada de Ricardo, no seu percurso fúnebre. 
Cega, contudo, pela vaidade e a curiosidade, ela nada percebe. Nesse trajeto, vários mitemas 
evidenciam o mito de Medusa. Há a referência direta ao olhar da Górgona, bem como a 
recorrência de imagens pétreas, como a do anjo de cabeça decepada, e o uso reiterado de 
palavras como “pedra”, “pedregulho” e “mármore”, que vão compondo um espaço labiríntico, 
no qual impera a morte, e que irá funcionar como prefiguração da prisão e do aniquilamento de 
Raquel.  
 

Atualizações míticas no romance Vozes do deserto, de Nélida Piñon 
Patrícia Rufino CARVALHO (PG/FL/UFG) 

Orientadora: Sueli Maria de REGINO (D/FL/UFG) 
 
A literatura tem sido objeto de pesquisas em diferentes áreas do conhecimento, especialmente 
nas ciências que estudam a sociedade. No que diz respeito à Literatura Brasileira, escritoras 
como Nélida Piñon têm contribuído para ampliar a inserção da mulher em um contexto social 
que quase sempre lhe foi desfavorável. O narrar assume papel essencial na vida de quem faz da 
narrativa uma forma de expressão. O recolhimento de histórias orais é um procedimento tão 
antigo quanto o ato de narrá-las. Entre as mais remotas narrativas, estão os contos anônimos, 
de origem oriental, do Livro das mil e uma noites. Por meio da hermenêutica simbólica e da 
mitanálise, proposta por Gilbert Durand, este trabalho tem como objetivo apresentar 
resultados parciais de uma pesquisa que busca entender o processo de criação literária de 
Nélida Piñon no romance Vozes do Deserto, uma atualização mítica dos contos do Livro das mil 
e uma noites. Pretende-se ainda analisar as estratégias de construção  narrativa e a forma pela 
qual a linguagem é usada para persuasão do receptor. Vozes do Deserto narra a história de 
Scherezade, uma mulher destemida, que se arrisca a morrer, casando-se com o sultão, para 
salvar as mulheres de Bagdá. Scherezade acredita no poder das narrativas, e, durante três anos, 
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todas as noites conta histórias, salvando assim a sua vida e resgatando a humanidade do sultão. 
A leitura dos processos mítico-simbólicos, nessa obra de Piñon, proporciona o reconhecimento 
da importância da literatura na vida humana. As atualizações míticas na atualidade são pontos 
relevantes para nossa pesquisa, pois mesmo na nossa época, percebe-se uma tendência para a 
atualização dos mitos literários.   
 
 

Descida de um anti-herói aos espaços degradados da cidade e aos subterrâneos do 
inconsciente em Noite, de Erico Veríssimo 

Maria Aparecida MAGALHÃES (G/FL/UFG) 
Orientadora: Suzana Yolanda L. M. CÁNOVAS (D/FL/UFG)   

 
Erico Veríssimo escreveu a obra épica O tempo e o vento, que o consagrou mundialmente, mas 
interrompeu o ciclo de sua obra-prima para publicar a novela Noite (1954), objeto de análise 
deste trabalho. Inicialmente, a obra foi ignorada por críticos e leitores, pois se tratava de algo 
bem diverso de tudo quanto o autor havia produzido. Este trabalho tem como objetivo analisar 
a funcionalidade do espaço hostil da cidade à noite, em conexão com os subterrâneos da mente 
do protagonista, que, sofrendo de amnésia, não reconhece o local por onde transita e necessita 
realizar um percurso interno em direção à reconquista da própria identidade. Utilizaremos a 
hermenêutica simbólica e elementos da teoria do imaginário, propostos por Gilbert Durand. De 
acordo com Durand (2002) a aproximação da hora crepuscular é capaz de pôr a alma humana 
em uma situação de trevas. O temor da queda, pela falta de luz que ilumine os caminhos, e o 
medo da morte, faz parte da mesma dinâmica. Em As estruturas antropológicas do imaginário, 
Durand discorre sobre os símbolos teriomórficos, nictomórficos e catamórficos, cujos 
significados são fundamentais para o entendimento da novela em estudo. Também assumem 
relevância nesta pesquisa, textos relativos ao espaço como categoria narrativa e que se detêm 
na problemática da cidade como os de Sandra Pesavento (2002) e Italo Calvino (1990), e ainda, 
estudos relativos ao inconsciente, como os de Sigmund Freud e Carl Gustav Jung.  
 
 

Uma análise simbólica do conto "Potyra" de Lygia Fagundes Telles 
 Letícia Cristina Alcântara RODRIGUES (PG/FL/UFG) 

Orientadora: Suzana Yolanda L. M. CÁNOVAS (D/FL/UFG)   
 
Em sua carta a El-Rei Dom Manuel, em 1500, Pero Vaz de Caminha descreveu as belezas do 
Novo Mundo, onde seus habitantes andavam nus como se estivessem no Paraíso. No ano em 
que foram comemorados os 500 anos do descobrimento do Brasil, Lygia Fagundes Telles 
publicou o livro de contos Invenção e Memória. O último conto da coletânea é “Potyra”, texto 
intrigante que atualiza o mito do vampiro e faz uma releitura dos primeiros contatos dos 
europeus com os índios. No conto de Telles, a personagem Ars Jacobjsen é um vampiro 
europeu que, cansado de percorrer o mundo já conhecido, resolve explorar as novas terras 
descobertas no Ocidente. Em terras brasileiras, ele se apaixona pela índia Potyra. Esse amor 
que, graças aos poderes de um xamã, poderia salvá-lo, é interrompido precocemente pelo 
assassinato da jovem, executada por um bandeirante português. O objetivo deste trabalho é 



 67 

investigar, por meio da hermenêutica simbólica, aspectos da relação entre Potyra e Ars 
Jacobjsen que revelem a atualização de mitos, tais como o do paraíso terreno, no que diz 
respeito a questões como a morte e o desejo da imortalidade. Considera-se ainda, na análise, o 
fato de a narrativa de Telles entrelaçar imagens simbólicas que obrigam o leitor a uma reflexão 
sobre a relação entre o invasor europeu e os povos que viviam no Brasil, especialmente no 
período que se seguiu ao descobrimento. 
 
 

SPECTOS DA VISÃO MEDIEVAL: ESTUDOS DE LITERATURA E PERCEPÇÃO II 
Coordenação: Pedro Carlos Louzada FONSECA 

  
Richard de Fournival e a tradição medieval bestiária francesa 

Vanessa Gomes FRANCA (PG/FL/UFG) 
Pedro Carlos Louzada FONSECA (D/ FL/UFG) 

 
Nos bestiários, espécies de compêndios de zoologia, pretensamente científicos, medrados 
especialmente a partir do século XII, figuravam uma zoologia compósita formada por animais 
reais e fictícios. Assim, tais códices disseminaram na mentalidade medieval a convicção na 
existência de animais fabulosos como, por exemplo, o dragão, o bonacon, a sereia, a fênix, o 
unicórnio e o grifo. Apresentam uma descrição física, comportamental e do habitat das bestas 
por eles listadas. Além disso, ao final de cada exposição, o bestiarista acrescentava uma moral. 
As moralizações proporcionadas nesses livros estavam ligadas à mentalidade religiosa 
medieval, visto que a natureza e os seres criados por Deus eram tidos como fontes de doutrina 
espiritual e moral. A simbologia existente no que era descrito sobre os animais, consoante à 
cultura cristã mediévica, objetivava passar uma lição, um exemplo moral e/ou catequético 
baseado em ensinamentos bíblicos. Paralelamente à tradição dos bestiários divinos, surgem 
também os profanos. Le bestiaire d’amour, escrito pelo cônego francês Richard de Fournival, é 
considerado o primeiro deles, visto não mais trazer lições edificantes, mas exibir conselhos de 
conduta amorosa. Nele, não há moral religiosa, o que importam são os sentimentos. Devido a 
importância desse códice para o estudo do tema, tencionamos evidenciar a tradição bestiária 
francesa, destacando autores como: Philippe de Thaon (Le Bestiaire), Gervaise (Bestiaire), 
Guillaume Le Clerc (Le bestiaire divin) e Pierre de Beauvais (Bestiaire). Ademais, nos 
dedicaremos a tradução do texto de Richard de Fournival. 

 
 

Animais alados e o imaginário medieval no romance português contemporâneo 
Elizete Albina Ferreira de FREITAS (PG/UFG) 
Pedro Carlos Louzada FONSECA (D/FL/UFG)   

 
A leitura simbólica de alguns animais alados (a serpente alada, o pássaro, os gafanhotos, o 
dragão) presentes em duas obras da escritora portuguesa Lídia Jorge, O dia dos prodígios 
(1980) e A costa dos murmúrios (1988), permite-nos identificar a presença do imaginário 
medieval no romance português contemporâneo, e a relação desse conteúdo mítico com os 
corpos femininos silenciados e reinventados durante o período da Ditadura Salazarista em 
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Portugal. As aparições desses animais revestem-se de forte carga simbólica dentro das obras 
estudadas quando adotamos como ponto de partida a leitura dos bestiários medievais. Mesmo 
que, como gênero, os bestiários tenham perdido a influência com o final da Idade Média, eles 
continuaram através dos relatos fantásticos de viajantes europeus ao Novo Mundo, até o 
século XVIII. No século XX, vamos encontrar alguns escritores na América do Sul dialogando 
com o bestiário medieval em suas obras, porém desviando-se da feição moralizante que tinham 
por excelência. A constatação da presença de uma simbologia animal em obras 
contemporâneas demonstra, no mínimo, a determinação em perpetuar (ou, talvez, fazer 
acordar) a faculdade imaginativa tão necessária ao homem moderno, envolto em tantas 
inovações tecnológicas, e que aliena seu intelecto, a possibilidade de retornarmos a nossa 
capacidade ancestral de imaginar é algo que fascina. É justamente nesse sentimento de 
alienação que reside a força imagética dos animais alados presentes nos romances analisados, 
simbolizando os voos da imaginação fantasiosa dos personagens. 
 
 

Os pecados capitais e a tradição bestiária medieval: o caso da hiena 
Edilson Alves de SOUZA (PG/FL/UFG) 

Pedro Carlos Louzada FONSECA (D/FL/UFG) 
 
Derivado do Physiologus – tratado descritivo sobre animais, pedras e plantas – e influenciado 
por culturas de várias épocas, durante a Idade Média, o livro chamado Bestiário ou Livro das 
Bestas foi (re)produzido como um grande repositório de descrições de criaturas tidas como 
reais e fabulosas. Consoante, fidedignamente, à visão cristã do que existia e do se pensava 
existir no mundo, esse tipo de livro continha lições espirituais retiradas da simbologia 
escondida nas bestas (animálias). O trabalho medieval dedicado à construção desses 
compêndios de história natural era cunhado pelos clérigos e monges. Esses eram responsáveis 
por atrelar a doutrina da Cristandade nos traços comportamentais, nas características 
fisiológicas e no contexto do habitat dos animais descritos. Dentre as animálias são encontradas 
exemplaridades que reproduzem temas que envolvem os pecados e as virtudes. Tendo em vista 
a orientação moralizante que delas deriva, o fiel no medievo era conduzido a seguir o exemplo 
virtuoso evitar o pecaminoso. Dessa forma, vemos a hiena, associada à Luxúria, por seu desejo 
sexual, como um exemplo a ser evitado. Como se percebe, também há evidências do 
engendramento dos pecados capitais no sistema de símbolos bíblico-espirituais, surgidos por 
meio dessas descrições sobre o mundo animal medieval. Diante disso, neste trabalho, 
pretende-se tecer algumas considerações sobre a luxúria a forma como ela é representada pela 
hiena na tradição bestiária medieval. 
 
 

ESTUDOS DE POESIA: ENSINO, CRIAÇÃO, GÊNERO E LINGUAGEM 
Coordenação: Jamesson BUARQUE 

  
Ilíada e Odisseia: do original à adaptação 

Poliane Vieira Nogueira VALADÃO (D/IFG) 
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Com o objetivo de apresentar um clássico às crianças, a adaptação é um trabalho de recriação 
literária que tem uma relação de clara dependência à obra-fonte, de modo que elementos 
estéticos do original devem estar presentes no texto adaptado sem anular a voz do adaptador, 
que é, senão, autor dessa nova obra. Apresentar um clássico ao leitor iniciante justifica, assim, 
as modificações no texto original, ainda que manter um “gesto de honestidade” garanta ao 
leitor conhecer enredo e tema do clássico adaptado e permita que, futuramente, o leitor 
estabeleça relação com o original. Considerando que ao adaptar Homero não estamos 
pensando em seus contemporâneos, que conheciam os mitos narrados ou no leitor adulto que 
tem experiências de vida e de leitura que facilitam a relação com o texto, mas no leitor em 
formação, podemos configurar o adaptador como mediador. A criança e o jovem necessitam 
desse auxílio de um intermediário para dialogar com o mundo grego e seus mitos. A obra 
adaptada media a relação leitor-clássico por meio da reestruturação da obra em nova 
linguagem, extensão e, no caso da epopeia, em novo gênero, a fim de atender às necessidades 
da faixa etária à qual é destinada. Encontramos hoje no mercado editorial brasileiro 18 
adaptações da Ilíada e 33 da Odisseia, o que demonstra a necessidade de pensar como essas 
adaptações vêm sendo realizadas. De modo que encontramos como elementos definidores dos 
caminhos que o texto adaptado seguirá: a escolha do original à fidelidade ao tema e ao enredo; 
a adequação da linguagem à faixa etária e a articulação entre as moralidades do mundo grego e 
da sociedade cristã. Tomamos as adaptações de Ruth Rocha como modelo de texto que atende 
a tais elementos. 
 
 

Políticas e Práticas de Ensino e Criação de Poesia 
Luciana Rodrigues LIMA (G/FL/UFG/PROLICEN/CAPES) 

Orientador: Jamesson BUARQUE (D/UFG) 
 

Ao realizar um projeto que vislumbre o ensino e criação de poesia, dadas condições, sejam de 
educação formal ou informal no Brasil, é preciso lembrar que a população no início do século 
passado era em maioria de analfabetos, e, portanto possuía pouco, ou quase nenhum, contato 
com literatura. Ao passo em que diminuíam os índices de analfabetismo, chega ao Brasil a 
tecnologia do rádio e depois da TV, que rapidamente se popularizam. Assim passamos de uma 
cultura “popular” para uma cultura de massa, impossibilitando a formação do que poderíamos 
chamar “cultura do livro”. Desse modo podemos afirmar que, via de regra, não há 
historicamente no Brasil uma formação de leitores que não pela escola. Com isso, 
compreendemos a importância dos muitos programas, políticas e projetos pró-letramento 
literário, sejam eles públicos ou privados de grande ou pequena extensão. Ações pró-ensino de 
literatura auxiliam a formar leitores e com isso possibilitam aquilo que a literatura pode vir a 
promover, contribuindo para a educação estética do homem, uma educação do sensível e do 
outro. Não se trata de tornar humano aquilo que já é: a literatura atua na formação do 
indivíduo de modo a proporcionar o desenvolvimento de um sujeito autônomo com 
pensamento crítico, ético e conhecedor da alienação e dos modos de não ser “assujeitado”. 
Como evidenciamos, é na escola onde se conhece poesia, e como prova ao fato, apresentamos 
depoimentos de vários poetas brasileiros reconhecidos pela crítica, que a partir do romantismo 
escreveram ou falaram de sua formação poética. Assim, articulando a aprendizagem do poema, 
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da escrita, da criação de poemas pelos poetas em relação à poesia ensinada na escola e as 
pretensões daqueles programas, políticas e projetos, foi possível verificar as linhas de força que 
atuam nos modos de criação e ensino de poesia. 
 
 
Contingências de ensino formal e não formal na constituição e criação de um poeta: o caso de 

Jorge de Lima 
Miguel d’Abadia RAMOS JUBÉ JR. (PG/FL/UFG/CAPES) 

Orientador: Jamesson BUARQUE 
 

A ideia de educação e ensino transborda a instituição Escola. Mas o livro, mesmo fora da 
escola, consegue desempenhar um papel diferencial nas relações de ensino aqui abordadas, 
principalmente quando o livro concede mais do que simples informação, concede um universo 
ao mesmo tempo igual e diferente daquele em que vive o sujeito leitor, ou seja, trata-se de um 
livro literário. Vinculado ao projeto de pesquisa Estudos de poesia: subjetividade, recepção, 
ensino e criação, este trabalho pretende mostrar como as condições contingenciais de ensino 
formal e informal nas quais esteve inscrito Jorge de Lima o capacitaram não somente para além 
de um leitor literário comum, como o transformaram também em poeta, um sujeito que deve 
estar, de qualquer maneira, num grau de percepção de mundo mais desenvolvido para que 
consiga buscar/executar a tradução, a reflexão ou a inversão desse mundo no qual se insere. 
Como referencial teórico, tomaram-se Platão (Íon) e Longino (Do sublime) como eixo de 
discussão de como se dá/faz um poeta no mundo e a teoria da restrição de Jon Elster (Ulisses 
Liberto). Ainda fundamentam o trabalho as ideias suscitadas por Jacques Rancière (O 
inconsciente estético), Roger Chartier (Increver e Apagar; A aventura do livro: do leitor ao 
navegador), Herbert Marcuse (A Dimensão estética) e Paul Valéry (Variedades) sobre estética, 
criação poética e recepção. O corpus principal corresponde aos textos de crítica e autocrítica 
publicados pelo próprio autor, no qual ele explicita seu processo de criação (como se deu e 
como determinadas leituras lhe foram fundamentais, por exemplo). Observou-se que Jorge de 
Lima teve uma pluralidade composicional na qual sua extensa formação subjetiva como leitor 
literário se comprova. 
 
 

A história no poema épico e no romance 
Divino Lindria do NASCIMENTO (PG/FL/UFG) 

Orientador: Jamesson BUARQUE 
 

É legítima a ideia da relação intrínseca entre Literatura e História. Duas vertentes literárias de 
grande representação, desde os primórdios ou em épocas mais recentes, o poema épico e o 
romance, respectivamente, constituem dois importantíssimos veios pelos quais a história se 
manifesta. A intenção do presente estudo é alargar a convicção de que História e Literatura são 
duas vertentes do conhecimento, frutos da criação intelectual humana que estão imbricadas 
entre si, pois tanto o poema épico quanto o romance são como correspondências vivas dos 
anseios e das manifestações culturais, políticas e sociais em determinada época. Para 
apresentar os resultados alcançados, tomamos como corpus o poema-livro Invenção do mar, 
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cuja composição, embora híbrida, tem traços acentuados do gênero épico, e trata do 
nascimento da consciência de povo no Brasil a partir da Revolta dos Guararapes, levando em 
conta a empresa colonial lusitana pelo bandeirantismo e a expansão lusitana pela via das 
Grandes Navegações. O trabalho que mostrar que assim como o romance, que se tornou o 
gênero mais relevante para narrativas extensas desde o século XVIII, a épica permanece 
pertinente à modernidade no sentido de dar a saber da história pelo viés estético da poesia. 
Para desenvolver este trabalho, levou-se em conta a querela teórica epos X romance, da qual se 
destaca Hegel, Lukács, Bakhtin e Adorno, bem como os fundamentos sobre relato e narrativa 
segundo Ricoeur. 
 
 

Linguagem poética e o sentido do absurdo 
Mariana Fernandes BRITO (G/FL/UFG/PIBIC/CNPQ) 

Orientador: Jamesson BUARQUE 
 

Este trabalho tem por finalidade apresentar uma amostra do andamento de pesquisa vinculada 
ao projeto de PIBIC/CNPq “Poesia e subjetividade de ‘extra-mundo’ na obra de Zé Limeira, O 
Poeta do Absurdo”, que deverá culminar na apresentação de uma monografia de bacharelado 
em Estudos Literários. Nosso objetivo com esta comunicação é expor parte das reflexões 
teóricas que foram elaboradas até então sobre a geração de sentido absurdo em poesia. Para 
tanto, valemo-nos da perspectiva de Albert Camus, Jean Paul Sarte, Italo Calvino e Gilles 
Deleuze. Tomando os vieses dos três primeiros autores como um só, pode-se considerar o 
absurdo como um quê existencial. Observamos que essa perspectiva incide no plano do 
conteúdo, contudo, nosso interesse é a expressão do absurdo na linguagem, levando em conta 
a organização das sentenças da língua de modo que a geração de sentido não permita uma 
formulação de uma imagem mental, seja esta indicativa de uma percepção, de uma emoção ou 
de um sentimento. Especificamente a “Quinta Série: Do sentido”, de Deleuze, deu-nos o 
caminho para tratar de nosso objeto. Naquela, o absurdo, ao que parece, não tem a 
necessidade de se expressar na linguagem que não seja poética, pois em qualquer outra não 
consegue produzir necessidade, função, uso no cotidiano etc. – elementos dispensáveis ao 
poético. Além da poesia de Zé Limeira, apoiamos nossas observações até então no conto ‘’O 
raio’’, de Italo Calvino, em comparação à canção ‘’A casa’’, de Vinícius de Morais. 
 
 

CURSO DE GRADUAÇÃO DE LICENCIATURA EM LETRAS-LIBRAS, 
EAD DA UFSC (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA) E  

OUTRO CURSO PRESENCIAL DA UFG” 
Coordenação: Thaís Fleury Avelar  

 
Curso de graduação de Licenciatura em Letras-Libras, EAD da UFSC (Universidade Federal de 

Santa Catarina) e outro curso presencial da UFG. 
 

Thaís Fleury Avelar (D/UFG) 
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No projeto pedagógico do curso de graduação de Licenciatura em Letras – LIBRAS consta que 
ele foi um curso de licenciatura ofertado na modalidade de Ensino à Distância que oportunizava 
o desenvolvimento dos estudos com base no processo de ensino-aprendizagem centrado no 
hipertexto, acompanhado de outras ferramentas didático-pedagógicas, tais como: o Ambiente 
Virtual de Ensino e Aprendizagem – AVEA. Estes materiais foram elaborados pela equipe de 
professores autores e desenvolvidos por uma equipe multiprofissional, comprometida com o 
propósito desse curso que é a formação de professores com capacidade de ensinar a Língua 
Brasileira de Sinais – LIBRAS, tanto como primeira (L1) quanto como segunda língua (L2). As 
aulas presenciais de nove pólos localizados na: Universidade Federal do Amazonas, 
Universidade Federal do Ceará, Universidade Federal da Bahia, Universidade de Brasília, Centro 
Federal de Educação Tecnológica do Estado de Goiás, Universidade de São Paulo, Instituto 
Nacional de Educação de Surdos no Rio de Janeiro, Universidade Federal de Santa Maria e 
Universidade Federal de Santa Catarina, correspondiam a 30% do curso e foram realizadas a 
cada 15 dias. Foram 500 alunos matriculados no Brasil (cada instituição tem 55 alunos 
regularmente matriculados, com exceção do pólo UFSC, que tem 60 alunos), mas 450 novas 
vagas foram abertas com o início do bacharelado e mais 450 para licenciatura, totalizando 
1.400 vagas para todo o país. Os formandos de Letras-Libras devem ter o domínio da língua 
brasileira de sinais (LIBRAS), em termos de sua estrutura, funcionamento e manifestações 
culturais, bem como desenvolver sua capacidade de compreensão e expressão em língua 
portuguesa. No contexto atual na faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás, são 
disponibilizadas, anualmente, por meio de processo seletivo, 40 (quarenta) vagas para o curso 
de Letras-Libras presencialmente para o período noturno. Serão admitidos alunos surdos e 
ouvintes, observando, no processo seletivo, o que prevê no parágrafo único do Art. 4º do 
Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005 que dá prioridade às pessoas surdas nos cursos 
de formação do professor de Libras.  
 
 

A possibilidade do sujeito surdo na atuação da arte da dança 
Nayara Aparecida Mendes PEREIRA (G/ FL/ UFG) 

Orientadora: Thaís Fleury Avelar (D/UFG) 
 

A dança, assim como a música, são aspectos inerentes no ser humano. Desde o princípio, a dança e a 
música são utilizados como instrumento religioso, social e outros. Sendo que na sociedade atual esses 
elementos são de extrema significância. Este trabalho tem como objetivo analisar a visão da sociedade 
referente à capacidade do surdo na aquisição da arte da dança e a realidade na prática. Elementos 
culturais são apontados assinalando aspectos culturais da comunidade surda, como a existência de 
grupos musicais com participantes surdos. Para verificação desta pesquisa qualitativa, foram realizados 
questionários com ouvintes e surdos além de aulas para o público alvo. Participaram desta pesquisa 
cinco ouvintes e cinco surdos, para análise da visão social e cultural. Conclui-se que a visão de que o 
surdo é incapacitado de dançar por razão da perda auditiva está sendo extinta pela sociedade e que a 
cada dia eles estão inseridos em todos os ambientes. As aulas ministradas pela pesquisadora 
confirmaram a capacidade do surdo em dançar, pelo satisfatório resultado alcançado pelos 
participantes. Este trabalho mostra que a dança e a música são ferramentas de interação, autoestima e 
aprendizado para os alunos surdos como para os ouvintes. Com tudo, conquistas estão sendo 
alcançadas e a inclusão social entre surdos e ouvintes está acontecendo.  
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PROJETO “A HORA DO CONTO” – HISTÓRIA PARA SURDOS 
Coordenação: Alessandra Campos Lima da COSTA 

  
A construção do imaginário do indivíduo surdo 

Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da SILVA (D/FL/UFG)  
  

O contato com as pessoas surdas causa estranheza e admiração. Mãos que se movimentam e 
transmitem ideias, sentidos e informações, através da Língua de Sinais – a língua espaço-visual 
dos surdos. A comunidade surda se estabelece pelo encontro, e não necessariamente por laços 
familiares. Um olhar macro nos leva a perceber que pessoas surdas nascem, em sua grande 
maioria, em família de pessoas ouvintes, ninho de falantes de uma língua oral-auditiva. Quando 
um filho é diagnosticado com surdez, muitos são os caminhos apontados para a “cura” e 
poucos, são os que apontam para a valorização da diferença cultural-identitária. Sem uma 
língua comum, pais e filhos traçam batalhas diárias para o estabelecimento das relações 
familiares. Orientadas ou não, tanto a família quanto a escola buscam incessantemente 
perpetuar seus valores, crenças, tradições e legados. Nesse contexto movediço, onde se torna 
difícil estabelecer relações harmoniosas e fecundas, destaca-se a importância da construção do 
imaginário do indivíduo surdo. Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a construção do 
imaginário do indivíduo surdo, utilizando como base teórica os Estudos do Imaginário de Gilbert 
Durand, apresentados no livro Imaginário educacional: figuras e formas, de Araújo e Araújo 
(2009). Com a valorização da imagem, dos estudos do imaginário e da imaginação, no que diz 
respeito aos processos pedagógicos, é possível pensar, metaforicamente, na educação do surdo 
como um ato de escultura. O surdo, ao alimentar seu imaginário, aprenderá a esculpir a estátua 
que traz, em estado virtual, dentro de si, de modo a tornar-se aquilo que, potencialmente, ele 
é.  
 

O imaginário dos contos de fadas e a educação do surdo 
Sueli Maria de REGINO (D/FL/UFG)   

 
Sob a perspectiva dos Estudos do Imaginário, a educação pode ser compreendida como um 
percurso iniciático, tendo como mito exemplar a missão de Teseu, ao enfrentar o Minotauro. O 
percurso labiríntico do herói, que representa a viagem psíquica do homem em busca de seu 
próprio centro, assemelha-se também ao Processo de Individuação proposto por Jung. O 
labirinto, espaço de iniciações, revela-se emblema significativo do processo de formação do ser 
humano. Nesse modelo pedagógico, o professor é o mentor, o que orienta. Ao aluno cabe 
investigar os caminhos apontados e enfrentar as provas, vencendo, ou não, as diferentes 
etapas do percurso. Elementos iniciáticos estão presentes em todas as narrativas. Contos e 
romances descrevem sempre a passagem de um estado inicial, marcado pela inexperiência ou 
pelo desconhecimento de algo, a outro estado, resultado da conquista gradativa de experiência 
e conhecimento. Este trabalho pretende avaliar a importância dos contos de fadas para a 
formação de leitores inexperientes, crianças e adultos, surdos e ouvintes, considerando que, de 
todos os seres da criação, somos a única espécie que narra e nossa identidade se consolida a 
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partir das ficções a que estamos expostos desde os primeiros anos. Para a criança surda, o 
acesso às narrativas familiares (cantigas de ninar, parlendas, orações, casos familiares) é muito 
limitado. Os contos de fadas, ao reproduzir as etapas do percurso que Joseph Campbell 
descreve, passo a passo, em O herói de mil faces, tornam-se referência para uma forma de 
pensar a educação que aposta nas virtualidades da iniciação como modelo pedagógico. Contar 
histórias de fadas com tradução em Libras para alunos surdos pode contribuir para despertar o 
interesse pela leitura em alunos com pouca ou nenhuma experiência de leitura, propiciando-
lhes contato direto com a grande herança cultural, representada pela literatura oral. 

 
 

Tradução em literatura: relato do processo de tradução de contos em LIBRAS 
Quintino Martins de OLIVEIRA (I/FL/UFG)   

 
A profissão do intérprete de Língua Brasileira de Sinais foi regulamentada pela lei n° 12.319 de 
1° de setembro de 2010. Isso se deu a partir do reconhecimento da LIBRAS através da Lei 
10.436/2002, regulamentada pelo decreto 5.626/2005. A maior demanda de tradução se dá 
nos espaços educacionais, devido a sua característica histórico-filosófica educacional. As 
pesquisas sobre os Intérpretes das Línguas de Sinais – ILS têm sido realizadas no Brasil há 
poucas décadas. Até a legalização e seu reconhecimento, a formação do intérprete se dava em 
cursos técnicos, na área da educação, ou pela experiência prática. Através dos movimentos 
surdos, intensificados no campo da educação, as questões vinculadas aos ILSs começaram 
também a ser analisadas e, a partir daí, os estudos tomaram corpo na área da tradução. Dentro 
das conquistas da comunidade surda, citamos a abertura de cursos por todo o país. Na UFG, o 
Curso de Letras: Libras começou no ano de 2008. A presença dos ILSs tornou-se primordial, 
diante da realidade bilíngue existente neste curso. Iniciou-se um Projeto de Extensão com o 
objetivo de socializar contos literários para os surdos que apresentaram dificuldades, devido às 
insuficiências de seu histórico escolar. Em decorrência das dificuldades encontradas nas aulas 
de literatura, as professoras Alessandra Campos e Sueli de Regino decidiram realizar este 
projeto, do qual participo. Nossas pesquisas se desenvolvem através dos elementos tradutórios 
de literatura e as análises na tradução de contos literários vão além das dimensões linguísticas. 
O presente trabalho trata do relato do processo tradutório realizado neste projeto.  
 
 

Senta que lá vem história: relato de experiência de interpretação/tradução de contos de 
fadas em LIBRAS 

Alessandra Campos Lima da COSTA (I/FL/UFG) 
 
A atuação do intérprete de LIBRAS se amplia e ganha visibilidade com o reconhecimento da 
LIBRAS e com a regulamentação sobre a acessibilidade à informação aos surdos, possibilitando-
lhes o ingresso em diversas áreas da sociedade, dentre elas, a educação. Focando no ensino 
superior, este trabalho relata a experiência de tradução e interpretação de contos em LIBRAS, 
Projeto de Extensão desenvolvido pelos professores doutora Sueli Regino, Alessandra Costa e 
Quintino Oliveira, os dois últimos atuando como intérpretes. O projeto é aberto a interessados, 
alunos ou não, surdos e ouvintes, em conhecer histórias contadas em Português oral e LIBRAS. 
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Refletimos como esta atividade requer do intérprete uma habilidade que não é explorada, 
comumente, em sua atividade diária em sala de aula, em situação de tradução e interpretação 
de conteúdo técnico-científico. Para tanto, o profissional tem acesso antecipado ao texto. 
Conhece os personagens, suas características, bem como o transcorrer da história, contexto em 
que ela foi escrita e seu autor. Para tornar viva a história, o intérprete deve “encarnar” os 
personagens; dá, a cada um, características diferenciadas, deixa de ser ele mesmo, para ser os 
personagens. A atenção se volta para as minúcias das expressões faciais e corporais, buscando 
demonstrar qual personagem está atuando, suas emoções e intenções. Essas sutilezas exigem 
especial cuidado para serem expressas eficazmente. Destacamos que a literatura sobre o 
assunto é escassa. Utilizamos, neste trabalho, autores como Nicoloso (1996), Quadros e Sutton-
Spence (2006) e Souza (2009), que tratam da tradução de poesia para LIBRAS. 
  
 

ENSINO DA LIBRAS 
Coordenadora: Prof.ª Nubia Guimarães FARIA. 

 
Estágio de Prática do Ensino em Libras. 

Prof.ª Núbia Guimarães FARIA (D/FL /UFG) 
Prof.ª Renata Rodrigues de Oliveira GARCIA (D/FL/UFG ) 

 
Esse conhecimento do estudo, envolve a prática e a análise, busca a problematização, a 
reflexão e a observação em sala de aula de Língua Brasileira de Sinais. A necessidade de 
aprender a didática em sala de aula é notório. Para alcançar o conhecimento do Estagiário (a) 
de Libras é necessário buscar ser crítico sobre a linguística de Libras. A aprendizagem como 
argumento de ideias do estagiário (a) com seu estudo linguístico é um processo de prática e 
técnica que busca a comunicação visual, como um olhar a leitura da imagem sobre Libras, isso é 
um caminho da formação no Desenvolvimento Estudos Linguística em Libras. O estágio de 
Libras visa investigar, promover, construí conhecimento de experiência, como apresentação da 
sua prática no relatório, pertinentes aos assuntos de Libras. Como metodologia, procurar 
pesquisar conteúdo para atividades em seu plano de aula, para que possa ajudar na 
flexibilidade nos assuntos em sala de aula. Sabe-se que o relatório e a Analise de Dados 
também são práticas de aprendizagem. O estágio é a base na construção da identidade do 
professor de Libras. Procurar e instruir mais eficazmente em seu estudo linguístico com seu 
conhecimento, ter boa vontade e esforçar-se através do processo de aprendizagem, é meta 
para a consolidação do ensino no contexto escolar para contribuir com o conhecimento da 
pesquisa no ensino de Libras, é um desafio! As práticas do Ensino de Libras, contém normas 
para exercitar o bom rendimento de seus próprios conhecimentos que é a base para s sua 
conduta como profissional.  
 
 

Processo Ensino-Aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais: uma análise reflexiva das 
dificuldades encontradas por alunos ouvintes no aprendizado da Libras 

Prof.ª Renata Rodrigues de Oliveira GARCIA (D/FL/UFG ) 
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Para isso é fundamental que estejamos considerando as premissas teóricas correspondentes ao 
campo que pretendemos transitar, o de ensino de línguas, buscando aí estabelecer parâmetros 
e mediar possíveis conflitos teóricos no campo sociolinguístico condizente a especificidade dos 
estudos relacionados as Línguas de Sinais em relação as demais Línguas Orais. Esta pesquisa 
pretende ainda contribuir para a área de ensino e aprendizagem de línguas contida no âmbito 
da linguística aplicada que tem tardiamente sido explorada pela pesquisa experimental 
empírica. Seguimos então o caminho da pesquisa participativa, com o intuito de aproveitar a 
grande experiência prática e vivencial que possuímos, e lançamos mão da pesquisa etnográfica 
como recurso principal de nosso trabalho, através das transcrições de experiências em sala de 
aula e questionários formais e informais. Para o embasamento teórico do nosso trabalho, 
fizemos incursões a diversões autores entre eles Chomsky(1965), Hymes(1972,1979) e 
Widdwson (1979,1991), principalmente no que diz respeito a formação do conceito de 
competências comunicativas, ao refletirmos sobre a abordagem comunicativa no ensino de 
línguas nos remetemos a Almeida Filho (1986,2002) e a diversos outros autores mencionados 
durante a pesquisa que contribuíram de alguma forma para a confecção da mesma. 
Pretendemos não apenas passear pelo campo teórico criado por estes autores, mas verificar 
sua aplicação a Língua de Sinais tão pouco estudada ainda sob os olhos destes autores. 
Podemos concluir que as identificações são enormes no que diz respeito as experiências e 
pesquisas relativas as línguas orais e que muito pouco ou quase nada se conhece a respeito da 
teorização das competências comunicativas ou mesmo das abordagens de ensino de língua 
estrangeira por parte dos profissionais envolvidos neste processo. 
 
 

Docente Surdo: uma experiência com o Ensino Superior na Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Gilmar Garcia MARCELINO( D/FL/UFG) 

 
Este trabalho intitulado: “Docente Surdo: uma experiência com o Ensino Superior na 
Universidade Federal de Goiás” tem como objetivo socializar a experiência desenvolvida na 
disciplina “Introdução a LIBRAS”, ofertada no curso de Licenciatura em Letras, Matemática, 
Bacharelado em Nutrição, Ciências Sociais, e outros na instituição referida enfocando o seu 
processo de construção nos semestres letivos de 2011 e 2012. O reconhecimento da Língua 
Brasileira de Sinais - LIBRAS, pela Lei 10.436 de 24 de abril de 2002, regulamentada pelo 
Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005, como língua da comunidade surda do Brasil, 
determinou a obrigatoriedade da disciplina de LIBRAS nos cursos de graduação de formação de 
professores e no curso de Fonoaudiologia e como disciplina optativa nos demais cursos. Iremos 
descrever as atividades que foram desenvolvidas pelos alunos como DVD’s em Sinais, filmes, 
imagens, livros, jogos, dentre outros. Para fundamentar esse relato e todas as atividades 
propostas na disciplina, apresentaremos o referencial metodológico da disciplina que utilizou o 
livro LIBRAS em Contexto de Felipe (2011) e Curso de LIBRAS, volumes 1, 2 e 3 (QUADROS e 
PIMENTA, 2006; 2009; 2011). Percebemos a necessidade de desenvolver, adaptar e melhorar as 
metodologias de ensino da LIBRAS para ouvintes e delimitamos o referencial para que 
possamos traçar estratégias e identificar requisitos necessários à formação do professor Surdo.  
Mostramos pontos positivos e negativos coletados junto à professores e  alunos. Os principais 
resultados apontam para a importância do professor Surdo como docente de LIBRAS, dos 
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conteúdos da disciplina e revelam alguns dos saberes necessários para melhorar 
a experiência do professor Surdo no ensino superior na Universidade Federal de Goiás. 
 
 
PIBID UMA PARCERIA ENTRE UNIVERSIDADE DE ESCOLA PARA A FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

DE LIBRAS 
Coordenação: Juliana Guimarães FARIA; Neuma CHAVEIRO 

 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID do curso de Letras/Libras da 

UFG 
Neuma CHAVEIRO (PIBID/FL/D/UFG)  

Juliana Guimarães FARIA (PIBID/FL/D/UFG) 
 
Este projeto é integrante do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência da UFG, fomentado 
pela Capes e desenvolvido no curso de Letras: Libras. A maior parte das crianças surdas têm 
pais ouvintes, que não sabem a Libras e usam a língua portuguesa para interagir com os filhos 
surdos. Devido à perda auditiva, as crianças surdas conseguem adquirir apenas fragmentos da 
fala dos pais. Consequentemente, embora cheguem à escola com alguma linguagem, adquirida 
na interação com os pais ouvintes, não apresentam nenhuma língua constituída (PEREIRA, 
2000). O reconhecimento de que a língua de sinais possibilita o desenvolvimento das pessoas 
surdas em todos os seus aspectos, somado à reivindicação das comunidades de surdos quanto 
ao direito de usar esta língua, tem levado, nos últimos anos, muitas instituições a adotarem um 
modelo bilíngue na educação dos alunos surdos. Desse modo, o projeto tem como objetivo 
propiciar formação entre universidade e escola pública de educação básica, de forma a 
desenvolver ações significativas e transformadoras voltadas para a especificidade da educação 
de surdos, numa perspectiva bilíngue, associando a Libras e Língua Portuguesa. A metodologia 
de desenvolvimento tem uma abordagem qualitativa e de pesquisa-ação, priorizando a ação – 
reflexão – ação dos membros envolvidos. Essa comunicação traz resultados parciais. Dentre as 
ações executadas, destaca-se a realização de estudos e pesquisas no âmbito da formação e 
prática docente do licenciado em Letras: Libras, elaboração de materiais didáticos para 
educação bilíngue, formação continuada dos professores da escola parceira sobre a temática de 
educação bilíngue para surdos, intervenção junto aos alunos surdos e ouvintes do ensino 
fundamental para a valorização da Libras como primeira língua. Identificou-se que tanto a 
escola quanto os professores em formação demonstraram uma parceria de trabalho de forma 
integrada e coletiva, com discussões e mudanças com relação ao aluno surdo dentro da escola.  
 
 

O impacto do Pibid Letras/Libras na escola  
Leila dos Reis PEREIRA (PIBID/UFG); 

Elisangela Cristovam NEVES (PIBID/UFG) 
 

O Colégio Estadual Colemar Natal e Silva, recebeu o PIBID Letras/Libras/UFG, que visa 
contribuir para a formação inicial de professores e com a educação bilíngue (Libras e Português 
escrito). Objetiva-se com esta comunicação apresentar o impacto do desenvolvimento desse 
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projeto na escola. A partir de uma metodologia qualitativa, no qual se observou o cotidiano da 
escola, entrevistaram-se alunos, professores e demais grupos, além dos relatos dos membros 
envolvidos, puderam ser identificados três focos de impacto, sendo: entre os educadores, 
discentes e a organização escolar. Os educadores se dispuseram a colaborar com o 
desenvolvimento das ações do programa na escola e compartilharam suas aulas com os 
bolsistas para o ensino da Libras, o qual contribuiu com uma melhor comunicação com seus 
alunos surdos. O impacto causado pela presença do programa na instituição despertou nos 
educadores a vontade de aprender a Libras para melhorar seu desempenho no exercício da 
docência. Nos discentes, de modo geral, o efeito causado foi positivo, pois nos alunos ouvintes 
lhes foram proporcionada a oportunidade do aprendizado de uma nova língua, além da 
interação entre todos os discentes, surdos e ouvintes. Aos alunos surdos, que não tinham o 
domínio de Libras, foi oferecida a oportunidade de melhorar seus conhecimentos em sua 
primeira língua (L1). E os alunos surdos fluentes na Libras puderam aprofundar seus 
conhecimentos, possibilitando uma maior integração em meio à comunidade escolar. Além 
disso, foi trabalhado o ensino do Português na modalidade escrita na sala de AEE (Atendimento 
Educacional Especializado) e foi apresentada aos alunos surdos a escrita de sinais (Elis), o que 
foi de grande valia, já que estes ainda não a conheciam. No que se refere à organização escolar, 
houve um impacto de mudanças de postura frente aos alunos surdos, reorganização de horário 
e currículo da escola, incluindo a Libras como conteúdo escolar.  
 
 

Ensino da Libras para adolescentes 
Luatane Cardoso NASCIMENTO (PIBID/G/UFG);  

Glaúcia Xavier dos Santos PAIVA (PIBID/G/UFG);    
Fred de OLIVEIRA (PIBID/G/UFG);  

Werley Lucas MARTINS(PIBID/G/UFG).  
Orientadoras:  

Juliana Guimarães FARIA (PIBID/FL/D/UFG);  
Neuma CHAVEIRO (PIBID/FL/D/UFG). 

 
A Língua Brasileira de Sinais – Libras - é uma língua de modalidade espaço viso-manual e tem 
características muito próprias que a diferem das línguas orais auditivas. Através do projeto 
Pibid-Letras/Libras nós graduandos do curso obtivemos a oportunidade de aliar a teoria à 
prática de ensino. Considera-se a Libras língua natural dos surdos e aprender esta língua não foi 
uma tarefa fácil para os adolescentes, alunos do Colégio Colemar Natal e Silva. Também não foi 
fácil para nós pibidianos desenvolver a atividade de ser professor em uma sala de ensino 
regular, no entanto esta experiência foi de suma importância para a nossa formação 
acadêmica. Enfrentamos dificuldades em promover aulas e atividades que atingissem a 
expectativa dos adolescentes. Para o ensino da Libras foram adotadas metodologias de ensino 
que cativassem os estudantes, aulas lúdicas, uso de dinâmicas etc. Sendo o objetivo desta 
prática de ensino obter o êxito dos alunos em noções básicas sobre a língua de sinais e a pessoa 
surda. Possibilitando assim, a comunicação entre ouvintes e surdos. Todavia, o esforço de nós 
pibidianos e dos alunos foi válido, pois os resultados que obtivemos compensou todo o esforço. 
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Os alunos já conseguiram identificar alguns sinais e até mesmo frases. O ensino de Libras 
viabilizou o aprendizado tanto do docente como do discente. 
 
 

Ensino de Libras: jogos e dinâmicas 
Aline Silva Moreira (PIBID/G/UFG); 

Leandro Andrade Fernandes (PIBID/G/UFG). 
Orientadoras:  

Juliana Guimarães FARIA (PIBID/FL/D/UFG);  
Neuma CHAVEIRO (PIBID/FL/D/UFG). 

 
Essa comunicação é parte de um projeto maior, vinculado ao Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência – PIBID Letras/Libras/UFG que está sendo desenvolvido no Colégio 
Estadual Colemar Natal e Silva desde o segundo semestre do ano de 2012. O objetivo foi 
incentivar o ensino e a prática da Libras dentro das salas de aulas de forma mais lúdica, com 
promoção da interação e comunicação entre os discentes, tornando-os mais ativos no processo 
ensino-aprendizado. A base teórica que fundamentou o trabalho foi Basso (2007), Quadros 
(2006) e Goldfeld (1997) que consideram o ensino da Libras na perspectiva comunicativista. 
Considera-se que os jogos e dinâmicas podem ser pedagógicos e educativos, dependendo da 
circunstância, visto que eles podem provocar nos alunos a abertura para o processo de ensino-
aprendizagem. A metodologia de desenvolvimento do projeto foi de aulas de Libras por meio 
de jogos e dinâmicas. O público foi de alunos surdos e ouvintes em sala de aula mista. Todos os 
jogos, dinâmicas ou atividades foram registrados diariamente em relatórios. Identificou-se que 
os jogos lúdicos oferecem condições do educando vivenciar situações-problemas, a partir do 
desenvolvimento de jogos planejados e livres que permitiram ao aluno uma vivência no tocante 
às experiências com a lógica e o raciocínio. Além disso, o uso de jogos e dinâmicas favoreceram 
atividades físicas e mentais que contribuíram para a sociabilidade e estímulo das reações 
afetivas, cognitivas, sociais, morais, culturais e linguísticas. Percebeu-se que com as dinâmicas 
se mantém os reflexos ativos, com aprendizagem da Libras de forma espontânea e divertida. 
 
 

Ensino da escrita de sinais – ELiS 
Glaúcia Xavier dos Santos PAIVA (PIBID/G/UFG); 

Luatane Cardoso NASCIMENTO (PIBID/G/UFG); 
Werley Lucas MARTINS(PIBID/G/UFG). 

Orientadoras:  
Juliana Guimarães FARIA (PIBID/FL/D/UFG);  

Neuma CHAVEIRO. 
 
O tema dessa comunicação é o relato de experiência do ensino da escrita da Língua Brasileira 
de Sinais desenvolvido no Colégio Estadual Colemar Natal e Silva como ação integrante do Pibid 
Letras: Libras da UFG. Até a década de setenta, acreditava-se que as línguas de sinais não 
poderiam ser registradas na modalidade escrita, ou seja, predominava a crença de que elas 
eram ágrafas. Contudo, essa concepção foi alterada graças à criação do SignWriting (STUMPF, 
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2008), uma técnica de escrita baseada em um sistema de notação dos passos de dança. Mais 
recentemente, foi criado o sistema de escrita das línguas de sinais denominado ELiS, que 
permite registrar os sinais que compõem as línguas espaço visuais de maneira alfabética e 
linear (BARROS, 2008). Partindo do pressuposto de que a escrita pode proporcionar ao aluno 
certa autonomia, foi desenvolvida uma oficina de ELiS com base na pesquisa-ação. O trabalho 
foi realizado com alunos os surdos da referida escola. O principal objetivo foi apresentar ao 
grupo de adolescentes surdos as noções básicas dessa técnica. A oficina possibilitou apresentar 
os quatro parâmetros utilizados pela ELiS com a utilização dos sinais, a sequência lógica da 
escrita e seus visografemas (denominação dada aos símbolos gráficos da ELiS), por meio de 
atividades práticas, com dinâmicas que  envolveram os alunos em um aprendizado ativo e 
colaborativo. Foi possível constatar a aprendizagem da ELiS pelos alunos, uma vez que 
conseguiram produzir a escrita de seus sinais-nomes e palavras, demonstraram interesse, 
receptividade e entusiasmo em descobrir a possibilidade de registro gráfico de sua própria 
língua. A partir deste resultado, outras oficinas de ensino de ELiS serão propostas. 
 
 
ENSINO DE PORTUGUÊS PARA SURDOS NAS ESCOLAS PÚBLICAS INCLUSIVAS DE GOIÁS 

Coordenação: Cristiane Batista de NASCIMENTO e Thaís Fleury AVELAR 
 

Um diálogo com os professores sobre o ensino de língua portuguesa para Surdos 
Anna Carolina Ribeiro FREITAS (G/FL/UFG) 
Sara Stéphanie Ribas CORTEZ (G/FL/UFG) 

 
Esta pesquisa tem como objetivo conhecer a realidade do ensino de Língua Portuguesa para os 
alunos Surdos, em instituição de ensino regular da rede pública do Estado de Goiás, em 
Goiânia, partindo da perspectiva dos professores que ministram a disciplina de Língua 
Portuguesa. A pesquisa de campo realizada iniciou-se com uma entrevista padronizada e foi 
aplicada a dois professores de Língua Portuguesa que têm alunos Surdos em sua disciplina. Este 
trabalho investigou os conhecimentos e concepções dos professores a respeito da pessoa 
surda, da Língua Brasileira de Sinais, da metodologia de ensino de Língua Portuguesa para 
Surdos e da legislação relacionada à Educação desse público, tendo como suporte teórico 
Quadros (1997) e (2004), Salles et al (2002), a Lei 10.436/02 e o Decreto 5.626/05. Após a 
coleta dos dados e estudo teórico, fizemos a análise e constatamos que os professores não 
conhecem a metodologia de ensino de Língua Portuguesa como segunda língua para Surdos, 
não se sentem preparados para ensinar o português para eles, não sabiam a Língua de Sinais. 
Um dos professores não conhecia nem a Lei de Libras e nem tinha conhecimento do decreto 
que regulamenta a mencionada lei. Este documento oficial tem grande relevância para 
educação dos surdos, em especial, para o ensino da língua portuguesa como segunda língua 
para os Surdos. Apesar desse desconhecimento, os professores mostraram-se interessados em 
aprender a língua de sinais. Ao final sugerimos ideias e elaboramos atividades pensando em 
contemplar a especificidade do aluno Surdo. 
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Entrevista com professores de língua portuguesa: tenho surdos na minha aula e agora? 
Gabriela Otaviani BARBOSA (G/ FL/ UFG) 

Kamila Ferreira do NASCIMENTO (G/ FL/ UFG) 
 Paulo Henrique PEREIRA(G/ FL/ UFG) 

 
Este trabalho realizado intitulado “Entrevista com professores de língua portuguesa: tenho 
surdos na minha aula e agora?” Investiga em foco de ensino de português para surdos como 
segunda Língua (L2), mostra as características de metodologia próprio para o surdo, de ensino, 
de aprendizagem. A pesquisa de campo realizada por nós iniciarmos com uma entrevista 
padronizada e foi aplicada a dois professores de Língua Portuguesa que têm os seus alunos em 
sua disciplina. Esta pesquisa realizou assim: os conhecimentos e concepções de professores a 
respeito de língua e a cultura surda, da metodologia de ensino de Língua Portuguesa e a 
legislação com a relação a Educação dos Surdos como as suas linguísticas diferenciadas, de 
correção especial, de estratégias das próprias atividades adaptadas para alunos surdos a 
treinarem de ler e escrever melhor, e de experiências visuais como recursos de materiais 
visuais, se interagindo com fatores contextuais e internos da relação entre professor-aluno que 
podem tanto favorecer o processo de aprender em português como desenvolver a leitura e a 
escrita para suas relações interpessoais em sala de aula, pois eles vivem as duas línguas: LIBRAS 
e Português. Após da entrevista, realizamos a análise dos resultados obtidos se mostrando com 
a base um estudo teórico sobre desta área para alunos surdos, apoiados na Lei 10.436/2002 e o 
Decreto 5.626/2005. Afinal, sugerimos as ideias de fazer as dez atividades diferenciadas dos 
métodos para auxiliar aos alunos surdos a melhorar na sua compreensão da experiência visual. 
E também com o respeito da sua linguística e o seu sociocultural que fazem a parte de vida do 
sujeito surdo. Havia as mudanças para Educação dos Surdos quando surgiram a Lei de LIBRAS e 
o Decreto, porém os professores não têm seus conhecimentos nisso, e não fizeram um curso de 
extensão específico da Língua Portuguesa como segunda língua (L2) para alunos surdos.  
 
 
Análise dos dados da PCC Ensino de Português para Surdos nas escolas públicas inclusivas de 

Goiás 
Cristiane Batista de NASCIMENTO(D/ FL/ UFG) 

Thaís Fleury AVELAR (D/ FL/ UFG) 
 

A presente pesquisa intitulada “Análise dos dados da PCC Ensino de Português para Surdos nas 
escolas públicas inclusivas de Goiás” é resultado do projeto de Prática como Componente 
Curricular – PCC – da Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás – UFG – criado para 
participação dos alunos de letras. O projeto teve como objetivo principal conhecer a realidade 
do ensino de português para surdos por meio dos professores desta disciplina, com a 
especificidade de terem dado aula para esse público específico. Também estabelecemos como 
meta, sondar se a Língua de Sinais Brasileira – Libras – tem sido valorizada como língua de 
instrução, investigar se os professores conhecem a Lei 10.436/2002 e o Decreto 5.626/2005 
que regulamenta a referida lei e fornece informações importantes para o ensino de português 
para surdos como segunda língua. Neste trabalho partimos do pressuposto de que a Libras é a 
primeira língua do surdo, consequentemente, o ensino de língua portuguesa deve ser tratado 
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como segunda língua (L2). Como referencial teórico nos apoiamos em Salles et al (2002), 
Quadros (2004), Gesser (2009), na lei e no decreto mencionados.  Os alunos de letras foram a 
campo aplicar um questionário padrão e por meio desse instrumento pudemos avaliar o ensino 
de português para surdos. Recolhemos os questionários dos grupos, fizemos gráficos das 
questões objetivas e discutimos a cerca das questões subjetivas. Notamos que os professores, 
além de não conhecerem a metodologia de ensino de segunda língua para surdos, apresentam 
um temor de acabar excluindo o seu aluno e com isso, tratam o diferente de forma igual, o que 
é um prejuízo para o surdo tendo em vista que suas idiossincrasias linguísticas e educacionais 
não serão contempladas nas aulas. Ao final, sugerimos quatro práticas que o professor de 
português pode realizar para melhores resultados no ensino de L2 para surdos. 
 
 

PRÁTICAS DE NOMEAÇÃO EM GOIÁS 
Coordenação: Tânia Ferreira REZENDE 

  
Ato de nomeação: estratégia de invisibilização das minorias linguísticas 

Tânia Ferreira REZENDE (D/OBIAH-UFG) 
 

Em 2010, o Professor Antón Corbacho Quintela e eu desenvolvemos um estudo sobre a 
toponímia goiana, em forma de núcleo livre para a graduação. Desde então, tenho refletido 
acerca da total ausência das línguas Macro-Jê na nomenclatura da fauna, da flora e dos 
acidentes situados no estado de Goiás, historicamente denominado de território dos Goyazes 
(este também um nome Tupi). Ainda que tenha havido incentivo e a vontade de se prestigiar os 
nomes indígenas na nomeação das cidades, de ruas e de avenidas no Estado, não foram 
contempladas as línguas Jê ou Karajá (outro nome Tupi). Uma hipótese é o poder linguístico dos 
bandeirantes e dos povos Tupi, durante a colonização e, posteriormente, no imaginário da 
população goiana. Outra hipótese é o desconhecimento, por parte da população, das línguas 
Macro-Jê e a generalidade do Tupi como a língua indígena da região – território histórico 
paulista. Considerando, quantitativamente, os nomes dos municípios do Estado, dada a 
predominância de nomes de origem portuguesa, em homenagem aos símbolos da cultura 
portuguesa, chega-se à conclusão que as práticas de nomeação em Goiás, assim como em todo 
o Brasil, não só criaram o território dos Goyazes como também criaram a categoria 
antropológica do goiano, por meio da invisibilização dos povos Macro-Jê e até mesmo dos Tupis 
existentes neste território. Nesta comunicação, apresentam-se os resultados do estudo sobre 
os nomes dos municípios goianos, à luz da sociopragmática intercultural. 
 
 

Ato de nomeação: estratégia de reinvenção das tradições goianas 
Karla Alves de Araújo França CASTANHEIRA (PG/UFG) 

Orientadora: Tânia Ferreira Rezende (D/UFG) 
 

O objetivo desta comunicação é discutir o ato de nomeação como uma estratégia de 
reinvenção das tradições goianas, por meio de um estudo de caso: os atos de nomeação da 
Guaimbê, em Pirenópolis. A partir da Ação Griô Nacional, uma política pública do Ministério da 
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Cultura, os pontos de cultura passaram a institucionalizar e instituir a tradição oral das 
comunidades em que atuam, para colocá-las em diálogo com a educação escolar. Entendendo 
que esse processo ocorre, essencialmente, por meio de atos de fala, que constroem uma 
tradição oral valorizada diante das novas demandas, para compreendermos esse processo, 
objetivo central da pesquisa, acompanhamos, por seis meses, um desses pontos de cultura, 
localizado em Pirenópolis – GO, a Guaimbê – espaço e movimento criativo. Guiando-nos 
principalmente pela Etnografia da Comunicação, conforme Hymes (1989), procuramos 
compreender os processos de construção e os significados da (re)invenção da tradição local, 
ancorada em uma ancestralidade imaginária. Por meio de pesquisa de campo, constatamos que 
tal processo se realizou principalmente através de atos de nomeação, construtores de uma 
realidade alternativa para a inclusão sociocultural de grupos marginalizados pela tradição 
oficializada. Apresentamos aqui os resultados da análise destes atos, mostrando como a 
nomeação instituída pela ONG, ao manipular os elementos e os sistemas simbólicos da 
sociedade em que atua, ressignificando-os, jogando com a lembrança e o esquecimento, 
inventa uma tradição, a serviço da revalorização e [re]construção das identidades pessoais e 
coletivas dos seus integrantes;  inverte valores, constrói espaços e posições sociais, institui 
lugares de fala e atitudes que a inserem e a posicionam nos campos e nas relações de forças 
que a cercam. Esse processo culmina na invenção de uma tradição instituída como patrimônio 
imaterial da comunidade – comunidade circularmente construída através desse mesmo 
processo, ao unir os participantes da invenção. 
 
 

Toponímia da Cidade de Goiás: o processo de nomeação das ruas da cidade 
Ana Elizabete Barreira MACHADO (G/UFG) 

Orientadora: Tânia Ferreira Rezende (D/UFG) 
 

Este trabalho faz parte de um estudo maior sobre as práticas de nomeação em Goiás, 
coordenado pela Professora Tânia Rezende. O nosso recorte para estudo é o processo de 
nomeação dos lugares na Cidade de Goiás, a primeira capital do Estado, vigorando até 1933. Na 
presente comunicação, apresentamos os resultados parciais do estudo realizado sobre a 
nomeação das ruas da cidade. Nosso objetivo específico é apresentar a classificação 
taxionômica e, por meio da análise da frequência das taxes, visamos mostrar a predominância 
das classes nos nomes de ruas da Cidade de Goiás. A metodologia empregada é o modelo 
taxionômico proposto por Dick (1992) para o estudo da toponímia brasileira. Os 288 nomes de 
ruas listados para análise foram encontrados no site do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). Posteriormente, a partir da classificação dos nomes, foram calculadas as 
frequências de ocorrências dos nomes e das classes dos nomes analisados. Observamos que a 
taxionomia de natureza física é menos frequente que a de natureza antropocultural. Na 
taxionomia antropocultural, há o predomínio de antropotopônimos (nomes próprios de 
pessoas) e axiotopônimos (títulos e dignidades que acompanham os nomes próprios de 
pessoas). Há alta ocorrência de hagiotopônimos (nomes de santos e santas do hagiológio 
romano). Temos também como dado o fato de que mais de 90% dos 288 nomes documentados 
são de origem portuguesa, herança da colonização, e 1,7% (5/288) são de origem indígena.  
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Toponímia da Cidade de Goiás: o processo de nomeação das escolas estaduais da cidade 

Henrique Silva FERNANDES (G/UFG) 
Lorena Araújo de Oliveira BORGES (G/UFG) 

Orientadora: Tânia Ferreira Rezende (D/UFG) 
 

O principal objetivo desse artigo é investigar de que forma os nomes das escolas estaduais da 
Cidade de Goiás contribui para revelar a constituição da identidade histórica desse município. 
Consideramos que os nomes também contam a história de uma região, na medida em que se 
constituem enquanto memória lexical de um determinado lugar, presente no imaginário 
coletivo da população. Essa memória pode ser mapeada a partir da investigação das 
motivações que levaram àquelas designações. Tal investigação é realizada pela toponímia, o 
estudo dos enunciados que refletem aspectos culturais de um núcleo humano existente ou pré-
existente. Para alcançarmos o objetivo proposto, adotamos a metodologia que Dick (1996) 
propôs para a pesquisa antroponímica, que implica (i) a quantificação dos nomes e das 
taxonomias, analisando a maior ou menor frequência de classes ou itens lexicais; e (ii) o estudo 
dos nomes a partir de um enfoque etnolinguístico. Os resultados preliminares do estudo sobre 
os nomes das escolas estaduais da Cidade de Goiás, primeira capital do estado de Goiás, 
apontam para uma prática de nomeação bastante comum no Brasil: a de homenagear as 
personalidades representativas do local. Por outro lado, mostra uma idiossincrasia das cidades 
históricas brasileiras de nomear os arautos da cultura do lugar. 
 
 

Toponímia da cidade de Aruanã: processo de nomeação dos estabelecimentos comerciais 
Beatriz SOUZA (G/UFG) 

Orientadora: Tânia Ferreira Rezende (D/UFG) 
  

Os dados que compõem o trabalho, dos nomes dos estabelecimentos comerciais da cidade de 
Aruanã, no estado de Goiás, foram retirados do site da Prefeitura Municipal de Aruanã. Tais 
dados foram retirados da listagem dos nomes dos estabelecimentos comerciais voltada para os 
turistas. Juntamente com os nomes há o contado de cada um dos estabelecimentos, ordenados 
alfabeticamente, divididos em “Bares e Restaurantes” e “Guia comercial”, dentro do tópico de 
“Serviços e Comércios”. A lista original contém nomes/contatos de bancos, como Banco Itaú, 
Correios, SAMU, Prefeitura e Ministério Público, que não foram utilizados na listagem do 
trabalho, já que este tem como objetivo apresentar a prática de nomeação que caracteriza a 
toponímia dos estabelecimentos comerciais da cidade de Aruanã. Foram totalizados 68 nomes 
de estabelecimentos, dentre os quais encontram-se armazéns, borracharias, casas de carnes, 
depósitos, drogarias, lanchonetes, lojas, mercearias, panificadoras, postos, supermercados, 
taxis etc. Após o levantamento e a listagem dos dados, os nomes dos estabelecimentos foram 
categorizados, permitindo assim que uma análise dos topônimos mais recorrentes nos 
estabelecimentos comerciais da cidade de Aruanã fosse realizada. Segundo o modelo de 
categorização Dick (1986, apud PEREIRA, 2009), a classificação toponímica é dividida em duas 
categorias taxionômicas: as de natureza física, compostas por 11 (onze) taxes, e as de natureza 
antropocultural, composta por 16 taxes. Seguindo esse modelo de classificação, nos 
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estabelecimentos comerciais de Aruanã, foram encontrados 7 topônimos de natureza física, 55 
de natureza antropocultural e 6 que ainda não categorizados. Observando os dados 
apresentados, conclui-se que a maioria dos nomes dos estabelecimentos comerciais da cidade 
de Aruanã é de natureza antropocultural, predominando, nessa classe, os antropotopônimos e 
os corotopônimos. 
 
 

GRUPOS E LÍNGUAS INDÍGENAS 
Coordenação: Maria Suelí de AGUIAR 

  
Breve estudo sobre o povo Capanahua 

Samanta Lima de OLIVEIRA (G/UFG) 
Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

 
O objetivo deste trabalho é apresentar dados sobre as características, os costumes e a língua do 
povo Capanahua, integrantes da família linguística Páno; reforçando a importância de registrar, 
de controlar os acontecimentos sobre a situação atual das línguas indígenas faladas na América 
do Sul, especificamente as línguas indígenas faladas no Brasil, na Bolívia e no Peru. Propondo 
assim, um momento para podermos repensar o que está acontecendo com a sociedade 
indígena, onde algumas delas estão tão próximas e ao mesmo tempo, tão distantes da 
sociedade não índia. Para tanto, neste trabalho foram utilizados como metodologia, pesquisas 
pela internet e emails recebidos do linguista e pesquisador Eugene Loos e sua parceira de 
trabalho e esposa, Betty Loos, que prontamente auxiliaram com informações valiosas sobre seu 
trabalho, curiosidades e fotos do povo Capanahua. Importa acrescentar que as línguas 
indígenas, em específico, as línguas Páno necessitam maiores investigações e, 
consequentemente, maior atenção às suas causas enquanto povos minoritários. Os 
interessados em estudar línguas indígenas, ou melhor, línguas Páno, devem saber de antemão 
que suas contribuições são aguardadas por cientistas da linguagem e também pelos falantes 
dessas línguas para melhor garantir sua manutenção entre seus falantes. 

 
 

Os povos Katukina 
Cleia Borges GOMES (G/UFG) 

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
  
A realização deste trabalho foi para uma Prática de Componente Curricular, no qual este é um 
projeto de Natureza Cultural em que foram pesquisados os povos indígenas do Acre, em 
específico os Katukina. O referido trabalho que retrata o dia a dia desta tribo, fazendo citação 
de dados sobre sua origem, localização, costumes, crenças e um pouco de sua cultura. No 
referido trabalho há exposição de fotos, demonstrando as brincadeiras, crenças, plantio de sua 
colheita e ainda nos fala um pouco sobre trabalhos já levantados anteriormente sobre esta 
tribo. A realização deste trabalho foi de extrema importância para a minha formação acadêmica 
e também humana, pois me conscientizou sobre muitas informações anteriormente 
desconhecidas, desmistificando preconceitos, corrigindo terminologias usadas pelo fato de 
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ignorarmos a procedência de certos termos, e podendo assim reconhecer o quanto essas 
civilizações fizeram parte do desenvolvimento da nação. Antes de fazer este trabalho, nunca 
tinha parado para pensar, como era a vida dos índios na época do descobrimento do Brasil e 
como é nos dias de hoje .No passado tinha uma visão muito diferente sobre os povos indígenas. 
Não os rejeitava, porém não lhes dava o respeito que necessitam receber. Uma certeza trago 
comigo, que por mais que nos esforçamos querendo aprofundar nos costumes, hábitos e 
maneira de viver do povo indígena, nunca conseguiremos ser iguais a eles, no amor que eles 
demonstram pela terra, pelo ar, pelos animais, pela natureza e principalmente pelo seu povo.  
  
 

Língua Katukina (Páno): léxico e meio ambiente físico 
Flávia Leonel FALCHI (G/UFG/PIBIC/CNPq) 

Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
 
A língua Katukina pertencente à família Páno é falada na Amazônia brasileira, mais 
especificamente no estado do Acre, sendo a língua de tradição do grupo indígena Katukina. De 
acordo com Lima e Labate (2010), esse grupo é formado por cerca de 600 pessoas. As terras 
indígenas Rio Gregório e Campinas/Katukina, habitadas pelo grupo, estão situadas, 
respectivamente, nos municípios de Tarauacá e Cruzeiro do Sul (GOVERNO DO ESTADO DO 
ACRE, 2008). A Terra Indígena Rio Gregório se localiza, segundo Aguiar (1988), na região do rio 
Gregório, enquanto a Terra Indígena Campinas/Katukina se encontra na região do rio Liberdade 
e, conforme Lima (2001), é cortada pela BR-364. De acordo com Couto (2007), o léxico de uma 
língua mantém inter-relações com o meio ambiente físico, mental e social. Sapir (1969) aponta 
que é o léxico de uma língua o que mais claramente reflete o ambiente físico do grupo falante. 
Assim, apresenta-se um estudo preliminar sobre a relação existente entre o léxico da língua 
Katukina e o meio ambiente físico. Para isso, analisam-se dados dessa língua coletados, de 1984 
a 2004, na Terra Indígena Campinas/Katukina, pela pesquisadora Maria Suelí de Aguiar. 
 
 

Morfologia do Karajá 
Maria de Fátima da SILVA (G/UFG) 

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
 
A Morfologia Karajá tem como objetivo indicar como as línguas Karajá e português devem ser 
tratadas na proposta de educação bilíngue indígena. A Morfologia Karajá analisa a morfologia 
do dêixis e sua relação com a atribuição de conferencia anafórica na língua Karajá. Trata-se 
também da organização das categorias funcionais e de sua interação com diferentes 
fenômenos relacionados à interface sintaxe/morfologia na língua Karajá, que tem também 
outro objetivo, entender a espiritualidade da linguagem que reside nas palavras, tanto no seu 
aspecto de produção como na sua composição estética. Os Karajá pertencem ao tronco 
linguístico Macro-jê, são considerados por muitos estudiosos como povo das águas. São 
considerados assim por causa da sua origem, por habitarem sempre às margens do rio 
Araguaia. O índio em geral ainda é visto pelos não-índios de forma equivocada justamente por 
não terem conhecimento,reflexões específicas sobre os grupos, línguas e costumes . Mas nota-
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se que através de pesquisas e estudos sobre o povo indígena (principalmente no meio 
acadêmico) essa visão aos poucos está sendo mudada. A história do contato dos Karajá com o 
não-indio é marcada pelas diversas agencias religiosas e governamentais que um dia atuou no 
meio Karajá, e muitas delas continuam atuando nos dias atuais. Os Karajá têm orgulho pela sua 
cultura e pela sua língua. Hoje os mais jovens vivem momentos culturais muito importantes, 
existem projetos de revitalização de línguas ameaçadas (que é o caso da língua Karajá), projetos 
que vêm sendo desenvolvido com sucesso garantindo assim a sustentabilidade dos direitos 
indígenas e de ser respeitados nos lugares a que pertence. 
 
 

O empoderamento identitário dos Munduruku 
Sâmela Ramos da SILVA (PG/UFG/FAPEG) 

Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG)  
   

Esse trabalho apresenta nossa pesquisa realizada com o grupo indígena Munduruku na aldeia 
Taquara, localizada no Oeste do estado do Pará. A comunidade de Taquara apresenta uma 
situação linguística marcada pela tentativa de resgate da língua Munduruku através do ensino 
desta na escola indígena. Nosso contato com os Munduruku se deu desde 2010, mas somente 
no ano de 2011 realizamos nosso trabalho de campo, no qual foram desenvolvidas atividades e 
ações voltadas para a construção mútua entre pesquisadora e participantes, pautados nas 
experiências de vida de ambos, a fim de entender a relação entre língua e identidade, a 
construção desta a partir da retomada de um elemento tido como definidor da identidade 
étnica, a língua. Nosso intuito foi levantar uma base de dados sócio-históricos, antropológicos e 
linguísticos da comunidade indígena Munduruku na aldeia Taquara. Embasamos este trabalho 
nas discussões desenvolvidas por Maher (1996;1998; 2010), Pennycook e Makoni (2007), 
Hamel (1988) e outros. Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar esta situação identitária e 
linguística, sob fundamentos da colonialiade do poder/saber, perspectivas trabalhadas por 
Quijano (2005) e Mignolo (2003; 2009), dentre outros. Dentro da perspectiva da colonialidade, 
muitos povos foram subjulgados e submetidos a estruturas de hierarquização, homogeneização 
e aniquilamento de seus modos de vida próprios, estruturas estas responsáveis pelo 
“desaparecimento” de muitas culturas e línguas. Assim, como parte do resgate étnico-cultural, 
a língua Munduruku passa a ser entendida pelo povo como um instrumento que poderá 
reforçar sua identidade étnica. O empoderamento identitário vivenciado pelos Munduruku têm 
sido fundamental na autoestima e dignidade que o grupo tem alcançado. Entendemos que o 
resgate da língua é uma etapa relevante nesse processo, mas não é a única, a espiritualidade e 
outras formas de ser indígena constituem essa identidade. 
 
 
 

A MÍDIA E OS SABERES SOBRE O CORPO NO EXERCÍCIO DO PODER  
Coordenação: Kátia Menezes de Sousa 

 
Da relação entre poder, saber e sujeito no interior do dispositivo da moda 

Humberto Pires da PAIXÃO (PG/TRAMA/FL/UFG) 
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Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 
 

Sabe-se que a moda é uma área na qual a criação e a comercialização, seja de produtos ou de 
ideias, movimentam quantias estratosféricas e, paradoxalmente, trata-se de um campo de 
estudo ainda pouco explorado, ou subestimado, ou ainda visto com certo preconceito.  Diante 
de tal situação, ou melhor, diante de tal poder, é imperativo inseri-lo na “ordem arriscada do 
discurso”, buscando entender seu funcionamento e suas particularidades no que diz respeito à 
objetivação/subjetivação dos indivíduos. Ou seja, questionar, dentre outras coisas, que sujeitos 
se constituem por meio do que circula na mídia sobre a moda e a quem ou a que esses novos 
padrões estéticos e comportamentais atendem. Nossa hipótese, então, poderia ser descrita da 
seguinte maneira: Seria a moda um dispositivo discursivo no qual/por meio do qual se 
constroem indivíduos dóceis e úteis para as sociedades pautadas na produção e no consumo, 
ou ainda, seria um dispositivo que controla a população ao produzir a ilusão de que leva ao 
bem-estar e à felicidade? O presente trabalho fundamenta-se nos preceitos da Análise do 
Discurso de orientação francesa, principalmente nas contribuições de Michel Foucault e 
objetiva exatamente isto: colocar em evidência e investigar os enunciados que puderam e 
foram efetivamente ditos, constituindo saberes e poderes nesse campo discursivo. Ou, dito de 
outra forma, pretende-se descosturar, e analisar, as palavras e os conceitos usados para falar 
de moda, o que equivaleria a dizer: analisar o discurso que a sustenta e a caracteriza. Se é 
verdade que todo saber evoca um poder e vice-versa, seria válido questionar que relações de 
poder e, consequentemente, que saberes são esses instaurados pelo/no universo fashion e que 
implicações existiriam quanto à construção de desejos e necessidades nos sujeitos-alvo desse 
discurso.   
 

A discursivização do corpo pela mídia: vigilância e controle 
Rosângela Costa da SILVA (PG/TRAMA/FL/UFG) 

Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 
 

São cada vez mais comuns, nas sociedades modernas, a vigilância e o controle exercidos pela 
mídia nas escolhas cotidianas das pessoas. As estratégias utilizadas para isso podem 
modificar/influenciar hábitos diversos, preferências sexuais, escolhas culinárias e até o uso do 
próprio corpo das pessoas. Essa vigilância e controle não ocorrem apenas com pessoas do meio 
artístico, como celebridades. Hoje, com a contribuição da internet, qualquer pessoa pode se 
tornar famosa rapidamente e, então, ser alcançada pelo poder da mídia. Assim, conforme 
Gregolin (2007, p. 49) “os discursos veiculados pela mídia (...) operam esse jogo no qual se 
constituem identidades, segundo regulamentação de saberes sobre o uso que as pessoas 
devem fazer de seu corpo, de sua alma, de sua vida”. Pensando em todo esse movimento 
midiático, este estudo objetiva verificar as marcas discursivas sobre o acontecimento 
ocasionado por uma mulher que decidiu leiloar sua virgindade na Web em 2012. Para isso, são 
necessárias algumas noções sobre corpo, disciplina, controle e biopoder. Busca-se alcançar as 
referidas noções em estudos de alguns autores: Foucault (2001, 2002), Gregolin (2003, 2007), 
Sousa (2009) entre outros. Para a análise, serão utilizadas algumas reportagens publicadas em 
sites sobre o acontecimento estudado e a edição nº 2.298 da revista Veja. Este trabalho busca 
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contribuir com as reflexões sobre o modo como a mídia exerce constante vigilância e influência 
na vida cotidiana de uma boa parcela da população do Brasil. 
 
 

O corpo na mídia: uma abordagem discursiva 
Luã Áquila Ferreira de FREITAS (G/TRAMA/FL/UFG) 

Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 
 
Pretende-se abordar, nesta apresentação, a problemática da imagem do corpo construída pela 
mídia. Focalizamos, em nosso trabalho, a trajetória de como é criada na mídia essa imagem de 
corpo, e o que a mesma muda nesse corpo quando recai sobre ele. Serão selecionados textos 
imagéticos de revistas diversas que serão analisados – pelo viés da Análise do Discurso –, com o 
intuito de verificar a nossa hipótese: a de que há uma disciplinarização e um controle do 
indivíduo por meio de técnicas de controle do corpo, através da mídia. Analisaremos ainda a 
relação entre os diversos discursos (médico, judiciário, religioso, etc.) com o discurso midiático 
– através da interdiscursividade –, focalizando a relação de atravessamento de um discurso por 
outro em sua constituição, observando sempre a historicidade. Nossa exposição considera que 
as práticas de controle sempre existiram e existirão, assim como a modificação do corpo, 
independente da motivação que é usada como justificativa. Tendo isso em vista, o foco é tratar 
da relação entre interlocutores e do exercício de poder que se encontram presentes nos 
enunciados da mídia, expondo como se configuram os efeitos de sentido dentro deste local de 
discurso. 
 
 

As estratégias do biopoder e as contradições nos discursos sobre o corpo 
Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 

 
Esta apresentação se constituirá de uma análise que se liga à elaboração de Michel Foucault 
acerca da sociedade de controle que começa a se desenhar no século XVIII, com o 
aparecimento de um poder que é, ao mesmo tempo, disciplinador e normalizador, que não se 
exerce mais sobre os corpos individualizados, mas se concentra na figura do Estado, sendo 
exercido com pretensões de administrar a vida e o corpo da população. Nesse sentido, a 
questão colocada incide sobre o corte entre o que é dito e aquilo que não pode ser mais dito 
nos enunciados da mídia, numa tentativa de descrever a rede enunciativa que permitiu esse 
corte e as estratégias de subjetivação construídas a partir do biopoder e dos saberes que atuam 
em seu exercício. A mídia participa da construção identitária do país, promovendo o 
(des)encontro entre o discurso da população e o discurso dos governos. Dessa forma, os 
discursos veiculados, sustentados, descartados, ou mesmo silenciados constituem o arquivo, 
que define, conforme Foucault (1995), o sistema de enunciabilidade, de formação e 
transformação dos enunciados, a lei do que pode ser dito. Se o que é dito o é no interior das 
regras do arquivo, sua análise comporta a orla do tempo que cerca o presente, que o domina e 
o indica em sua alteridade, instaura o corte que separa o que não se pode mais dizer e o que 
fica fora das práticas discursivas sobre o corpo na atualidade. Pretende-se, assim, analisar 
alguns enunciados que dão forma de existência aos discursos midiáticos na atualidade 



 90 

brasileira, dando-lhes tratamento de arquivo, ou seja, como “uma existência acumulada dos 
discursos” (FOUCAULT, 2000, p.72). 
 
 

CRIARCONTEXTO: DISCUSSÕES ACERCA DO DIALOGISMO BAKHTINIANO 
Coordenação: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES 

 
O grupo de pesquisa CRIARCONTEXTO 

Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
 

O CRIARCONTEXTO: grupo de estudos do texto e do discurso foi  criado oficialmente em 2008 
para congregar interessados em aspectos teóricos da Linguística Textual e da Análise do 
Discurso. Os participantes desenvolvem projetos acerca dos processos de aquisição de 
linguagem, especificamente sobre leitura e produção de texto. Temos os seguintes objetivos: 
(1) desenvolver estudos no campo da Linguística Textual e da Análise do Discurso; (2) 
acompanhar projetos de pesquisa acerca da leitura e da produção de textos e (3) promover 
ações de divulgação sobre os estudos desenvolvidos. Nosso objeto de estudo é a linguagem e, 
mais especificamente, os processos de produção do texto, pois consideramos que a 
constituição da linguagem se dá num processo de escolhas em um contexto de interação e os 
aspectos formais linguísticos se compõem, entrelaçando interesses da situação a processos 
sócio-históricos e ideológicos. Logo, a linguagem é o lugar do conflito e do confronto ideológico, 
uma arena como quer Bakhtin (1995), na qual discursos singulares dialogam com os discursos 
inseridos em textos. Portanto, o texto é o lugar de aplicação de pesquisas sobre a linguagem e 
sobre o discurso. Nosso interesse específico é pelo estudo dos discursos nos textos, observando 
os processos de leitura, escrita e reescrita. O grupo CRIARCONTEXTO centra seus estudos em 
Bakhtin (1987, 1981, 1995 e 2000) que concebe o enunciado e os textos como fenômenos 
dialógicos. A significação parte do sujeito e a ele retorna numa integração perfeita em que se 
está sempre respondendo a algo que foi dito ou escrito anteriormente. Nosso grupo está 
aberto a todos os interessados em aprofundar estudos centrados nas pesquisas textuais.  
 
 

Língua, palavra e signo: a questão do sentido (e da leitura) em Bakhtin 
Wesley Luis CARVALHAES (PG/UFG/FAPEG/CRIARCONTEXTO/D/UEG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG)) 
 
Embora Bakhtin, em sua obra Marxismo e filosofia da linguagem, não tenha tratado 
especificamente de leitura, associamos o que ele diz sobre a língua ao que seria a atividade de 
leitura. Isso porque uma dada concepção de leitura está fundada sobre uma determinada 
concepção de língua. Se entendemos a língua como “interação verbal”, que se dá por meio da 
enunciação, também a leitura será um processo de interação, estabelecido por meio da 
palavra, “território comum do locutor e do interlocutor” (BAKHTIN, 2006, p. 117). O presente 
trabalho investiga como se pode depreender uma teoria sobre leitura, como processo de 
produção de sentidos, em Bakhtin. Ao afirmar que a língua não é constituída pela enunciação 
monológica, o autor refuta a teoria subjetivista da expressão, segundo a qual o sentido deve ser 
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sempre pensado com base na pessoa que se exprime. Ao mesmo tempo, reafirma a concepção 
de que o signo tem uma constituição social, pois surge no curso de uma interação verbal 
historicamente determinada, da qual emergem os valores que, ao serem atribuídos a um 
“corpo físico”, uma palavra, por exemplo, tornam-no um signo dotado de uma dimensão 
ideológica, sem a qual não seria signo.  Isso acontece quando uma dada realidade material 
passa a refletir e, ao mesmo tempo, a refratar outra realidade. Se os signos são constituídos no 
seio das relações sociais, o sentido, por extensão, também o é. Entender a língua como 
interação verbal, instância em que a palavra materializa-se como signo ideológico, possibilita-
nos dizer que a leitura, como processo de produção de sentidos, só pode dar-se, efetivamente, 
na interação que os indivíduos realizam em dada situação histórica.  
 
 

A polifonia discursiva na telenovela “Avenida Brasil”: as várias faces do discurso 
Rafael dos Reis FARIAS (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
 
O presente artigo tem como objetivo discutir as várias faces ideológicas do discurso presentes 
na telenovela Avenida Brasil, de João Emanuel Carneiro, apresentada pela Rede Globo de 
Televisão, grande sucesso de público e críticas que se traduzem pela repercussão que ganhou 
demasiada força através da Internet, e alçou números como não se viam desde os anos 80. O 
viés analítico tomará como base a Análise do Discurso, sendo assim, retratarei as Ideologias e 
os Discursos que tanto contribuíram para seu êxito, ou seja, refletirei acerca da Polifonia 
Discursiva Ideológica utilizada para compor as personagens justificando o pressuposto que a 
telenovela “Avenida Brasil”, apresentou mais que uma representação do ficcional e do ideal de 
um autor, costumeiro de se reconhecer em obras do gênero, mas também retratou um diálogo 
entre a realidade e a ficção, assim trilhando um caminho onde os dois eixos se refletiram. O 
ponto de vista é o responsável pela identificação do bem e do mau, mas pode-se dizer que 
quanto a esta telenovela não houve a retratação da mocinha passiva e inocente, mas de uma 
mulher batalhadora, vingativa que ali estava para vingar a vida que tanto a torturou pelas 
armações tresloucadas de Carminha, a madrasta má. A Análise do Discurso, por meio de 
autores como Bakhtin (2006. P. 33) apontará os diálogos, que para este autor são “a forma 
clássica de comunicação discursiva”. E também as Ideologias, que segundo ele “faz(em) parte 
de uma realidade (natural ou social) como todo corpo físico, instrumento de produção ou 
produto de consumo”. E ainda as concepções do roteiro que brinca com os conceitos de bom e 
mau numa obra dramática onde o público alvo também findou como o protagonista, no sentido 
de reconhecer em Tufão, Monalisa, Rita, Carminha e tantos outros sujeitos próximos e 
palpáveis à nossa realidade cotidiana. 
 

 
O Discurso de avisos por imagem 

Caruline Martins BORGES (G/UFG) 
 Lana Carla SOUSA (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
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O trabalho que ora se apresenta tem por assunto analisar a linguagem de avisos por imagens. A 
justificativa para fazê-lo foi o interesse em estudar a linguagem. Esse é o nosso objeto de 
estudo do curso de Letras, sob uma perspectiva de uso e de modo atual, para assim, chegar ao 
aspecto que mais nos desperta “o brilho nos olhos”, como estudantes e como sujeitos 
discursivos. Essa mesma linguagem posta em relevância, para analisar o discurso entranhado na 
realidade das relações sociais e inseridos nas palavras organizadas no gênero textual dos avisos 
que se encontram nos locais públicos e se abre para estudos na ciência Linguística. Para a sua 
realização, tiramos fotografias por nossa cidade, além do espaço da universidade e nos 
envolvemos em pesquisas bibliográficas Na análise, partimos da aplicabilidade/uso da 
linguagem para, então sim, buscar nas teorias fundamentos para refletir sobre a linguagem e 
suas possíveis relações dadas no contexto social, seja no bar, restaurante, rua, no banheiro de 
um shopping, lan house e na universidade. Em síntese as teorias embasadoras do nosso 
trabalho são o dialogismo interacionista de Bakhtin/Volochinov em O Marxismo e Filosofia da 
Linguagem. Essas concepções estão marcadas, principalmente, pelas relações entre linguagem 
e sociedade, entendendo que o signo reflete a realidade, mas também a refrata num jogo 
dialético relacionado aos valores sociais aos quais nos filiamos historicamente. Desse modo 
todo signo é ideológico e apresenta-se em um processo enunciativo marcado pelas estruturas 
sociais. Se os avisos flagrados mostram uma face importante de comunicação com o outro, 
vamos perceber que a ideologia aí também aparece discursivamente. Após análise dessas dez 
fotos que foram nosso objeto de estudo, tecemos reflexões acerca das relações humanas que 
são constituídas de subjetividade e no processo de interação dos seres humanos, da linguagem 
e dos avisos, essa subjetividade é intrínseca. 
 
 

O "Projeto Leitura e Escrita: ações de mediação pedagógica" 
Marlon Cássio Gomes dos SANTOS (G/CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
 
Este trabalho de pesquisa envolve-nos com dois grupos de pesquisa: o CRIARCONTEXTO sob 
coordenação da Profª Drª Eliane Marquez da Fonseca Fernandes e, também, pelo grupo Texto 
Discurso e Ensino (Rede Goiana de Pesquisa Texto, Discurso e Ensino), atrelado à Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG). Nosso trabalho de pesquisa liga-se ao projeto 
Leitura e Escrita: Ações de Mediação Pedagógica do líder Sinval Martins de Sousa Filho e 
propõe-se aqui um subprojeto com auxílio de bolsa PIBIC, na modalidade Iniciação Científica, 
intitulado "CRIARCONTEXTO: mediação da leitura". Em nossa vida, vamos observar os dizeres 
em vários espaços diferentes: seja na sala de aula (num encontro fortuito), numa lanchonete, 
no cinema, enfim, em qualquer lugar que haja enunciação ocorre  a produção de diálogos, há 
uma mediação de um sujeito com outro. Por isso, vamos pesquisar a atividade da leitura, para 
verificar como se dá a aprendizagem ou não. A mediação entre falantes ou leitores é de suma 
importância para proporcionar crescimento e expansão do conhecimento em todas suas áreas. 
Desse modo, partimos da noção de dialogismo, proposta por Bakhtin (1995), que se dá nas 
relações de sentidos provocadas ou estabelecidas entre dois enunciados que podem se divergir 
quanto ao discurso de cada um. Assim, avaliando a proposta de Zona de Desenvolvimento 
Proximal, Real e Total (ZDP, ZDR e ZDT, respectivamente) – por exemplo –, articulada por 
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Vygotsky, consolidamos uma forma de mediação que pode ser eficaz, a partir de estudos e 
análises. Para tanto, o presente projeto, que está em fase de andamento (colhendo produto 
para análise posterior), propõe entrevistas gravadas que sugerem a mediação pedagógica do 
pesquisador para com o colaborador, tendo como objeto de trabalho o texto que se adéqua a 
mesma série em que o aluno colaborador. Assim, essa explanação apresenta o projeto, o seu 
andamento, alguns levantamentos e possíveis análises e perspectivas futuras. 
 
 

DESCRIÇÃO E ENSINO DO PORTUGUÊS BRASILEIRO: ESCOLHA VOCABULAR, IDIOMATISMO, 
SINTAGMAS SUBJETIVOS, AVALIAÇÃO DE PRODUÇÃO TEXTUAL  

Coordenação: Leosmar Aparecido da SILVA 
 

Cognição e linguística de texto: escolhas vocabulares em produções textuais de alunos de 
graduação 

Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG) 
 
No âmbito da linguística textual, o texto é considerado resultado de processos mentais, uma 
unidade em que se verificam procedimentos de decisão, seleção e combinação. Origina-se de 
uma multiplicidade de operações cognitivas interligadas. Já a cognição deve ser entendida 
como um conjunto de várias formas de conhecimento. Em vista da inter-relação entre texto e 
cognição, esta comunicação tem o objetivo de analisar trechos de produções textuais de alunos 
de diferentes cursos de graduação em que as escolhas vocabulares rompem parcial ou 
totalmente com a harmonia sintático-semântica e pragmática da construção em relação ao que 
se deseja expressar no texto. Esse rompimento pode estar relacionado à não disponibilidade de 
ideias básicas relevantes na estrutura cognitiva, à instabilidade ou à pouca clareza dessas ideias 
básicas ou à falta de discriminação entre o material de aprendizagem e as ideias básicas. O 
aluno, então, demonstra possuir apenas uma noção vaga do significado das palavras, mas, na 
urgência, realiza uma mescla em domínios semânticos diferentes, o que pode resultar na falta 
de combinação sintática, de harmonia semântica e de adequação pragmática.  
 
 

Uso de expressões idiomáticas e metafóricas envolvendo o paladar no português 
Paula dos Santos FERREIRA (G/FL/UFG) 

Regiane Maria Dondici MARQUES (G/FL/UFG) 
Orientador:  Leosmar Aparecido da SILVA (D/FL/UFG) 

 
As expressões idiomáticas podem ser consideradas transparentes ou opacas, dependendo do 
grau de iconicidade entre a forma e a função. São unidades lexicais maiores que a palavra e que 
passaram por um processo de metaforização. Elas já foram consideradas curiosidades 
semânticas e também exceções sintáticas. O seu significado é dado pela totalidade de seus 
componentes e não somente pelas partes que os constituem. Revelam a competência cognitiva 
do falante em usar velhas formas linguísticas para novas funções. Esta comunicação tem o 
objetivo de analisar construções idiomáticas metafóricas relacionadas que envolvem comida. 
Como metodologia, foi aplicado um questionário para quatro turmas do curso de Letras da 
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Universidade Federal de Goiás para que escrevessem, num período de 10 minutos, todas as 
construções idiomáticas e expressões metafóricas envolvendo o paladar. Tais construções 
foram listadas. Em seguida, houve uma análise de quais seriam mais transparentes, ou seja, 
mais se aproximam do significado literal e quais as que são mais opacas ou que se distanciam 
do significado literal, além de se analisar o processo de mudança semântica pelo qual passaram 
os itens linguísticos que compõem tais expressões.  

 
 

Subjetividade nas construções sintáticas do jornal O Popular nas seções esportiva e policial 
Brenno Fernandes SOARES (G/FL/UFG) 

Thaynara Karolina Vaz da CRUZ (G/FL/UFG) 
Orientador:  Leosmar Aparecido da SILVA (D/FL/UFG) 

 
Existem vários estudos que já afirmam a relação entre gramática, principalmente a sintaxe, e a 
enunciação. Em determinados ambientes sintáticos, há um favorecimento para a construção da 
subjetividade nos enunciados com o objetivo de formar a opinião do interlocutor. O jornal é 
uma fonte rica de estudos nesse campo. Em razão disso, este trabalho tem como objetivo a 
análise de como a subjetividade é construída nas manchetes esportivas e nas notícias policiais 
do jornal O Popular, publicadas entre  1º dezembro de 2012 e 31 de dezembro de 2012, ou 
seja, 31 exemplares do jornais serão analisados para esse estudo. Consideraremos, na análise, o 
efeito da verdade construído na manchete jornalística e na notícia, já que enunciação supõe um 
pseudodistanciamento do enunciador na construção do texto. Serão analisados o uso do tempo 
presente, a estrutura das manchetes, a concisão da construção sintática, a ordem dos 
constituintes, a voz ativa, passiva ou média utilizada. Espera-se como resultado a confirmação 
de que certos sintagmas, como o adjetival e o adverbial, contribuem mais fortemente para que 
a manchete revele com maior explicitude a opinião do enunciador. 
  
 

Avaliação escolar de produção textual: estudo de caso do papel do corretor de textos 
produzidos em escolas particulares de Ensino Médio em Goiânia 

Thaís EVANGELISTA DA SILVA (G/FL/ UFG) 
Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/FL/UFG) 

 
Esta pesquisa visa à compreensão do papel que o corretor de textos desempenha no processo 
de ensino e aprendizagem. A escrita e sua manifestação em forma de texto são questões 
abordadas por variadas tendências dos estudos linguísticos. Uma dessas tendências é a 
sociointeracionista, que trata da escrita numa perspectiva dialógica. Relacionada a essa 
perspectiva, está a Linguística Textual, que se ocupa da relação entre o sujeito e a linguagem. 
Esta pesquisa parte dessa perspectiva para compreender se o fato de o professor de redação 
nas escolas de Ensino Médio não corrigir a redação dos alunos interfere na formação deles. 
Para tanto, foi realizado um estudo de caso com dois grupos de corretores, professores e 
alunos. O estudo consistiu na aplicação de questionários. Na análise, foram focados os 
pressupostos teóricos do livro Como se corrige redação na escola?, de Eliana Ruiz (2010), sobre 
os tipos de correção de textos e sobre a prática da reescrita. Foi possível constatar por meio 
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dessa análise que o papel que o corretor desempenha na formação dos alunos é o de avaliador, 
mas quando não há diálogo entre professor e corretor e a formação do corretor na área é 
limitada, o desempenho desse papel pode ficar comprometido. 

 
 

Dinâmica de forças: o uso argumental e não agrumental  da preposição contra em textos 
jornalísticos do estado de Goiás 

Eliel Naves de QUEIROZ (G/FL/UFG) 
Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/FL/UFG) 

 
Não só como ferramenta estratégica no jogo argumentativo, a preposição contra atua no 
domínio da construção de enunciados jornalísticos que envolvem dinamicidade e força 
linguística. Presente na materialidade sintática dos enunciados, a preposição contra estabelece 
uma relação entre agonista vs. Antagonista que suscita o jogo semântico dessa preposição na 
formatação cognitiva das noções espaciais e de movimento vs. repouso que o ser humano 
metaforiza a partir de um esquema imagético. Assim, para tal estudo, recorre-se à teoria da 
Dinâmica das Forças proposta por Leonard Talmy e a textos jornalísticos do estado de Goiás, 
como corpus. Será verificado que forças atuam nas ocorrências de tal preposição nos textos e 
se, sintaticamente, ela funciona dentre ou fora do sistema de transitividade. Tanto a coluna de 
esportes, quanto a seção política do corpus serão analisadas porque são as seções que, 
possivelmente, possuem maiores ocorrências de contra. Fará parte da matéria-prima da 
pesquisa um seleto grupo de textos que se encontram mais acessíveis ao público goiano, a fim 
de notabilizar essas ocorrências em um ambiente mais delimitado, percebendo, assim, o 
comportamento da preposição contra em ambiente linguístico específico. 
 
 

Dupla negação no português brasileiro 
Ana Karoliny Antunes RIBEIRO (G/FL/UFG) 

Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/FL/UFG) 
 
A dupla negação é muito recorrente na nossa língua. Os usuários da língua, no entanto, 
pensando logicamente, sempre se sentem questionados: quando alguém afirma não ser nada, 
significa que ele é alguma coisa?  Isso até pode valer para certos ramos da Lógica formal, em 
que duas negativas levam a uma afirmativa (como na Matemática, em 
que “menos com menos dá mais”). Embora a gramática padrão do Inglês não aceite a dupla 
negação, a maioria das línguas humanas (que vão além da Lógica Formal) utiliza construções 
desse tipo, multiplicando, na mesma frase, vocábulos negativos que se reforçam uns aos 
outros. Muitas são as situações em que empregamos instintivamente duas ou mais palavras 
com valor semântico negativo. Em algumas construções do Português Brasileiro, em corpus do 
projeto Fala Goiana, é possível verificar sentenças como “Maria não comprou nenhum vestido”. 
Em muitos casos analisados, a negativa aparece normalmente antes do verbo, razão pela qual 
inferimos que não temos de afirmar antes de negar. Em outros casos, aparecem expressões do 
tipo “sei não”, “vi não”. Espera-se como resultado verificar que elementos linguísticos com 
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valor negativo podem assumir outras funções na língua como operador argumentativo, como 
em “nem se o papa vier aqui, farei o que você quer”.  
 
 

Metafóras envolvendo cores no português brasileiro 
Luciana G. FERNANDES (G/FL/UFG)  

Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/FL/UFG) 
 

 Nas interações verbais, normalmente o falante utiliza expressões linguísticas que remetem a 
cores, em geral com significação metafórica. Normalmente, são construções idiomáticas 
construídas para expressar sentimentos tais como o amor, a raiva, o medo, a dor. Também em 
outras línguas diferentes do português, o fenômeno da extensão de sentido das cores é rico e 
produtivo. Procurar-se-á mostrar como a metáfora é recurso cognitivo conceptual importante 
na construção de significados abstratos nas línguas. Utilizou-se como corpus algumas anotações 
assistemáticas do ouvir falar e também uma consulta em blogs e sítios da Internet. Espera-se, 
como resultado, compreender, ao menos parcialmente, o que de tão importante tem as cores 
para ajudar no processamento cognitivo de metáforas específicas. 
  
 

LENGUA ESPAÑOLA: DIFERENTES CONTEXTOS 
Coordenação: Patrícia Roberta de Almeida Castro MACHADO 

 
Elaboração de materiais para as aulas de espanhol no ensino médio e representações sociais 

sobre o MERCOSUL na internet 
Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/FL/UFG) 

Patrícia Roberta de Almeida Castro MACHADO (D/FL/UFG) 
 

 Esta mesa congrega trabalhos de três esferas distintas: 1) projetos propostos por duas alunas 
do Suprojeto de Letras: Espanhol, integrante do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência, PIBID, Edital nº 2012 CAPES, para um colégio estadual, situado na região norte de 
Goiânia; 2) o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), elaborado por uma concluinte de 
Letras/Espanhol, que sugeriu sequências didáticas, a partir do gênero notícias, para alunos do 
terceiro ano e 3) trabalhos construídos no âmbito do Projeto de Prática como Componente 
Curricular (PCC) que discutem as representações sociais sobre o contexto do MERCOSUL, 
veiculadas em blogs. Quanto ao PIBID e TCC, tratam da proposta de elaboração de materiais 
didáticos para as aulas de espanhol no ensino médio, uma preocupação contemplada nas 
Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM, BRASIL, 2006) e por autores como Barros 
e Costa (2010); Leffa (2003) e Tomlinson & Masuhara (2005). As alunas procuraram observar, 
em seus trabalhos, as quatro habilidades linguísticas, bem como conteúdos linguísticos, 
funcionais e culturais da língua espanhola. Com relação ao projeto de PCC, foram detectadas 
representações sociais sobre o MERCOSUL, os países e os cidadãos desse bloco, divulgadas na 
internet, algo que poderia resultar na elaboração de materiais adequados no contexto do 
ensino e aprendizagem desse idioma. 
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Algumas propostas para trabalhar a inclusão nas aulas de espanhol do ensino médio 
Lorena Alves de Oliveira SOUSA (G/PIBID/FL/UFG) 

Orientadoras: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) e 
Elena ORTIZ PREUSS (D/G/FL/UFG) 

 
No convívio escolar proporcionado pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
– PIBID, subprojeto Letras-Espanhol, pudemos observar as dificuldades que um professor de 
língua estrangeira, neste caso o de espanhol, enfrenta na sala de aula para trabalhar com 
alunos com necessidades educacionais especiais. Nesse sentido, priorizamos o trabalho com a 
inclusão, pois as atividades propostas na escola não abrangem, na maioria das vezes, esse 
público que acaba por ficar excluído das aulas, que deveriam ser inclusivas, como está 
garantido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996). No contexto 
observado, começamos a pensar no ensino de acordo com as possibilidades de aprendizagem 
desses alunos, permitindo que eles pudessem interagir com os outros colegas e com o 
professor, fator de grande importância para aprendizagem, como ressalta Lima e Cupolillo 
(2006). Buscamos também alternativas viáveis para o trabalho da professora-colaboradora que 
não possui uma formação especialmente voltada para a inclusão e ainda tem de lidar com uma 
excessiva carga horária. Assim, pensamos em projetos para cada um dos três anos do Ensino 
Médio, relacionados à formação da identidade em âmbito pessoal e social (continente 
americano e planeta Terra). Dentro desses projetos, propomos atividades como jogos e 
dinâmicas voltadas para determinadas deficiências, como por exemplo, a surdez. Podemos 
concluir que há muito que se fazer na educação inclusiva, mas já vemos avanços como a 
introdução das matérias de Psicologia da Educação e Libras nas matrizes dos cursos de 
licenciatura e a possibilidade de acompanhamento de alguns desses alunos por parte de um 
professor de apoio, durante as aulas no ensino regular. 
 
 

Noticias periodísticas en las clases de español en la secundaria: foco en las estrategias de 
lectura 

Renata Martins GORNATTES (G/TCC/FL/UFG) 
Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 

  
El objetivo de esta investigación, llevada a cabo en el Trabajo de Conclusión de Curso (TCC), es 
auxiliarles a estudiantes que pretenden presentarse a la Selectividad a prepararse, en el ámbito 
de la enseñanza de lenguas extranjeras, como lectoras/es críticas/es y autónomas/os, por 
medio de temas actuales y generadores de discusión, a reflexionar sobre el papel de la lengua 
estudiada, en este caso el español, y sus comunidades nativas buscando contrastes y 
similitudes con la del alumnado. Para tanto, se propuso una secuencia didáctica preparada a 
partir del género textual noticia periodística, enfocadas desde un entendimiento de lectura 
como una manera de adquirir informaciones que puedan generar nuevos conocimientos o 
complementar los que ya se tiene, o sea, un proceso activo de interacción entre el texto y la/el 
lector/a (GIOVANNINI et al., 1996; MOITA LOPES, 1996; MUÑOZ, 2005; SABOTA, 2012). A 
sabiendas de que el proceso de comprensión lectora posee una multidimensionalidad que 
respecta, entre otros, a aspectos cognitivos, lingüísticos y socioculturales puestos de manifiesto 
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antes, durante y después de la lectura, la secuencia propuesta intenta, por medio de estrategias 
cognitivas y metacognitivas, ayudar a esas/os discentes a hacerse conscientes de las diferentes 
herramientas de las que pueden echar mano a la hora de comprender un texto. El marco 
teórico comprende teorías sobre género textual (MARCHUSCHI , 2005); comprensión lectora y 
su modelo interactivo (ALONSO, 1996; BRASIL, 2006; GIOVANNINI et al., 1996; MOITA LOPES, 
1996; MUÑOZ, 2005) y su uso en el aula (BONINI, 2011; CASSANY i COMAS, 2005); además de 
cómo preparar una secuencia didáctica (LEFFA, 2003; TOMLINSON; MASUHARA, 2005; 
VARGENS; FREITAS, 2010). 
 
 

Experiências com a interdisciplinaridade no Subprojeto PIBID Letras: Espanhol da UFG 
Wellyna Késia Franca de SOUSA (G/PIBID/FL/UFG) 

Orientadoras: Elena ORTIZ PREUSS (D/G/FL/UFG) e 
Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 

  
Como participantes do Programa Institucional de bolsistas de iniciação à Docência (PIBID), 
podemos ter a oportunidade de ter contato com a escola (nosso futuro local de trabalho), bem 
como com os agentes educativos, unindo teoria e prática. Neste trabalho, trataremos sobre a 
interdisciplinaridade que está, inclusive, prevista nos PCNs de Línguas Estrangeiras (BRASIL, 
1999) e nas OCEM (BRASIL, 2006). Assim, nossas atividades compreendem estudos 
bibliográficos sobre esse assunto e discussões na universidade; visitas semanais ao colégio 
observado e a criação de propostas interdisciplinares para serem aplicadas naquele contexto, 
nas aulas de espanhol do ensino médio. “A principal tarefa da escola é ajudar o aluno a 
desenvolver a capacidade de construir relações e conexões entre os vários nós da imensa rede 
de conhecimento que nos enreda a todos. Somente quando elaboramos relações significativas 
entre objetos, fatos, conceitos podemos dizer que aprendemos”. (KLEIMAN, 1999). Assim 
sendo, um dos objetivos da proposta interdisciplinar é mostrar ao aluno que as matérias 
estudadas na escola não estão ou são isoladas. Muitas vezes, para entender algum assunto 
abordado por determinada matéria, é necessário ter outros conhecimentos que são referentes 
a outras áreas. Participando de atividade dessa natureza, o aluno pode aprender melhor e fazer 
associações em favor de seu próprio conhecimento. Dessa forma, foram elaborados projetos 
para serem trabalhados com os alunos no primeiro bimestre de 2013. Para cada um dos anos, o 
projeto foi norteado pela temática trazida pela primeira unidade do livro didático usado na 
escola, sendo “identidade pessoal” (1º ano), “identidade social – ser americano” (2º ano) e 
“identidade planetária – meio ambiente” (3º ano). Para os estudantes do 2º ano, por exemplo, 
as atividades sobre o “ser americano” estão baseadas em aulas expositivas e debates, análises 
de músicas, confecção de mapas etc, e envolvem as matérias de Espanhol, História, Geografia, 
Português, Artes e Inglês. 
 
 

Análise de representações sociais sobre MERCOSUL em blogs 
Lorena Alves de Oliveira SOUSA (G/PCC/FL/UFG) 
Wellyna Késia Franca de SOUSA (G/PCC/FL/UFG) 

Orientadora: Patrícia Roberta de Almeida Castro MACHADO (D/G/FL/UFG) 
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Este trabalho foi desenvolvido a partir do projeto de Prática como Componente Curricular, cuja 
proposta foi analisar as representações sociais sobre o MERCOSUL (Mercado Comum do Sul), a 
partir de blogs na internet. Nosso interesse foi o de discutir e refletir no curso de Letras - 
Licenciatura em Espanhol, o papel das representações sociais acerca da cidadania e da 
identidade mercosulina e como podem repercutir no processo de integração regional do 
MERCOSUL. Esse acordo econômico/político repercute em vários ambitos, inclusive no 
educacional, a partir, por exemplo, do ensino e aprendizagem de línguas no sistema educativo 
de cada país membro. Além do interesse econômico, ressalta-se a necessidade de valorização 
do espaço plurilinguístico e pluricultural da região sul-americana. Por isso é importante 
respeitar e também entender essa diversidade linguística, social e cultural dos cidadãos sul 
americanos. E, a partir dessa perspectiva, discutiremos o papel das representações sociais na 
integração regional do MERCOSUL.  Representações sociais que, segundo Jodelet (1989), 
formam um sistema e dão lugar a teorias espontâneas, versões da realidade encarnadas por 
imagens, experiências vividas, ou condensadas por palavras, algumas carregadas de 
significações. Também nos baseamos nas leituras de Arnoux (2010) e Moscovici (1978) que 
tratam da reprodução de significados, da simbolização, interpretação e construção de uma 
realidade comum a conjunto social. Para essa discussão, foram observados e analisados cinco 
blogs que apresentam representações sociais de países que, assim como o Brasil, fazem parte 
do MERCOSUL. Com o objetivo de observar as representações sociais sobre os cidadãos, a 
cultura e as variedades linguísticas dos países membros do MERCOSUL, visamos encontrar 
nesses blogs, quais são as representações, o que se sabe sobre essas diferenças e quais são as 
realidades comuns construídas socialmente sobre esses países. Observamos que as 
representações sociais são uma forma de categorizar ou classificar os fatos que conhecemos ou 
que ouvimos falar, possibilitando assim uma compreensão destes a partir de valores já 
existentes em nós e geralmente aceitos pela sociedade. Esta pesquisa permitiu conhecer a 
imagem e representação que cidadãos sul-americanos têm de determinados lugares e nos fez 
refletir sobre as representações e seus fundamentos e sobre os estereótipos, crenças, valores, 
mitos, criados a partir de uma opinião equivocada e socialmente compartilhada. 
 
 

ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS: EM FOCO OS ALUNOS E OS PROFESSORES 
Coordenação: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D/UFG) 

 
Escrita e correção em língua inglesa: foco nas variáveis afetivas 

Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D/UFG) 
 

Este estudo tem por objetivo promover algumas reflexões sobre a forma como os fatores 
afetivos podem influenciar a aprendizagem de uma língua estrangeira (LE), ou de uma segunda 
língua (L2), especialmente no campo da produção textual e da correção. Como bem observa 
Cheng (2002), escrever é uma atividade emocional e cognitiva; ou seja, nós pensamos e 
sentimos enquanto escrevemos. Dessa forma, serão apresentados os fatores afetivos que 
podem influenciar os processos da escrita e da correção de erros, bem como percepções de 
aprendizes sobre esses processos, para que professores, alunos e demais pessoas envolvidas no 
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ensino e aprendizagem de línguas possam refletir sobre como tornar tais processos mais 
humanizados. 
 
 
Perspectivas interculturais: as questões culturais que afloram dos textos utilizados nas salas 

de aula de inglês e espanhol 
Paula Franssinetti de Morais Dantas VIEIRA (PG/FL/UFG) 

Orientador: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D/FL/UFG) 
 

Acreditamos que a língua é o instrumento/meio que o ser humano utiliza para externar seus 
valores e sua concepção de mundo. É a partir dessa concepção de língua que buscamos 
investigar as questões culturais que afloram dos textos utilizados por professores de língua 
inglesa e de língua espanhola, bem como verificar como os professores lidam com possíveis 
estereótipos que estejam presentes nos textos e/ou que sejam detectados a partir da 
participação dos alunos durante as aulas observadas. Esta é uma pesquisa de cunho qualitativo 
(BOGDAN & BIKLEN, 1998) da qual participaram dois professores e dois alunos (um de cada 
disciplina: inglês e espanhol) e os dados foram coletados ao longo de um mês e meio (entre os 
meses de setembro e outubro de 2012) através de questionários aplicados aos professores, 
observações das aulas e entrevistas com os alunos participantes. Verificamos que os 
estereótipos que emergem da fala dos alunos, a partir do estudo sobre a língua/cultura do 
outro, remetem ao Modelo Prototípico proposto por Hilton (1996) e, nesse sentido, 
compreendemos ser necessário romper tais estereótipos e fazer com que os alunos vejam as 
diferenças como benefícios e não como obstáculos para a compreensão da língua/cultura do 
outro. Constatamos que os professores participantes adotaram uma postura questionadora 
durante as aulas, assim como aproveitaram o momento para realçar que as diferenças são bem 
vindas e benéficas, e esses questionamentos fizeram com que os alunos refletissem sobre uma 
mudança de postura e saíssem de uma posição etnocêntrica para uma posição etnorrelativista 
que vê na língua/cultura do outro um novo caminho/possibilidade de se perceber como 
indivíduo, como sujeito, como ser político e social que se constrói também nas diferenças. 
Dentre os autores que garantem o sustentáculo teórico desta pesquisa, destacamos: Bhabha 
(2005), Casal (2003), Hall (2000), Ortiz (2005), Poyatos (1994), Silva (2000), dentre outros. 
 
 

Que histórias contam os futuros professores de línguas?:  
a(s) identidade(s) profissional(is) em questão  

Hélvio Frank de OLIVEIRA (PG/UFG-UEG) 
Orientador: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D/FL/UFG) 

 
Clandinin e Connelly (2004, 2011, p. 17) e Telles (1999, 2000, 2002) entendem que o prisma da 
educação, como também é o caso da formação de professores, corresponde a uma construção 
social, histórica e cotidiana provida por narrativas pessoais e coletivas. Para os autores, as 
pessoas são “organismos contadores de histórias” que “vivem vidas estoriadas de forma 
individual e social”, e experiências que compõem fatos extraordinários concernentes a uma 
visão narrativa que, por sua vez, imprime cargas cognitivas de emoção, bem como de reflexão e 
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de avaliação sobre o teor da experiência vivenciada, vicária ou não. Com base em tais 
prerrogativas, nesta comunicação, esboço e discuto sobre qual tem sido o perfil de formação 
inicial de professores em um curso de licenciatura plena em Letras (Português/Inglês) de uma 
universidade pública, de onde vêm e para onde vão esses candidatos oficiais a futuros 
professores. Para tanto, recorro à base qualitativa de um estudo de caso com a utilização de 
narrativas orais contendo histórias de vida e de experiências de formação pessoal e 
profissional, relacionadas à construção (ou não) da identidade profissional ao longo do 
processo. O estudo, em andamento, foi conduzido durante todo o ano de 2012 e envolveu uma 
turma do último ano do curso em questão, contendo treze mulheres e três homens 
participantes, com média de idade entre 20 e 48 anos. Os primeiros resultados têm 
demonstrado que a construção da identidade profissional envolve problemas localizados nas 
esferas política, econômica, ideológica, histórica, sistemática, hierárquica, entre outras, 
caracterizando, portanto, domínios vinculados às condições socioculturais tipicamente 
endereçadas ao contexto situado de investigação. Além disso, permeia aspectos pessoais dos 
envolvidos configurados por elementos discursivos, cognitivos, emocionais, existenciais, entre 
outros que, por sua vez, estão imbricados e a celebrar valores destinados à profissão e à figura 
do professor no contexto capitalista contemporâneo.  
 
 

NUANCES DA COLABORAÇÃO: PESQUISA E GRUPO DE ESTUDO 
Coordenação: Rosane Rocha PESSOA 

 
A pesquisa colaborativa em questão 

Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 
 
Há alguns anos, nosso grupo tem realizado pesquisas colaborativas na área de formação 
docente de língua estrangeira. Segundo Ivana Ibiapina (2008), na pesquisa colaborativa é 
comum a compreensão de que docentes e pesquisadoras/es constroem teorias sobre as suas 
práticas profissionais quando discutem sentidos/significados, valores e conceitos que embasam 
essas práticas e quando interpretam reflexiva e dialeticamente suas compreensões sobre a 
questão de investigação proposta pelas/os pesquisadoras/es. Antonieta Celani (2003) ressalta 
que a colaboração não significa que haja simetria de conhecimento, que as/os participantes 
tenham a mesma agenda ou que haja igualdade de poder nas decisões, mas ressalta ser 
fundamental que elas/es tenham as mesmas possibilidades de apresentar e negociar sua 
compreensão da realidade e de entender as interpretações das/os envolvidas/os. No entanto, 
as pesquisas colaborativas que temos realizado me fazem acreditar que a assimetria de 
conhecimentos, a diversidade de agendas e a disparidade de poder existentes em um grupo de 
professoras/es são entraves para que a colaboração aconteça da forma como ela é concebida 
no início do estudo. Nesta comunicação, apresentarei três pesquisas colaborativas (CAMILA 

SANTOS, 2010; LUCIANE PAULA, 2010; CHARLENE PAULA, 2013) que focalizam tais entraves, e 
argumentarei que o que podemos esperar de um grupo de formação docente, ou de qualquer 
interação, é que relações de poder se estabeleçam entre as/os participantes desse grupo, 
relações essas que podem inclusive inviabilizar a colaboração. Assim, o que defendo é que 
pesquisadoras/es na área de formação docente, ao proporem um grupo de pesquisa, 
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problematizem nesse grupo como o poder opera entre as pessoas/linguagem e por meio delas, 
de onde vem esse poder e quais estratégias podem ser adotadas para enfrentá-lo.  
  
 

A pesquisadora e o professor: percepções sobre uma pesquisa colaborativa 
Charlene S. M. Meneses de PAULA (PG/UFG) 

Henrique Ferreira ROQUE (D/Colégio Estadual Rui Barbosa) 
Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

 
Esta comunicação apresenta o meu ponto de vista, como pesquisadora, e o de Henrique, como 
professor participante, sobre uma pesquisa colaborativa (IBIAPINA, 2008; MATEUS, 2009; 
PESSOA; BORELLI, 2011; SMYTH, 1991; ZEICHNER, 1998) realizada no segundo semestre de 
2011. Objetivei investigar como o poder operou (FOUCAULT, 2008) entre mim, uma professora 
(Sílvia) e um professor (Henrique) de inglês da rede pública estadual de ensino de Inhumas-GO, 
e quais foram os desdobramentos dessa operação sobre nós. Os instrumentos utilizados para 
coletar os dados foram: sessões de reflexão colaborativa (SMYTH, 1991); questionários; um 
diário (BELL, 2008), no qual registrei observações que julguei serem relevantes para contemplar 
meus objetivos iniciais, diferentes dos mencionados neste resumo. Concluí que o poder operou 
hierarquicamente entre mim, a professora e o professor, como no modelo da racionalidade 
técnica (SCHÖN, 1983). Ou seja, às vezes resistindo, eu assumi a tradicional responsabilidade de 
fornecer “a ciência básica aplicada da qual derivam as técnicas para diagnosticar e solucionar os 
problemas da prática” (SCHÖN, 1983, p. 26, tradução minha); e o professor e a professora, 
também resistindo, com certa frequência, apresentaram-se como um/a “técnico[/a], um[/a] 
especialista que rigorosamente põe em prática as regras científicas e/ou pedagógicas” (DINIZ-
PEREIRA, 2011, p. 46). Apesar dessa constatação, acredito que tal relação hierárquica foi 
produtiva, pois, ao percebê-la, comecei a problematizar os “discursos [que] estavam 
trabalhando através de nós de maneiras repressivas e [que] tornaram-se, eles mesmos, veículos 
de repressão” (ELLSWORTH, 1989, p. 298, tradução minha). Além disso, notei que dentro de 
cada um de nós, há múltiplas vozes, contraditórias, parciais e partidárias (ELLSWORTH, 1989) e 
passei a considerar a necessidade de refletir sobre elas. Esses são alguns dos resultados que 
serão discutidos por mim. Henrique discutirá sobre a experiência que viveu há mais de um ano. 
 
 

Grupo de Estudos Transição:  
problematizando a formação de professores/as de língua estrangeira 

Viviane Pires Viana SILVESTRE (D/UEG) 
Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG)  

 
Em agosto de 2012, formou-se o GT “Transição” – Grupo de estudos sobre formação de 
professoras/es de língua estrangeira – da Faculdade de Letras da UFG, coordenado pela Profa. 
Dra. Rosane Rocha Pessoa. O principal anseio do grupo é problematizar a formação de 
professoras/es de língua estrangeira no estado de Goiás, de modo a problematizar o 
desenvolvimento profissional dos/as envolvidos/as e o ensino de línguas estrangeiras nas 
escolas regulares e de ensino superior. O GT foi formado a partir dos trabalhos do grupo de 
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pesquisa “Formação de professoras/es de língua estrangeira”, parte do Diretório dos Grupos de 
Pesquisa no Brasil, cadastrado no CNPQ, que conta com três linhas de pesquisa distintas: 
competências e novas tecnologias na formação de professoras/es; formação crítica e/ou 
colaborativa de professores/as de língua estrangeira; lingua(gem) e subjetividade. O grupo 
“Transição” propõe discussões colaborativas acerca de diferentes temáticas relacionadas às 
três linhas de pesquisa, contando com encontros presenciais mensais (Faculdade de Letras da 
UFG) e também virtuais (Google Groups). Nesta comunicação, busco divulgar os trabalhos 
iniciais do grupo, apresentando um breve histórico de sua constituição, o perfil de seus 
participantes, a revisão dos textos discutidos até o momento, suas principais repercussões e a 
programação de estudos para o ano de 2013.   
 
 

TRADUÇÃO E LITERATURA 
Coordenação: Lílian Virgínia PÔRTO 

 
Estudos da tradução: da desvalorização ao prestígio 

Ofir Bergemann de AGUIAR (D-UFG) 
 

Este trabalho tem por objetivo demonstrar como os Estudos da tradução passaram de uma 
posição desvalorizada na Academia, sobretudo pela segunda geração dos românticos, a uma 
posição de prestígio, com a Teoria da Recepção e a Desconstrução. Baseia-se, principalmente, 
nas reflexões do teórico belga da tradução André Lefevere, que se ocupou da tradução literária. 
Os românticos glorificaram a originalidade do texto e enfatizaram as literaturas nacionais, 
sacralizando, dessa forma, o texto dito original, em detrimento da tradução. Correntes críticas 
que sucederam esse período reforçaram essas ideias, como a Nova Crítica e o Estruturalismo, 
que centralizaram os estudos literários na interpretação de textos, negligenciando os contextos 
que os rodeavam. Nomes como Ezra Pound e Walter Benjamin apresentaram discussões que 
reverteram essas ideias, ressaltando a importância da tradução para os escritores ou para a 
sobrevivência do original. A Teoria da Recepção, por sua vez, ajudou a conferir destaque à 
tradução, mostrando como os tradutores são responsáveis pela imagem de um autor e de uma 
obra. A Desconstrução, por fim, desfez a relação hierárquica entre original e tradução em que o 
primeiro detinha posição privilegiada, ao questionar os significados imanentes aos textos. Hoje, 
observa-se, na Academia, o reconhecimento da tradução como objeto de estudo. No Brasil, isso 
pode ser confirmado pela existência de Programas de Pós-Graduação dedicados aos Estudos da 
Tradução, como são os casos dos programas da Universidade Federal de Santa Catarina e da 
Universidade de Brasília. 
 
 

A tradução de obras de Anne Hébert no Brasil 
Lílian Virgínia PÔRTO (D/UFG) 

Ofir Bergemann de AGUIAR(D/UFG) 
Louise  H. FORSYTH (D/ University of Saskatchewan, Canada) 
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O objetivo deste trabalho é oferecer um breve panorama do perfil da literatura canadense 
traduzida no Brasil, para em seguida, apresentar a escritora quebequense Anne Hébert (1916-
2000) e a tradução brasileira de três de suas obras: Kamouraska (1970), que recebeu o título de 
A Máscara da Inocência (1972) na tradução de Leônidas Gontijo de Carvalho; Les Fous de 
Bassan (1982), com o título Os gansons selvagens de Bassan (1986) na tradução de Vera de 
Azambuja Harvey, e La Cage (1990), intitulada A gaiola de ferro (2003) traduzida por Núbia 
Hanciau. Desse modo, mostraremos o que existe de tradução de obras canadenses no Brasil e o 
lugar que Anne Hébert ocupa neste cenário. Abordaremos também os contextos histórico e 
social dos anos quarenta e cinquenta, período de inserção de Hébert no espaço literário 
quebequense, com o intuito de ilustrar o seu papel inovador na literatura do Quebec. Por fim,  
apresentaremos os temas mais examinados pelos estudiosos de sua obra, assim como as  
diferentes abordagens teóricas que seus textos inspiram. 
 
 

A casa dos espelhos uma leitura de Le pavillon des miroirs 
Alexandra Almeida de OLIVEIRA (D/UFG) 

 
Nosso propósito é o de cotejar o livro Le pavillon de miroirs (1994) de Sérgio Kokis e sua 
tradução em português A casa dos espelhos realizada por Marcos de Castro (2000). O carioca 
Sérgio Kokis, radicado no Canadá desde os anos 1960, recebeu quatro prêmios importantes por 
esse seu primeiro romance. Essa obra versa sobre o Brasil, sobre sua miséria, sobre a corrupção 
de vários segmentos da sociedade, sobre a prostituição e sobre várias outras moléstias que 
infligem a sua população. A professora Eurídice de Fiqueiredo (apud. BOXUS, 2004, p. 64), 
estudiosa da Literatura Quebequense, crê que o Brasil apresentado pelo escritor nessa sua obra 
é apenas uma visão caricatural de nosso país, carregada de clichês.  Segundo Sérgio Kokis, seu 
livro não trata do verdadeiro Brasil, mas sim de seu Brasil, aquele que ele guardou em suas 
lembranças durante décadas.  Eurídice de Figueiredo acredita, ainda, que por causa da 
estereotipação, o primeiro romance de Kokis seria ilegível para os leitores brasileiros. 
Considerando essa expectativa de Figueiredo, pretendemos verificar qual a imagem do Brasil 
que o tradutor da obra construiu para os brasileiros, ou seja, se ele amenizou, de alguma forma, 
essa visão do romancista canadense sobre o Brasil para que não se causasse tanto 
estranhamento durante a leitura da obra. 
 
 

Paul et Virginie algumas questões tradutórias 
 Giovana Bleyer Ferreira dos SANTOS (PG-UFSC) 

Orientadora: Marie-Hélène Catherine TORRES (D/UFSC) 
 
Paul et Virginie, romance do escritor francês Jacques-Henri Bernardin de Saint-Pierre (1737 - 
1814), foi publicado pela primeira vez em 1788 como parte da terceira edição de Études de la 
nature [Estudos da Natureza] e alcançou um grande sucesso mundial sendo constantemente 
traduzido. No Brasil encontramos dez traduções do romance percorrendo mais de 150 anos de 
tradução. Retratando mais que uma história de amor com um final trágico, marcado pela 
escolha virtuosa da personagem Virginie, um dos pontos que chama atenção neste romance é 
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que, segundo Youmna Charara (2010), alguns trechos da obra podem ser lidos como récit 
poétique [narrativa poética]. Baseando-se na obra de Jean Yves Tadié, Le récit poétique (1994), 
Charara discute algumas características que permitem essa leitura e também a diferenciação 
entre o romance tido como pastoral e a narrativa poética enfatizando, entre outras coisas, que 
a narrativa poética apresenta um grau de superioridade em relação ao que se entende por 
pastoral. A partir de trechos selecionados de algumas das traduções brasileiras desse romance 
e de nossa retradução pretende-se, neste trabalho, abordar alguns aspectos do chamado récit 
poétique e monstrar como foram feitas as traduções de alguns destes trechos e as implicações 
que estão envolvidas no processo tradutório deste tipo textual. 

 
 

O paratexto e a tradução Paul et Virginie 1958 
Giovana Bleyer Ferreira dos Santos (PG-UFSC) 

Orientadora: Marie-Hélène Catherine Torres (D/UFSC) 
 
O presente trabalho tem como objetivo demonstrar o lugar do paratexto na apresentação de 
um texto literário. Para isto, escolhemos a edição de 1958 do romance francês Paul et Virginie, 
de Bernardin de Saint-Pierre, feita por Pierre Trahard que, além de ainda ser a edição mais 
utilizada por tradutores de diversas línguas, foi a primeira a conter um número significativo de 
paratextos abordando diferentes aspectos da obra.  Considerando a exposição de Gérard 
Genette que em sua obra Paratextos Editoriais (2009) escreve que, em se tratando de uma obra 
literária, o texto raramente se apresenta sem “o acompanhamento de certo número de 
produções”, que são os chamados “paratextos”, que cercam e prolongam o texto literário para 
“apresentá-lo, no sentido habitual do verbo, mas também em seu sentido mais forte: para 
torná-lo presente, para garantir sua presença no mundo, sua recepção” (GENETTE, 2009:9) 
escolhemos alguns paratextos criados por Trahard para a referida edição de Paul et Virginie. 
Acreditamos que a partir desta seleção é possível demonstrar como a utilização deste recurso 
pode auxiliar a recepção da obra e do autor em determinados contextos e ainda corroborar 
para uma explanação do trabalho tradutório, caso melhor atribuído aos paratextos 
denominados como prefácio por Genette (2009) que são discursos produzidos a propósito do 
texto que segue ou antecede. 
 
 

PESQUISAS EM NARRATOLOGIAS 1: A FICÇÃO EM LÍNGUA INGLESA DO ZIMBÁBUE E DOS 
ESTADOS UNIDOS 

Coordenação: Heleno GODOY 
 

O exercício de tradução da contística de Yvonne Vera 
Cibele de Guadalupe Sousa ARAÚJO (PG/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/UFG) 
 
O exercício de tradução da contística da escritora zimbabuense Yvonne Vera, majoritariamente 
reunida na coletânea Why Don’t You Carve Other Animals (Por que você não entalha outros 
animais; publicado em 1992), integra nosso projeto de doutoramento. O descompasso entre os 
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escritos acadêmicos acerca de seus contos e aqueles sobre seus romances, ao redor dos quais 
um virtuoso número de textos críticos gravitam, estende-se às traduções da obra da autora. 
Para a língua portuguesa, no entanto, nem contos nem romances foram ainda traduzidos. 
Apresentamos nesta comunicação algumas considerações acerca da tradução de seu primeiro 
conto, “Independence Day” (Dia da independência). Ao destacar trechos mais significativos do 
original e da tradução, procuramos expor e discutir as etapas do trabalho, as dificuldades 
encontradas, as reflexões e soluções alcançadas, as opções e decisões tomadas no processo de 
tradução. Algumas de nossas preocupações para essa tradução foram: manter o jogo irônico 
construído pelo narrador; preservar elementos que simbolizam a imposição cultural do 
colonizador na então colônia Rodésia (no dia em que se torna nação independente do domínio 
britânico, com o nome de Zimbábue); respeitar as opções estilísticas da autora (como as 
significativas repetições de vocábulos) e enfatizar o projeto da autora de visibilizar a 
experiência do povo zimbabuense, com especial enfoque para o feminino. 
 
 

Amada, de Toni Morrison: entre a metaficção historiográfica e a representação do realismo 
fantástico. 

Liliane Paula MUNHOZ  (PG/UFG) 
Orientador: Heleno GODOY (D/UFG) 

  
Esta comunicação pretende analisar o romance Beloved (Amada), da autora norte-americana 
Toni Morrison e discutir a representação da realidade absurda/fantástica e a relação entre 
história e ficção, presentes na sua composição. Esse diálogo entre duas formas de (re)criação da 
realidade – da metaficção historiográfica e do realismo fantástico – engendra a sensação de 
absurdo da história do povo negro norte-americano, que é marcado pelo sofrimento. Numa 
estratégia narrativa, com frequentes incursões ao passado, Morrison reelabora a história de 
Margaret Garner, que, após escapar da escravidão, é presa por matar um de seus filhos, para 
não vê-los retornarem à condição de escravos. No romance, Sethe degola a filha de dois anos e 
tenta matar os outros três, ao ver seu senhor se aproximar para recapturá-los. Em vez de ser 
presa, ela é assombrada pela bebê morta, que se materializa dezoito anos após sua morte. 
Confrontada pelo nonsense da própria existência, pela aspiração ao nada, pela angústia, Sethe 
nos fazer entender que o absurdo é o único elo entre o ser e o mundo. Os pressupostos 
teóricos que fundamentam nossa análise consistem nos estudos sobre o romance pós-moderno 
de Linda Hutcheon, na noção de verdade como construto linguístico de Hayden White, o 
realismo absurdo e o fantástico, segundo Camus e Todorov, respectivamente. 
 
 

Metaficção e política no romance The Black Insider de Dambudzo Marechera 
Cícero Manzan CORSI (PG-UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/UFG) 
 
Esta comunicação apresenta uma análise, quanto a seus aspectos metaficcionais, do romance 
The Black Insider, do escritor zimbabuense Dambudzo Marechera. O principal foco do trabalho 
será o personagem Marechera que, além de possuir o mesmo nome do o autor do livro, 
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apresenta importantes reflexões sobre a literatura e também sobre a construção da ficção. 
Cabe ressaltar que, na opinião desse personagem, a escrita é um ato político, e que ele está 
diretamente envolvido nos problemas de seu país, o Zimbábue, como o colonialismo e a guerra 
de indepedência. Nesse sentido, buscaremos mostrar como a metaficção é utilizada no texto de 
Dambudzo Marechera e quais as relações que podemos estabelecer entre essa estratégia 
narrativa e o processo político do Zimbabwe. É importante também observar que, como mostra 
David Pattison na biografia de Dambudzo Marechera, publicada sob o título No Room For 
Cowardice: A View of the Life and Times of Dambudzo Marechera (Sem espaço para covardia: 
Uma visão da vida e dos tempos de Dambudzo Marechera), o escritor pretendia ser muito mais 
que um autor do período pós-colonial do Zimbabwe, ele ambicionava que sua obra atingisse o 
âmbito universal. Sendo assim, percebemos um grande trabalho estético na obra em análise, 
direcionando nossa análise para as estratégias narrativas presentes no texto. 
 
 

O corpo educado na ficção de Chenrejai Hove 
 Gustavo BRITO(PG/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/UFG) 
 
Esta comunicação discutirá a obra ficcional de Chenjerai Hove, poeta, romancista, ensaísta, 
jornalista e professor zimbabuense representada por três romances, Bones (Ossos, publicado 
em 1988), Shadows (Sombras, publicado em 1991) e Ancestors (Ancestrais, publicado em 1996), 
para mostrar como a ação colonial do dominador se utiliza da educação, na língua do 
colonizador-conquistador evidentemente, para subjugar e dominar o colonizado-dominado. A 
imposição da língua do colonizador sob o colonizado é uma das muitas formas de se destruir e 
dominar a cultura do colonizado, e uma das primeiras formas de subjugar o corpo. Para que o 
corpo obedeça ao seu soberano, seja ele quem for, primeiro ele deve temer; para isso, sobram 
instrumentos e armas que, penetrando na e sob a superfície da pele até as entranhas da carne, 
arrancam dos suspiros dos supliciados a submissão desejada pelo opressor. Porém, no contexto 
da colonização dos povos africanos, a violência é somente a saída das primeiras casas dos 
peões. No tabuleiro das estratégias de dominação existem ferramentas que atingem o corpo 
em lugares em que o sangue não escorre e a ferida nunca cicatriza. Ngugi wa Thiong’o, no seu 
The Language of African Literature (1986), dirá que “a noite da espada e das balas foi seguida 
da manhã do giz e do quadro negro” (THIONG’O, p. 436). 
 
 

LITERATURAS EM LÍNGUA PORTUGUESA: TEXTO E CONTEXTO 
Coordenação: Marilúcia Mendes RAMOS 

 
O diálogo com a história nas literaturas em língua portuguesa 

Marilúcia Mendes RAMOS (D/FL/UFG)  
 

A história da expansão marítima europeia e da conquista de novas terras e a subsequente 
constituição de colônias propiciou um traço peculiar às literaturas da América Latina, a forte 
ligação de literatura e história. Tal ligação também aproxima literariamente o Brasil e as ex-
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colônias africanas igualmente colonizadas por Portugal, pois a mesma história de dominação 
fez nascer uma história que revelou preocupações similares, como o problema da identidade 
nacional. A literatura constitui-se, desse modo, em importante instrumento para a 
reconstrução, revisão e preservação da memória desse passado colonial, das independências e 
das construções de cada nova nação. Os estudos comparados de literaturas em língua 
portuguesa abrem novas perspectivas para se pensar as relações histórico-culturais entre os 
países lusófonos. Ao proceder a um estudo comparativo dos textos empenhados em português, 
procuram-se as similaridades contextuais e as similaridades situacionais, seja entre as 
literaturas de um mesmo país, seja em diálogo com as de outros do mesmo macrossistema 
literário dos países de língua portuguesa (Benjamin Abdala Júnior). Analisar o proprium de cada 
país de língua portuguesa, representado literariamente, é meio de contribuir para o 
conhecimento das referidas similaridades, sejam elas contextuais ou situacionais. A temática da 
identidade nacional, que permeia as literaturas de ex-colônias que conquistaram suas 
independências, esteve presente na literatura brasileira em meados do século XIX durante o 
Romantismo, teve seus excessos na representação questionados pelo Realismo e foi retomada 
na primeira metade do XX de modos distintos no Modernismo e seus desdobramentos. Estudar 
a formação do romance brasileiro em seus textos paradigmáticos é meio de perceber a 
transformação e superação da temática da identidade nacional, desde aqueles do século XIX 
até os textos literários contemporâneos. 
 
 

Peri e Macunaíma: um estudo comparado 
Pauliany Carla MARTINS (G/FL/UFG) 

Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS (D/FL/UFG)  
 

A presente comunicação é decorrente das pesquisas e debates realizados na disciplina 
Literatura Brasileira 3, ministrada pela professora Dra. Marilúcia Mendes Ramos. Pretende-se 
discutir as obras O Guarani, de José de Alencar, e Macunaíma, de Mário de Andrade. Ambas 
apresentam um herói indígena e observaremos o indianismo presente no Romantismo e no 
Modernismo. Esses dois momentos literários tinham como propósito a necessidade de ser e de 
assumirem-se brasileiros. A ideia de trazer o índio para a literatura é uma forma de comprovar 
que o povo brasileiro não deve basear sua cultura nos moldes europeus, somos uma 
miscigenação e essa é a nossa principal característica. Tendo em vista a necessidade de 
responder “O que é ser brasileiro?” os autores exploram a miscigenação das etnias como 
constituinte da nossa cultura. Também discorreremos sobre como esses autores discutem a 
nacionalidade. José de Alencar, à sua época, acreditava que ao inserir o índio e o seu léxico já 
estava provando a nacionalidade brasileira, no entanto o conteúdo continua fazendo jus à 
cultura europeia. Alencar propõe uma brasilidade na forma. Mário de Andrade avança no ideal 
romântico e insere em sua literatura o discurso indígena na forma e também no conteúdo. 
Nosso debate estará embasado das teorias e críticas de BOSI (1970), CANDIDO (1981) e 
SCHWARZ (1977). 
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A construção da cultura popular no Modernismo 
Marília Cardoso LÍCIO (PG/FL/UFG) 

 
Neste estudo interessa-nos investigar em que sentido o Modernismo contribuiu para a 
valorização da cultura popular brasileira em detrimento da arte erudita importada da Europa, e 
como esta segunda passou a ser encarada com representante do que devia ser deixado de lado 
e superado.  Observamos certa tendência, em alguns autores do Modernismo, em buscar a 
cultura popular e valorizar o folclore, haja vista a pesquisa empenhada por Mário de Andrade 
para registrar e estudar os costumes brasileiros, entre eles a música, dança, festas religiosas 
etc. Se no Romantismo houve uma reunião de esforços para a criação de mitos nacionais, no 
Modernismo há a tomada de uma nova postura: a tônica não é mais a criar mitos, mas a 
valorização do nacional no que se refere ao autêntico e não mais ao forjado. Seguindo o 
pensamento de Affonso Ávila (1975, p.30), só se pode entender criticamente o modernismo “se 
enxergarmos o projeto literário brasileiro em sua totalidade”, e é esse projeto literário 
brasileiro, desejoso de uma autenticidade nacional, que nos interessa para entender a 
valorização da cultura popular brasileira, principalmente no que se refere à música e dança. 
Destacamos que aqui o Modernismo é considerado não apenas como a Semana de Arte 
Moderna, mas também os seus desdobramentos, principalmente quando coincide com o fim da 
República Velha. 
 
 

Realismo e neorrealismo em Memórias póstumas de Brás Cubas e S. Bernardo 
Diego Guimarães GONTIJO (G/FL/UFG) 

Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS (D/FL/UFG)  
 
Dois grandes romancistas da literatura brasileira, Machado de Assis e Graciliano Ramos viveram 
em épocas marcadas por profundas mudanças sociais: o primeiro foi contemporâneo de 
eventos como a abolição da escravatura e a proclamação da República, ocorridos em um dos 
curtos períodos mais intensos de nossa história, a saber, a segunda metade do século XIX; o 
segundo presenciou a revolução de 1930, com suas mudanças políticas e polarizações 
ideológicas resultantes, e a efervescência cultural que caracterizou essa década, a qual afetou o 
ensino, as artes, as ciências sociais etc. Seguindo uma leitura sociológica de duas das obras 
desses escritores, respectivamente Memórias póstumas de Brás Cubas e S. Bernardo, podemos 
identificar elementos representativos dessas diferentes realidades sociais nas obras 
mencionadas, tanto do ponto de vista temático quanto em relação à forma. A presença desses 
elementos em uma obra literária acusa uma estética que prioriza o retrato de uma realidade 
pertencente a determinado momento histórico, estética intitulada de realismo. Nesse sentido, 
esta comunicação tem por objetivo analisar comparativamente como estão retratados os 
contextos que circundam a criação de Memórias póstumas... e S. Bernardo, considerando-se o 
realismo de Machado de Assis, sintetizado na relação entre literatura e sociedade, e um 
neorrealismo de Graciliano Ramos, composto pelo realismo machadiano mais a síntese 
romântica entre literatura e história, equação que, afinal, caracteriza o romance de 1930. 
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Transformações da concepção de herói na literatura brasileira 
Isadora Massad Giani PINHEIRO (G/FL/UFG) 

Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS (D/FL/UFG)  
 
A literatura brasileira, desde o seu início, promove as imagens dos mais diversos tipos de 
heróis, cada um deles obedecendo à literatura como sistema, se adaptando ao momento 
histórico-literário, respeitando seus leitores e principalmente fazendo da linguagem um meio 
de esses heróis se mostrarem. Com o recorte de três escolas literárias e de um livro de cada 
uma delas, é possível estabelecer a comparação do caráter heroico de cada um deles. Tendo 
por base as obras O Guarani, Macunaíma, o herói sem nenhum caráter e A paixão segundo G.H. 
é observável diferenças nítidas nas noções de heroísmo presentes. Enquanto na obra romântica 
o herói é cheio de característica do código cavalheiresco medieval europeu, sendo submetido à 
vassalagem e se entregando de corpo e alma à jovem Ceci, temos no Modernismo a presença 
de um herói diferente, que projeta caricaturalmente o ser brasileiro: um malandro que foi 
incumbido de tomar conta de um talismã, a pedra muiraquitã, e logo a perde, para o resgate da 
pedra, o herói passa por diversas distrações que atrasam o curso do seu intento. Finalmente, 
em um modernismo mais tardio, encontramos G.H. que de certa forma abandona a noção de 
heroína, pois não tem grandes feitos, não possui um nome, porém possui uma reflexão sobre 
essa inação e da deseroização. 
 
 

O CONTO DE EÇA DE QUEIRÓS 
Coordenação: Rogério SANTANA 

  
“Civilização”: tese e antítese em Eça de Queirós 

Anna Carolyna Ribeiro CARDOSO (G/FL/UFG) 
Rogério SANTANA (D/FL/UFG) 

 
Eça de Queirós, autor de romances como O crime do Padre Amaro e O primo Basílio, é um dos 
autores portugueses mais lidos no Brasil: a análise de seus livros está presente não só em 
graduações e pós-graduações em Letras, mas também no ensino médio e em vestibulares de 
todo país. Apesar disso, pouco se fala a respeito dos contos de tão renomado escritor. Escritos 
e publicados ao longo de décadas, os contos mais famosos de Eça são: “Singularidades de uma 
rapariga loura”, “José Matias” e “Civilização”. Pertencente à chamada última fase de Eça de 
Queirós, momento em que o escritor abandona os ideais realistas e se associa ao grupo de 
derrotados da geração de 70, “Civilização” deu origem a A cidade e as serras, último romance 
eciano, publicado em 1901. O objetivo desta comunicação é explorar o emprego da dualidade 
tese e antítese, principalmente no que se refere ao campo e à cidade, em “Civilização”. Ela é 
resultado da disciplina Literatura Portuguesa 2, ministrada pelo prof. Dr. Rogério Santana em 
2012/2, contando com as seguintes referências: Cândido (2002), Moisés (2001) e Saraiva e 
Lopes (2008). 

 
 

A superação da realidade material no conto “A Aia”, de Eça de Queirós 
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Flaviana Mesquita AMÂNCIO (G/FL/UFG) 
 Rogério SANTANA (D/FL/UFG) 

 
O conto “A Aia” de Eça de Queirós é de tal modo rico em símbolos e consistência narrativa que 
nos faz refletir sobre a grande mudança pela qual passou o autor na última fase de sua vida. 
Parece ter deixado a ironia ríspida e as descrições vazias que nada mostravam além da 
superficialidade da vida burguesa e partido para uma narrativa cujas ações (aqui centrais e 
determinantes da personalidade) se entrelaçam e tocam o mais profundo da alma humana, 
expressando atos – de bravura e nobreza de caráter – que se tornam a nós visíveis em uma das 
obras em que o autor mais se aproximou da perfeição de estilo. Questões como a morte (que 
se coloca mais como libertação e reencontro na transcendência), a fidelidade de uma serva, o 
amor como mantenedor de toda uma estrutura frágil que por pouco não se rompe, do sacrifício 
e ainda de outros temas fundamentalmente humanos se mostram como caminho à elevação da 
alma e superação de uma realidade humana desigual e medíocre. Todos esses sentimentos e 
atos humanos são expressos simbolicamente por vários elementos materiais, que se 
contrapõem ao inefável, tais quais os berços de marfim e o de verga, os cabelos louros e os 
negros, a roca e a espada. O que nos interessa e o que tentaremos demonstrar nesta 
comunicação é esta superação da realidade material por parte da classe que menos tem acesso 
a ela e que de fato poderia realizar tal feito: a dos servos. Para tanto analisaremos as 
constantes comparações realizadas pelo autor (sempre de dois a dois, o que tem muita 
relevância) e como ele constrói simbolicamente as personagens, por suas ações e não pelo 
meio em que já nasceram incluídas. Bettelheim (1980) E Gotlib (1990) são autores que 
fundamentam teoricamente esta comunicação. 
 
 

Personagem romântica sob análise: “José Matias”, de Eça de Queirós 
Maria Severiana Almeida SANTOS (G/FL/UFG) 

Rogério SANTANA (D/FL/UFG) 
 

Insatisfeito com a condição cultural de Portugal, Eça de Queiros torna-se o maior romancista 
português do século XIX e passa a usar uma escrita crítica e sarcástica como instrumento para a 
transformação do país, cuja capital, Lisboa, era por ele descrita como caquética e fidalga.  
Encabeça uma geração de escritores que via no Romantismo um caminho para a decadência de 
Portugal, e torna-se por isso um antirromântico, apesar der ter começado sua jornada pela 
escrita sob influência do modelo romântico. Numa constante busca de quebra dos paradigmas 
do Romantismo, que para ele era um modo de vida, Eça analisa o mundo romântico e tenta 
através da ironia zombar dele em suas narrativas, o que denota a desconstrução da imagem da 
própria nação. Dessa forma insere em seus textos personagens românticos, apenas para criticá-
los, para demonstrar sua fraqueza e inadequação ao mundo real, permeado de tensões. É assim 
no conto José Matias, cujo personagem central, um ultrarromântico, é um burguês decadente e 
sofrível. O conto, narrado em primeira pessoa, traz a história do amor de José Matias por uma 
jovem senhora muito formosa e casada, Elisa Miranda, através da qual Eça retrata e critica os 
hábitos de Lisboa à época da Regeneração. É o amor idealizado do personagem central - amor 
submisso e sublime, imaterial e não consumado - a comprovação da inadequação romântica e a 
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linha que conduzirá a história, que já de início narra o fatal desfecho da vida do personagem 
central: seu cortejo fúnebre. Essa inadequação é o objetivo central dessa comunicação, cujo 
apoio teórico recai sobre Saraiva e Lopes (2008) e Gotlib (1990). O conto José Matias, publicado 
pela primeira vez em 1897 na revista Moderna, é considerado um dos melhores momentos de 
Eça de Queirós, e uma obra prima da geração de 70. 

 
 

O conto de Eça de Queirós 
Rogério SANTANA (D/FL/UFG) 

 
Eça de Queirós escreveu apenas um livro de contos. Mas foi o bastante para que ele fixasse 
uma forma narrativa que acolhesse reflexões que em boa parte não estão contempladas em 
seus romances. Partindo do pressuposto de que o conto tem que reunir elementos que 
construam a lógica do personagem, Eça aplica a estrutura da narrativa com “unidade de efeito”, 
pressuposto teórico formulado do Edgar Allan Poe. Com isso ele consegue criar peças narrativas 
que se tornaram exemplos para o final do século XIX. Entre a representação realista e os efeitos 
de uma literatura simbolista, o autor português em seus contos não se distanciou de suas 
convicções quanto à função social da literatura. Conhecedor privilegiado da cultura portuguesa, 
trouxe para o ambiente da narrativa pequena certas tensões do drama que perpassa a história 
de Portugal, com destaque para a relação campo e cidade e os equívocos da formação 
romântica. Para a análise do conjunto de seus contos, valho-me do apoio crítico de Carlos Reis e 
Benjamin Abdala Jr. 
 
 

ESTUDOS SOBRE O ROMANCE BRASILEIRO 
Coordenação: Renata Rocha RIBEIRO 

  
A resistência construída a partir dos diferentes pontos de vista em A festa 

Maiara Moreira ANDRASCHKO (G, PIVIC) 
Orientadora: Renata Rocha RIBEIRO 

 
Propõe-se analisar a obra A festa (1976), de Ivan Ângelo, principalmente de acordo com o livro 
Literatura e Resistência de Alfredo Bosi para exemplificar que a “resistência é um movimento 
interno ao foco narrativo” (BOSI, 2002, p.134). Nessa perspectiva, pretende-se demonstrar que 
a resistência, descrita por Bosi, está presente no romance A Festa tanto enquanto tema da 
narrativa, como, e principalmente, enquanto processo constitutivo da escrita. É tema, pois, 
como informa o escritor-personagem, a narrativa é uma tentativa de recorte temático dos 
últimos 30 anos da história brasileira culminando na década de 70, pleno período de ditadura 
militar, e é também processo constitutivo da escrita na medida em que se configura como um 
romance composto por diversos contos, apresentados sob diferentes focos narrativos e formas. 
Caracteriza-se, pois, constitutivo da escrita na medida em que há uma estilização da linguagem 
que transita entre vários gêneros, de notícia de jornal a inquérito policial, e devido ao fato de 
ser apresentado sob variados pontos de vista, visto que diferentes narradores assumem a voz 
narrativa.  Assim, é muito mais na forma, estrutura fragmentária que colabora com o tom 
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verossímil da obra, do que na temática, que se nota a fragmentação do contexto sócio-histórico 
de produção. Por fim, de forma a corroborar com a busca da resistência na estrutura da 
narrativa escolhida, pretende-se entender a relação entre os narradores apresentados, 
incluindo o narrador-personagem que organiza internamente a obra, e as matérias narradas à 
luz da Teoria da Narrativa de Davi Arrigucci Jr. em sua conferência sobre as posições do 
narrador.  
 
 

Foco narrativo e o fluxo de consciência em Lavoura arcaica, de Raduan Nassar 
Ana Paula Cardoso SANTOS (G) 

Orientadora: Dra. Renata Rocha RIBEIRO 
 
Lavoura arcaica, de Raduan Nassar, é  um romance poético narrado em primeira pessoa pelo 
narrador-personagem André que confessa seus conflitos, descobertas sexuais, relação  afetuosa 
com a mãe,  o amor e o incesto com a irmã Ana e principalmente seu embate com o pai 
Iohanna, trazendo a tona a manutenção da ordem e tradição  (pai) versus o desejo de liberdade 
e rompimento com o tradição (André) que ocasiona a desordem na estrutura familiar. O 
romance traz uma estrutura narrativa lírica que valoriza os conflitos vividos pelo “eu” dentro da 
obra, tornando-se assim uma leitura intensa, carregada de emoções, além de possuir grandes 
metáforas, signos e intertextualidades. A narrativa é composta pelos relatos da memória do 
narrador-personagem que descreve suas relações, desejos e descobertas mais íntimas. A 
escolha do foco narrativo é imprescindível para a construção da identidade do narrador, no 
caso, André. Segundo Moisés (1970), o foco narrativo é a perspectiva a partir da qual os 
acontecimentos existentes no  enredo são narrados, uma vez que “diz respeito ao prisma 
adotado pelo narrador de conto, novela, romance. Corresponde a indagação: quem narra? E de 
que perspectiva?”. Nesse sentido de perspectiva, o fluxo de consciência corresponde à 
manifestação de uma personagem ao expor seus pensamentos e vivências. Sua utilização 
possibilita ao leitor entrar na consciência da personagem, deixando-se levar pelo fluir dos 
pensamentos e dramas desse ser ficcional. E é isso o que ocorre com o narrador personagem 
do romance Lavoura arcaica.  
 
 

A temática da solidão em Limite branco, de Caio Fernando Abreu 
Luiz Gustavo Osório XAVIER (G) UFG 
Orientadora: Renata Rocha RIBEIRO 

 
Em Limite branco, primeiro romance escrito por Caio Fernando de Abreu, a temática da solidão 
é recorrente e perceptível tanto na infância de Maurício, protagonista da obra, quanto em sua 
transição para a vida adulta. O livro foi escrito quando o autor possuía dezenove anos, e é 
considerado um romance de formação e, em partes, autobiográfico. O romance aborda 
conflitos familiares, a mudança da cidade pequena para a cidade grande e apresenta uma 
atmosfera melancólica e faz referências ao suicídio e, em alguns momentos, uma glorificação 
da morte; características que acabam por constituir a formação da personalidade do 
personagem principal, moldando-o como um adolescente solitário com pensamentos suicidas. 
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No entanto, é o combate que Maurício trava, durante sua infância e adolescência, contra a 
solidão e a morte que o mantém vivo. A narrativa é alternada entre passado e presente, 
variando entre a narrativa da infância do protagonista, composto em terceira pessoa, e o diário 
pessoal de Maurício, narrado em primeira pessoa pelo próprio personagem. Por meio desse 
contraste de lembranças e pensamentos, é possível que o leitor perceba e entenda com maior 
clareza os conflitos, típicos da adolescência, que o personagem enfrenta durante o recorte 
temporal em que a história se passa; e a maneira como a solidão está sempre presente. Vale 
ressaltar, também, a sensação de estrangeirismo que o personagem possui, sentindo-se sempre 
deslocado entre seus parentes e nas duas cidades pelas quais transita; o que consiste em um 
importante aspecto que contribui para a temática da solidão na obra. 
 
 

O processo de criação de Macunaíma na biblioteca de Mário de Andrade 
Fernando José da Silva e ALVIM ( PG/USP) 

 
Esta comunicação tem por objetivo apresentar o diálogo intertextual que expressa a gênese de 
Macunaíma, abrangendo determinadas obras da literatura brasileira e da literatura universal, 
da antropologia e do folclore, bem como de outras áreas, que fazem parte da biblioteca de 
Mário de Andrade. Deste modo, indicaremos alguns livros e revistas referidos ou não por ele, 
portadores ou não de anotações autógrafas, enquanto matrizes da criação e como manuscritos, 
quando incorporam as notas de leitura que equivalem a notas de trabalho, esboços ou versões, 
inserindo-se no itinerário da escritura que tem início em 1926, prolongando-se até 1944. 
Aliando a reflexão teórica a procedimentos de análise e interpretação do texto, o estudo do 
processo criativo de Macunaíma, ao recortar o corpus das leituras e da marginália de Mário de 
Andrade vinculado à obra, compreende a biblioteca desse escritor como espaço da criação 
literária. Este projeto, iniciado pela Profa. Dra. Telê Ancona Lopez (IEB/USP) representa uma 
nova abordagem que amplia o conceito de influência oferecido pela literatura comparada e a 
crítica da recepção. Essa abordagem implica lidar com a interdisciplinaridade e a 
transdisciplinaridade na criação literária. Como base para nossa análise, utilizaremos o fac-
simile do segundo volume de Vom Roroima zum Orinoco, livro de Theodor Koch-Grünberg, 
como matriz e manuscrito da rapsódia Macunaíma de Mário de Andrade. 
 
 

ENSINO INTERCULTURAL DE PORTUGUÊS EM CONTEXTO DE DIVERSIDADE INVISIBILIZADA 
Coordenação: Tânia Ferreira REZENDE 

 
A diversidade linguístico-cultural invisibilizada na educação básica de Goiás 

Tânia Ferreira REZENDE 
 

O objetivo desta comunicação é apresentar os resultados finais do projeto de pesquisa 
intitulado Ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa, em uma perspectiva sócio-histórico-
cultural, desenvolvido em escolas da região metropolitana de Goiânia e em de várias cidades de 
Goiás, inclusive em regiões onde estão situados quilombos e territórios indígenas. Durante o 
desenvolvimento do referido projeto de pesquisa, pudemos perceber que há uma importante 
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diversidade linguístico-cultural em Goiás, com uso efetivo e cotidiano de outras línguas, além 
do português. Em regiões que sediam territórios indígenas, o português usado no dia a dia 
reflete o contato com as línguas indígenas, assim como nas imediações dos quilombos o 
português de uso corrente apresenta muitas evidências desse contato linguístico-cultural.  A 
região metropolitana de Goiânia, por sua vez, vem recebendo migrantes de várias regiões do 
Brasil e tem o fluxo de estrangeiros também vem aumentando consideravelmente nos últimos 
anos. Apesar de esse quadro ser notável, as escolas dessas regiões lidam com seus alunos e 
professores, no ensino de Língua Portuguesa, como se a diversidade não existisse. Em muitas 
escolas, a maioria dos profissionais envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem 
sequer percebe a existência da diversidade. Diante disso, estamos elaborando uma proposta de 
ensino intercultural de português, especificamente para o estado de Goiás, ao mesmo tempo 
em que propomos um novo projeto de pesquisa, com o objetivo de descrever a situação 
sociolinguística de Goiás e, assim, fornecer subsídios a uma política de ensino de português 
mais justa, ancorada em uma política linguística mais democrática e de acordo com a realidade 
deste estado. 

 
 

A postura do professor de português em ambientes interculturais invisibilizados 
Anna Isabel Santos FREIRE (D/REB) 

 
A diversidade linguística existente no Brasil ao mesmo tempo em que enriquece nossa cultura, 
uma vez que a multiplicidade de línguas que ajudaram a constituir o português brasileiro é um 
legado histórico dos povos nativos e imigrantes que habitaram as nossas terras e colaboraram 
para a construção da identidade cultural e linguística do nosso povo, também se torna um 
problema social, já que desde a colonização há a disseminação de uma ideologia errônea que 
prega a unidade linguística, uma tentativa secular de homogeneização e negação da pluralidade 
linguística existente no português brasileiro. Portanto, discutir o reconhecimento das 
variedades linguísticas em nosso país é um tema muito complexo, uma vez que se trata de um 
problema sociocultural que se iniciou com a colonização e que se estende até hoje na forma de 
preconceito linguístico, evidenciando que a política dominadora de desvalorização da 
pluralidade linguística no Brasil é uma estratégia colonial, que se perpetua, de dominação por 
parte das classes favorecidas sobre as classes menos favorecidas, refletida numa tentativa sócio 
- histórica de exclusão político-social por meio da linguagem. Nesse contexto, a relevância de se 
investigar a postura do professor frente à diversidade linguística invisibilizada em ambientes 
intercultural, existe porque se faz necessária identificar as formas como o professor atua ao 
ensinar língua materna e padrão, a partir de um olhar de investigação sobre o reconhecimento 
do multilinguismo existente no Brasil e da supervalorização da norma padrão em detrimento 
das outras variedades. Uma reavaliação da prática docente consiste em refletir sobre uma 
postura que contemple a consciência de valorização e reconhecimento da multiplicidade de 
línguas e variedades que compõe nosso português, e que consequentemente enriquecem 
nossa cultura.  
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A prática docente no contexto de invisibilização social: um experiência na Casa da Juventude 
Pe. Burnier (CAJU) 

Lemuel da Cruz GANDARA (PG/UnB) 
 

Esta comunicação tem por objetivo apresentar os resultados de nossa prática docente na turma 
do Pré-Universitário, um dos projetos de inclusão social que faz parte da Casa da Juventude Pe. 
Burnier (CAJU), centro goiano de referência em ensino e pesquisa sobre juventude. O cenário 
onde se deu a prática é formado por uma turma de discentes composta por alunos jovens 
advindos das classes sociais empobrecidas da grande Goiânia: eles integram os programas de 
assistências promovidos pelo governo, a maioria cumpre uma jornada de trabalho que 
compreende oito horas, e, à noite, assistiam às aulas. Nesse contexto, deve-se acrescentar que 
os alunos haviam terminado o ensino médio em escolas públicas e passavam por um processo 
de invisibilização social, considerando que não tinham acesso aos bens culturais e de direito 
propostos na Constituição Federal. Diante desses problemas, as aulas de língua portuguesa e 
literatura foram elaboradas num viés que atendesse às necessidades curriculares pertinentes 
aos conteúdos que visavam o vestibular, bem como investigasse as questões que levavam a 
juventude a se tornar invisível diante da sociedade. Todos esses aspectos foram estudados em 
sala de aula numa perspectiva de abordagem política, a qual tem por finalidade relacionar o 
ensino e as questões políticas no processo de aprendizagem. 
 
 

Ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa, em uma perspectiva histórico-sócio-cultural. 
Nathália Pereira de Oliveira SOUSA (G/PROLICEN/UFG) 

Tânia Ferreira Rezende – Orientadora 
 

Esta pesquisa tem o propósito de investigar, em uma escola de ensino fundamental da rede 
municipal de ensino de Goiânia, se o tratamento da variação linguística em sala de aula e as 
concepções de variação linguística, de linguagem e de ensino de língua portuguesa, presentes 
nas práticas pedagógicas dos professores, refletem as orientações dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Língua Portuguesa para o ensino fundamental. A hipótese é a de que os resultados 
inoperantes de inúmeras políticas públicas destinadas a promover uma melhoria na Educação 
no Brasil podem ser um reflexo da forma como a gramática da língua é ensinada, revelando um 
distanciamento entre o ideal linguístico e aquele praticado socialmente pelo aluno; e que as 
dificuldades encontradas na produção, oral ou escrita, da língua portuguesa e do atual fracasso 
escolar, no que diz respeito ao ensino-aprendizagem de LP, podem estar relacionadas ao ensino 
de língua pautado em uma concepção uniformista e padronizadora, tanto de linguagem quanto 
de ensino de línguas. O objetivo aqui é investigar se o tratamento da variação linguística em 
sala de aula e as concepções refletidas nas práticas pedagógicas dos professores estão de 
acordo com as orientações dos PCN de língua portuguesa para o ensino fundamental que prima 
pelo raciocínio e pela reflexão em detrimento do reconhecimento cristalizado da língua e 
daquilo que é certo ou errado nela. Nessa perspectiva, um raciocínio reflexivo do 
funcionamento da língua portuguesa, no ensino fundamental, deveria estar pautado no 
entendimento da língua como um fenômeno que sofre influência sócio-cultural e que se 
constitui no decorrer da história. Desse modo, temos o princípio de que o ensino de gramática 
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do português, quando pautado no conhecimento de sua formação histórica e com reflexão do 
seu papel na sistematização das normas consideradas padrão ou não padrão/ populares, pode 
elucidar e dar sentido à maioria das regras incompreensíveis da língua portuguesa, dispensando 
os exercícios mecanicistas e a memorização. Para tanto, dentre o referencial teórico, temos 
Britto (1997), Deline (In: Fiorin, 2007), Marcuschi (2003),  Silva (1997). 
 
 

ESTUDOS DA LINGUÍSTICA DA ENUNCIAÇÃO: ARGUMENTAÇÃO E AS VOZES DO DISCURSO 
 Coordenação: Elza Kioko Nakayama Nenoki DO COUTO  
 

Feminismo nas releituras do conto A branca de neve 
Marcella Antunes Mota (G/UFG) 

 Elza Kioko Nakayama Nenoki do COUTO (D/FL/UFG-NELIM) 
 
Contos de fadas sempre fizeram parte do desenvolvimento infantil devido ao seu viés 
educativo. No entanto, o encanto causado por essas histórias parece não nos abandonar depois 
de adultos. Talvez seja por seu grande apelo ao imaginário ou mesmo por nostalgia, o fato é 
que, cada vez mais, a categoria de releitura de contos de fadas tem sido explorada pelo cinema 
e pela televisão. Algumas releituras tentam adaptar o conto clássico à ótica contemporânea. 
Essa contextualização implica em modificar características constituintes dos personagens, pois 
eles passam a existir em outra época diferente daquela em que foram concebidas 
originalmente. Esse trabalho tem como objetivo analisar a personagem Branca de Neve no 
filme Branca de Neve e o Caçador, de acordo com os discursos que a constrói, baseando-se na 
teoria de polifonia, descrita por Bakhtin como a pluralidade de vozes de um enunciado. As 
mudanças na personalidade de Branca devido ao discurso atual que a constitui serão 
explicitadas a partir da comparação entre ela e sua correspondente nos contos escritos pelos 
irmãos Grimm. Com esse contraste será possível identificar as características que representam 
as ideologias contrárias entre a sociedade patriarcal em que foram concebidos os primeiros 
contos e a sociedade moderna onde está inserida a personagem do filme. Entre os discursos 
modernos que podemos perceber nas releituras, este trabalho se dedicará a observar uma voz 
em especial, o feminismo, que foi um movimento responsável pela mudança na posição da 
mulher na sociedade ocidental, a conquista feminina aos direitos de igualdade e autonomia. 
Essa voz ganha destaque nesse trabalho, pois é responsável pelas principais alterações na 
personagem e no enredo da história. 
 
 

Polifonia em um conto de natal de Charles Dickens 
Pedro Augusto de Lima BASTOS (G/UFG) 

Elza Kioko Nakayama Nenoki do COUTO (D/FL/UFG-NELIM) 
 

Este trabalho objetiva analisar a obra Um Conto de Natal de Charles Dickens tendo como 
embasamento teórico os estudos de Bakhtin sobre polifonia. Bakhtin (2000) postulou que todo 
enunciado se relaciona com o outro, portanto eles são dialógicos e heterogêneos.  A polifonia 
não é apenas as várias vozes no discurso, mas se trata do processo de escolha pelo enunciador 
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de uma determinada ‘’voz’’ que produz um efeito de sentido. Em Um Conto de Natal, Charles 
Dickens retrata a sociedade Vitoriana por meios de diferentes vozes. Identificar-se-ão essas 
diversas vozes para compreender os efeitos de sentidos do texto. Percebem-se as vozes do 
capitalismo e da religião. Dickens as coloca em choque no personagem principal, Scrooge. Ele é 
avarento e recebe a visita de três espíritos que o ajudam na mudança de seu eu. Scrooge 
representa a voz do capitalismo esmagador, enquanto os espíritos representam a 
religião/espiritualidade, demonstrada principalmente pelo arrependimento, que ajuda Scrooge 
a se tornar uma pessoa melhor. Com isso, há no conto a polifonia que traz o embate dessas 
vozes que sinaliza uma ideologia: o crescimento espiritual é mais importante que o econômico. 

 
 

O Dialogismo no Monólogo em Shin Megami Tensei: Persona 4 
Felipe Pereira GONÇALVES (G/UFG)  

Elza Kioko Nakayama Nenoki do COUTO (D/FL/UFG-NELIM) 
 

Em Persona 4 ,um jogo de RPG (role play game-jogo de interpretação de papéis) eletrônico 
produzido pela ATLUS (2008: Sony PlayStation 2), há o conflito entre os diferentes “eus” das 
personagens que é o ponto crucial da mecânica de jogo, pois não existe a possibilidade de 
conclusão da aventura sem esse embate. Assim, tem se por objetivos analisar as relações entre 
os diálogos das personagens consigo mesmas; verificar as diferenças no monólogo, sondando o 
misterioso aspecto das pessoas e suas características decorrentes dos enunciados estabelecidos 
entre a “shadow”/ “true self” (sombra / verdadeiro eu)  e o implícito “false self” (falso eu). E por 
fim, estudar o embate entre as duas vozes interiores e a individuação das personagens; ou seja, 
os dialogismos existentes entre a pessoa interior em busca de emancipação e a pessoa 
apresentada, uma em oposição à outra, esta última, máscara social formalmente estabelecida. 
Para isso esse trabalho segue os estudos da linguística da enunciação, tendo como 
embasamento teórico e metodológico os estudos de Benveniste e Bakhtin sobre as formações 
do monólogo e do dialogismo, e os conceitos psicológicos de Carl Gustav Jung em sua psicologia 
analítica sobre as questões que envolvem a self e a sombra (shadow) para se compreender as 
diversas nuances daí decorrentes. 
 
 

O discurso do amor no filme Encantada 
                                                                   Marina Bacheschi do Carmo BENETTI (G/FL/UFG)  

                                        Elza Kioko Nakayama Nenoki do COUTO (D/FL/UFG-NELIM) 
 

O objetivo deste trabalho é analisar as condições de enunciação e de argumentação, que 
envolvem a construção do discurso do amor no filme Encantada produzido pela Walt Disney. 
Para tanto serão utilizados os pressupostos teóricos da Teoria da enunciação, como enunciado 
e enunciação, argumentação e polifonia segundo Bakhtin (1989). Polifonia é a constituição de 
um discurso por várias vozes que manifestam diferentes pontos de vistas sociais e que se 
confrontam. No filme notamos a presença da voz da ficção, da voz da realidade, da voz 
feminina e da voz masculina. A voz da ficção e da realidade bem como  a voz feminina e a voz 
masculina estão polarizadas, provavelmente com o intuito de salientar o caráter conflitivo e 
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persuasivo que o discurso do amor gera nas pessoas. É observado que o choque entre essas 
vozes faz com que ao decorrer do filme as personagens sofram uma mudança do ser e estar no 
mundo. Sendo assim pode-se pensar que mesmo que as vozes sejam divergentes pode haver 
uma conexão entre elas, um ponto em comum, e que o enunciador se utiliza disso como uma 
estratégia de argumentação para convencer o público de seu discurso. Observamos também 
que o texto não é uma obra fechada e acabada em apenas um indivíduo, mas é um processo 
heterogêneo, é uma relação de interação entre o “eu” e o “tu”.  
 
 

Os operadores argumentativos na construção do enunciado 
Dandara Dias do AMARAL (G,FL/UFG) 

Elza Kioko Nakayama Nenoki do COUTO (D/FL/UFG-NELIM) 
 

Em um tribunal existem dois lados, a defesa e a acusação, os quais apresentam ideias em 
oposição de um mesmo caso. Sendo assim, para que apenas um desses lados prevaleça é 
necessária a apresentação de argumentos fortes e convincentes para que o júri e o juiz possam 
proferir uma decisão embasada nos argumentos apresentados. Nestes enunciados atuam os 
chamados operadores argumentativos. Termo utilizado por Oswald Ducrot, os operadores 
argumentativos operam no sentido de dar força a enunciação. O objetivo do presente trabalho 
é realizar uma análise empírica verificando como são utilizados esses operadores de 
argumentação. O corpus dessa análise é o filme “Tempo de matar” do diretor Joel Schumacher, 
e o estudo são baseados na comparação de dois argumentos contrários que são pronunciados 
no julgamento do personagem Carl Lee Hailey (Samuel L. Jackson), verificando assim como cada 
enunciador, de defesa e de acusação, utilizou-se dos operadores argumentativos para construir 
seu enunciado. Confirmou-se nessa análise que alguns operadores são mais eficazes na 
construção de um argumento mais forte e convincente. Na comparação o discurso da defesa 
apresentou um maior número de operadores do que o discurso da acusação e assim obteve o 
resultado esperado, o réu foi inocentado. 
 
 

CRIARCONTEXTO: A PESQUISA  E OS DIÁLOGOS ACERCA DO ENSINO 
Coordenação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

 
O discurso sobre o professor nos entremeios da história 

Valdoméria Neves de Moraes MORGADO (PG/CRIARCONTEXTO/UFG/D/IFGOIANO-CERES) 
Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 

 
Se observarmos o caminho que a educação brasileira percorreu ao longo da história, 
verificaremos que ela carrega, desde outrora, o estigma de que os problemas que efetivamente 
afetam o ensino estão intimamente ligados à figura do professor.  Nesse sentido, a discussão 
que nosso trabalho trava não é a confirmação de uma verdade cristalizada prevalece: a de que 
o professor é um dos principais responsáveis pela péssima qualidade do ensino público no 
Brasil, se não o principal. Mas é uma das razões que nos faz perguntar como tal discurso faz 
emergir, em diferentes épocas e em diferentes suportes discursivos, o mesmo discurso, já que 
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há uma elaboração discursiva histórica que gira em torno dos professores mal preparados, mal 
pagos e sem vocação para sê-lo. Assim, propomo-nos contrastar discursos dispersos e regulares 
historicamente como os materializados em relatórios, mensagens legislativas, cartas, decretos, 
leis e livros que abordam o ensino no Brasil, a partir de 1750. Trata-se de enunciados, 
carregados de certos regimes de verdade, próprios de cada época em que são produzidos. Para 
essa discussão, buscamos os conceitos de identidade atrelada à visibilidade, da verdade e das 
relações de poder em Michel Foucault e de estudiosos que dialogam com tais postulações. 
Essas concepções, à luz da AD foucaultiana, ajudam-nos a problematizar esse modelo de 
professor fracassado instaurado ao longo da história, pois os rastros são visíveis e permanecem 
em nossos dias, tendo em vista que a visibilidade dada à imagem do professor e às mudanças 
educacionais, séculos após séculos, não tiveram força suficiente para modificar essas imagens 
geradas há tempos.  

 
 

Reflexões sobre gêneros discursivos e o papel do Comitê de Ética da UFG 
no desenvolvimento de uma pesquisa em sala de aula sobre produção textual 

Rosângela Costa da SILVA (PG/UFG) 
Orientador: Prof. Dr. Sinval Martins de SOUSA FILHO (D/FAPEG/UFG) 

 
Esta pesquisa, ainda em andamento, objetiva verificar as contribuições dos gêneros discursivos 
para a produção textual na aula de Língua Portuguesa, considerando principalmente a teoria 
bakhtiniana. Para tanto, participam da pesquisa alunos do 3º ano do Ensino Médio de um 
colégio estadual da cidade de Senador Canedo/GO e a professora da turma. A metodologia é de 
cunho etnográfico e prevê intervenções/participação da pesquisadora, ou seja, necessita 
também de técnicas relacionadas à pesquisa-ação. Assim, a pesquisadora participa das aulas e 
tem acesso às produções textuais dos alunos. Por isso, e também por razões relacionadas às 
investigações científicas, fez-se necessário a submissão do projeto de pesquisa ao Comitê de 
Ética da UFG, assegurando e esclarecendo os direitos e deveres das pessoas envolvidas no 
processo da pesquisa-ação e posteriores resultados do referido processo. O fato da pesquisa se 
desenvolver na escola contribui para a verificação de dados reais de forma contextualizada. 
Assim, o contato com os indivíduos é inevitável. Esse contato se prolonga no espaço e no 
tempo e atinge os envolvidos na pesquisa. Dessa forma, uma das estratégias para minimizar 
possíveis conflitos está na preservação das identidades dos sujeitos da pesquisa e no 
esclarecimento do formato do trabalho para todos os envolvidos na investigação acadêmica. 
Toda essa dinâmica exigida pela pesquisa sobre/em linguagem pode influenciar nos resultados 
da análise e, em grande medida, no intento de contribuir com as reflexões de alunos e 
professores sobre as possibilidades de aplicações didáticas de teorias da linguagem para o 
ensino-aprendizagem de língua materna. 
 
 

O discurso científico como técnica de subjetivação dos sujeitos 
no assentamento Poções [GO] 

Ondina Maria da Silva MACEDO (PG/FL/UFG/ D/IFGOIANO-CERES) 
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                             Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO 
/FAPEG/ UFG) 

 
O assentamento de reforma agrária Poções [GO] recebe, constantemente, técnicos de 
entidades diversas que ali se instalam por alguns dias, às vezes semanas, com o intuito de 
propiciar cursos e treinamentos como culinária, criação de aves e suínos, técnicas de plantio, 
entre outros. Todas essas atividades apresentam como meta principal melhorar a qualidade de 
vida do homem do campo e propiciar meios de subsistência que mantenham-no neste 
ambiente, sem necessidade de migrar para a zona urbana em busca de trabalho. Durante esses 
cursos, em um processo interativo, os técnicos, que neste trabalho chamaremos de detentores 
do conhecimento científico (DCH), apropriam-se dos mecanismos de saber, no intuito de fazer 
valer o discurso científico, o discurso dominante, por assim dizer. O objetivo desta pesquisa é 
descrever como se efetiva a relação entre conhecimento científico,  e conhecimento empírico e 
analisar quais os mecanismos que  contribuem para legitimar o discurso dos DCH. Para 
sustentar nossas conclusões, apoiamo-nos em Foucault (2012), levando em conta as 
concepções acerca de poder, saber e vontade de verdade. Embora ainda esteja em fase inicial 
nossa coleta de dados já aponta alguns discursos nos quais é possível perceber tanto a voz da 
ciência entremeando o discurso dos assentados, ocorrendo tanto subjetivação, quanto 
resistência em relação a algumas verdades apontadas pelos DCH. 
 
 

Quadrinhos e Análise do Discurso: perspectivas sobre a educação 
Mayara Barbosa TAVARES (PG/CRIARCONTEXTO/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
 

A pesquisa tem o objetivo de analisar os discursos e as formações discursivas sobre a educação, 
materializados nos quadrinhos de Calvin e Hobbes, de Bill Watterson; de Mafalda, de Quino e 
de Chico Bento, de Maurício de Sousa, e, também, estabelecer possíveis aproximações. A 
fundamentação teórica liga-se à Análise do Discurso de orientação francesa, com foco nas 
obras de Pêcheux (1990a; 1990b; 1999; 2006; 2009), levando em conta as noções de efeito de 
sentidos, condições de produção e formações discursivas. Buscam-se, para complementar, as 
noções de ideologia, polifonia e heterogeneidade conforme Bakhtin (1997; 2003). Para a 
teorização das histórias em quadrinhos, são utilizadas as obras de Eisner (2001; 2005), com foco 
nos conceitos de arte sequencial e narrativa gráfica; e de Ramos (2009a; 2009b; 2010), com as 
contribuições sobre a linguagem dos quadrinhos. Na vertente voltada para a teoria sobre a 
educação, o embasamento se dá na obra-síntese de Mizukami (1986) e as delimitações das 
abordagens de ensino/aprendizado; e para problematizar os discursos e as formações 
discursivas materializadas nos quadrinhos acerca da educação, tem-se como foco as obras de 
Paulo Freire (1979; 1987; 1991; 1996; 1997). A partir das análises dos discursos e, em especial, 
das formações discursivas, nos quadrinhos de Calvin e Hobbes, Mafalda e Chico Bento, são 
perceptíveis aproximações, como a crítica sobre a abordagem tradicional de ensino e 
aprendizado. Constrói-se um repúdio à educação repressora, embasada na repetição e na 
autoridade docente, à educação meramente utilitarista e capitalista, ao planejamento rígido 
das aulas que não possibilita a interdisciplinaridade, à metodologia de avaliação, ao 
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ensino/aprendizado distanciado da realidade dos discentes, ao preconceito linguístico, dentre 
outros.  

 
As formações discursivas nos veículos de comunicação: 

jornal O Popular e jornal Daqui 
Thaís da Silva SANTOS (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
 

A pesquisa elaborada tem como principal objetivo destacar as nuances das formações 
discursivas em dois veículos midiáticos, sendo eles: o jornal O Popular e o jornal Daqui. As FD 
são distintas em cada um desses jornais, uma vez que cada um deles possui um determinado 
público leitor em foco. No trabalho foram analisadas manchetes sobre o mesmo assunto, 
porém a ênfase com que a notícia foi tratada em cada um dos jornais de maneira distinta. O 
jornal O Popular por sua vez, é direcionado para as classes médias à alta, então como sua 
principal manchete trouxe o acidente ocorrido em Santa Maria (RS), com um título bem 
expressivo: Vítimas do Absurdo. A notícia foi exaltada, valorada, deixando num papel 
coadjuvante as demais informações, como por exemplo, o futebol, sendo esse esporte um dos 
assuntos mais comentados frequentemente. No jornal Daqui temos o acidente em Santa Maria 
como algo secundário, o que pode ser evidenciado na capa da edição do dia 28 de janeiro de 
2013, o futebol e fotos ousadas de mulheres são declarados mais relevantes do que uma 
notícia de tamanha dimensão, porém o público leitor é diferenciado, já que o jornal é 
direcionado para uma grande massa leitora e que os interesses desses leitores são diferentes. 
Por fim o artigo científico tem como objetivo esclarecer as diferenças nas formações discursivas 
e percebê-las no âmbito social, verificar o porquê de tantas singularidades e perceber alguma 
similitude. Tornar a clara as definições discursivas e ampliar o conhecimento acerca dos 
possíveis modos de transmitir um mesmo assunto, porém de formas diferentes. 
 
 

DESCRIÇÕES FUNCIONALISTAS DO PORTUGUÊS BRASILEIRO: FORMAS ABERTAS, 
GRAMATICALIZAÇÃO, OBJETOS IMPLÍCITOS 

Coordenação: Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO 
 

Uma análise funcional de manchetes de capas da revista veja 
Neide Domingues da SILVA (UFG) 

Orientadora: Profa. Dra. Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO/UFG 
 

O uso de formas interrogativas nas manchetes de capa de revista analisadas, dentre elas, como 
o que, por que e quem se mostrou funcional no sentido de ocultar informações para as quais se 
deseja atrair a atenção do leitor. Nesses enunciados, curtos, geralmente em fonte maior que a 
usada em notícias ou reportagens, por exemplo, verifica-se que o redator se posiciona como 
um enunciador que usa uma estrutura interrogativa não porque busca uma resposta. Trata-se 
de uma estratégia discursiva por meio da qual se topicalizam, se focalizam determinadas 
informações consideradas salientes, relevantes, do ponto de vista midiático. A propósito, não 
há garantias de que essas “perguntas” serão respondidas no interior da revista. Assim, o 



 123 

protótipo pergunta-resposta se reconfigura em função da especificidade do gênero manchete 
de capa de revista, que representa um meio para persuadir à compra do periódico.  Nesta 
pesquisa, analisaram-se 2233 Manchetes de Capa da Revista Veja (MCRV) publicadas entre 11 
de setembro de 1968 e 7 de setembro de 2011. Foram selecionadas 205 manchetes a partir do 
uso de formas interrogativas, categorizadas por Dik (1997a, p. 328) como open forms (formas 
abertas) porque abrem uma “lacuna” em nível informacional. As manchetes analisadas foram 
coletadas em ambiente virtual a partir das edições da revista digitalizadas e disponibizadas em 
página específica pela Editora Abril.  Para a análise, recorreu-se à Gramática Funcional, com 
base, principalmente, em Dik (1997), Halliday e Matthiessen (2004), Neves (1997, 2000, 2002, 
2006, 2010), Borba (1991, 1996) e Perini (2008). A partir do Funcionalismo, a gramática está a 
serviço de gêneros, os quais servem às necessidades humanas de interação. Assim, pressupõe-
se uma confluência entre fatores sintáticos, semânticos e pragmáticos na composição de uma 
MCRV. Do ponto de vista ilocucionário, verificou-se que, apesar do uso de formas 
interrogativas, ocorreu a ilocução declarativa, em que não se usa o ponto de interrogação, em 
90% (184/205) das manchetes analisadas. Essa recorrência sugere que, em MCRV, predomina a 
força ilocucionária assertiva por meio da qual se pretende afirmar, asseverar.  Verificou-se que, 
em “contexto de situação” (HALLDAY, 1978, p.143, apud NEVES, 2010, p.78) midiática, as 
formas interrogativas são usadas em manchetes de capa de revista por um redator que 
acumula os papéis discursivos de perguntante e respondente. Em outras palavras, essas 
perguntas são pseudoperguntas, pois o redator não espera uma resposta por parte do leitor. 
Na verdade, o redator presume uma pergunta do leitor e a materializa em forma de MCRV. 
Desse modo, nesta pesquisa, comprova-se que a organização sintática, semântica, bem como, a 
instauração de forças ilocucionárias vinculam-se, sobretudo, a fatores discursivos e cooperam 
para a produção de sentidos, que caracterizam gêneros discursivos específicos.  
 
 

Os usos derivados do verbo dizer na fala 
goiana (faixa etária i em comparação com as faixas etárias ii e iii) 

Lorena de Souza MACHADO (PIBIC/FL/UFG) 
Professora Orientadora: Profa. Dra. Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO (UFG/CNPq) 

 
O projeto “Fala goiana” constitui-se de um conjunto articulado de projetos que envolvem a 
descrição e a análise de dados de fala da variante do português brasileiro falado em Goiás. 
Nesse sentido, o subprojeto “Os usos derivados do verbo dizer na fala goiana (faixa etária I em 
comparação com as faixas etárias II e III)” tem como objetivo (і) auxiliar na composição de um 
conjunto significativo de informações com vistas a caracterizar a variante do português falado 
em Goiânia a partir de uma descrição e análise pelo viés funcionalista, especialmente, quanto à 
constituição do paradigma descrito pelos usos derivados do verbo dizer na fala de goianos de 
três faixas etárias distintas; (іі) auxiliar na promoção de generalizações a respeito do atual 
estágio da língua falada em Goiás, tendo como parâmetro o português do Brasil. Como 
resultado, a pesquisa constatou que não se pode reconhecer categoricamente a faixa etária 
como um fator determinante para os usos gramaticais derivados de dizer, uma vez que nas 
faixas etárias I e II houve maior uso de expressões com o verbo falar, com o mesmo valor 
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funcional e contextual de certos tipos de /diski/ operador evidencial e, somente na faixa etária 
III, observou-se uma ocorrência do diz que operador evidencial gramatical, de boato. 
 

Objetos implícitos na fala goiana: considerações iniciais 
Elisandra FILETTI (PG/UFG) 

Orientadora: Profa. Dra. Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO (D/UFG) 
 

A presente comunicação pretende discutir os usos de objetos implícitos no português falado 
em Goiás. Os dados coletados pertencem ao Projeto Português Goiano Falado (Projeto Fala 
Goiana, 2010), desenvolvido pelo Grupo de Estudos Funcionalistas – GEF, da Faculdade de 
Letras da Universidade Federal de Goiás e constitui parte importante de minha pesquisa de 
doutorado. Partindo dos pressupostos difundidos pela Gramática Funcional de Dik (1989, 1997) 
e pela Gramática Discursivo-Funcional, de Hengeveld e Mackenzie (2008), entre outros autores, 
a análise preliminar desses dados enfatiza o papel do uso no funcionamento da gramática do 
Português do Brasil, considerando que as variações linguísticas representam a fluidez das 
categorias gramaticais, bem como as motivações interacionais dos falantes. Nesse sentido, as 
ocorrências de objetos implícitos são analisadas a partir de parâmetros propostos por García 
Velasco e Portero Muñoz (2003), assim como os aqueles propostos por Hopper e Thompson 
(1980, 2001), segundo os quais o fenômeno da transitividade verbal é motivado por 
movimentos gramaticais na interface dos níveis morfossintático, representacional e 
interpessoal.  Os dados têm indicado algumas nuances acerca de alguns verbos considerados 
prototipicamente transitivos que merecem observação especial quanto à natureza valência dos 
verbos no português falado em Goiás. A análise de dados, a partir de situações reais de fala, é 
fundamental para se compreender como graus de transitividade corroboram a construção dos 
efeitos de sentido pretendidos pelos falantes na interação linguística.  
 
 

COGNIÇÃO E AQUISIÇÃO DE ESPANHOL COMO L2/LE 
Coordenação: Elena Ortiz Preuss/ Joelma Aguiar RODRIGUES 
 

Efeitos de interferência e proficiência na fala bilíngue 
Júlia Martins FERREIRA (PIVIC/FL/UFG)  

Orientadora: Elena ORTIZ PREUSS (D/FL/UFG)  
 
Este trabalho tem como objetivo apresentar o desenvolvimento de uma pesquisa que visa 
observar o processo de produção de fala em bilíngues português-espanhol e/ou aprendizes de 
espanhol como L2/LE. De acordo com a literatura, a produção de fala compreende, no mínimo, 
três níveis de representação: conceitual, lexical e fonológico, entretanto, há controvérsia 
quanto ao fluxo e a extensão da ativação lexical entre esses níveis, uma vez que ambas as 
línguas são ativadas. De acordo com Costa (2005), a esse respeito existem duas hipóteses de 
seleção lexical: específica e não-específica. A primeira defende que a seleção lexical acontece 
somente na língua alvo, sem interferências entre as línguas, mas, conforme a hipótese de 
seleção não-específica, a seleção lexical pode acontecer em qualquer uma das línguas, ou seja, 
interferências podem ocorrer. Assim, estudos têm tratado de verificar como, por que e quais os 
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tipos de interferências ocorrem durante a produção de fala bilíngue. Nossa pesquisa tem como 
foco os efeitos de interferência semântica, de identidade interlinguística, e de facilitação 
fonológica/ortográfica e se realiza de acordo com o paradigma de interferência desenho-
palavra, por meio da nomeação de desenhos em voz alta na L2. Pretende-se coletar dados com 
bilíngues de diferentes níveis de proficiência para verificar se isso influencia no desempenho. 
 
 

Memória e atenção, qual a relação com a produção de fala em L2/LE? 
Joelma Aguiar RODRIGUES (PIVIC/FL/UFG) 

Orientadora: Elena ORTIZ PREUSS (D/FL/UFG) 
 

Ao contrário do que desejam muitos aprendizes de língua estrangeira, a fala não é algo de 
aquisição simples e imediato. Isso porque a habilidade de produção oral envolve diferentes 
níveis representacionais (conceitual, lexical e fonológico) e compreende complexos processos 
cognitivos, que ocorrem em frações de segundos. Antes de sua realização fonológica, a fala 
passa por uma etapa de processamento que parece depender em grande medida do 
desempenho da memória de trabalho e dos recursos atencionais. Este trabalho vincula-se ao 
projeto de pesquisa “O processo de produção de fala em L2/LE”, na modalidade PIVIC 
(Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica). Dentro do projeto tratamos 
especificamente da relação entre os mecanismos de memória (especificamente da memória de 
trabalho) e atenção na produção de fala em segunda língua/língua estrangeira (L2/LE). 
Pretendendo-se observar, em diversos níveis de proficiência, a produção oral em bilíngues 
português-espanhol e/ou aprendizes. Nesta comunicação será apresentado um panorama 
teórico que embasa a pesquisa sobre a produção de fala bem como sobre o papel de 
mecanismos cognitivos como atenção e memória de trabalho na fala em L2/LE. Além disso, 
serão expostos os procedimentos metodológicos a serem seguidos na coleta de dados e os 
experimentos que ainda estão em fase de elaboração. 
 
 

O status cognato de palavras na fala bilíngue 
Taiany Braz RODRIGUES (PIVIC/FL/UFG) 

Orientadora: Elena ORTIZ PREUSS (D/FL/UFG) 
 

Nesta comunicação pretende-se apresentar as atividades de pesquisa desenvolvidas com o 
propósito de investigar como ocorre a interferência do status cognato das palavras no processo 
de produção de fala em bilíngues português-espanhol e/ou aprendizes de espanhol como 
L2/LE. A produção de fala envolve três níveis representacionais: conceitual, lexical e fonológico. 
Para muitos teóricos, a mesma tem início no nível conceitual, depois segue até o nível lexical e, 
por último, passa pela ativação fonológica. Entretanto, essa concepção do fluxo de ativação 
tem sido questionada e, igualmente, a ideia de que a ativação fonológica seja restrita ao léxico 
da língua alvo (modelo discreto) ou envolva as duas línguas do bilíngue (modelo cascata). Em 
vista desses diferentes modelos, o status cognato das palavras tem sido focalizado em 
pesquisas, a fim de contribuir para um melhor entendimento com respeito ao fluxo e à 
extensão da ativação. Tais estudos partem do princípio de que diferenças na rapidez de 
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nomeação entre palavras cognatas, não-cognatas e falso-cognatas podem evidenciar o 
funcionamento do mecanismo de ativação e de seleção lexical. Nosso estudo segue o 
paradigma de interferência desenho-palavra. Nos experimentos, o status cognato é controlado 
para poder observar se o mesmo interfere na nomeação de desenhos feita por bilíngues. 
 
 

O uso do feedback corretivo no ensino de espanhol como LE 
Rhanya Rafaella RODRIGUES (G/FL/UFG) 
Wanessa Cândida DE PAULA (G/FL/UFG) 

Orientadora: Elena ORTIZ PREUSS (D/FL/UFG) 
 

Este trabalho foi desenvolvido como um dos requisitos para conclusão do Núcleo Livre Foco na 
Forma do Ensino de Línguas, durante o 1º semestre de 2012, na UFG. Elaboramos um plano de 
aula sobre o verbo gustar na língua espanhola, enfocando o uso de diferentes tipos de feedback 
corretivo. A escolha desse item linguístico é devido ao fato de o mesmo ter formação 
diferenciada da língua portuguesa e ser um conteúdo que causa dificuldades para aprendizes 
brasileiros. Embasamo-nos teoricamente em autores como R. Ellis (2005) e Doughty & Williams 
(1998) que discutem alguns dos principais conceitos teóricos que fundamentam o Foco na 
Forma, em Lima e Menti (2004) que apresentam diferentes tipos de feedback, entre outros. 
Nossa proposta é aplicar o plano de aula a dois grupos de alunos de espanhol, sendo que cada 
grupo receberia tipos diferentes de feedback. Ao final compararíamos os efeitos de cada uma 
das intervenções pedagógicas realizadas. Com isso seria possível observar o papel do feedback 
corretivo nos processos de ensino-aprendizagem de espanhol a brasileiros, bem como se a 
atenção explícita aos erros, desde a fase inicial de aprendizagem de uma língua estrangeira, 
pode evitar futuros problemas comunicativos, como a fossilização, na produção dos aprendizes. 
 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIAS – SUBPROJETO PIBID LETRAS: ESPANHOL 
Coordenação: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA 

  
Subprojeto de Letras: Espanhol – PIBID 2012 – intersecções entre teoria e prática 

Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 
Elena ORTIZ PREUSS (D/G/FL/UFG) 

Gabriela Brito de BESSA (D/Supervisora/PIBID/Colégio) 
 
A Área de Espanhol da Faculdade de Letras da UFG tem procurado, sempre que possível, 
estreitar os laços com a escola pública e fazer desse lócus um espaço privilegiado para trabalhar 
a relação indissociável entre ensino, pesquisa, extensão e cultura. Assim, os professores dessas 
instituições são convidados para participar de projetos diversos em nossa instituição. Por isso, 
esta comunicação se propõe a relatar a experiência com o desenvolvimento do Suprojeto de 
Letras/Espanhol, integrante do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID, 
Edital nº 2012 CAPES), do qual participam seis bolsistas. Esse subprojeto visa alcançar os 
seguintes objetivos: 1) inserir os bolsistas na escola, possibilitando-lhes vivenciar diferentes 
dimensões do trabalho pedagógico para que possam optar pelo exercício da docência, 
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enriquecendo sua formação inicial e 2) proporcionar experiências de prática docente nas quais 
se privilegie a articulação entre teoria e prática, a formação continuada para ampliar a 
compreensão do processo de ensino-aprendizagem de espanhol, por parte de professores e 
alunos. Nossa instituição colaboradora é um Colégio Estadual, localizado na região norte de 
Goiânia, local escolhido porque ali são oferecidas, regularmente, aulas de espanhol nos três 
turnos e, desde o ano de 2006, o curso de Letras/Espanhol mantém parceria com esse colégio. 
No contato com a professora-supervisora de espanhol, bem como no período de conhecimento 
e observação do contexto escolar, três demandas foram detectadas na escola: a necessidade de 
realização de um trabalho interdisciplinar (devido ao fato de o espanhol ter apenas uma aula 
semanal); a avaliação (a ser pensada de forma processual) e a inclusão de alunos com 
necessidades educacionais especiais. De agosto a dezembro de 2012, essas temáticas foram 
sistematicamente discutidas em âmbito teórico e observadas na prática e, desde janeiro deste 
ano, vem sendo pensado um projeto para contemplá-las em todo o ensino médio. Portanto, 
nosso propósito nesta comunicação é apresentar e discutir os resultados iniciais desse trabalho.  
Agradecemos à CAPES o apoio financeiro a este projeto. 

 
 

PIBID Letras/Espanhol: o que a experiência pode nos revelar sobre a inclusão? 
Joelma Aguiar RODRIGUES (G/PIBID/FL/UFG) 

Naiman Soares dos SANTOS (G/PIBID/FL/UFG) 
Orientadoras: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) e 

Elena ORTIZ PREUSS (D/G/FL/UFG) 
 

Atuando em um Colégio público estadual de Goiânia, o PIBID Letras/Espanhol tem possibilitado 
uma vivência escolar multiangular para seus participantes. Uma visão da escola que vai além da 
experiência como alunos do ensino básico que fomos ou de estagiários que somos na 
Universidade. Buscando, assim, atender às necessidades da escola e da professora-
colaboradora, as ações do projeto se baseiam em três pilares principais: interdisciplinaridade; 
avaliação e inclusão.  O último item será o exposto nesta comunicação. Entendemos que a 
inclusão, acima de tudo, deve focar-se em um ensino voltado para cada aluno e suas 
necessidades específicas, assim como prevê a Declaração de Salamanca (1994). E para isso 
visamos observar currículo, técnicas, métodos e recursos específicos, como prevê a LDBEN 
(BRASIL, 1996).  Quando se fala em inclusão no ensino de Espanhol como Língua Estrangeira, 
percebemos uma grande carência de pesquisas na área. Poucos materiais existem para atender 
alunos com necessidades especiais nesse ramo do conhecimento. Todos nós sabemos que não 
basta colocar os alunos na sala de aula, também é preciso preparar os professores e dar 
subsídio didático para tal. Nossa proposta é, primeiramente, partir de uma sensibilização acerca 
da necessidade do respeito e aceitação às diferenças pessoais, sejam elas deficiências ou não, 
para que, a partir daí, se possa aceitar e colaborar com todos da forma como são. Por isso, 
trabalharemos, em cada ano do ensino médio, temáticas voltadas à identidade pessoal e social, 
além de meio ambiente e cidadania. Todas partindo da premissa de que, para aceitar ao outro, 
primeiramente devemos nos aceitar para, a partir disso, respeitar o que está à nossa volta, seja 
o próximo, a natureza ou a língua-cultura estrangeira. 
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A questão da interdisciplinaridade nas aulas de espanhol do ensino médio 

Júlia Martins FERREIRA (G/PIBID/FL/UFG) 
Orientadoras: Elena ORTIZ PREUSS (D/G/FL/UFG) e 

Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 
 

Este trabalho tem o propósito de apresentar algumas experiências e atividades desenvolvidas 
no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID – Subprojeto Letras: 
Espanhol, edital 2012. O objetivo desse projeto é unir teoria e prática levando auxílio à 
professora-supervisora de espanhol da escola parceira e proporcionar a nós, alunas-pibidianas, 
vivências e experiências de uma sala de aula, ao realizarmos planejamento, acompanhamento 
dos alunos e observações do processo de avaliação, por exemplo. Utilizamos como base para 
discutir o estudo do espanhol no ensino médio e em Goiás, os PCN’s de Línguas Estrangeiras 
(BRASIL, 1999), as OCEM (BRASIL, 2006) e o Currículo Referência da Rede Estadual de Educação 
de Goiás (2013). Do total de seis pibidianas, dividimos nosso grupo em três duplas destinadas a 
pesquisar e dedicar-se mais aos seguintes temas: avaliação, inclusão e interdisciplinaridade. 
Neste trabalho, tratamos sobre a interdisciplinaridade, aqui vista como “[...] uma atitude de 
abertura, não preconceituosa, onde todo o conhecimento é igualmente importante. [...]” 
(FAZENDA, 2002). Esse, conceito, entretanto, ainda é pouco aplicado, mas é de extrema 
importância para nosso projeto, pois através de atividades, envolvendo professores de outras 
disciplinas como: Português, Artes, Geografia, História e Sociologia, pretendemos discutir 
questões como identidade (pessoal e social), meio ambiente e cidadania.  
 

 
O PIBID Letras/Espanhol: abordando a questão da avaliação no contexto escolar 

Dayane Novais da SILVA (G/PIBID/FL/UFG) 
Orientadoras: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) e 

Elena ORTIZ PREUSS (D/G/FL/UFG) 
 

No subprojeto PIBID Letras/Espanhol (Edital nº 2012 CAPES), partimos de uma perspectiva de 
trabalho recíproco entre a teoria e a prática, pois estamos em busca de uma formação 
profissional mais envolvida com a realidade docente e o ambiente escolar. Assim, buscamos 
abordar a questão da avaliação no contexto escolar como um componente essencial do 
processo de ensino-aprendizagem da língua espanhola. Durante as observações no colégio 
estadual parceiro, situado na região norte de Goiânia, por mais de seis meses, acompanhamos 
a realidade da escola. Também sempre tivemos reuniões e discussões sobre várias temáticas, 
entre elas a avaliação, abordada por Perrenoud (1999), como devendo ser formativa, ou seja, a 
que visa o desenvolvimento do aluno. Para o professor, é um constante desafio avaliar um 
aluno que não vê a língua estrangeira como importante, como constamos na instituição 
parceira, bem como fazer com que os alunos se envolvam mais nas aulas. De acordo com as 
OCEM (BRASIL, 2006), o papel do espanhol no ensino médio é contribuir para a formação social 
e educativa do aluno, pensando na complexidade de uma sociedade globalizada, a qual rompe 
fronteiras com a linguagem. Para atender a uma demanda da professora-colaboradora, nosso 
projeto inicial envolve as primeiras unidades do livro “El arte de leer español”, as quais 
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discutem a temática da identidade pessoal e social. O objetivo de nosso trabalho é propor 
avaliações de cunho formativo e em uma perspectiva interdisciplinar.  

 
 

A avaliação nas aulas de espanhol do ensino médio: discutindo resultados e processos  
Ruth Soares dos SANTOS (G/PIBID/FL/UFG) 

Orientadoras: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/FL/UFG) e 
Elena ORTIZ PREUSS (D/G/FL/UFG) 

 
A avaliação dentro do sistema de ensino público é a principal fonte de resultados para o 
progresso dos alunos, e é o que determina o avanço ou retrocesso do mesmo nas disciplinas 
oferecidas na escola, um reflexo da valorização do produto em detrimento do processo (PAIVA, 
2006). No entanto, é preciso que a escola atente-se para este último, e não somente para 
resultados quantitativos, como as notas do aluno ao final de cada bimestre. Uma vez que o foco 
esteja no processo, os objetivos da avaliação se ajustam ao ensino e à aprendizagem, fazendo 
parte destes e servirá como material de análise pelo professor, para decidir o que é melhor 
para o aluno (PAIVA, 2006). Dessa forma, para melhorar a forma de avaliar, a proposta para a 
disciplina de espanhol por meio do subprojeto PIBID: Letras/Espanhol, em uma escola estadual 
da região norte de Goiânia, é sugerir uma avaliação que sirva como diagnóstico do processo 
educativo e não somente para mensurar resultados isolados, uma tendência do sistema escolar 
atual. Assim, procuramos contemplar a interdisciplinaridade e as habilidades de leitura e escrita 
dos alunos, abrangendo, tanto quanto possível, uma aprendizagem mais integrada com a vida 
dos educandos, por meio de temáticas socioculturais, o uso de novas tecnologias e atividades 
em grupo. As iniciativas para a avaliação terão base nas temáticas de cada ano do ensino médio 
e serão analisados os critérios de acordo com as atividades propostas. O resultado esperado 
para essas iniciativas é a criação de uma consciência de desenvolvimento de aprendizagem em 
língua estrangeira, neste caso de espanhol, contando com a contribuição de outras disciplinas 
do currículo e incrementando a autonomia do aluno. 

 
 

Oferta de português e espanhol como L2/LE em Goiânia 
Cleia Borges GOMES (G/FL/UFG)  

Elena ORTIZ PREUSS (D/G/FL/UFG)  
 
Esta comunicação visa apresentar alguns dados referentes a um mapeamento da oferta de 
português e espanhol como línguas segundas/estrangeiras (L2/LE), na cidade de Goiânia. Esse 
levantamento faz parte do projeto Identidade Plurilíngue, Operatividade Bilíngue, o qual é 
desenvolvido por um grupo de universidades da Argentina, Brasil e Uruguai e que visa fomentar 
o bilinguismo regional para o amplo desenvolvimento da cidadania. O mapeamento buscou 
constatar a amplitude da oferta dessas línguas, bem como das condições em que as mesmas 
estão sendo oferecidas. Para isso, foi feita coleta de dados em cursos livres de idiomas, escolas 
de educação básica das redes públicas e privadas de ensino e em instituições de ensino 
superior, no período de julho a setembro de 2012. Com relação à oferta de espanhol, os dados 
obtidos revelam que a procura pela aprendizagem dessa língua ainda é baixa e que a oferta tem 
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crescido, principalmente, nas escolas de educação básica, provavelmente por força da Lei 
11161/2005, porém com uma carga horária reduzida a uma hora-semanal de aula, na maioria 
das escolas. Mas isso é muito pouco para uma efetiva aprendizagem de línguas. Com relação ao 
português como L2/LE, observou-se que a oferta é bastante recente e são poucas as 
instituições que oferecem esse ensino. 
 
 

O TRABALHO CRÍTICO NO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA EM CONTEXTOS DIVERSOS  
Coordenação: Rosane Rocha PESSOA 

 
Ensino crítico para iniciantes: limites e possibilidades  

Luciana Rezende FERNANDES (PG/UFG e D/LIC/UFG) 
Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

 
Este trabalho apresenta um recorte da minha pesquisa de mestrado, um estudo de caso crítico 
de natureza qualitativa, realizada em duas turmas de inglês para iniciantes do Centro de 
Línguas da Universidade Federal de Goiás no ano de 2010. Minha pesquisa consistiu no 
desenvolvimento de diversas atividades críticas, focando os temas gênero e sexualidade, com a 
intenção de analisar os desafios do trabalho com temas críticos em turmas iniciantes em que se 
prioriza o uso da língua-alvo. As atividades realizadas abordaram situações vivenciadas por 
mulheres e pelas próprias alunas, ao discutir a jornada dupla de trabalho das mulheres; 
diferentes formas de vivenciar gênero, ao tratar da rotina de sábado de dois travestis; e 
arranjos familiares alternativos, diferentes dos reforçados e impostos pelo padrão hegemônico, 
ao apresentar famílias de casais homossexuais. Aqui, discuto os limites e as possibilidades da 
realização de ensino crítico em níveis iniciantes. O embasamento teórico centrou-se nos 
seguintes tópicos e autoras/es: Linguística Aplicada Crítica (PENNYCOOK, 1998, 2001, 2006; 
COX; ASSIS-PETERSON, 1999; MOITA LOPES, 1999, 2006; FERREIRA, 2006); gênero e sexualidade 
(LOURO, 2007, 2010; MOITA LOPES, 2002). A relevância da realização de ensino crítico em 
turmas iniciantes foi demonstrada pelas reflexões realizadas pelas/os alunas/os nas atividades 
orais e escritas, apontando para o desenvolvimento de uma visão mais pluralista sobre gênero, 
além do desenvolvimento linguístico.  
 
 

Uma experiência com o ensino crítico de língua inglesa em uma turma de 9º ano 
Maria Salete Lôbo LOPES  

(Centro Educacional SESC Cidadania e GE Transição e GEPEPI/UFG) 
Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG)  

 
Nesta comunicação, apresentarei uma pesquisa-ação realizada em uma turma de 9º ano de 
uma escola da rede privada de Goiânia no ano de 2012. Este trabalho só foi possível graças às 
discussões teóricas e reflexões realizadas no grupo de Estudos Pós-Estruturalistas e Práticas 
Identitárias e no grupo de estudos Transição da Faculdade de Letras/UFG. Com base nas 
teorizações de Pennycook (1998), Moita Lopes (2006) e Pessoa e Borelli (2011), que defendem 
uma abordagem mais crítica da linguística aplicada, voltada para os problemas de natureza 



 131 

social, cultural e política, desenvolvi uma experiência de ensino crítico com foco em gênero e 
sexualidade, já que, na perspectiva crítica de ensino de línguas, propõe-se trazer para a sala de 
aula aquelas/es que estão à margem, entre os quais as mulheres e os homossexuais (GIROUX, 
1997; MOITA LOPES, 2006; FERREIRA, 2006). Trinta alunas/os e eu, a professora pesquisadora, 
participaram desta pesquisa, que objetivou analisar as minhas percepções como pesquisadora e 
as percepções de minhas/meus alunas/os sobre as aulas e sobre o processo de aprendizagem 
em um sentido amplo. Os principais instrumentos utilizados foram questionários respondidos 
pelas/os alunas/os durante as aulas de inglês, atividades de sala e de casa, atividades 
avaliativas e o meu diário de pesquisa. Percebi que, além do uso da língua inglesa, a maior 
parte das/os alunas/os se engaja nas atividades sobre o tema social proposto, realizadas na 
língua-alvo, inclusive falando de seus próprios medos, bem como expondo suas dores e 
mágoas. Porém, vale ressaltar que, em várias situações, as discussões foram finalizadas em 
português em decorrência da insistência das/dos alunas/os para aprofundarmos o tema.  

 
 

Ensino crítico de línguas estrangeiras como prática localizada 
Marco Túlio de URZÊDA-FREITAS (PG/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 
 

Nesta comunicação, apresento um recorte da minha pesquisa de mestrado, que teve por 
objetivo geral problematizar a experiência de três professores e duas professoras de inglês com 
o ensino crítico de línguas, abordagem essa que visa promover o engajamento dos/as 
professores/as de línguas com questões de identidade, diferença e justiça social. Teoricamente 
fundamentado em pressupostos da linguística aplicada crítica (PENNYCOOK, 1999, 2001, 2006, 
2010) e da formação crítica de professores/as (GIROUX, 1987; FREIRE, 1996; CONTRERAS, 
2002), bem como nos conceitos de saberes localizados (HARAWAY, 1995) e discursos de 
identidades (MOITA LOPES, 2003), analiso a experiência dos/as professores/as-participantes 
com base em suas práticas com o ensino crítico de línguas e também em suas identidades e 
vivências fora do contexto pedagógico. As percepções analisadas foram geradas no primeiro 
semestre de 2009, tendo como fontes dois questionários, oito sessões reflexivas e três 
trabalhos de conclusão de curso. Orientadas por abordagens qualitativas críticas de pesquisa, 
as análises apresentadas mostram que, embora os/a professores/as-participantes tenham 
conseguido promover aulas dialógicas e problematizadoras no decorrer do referido semestre, 
contemplando assim os princípios do ensino crítico de línguas, a maioria não hesitou em trazer 
as suas próprias identidades e vivências para a sala de aula. A meu ver, tal resultado nos 
convida a repensar o lugar do discurso, das identidades e das vivências docentes em aulas 
críticas de línguas estrangeiras, já que essa abordagem parece revelar uma perspectiva mais 
localizada de ensino e produção de conhecimentos.  
  
 

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS E O ENSINO DE INGLÊS  
Coordenadora: Valdirene Maria de Araújo Gomes 

 
Expressões idiomáticas e o ensino de inglês 
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Valdirene Maria de Araújo GOMES (D/UFG) 
 

O papel do ensino de vocabulário na aprendizagem de línguas sempre foi de fundamental 
importância e, mais recentemente tem se dado mais ênfase a esse papel, visto que é consenso 
que o vocabulário de uma dada língua é muito mais do que uma extensa lista de palavras 
isoladas; é um conjunto de palavras que se unem, interagem e transmitem significado muitas 
vezes apenas em bloco. É o caso das expressões idiomáticas cujo significado só é compreendido 
com a soma das partes e não tomando seus componentes isoladamente. Muitas expressões 
podem ter um significado literal, mas é o significado figurado que carrega o real conteúdo da 
mensagem. No ensino da língua inglesa, bem com nas demais línguas, vários fatores tornam a 
aprendizagem de expressões idiomáticas um grande desafio. O primeiro deles está relacionado 
à quantidade. Há milhares de expressões idiomáticas na língua inglesa, o que dificulta o 
domínio desse aspecto tão dinâmico do idioma. O segundo estaria relacionado ao uso. Todos os 
dias expressões são criadas, muitas delas ganham força e permanecem em uso por muitos 
anos, outras, no entanto, são bastante usadas durante um determinado tempo e depois 
acabam caindo em desuso, como acontece também com palavras isoladas. Ainda um terceiro 
fator estaria relacionado a expressões semelhantes às do português, mas que possuem 
significados diferentes, induzindo o falante a erro. Tendo em vista todas estas questões, muitos 
professores de inglês acham que não vale a pena gastar tempo trabalhando expressões 
idiomáticas. Apesar disso, a consciência do papel das expressões idiomáticas na comunicação e 
o conhecimento das expressões mais recorrentes torna a compreensão e produção oral dos 
aprendizes mais fluente e contribui para que haja menos falhas na comunicação. 

 
 

Nomes de animais em expressões idiomáticas da língua inglesa 
Alline Rodrigues (G/FL/UFG) 

Orientadora: Valdirene Maria de Araújo Gomes (D/UFG) 
 

A finalidade desta apresentação é expor sobre questões pertinentes às expressões idiomáticas 
do inglês e suas influências na formação estrutural desta língua. Falamos brevemente sobre 
língua e sobre cultura e história, tópicos relevantes para a explicação das origens de várias 
expressões idiomáticas, e citamos diversos exemplos desta figura de linguagem. Para tanto, 
utilizamos a categoria específica “animais”, título que se mostra abundante no rol de “idioms” 
do Cambridge Advanced Learner’s Dictionary (dicionário do qual retiramos os exemplos para o 
desenvolvimento da nossa pesquisa).  
 
 

Diferenças e semelhanças entre expressões idiomáticas, provérbios, colocações, verbos 
frasais e metáforas 

Patrícia Santana (G/FL/UFG) 
Orientadora: Valdirene Maria de Araújo Gomes (D/UFG) 

 
A finalidade desta apresentação é conceituar os termos “provérbio”, colocações, “verbos 
frasais” e “metáforas”, no intuito de esclarecer as diferenças e semelhanças entre eles e nosso 
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objeto de estudo, as expressões idiomáticas. Também analisamos as expressões idiomáticas 
mais recorrentes na categoria específica “animais”, título que se mostra abundante no rol de 
“idioms” do Cambridge Advanced Learner’s Dictionary (dicionário do qual retiramos os 
exemplos para o desenvolvimento da nossa pesquisa) e verificamos se tais figuras de linguagem 
possuem seus equivalentes na língua portuguesa.  
 
 

LITERATURA BRASILEIRA MODERNA E CONTEMPORÂNEA 
Coordenação: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA 

 
Configurações da modernidade lírica e seus reflexos na produção poética brasileira 

Claudine Faleiro GILL (PG/UFG)  
Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG)  

 
Discutiremos nesta comunicação como se configura a modernidade lírica pelo prisma da crise 
que se instaura na poesia a partir da subversão do conceito de lirismo clássico proposta por 
Baudelaire em As flores do mal. Além disso, por meio de exame direto de material teórico-
crítico e de obras de poetas representativos, discutiremos alguns dos diferentes meios 
encontrados pelos poetas para lidar com essa fratura em seu labor. A priori, nos prenderemos 
às configurações da modernidade lírica tendo como ponto de partida alguns poemas de As 
flores do mal e discussões teóricas a seu respeito. Em seguida, discutiremos as configurações da 
modernidade lírica no cenário brasileiro, tecendo comentários acerca de algumas obras 
representativas desse período de nossa literatura. Esta comunicação consiste em um recorte da 
dissertação de mestrado “A poesia está morta, mas juro que não fui eu”: poesia moderna e 
contemporânea na sala de aula, defendida em setembro de 2012 no PPGLL da UFG. 
 
 

Romanceiro da Inconfidência: o passado que não deu uma epopeia 
Lúcia de Fátima PELET (PG/UFG) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG) 
 
Este estudo analisa os componentes épicos facilmente identificáveis no Romanceiro da 
Inconfidência, tomados pela poeta Cecília Meireles como motivos para reviver o episódio da 
Inconfidência Mineira, acontecido no século XVIII. O objetivo principal é demonstrar a 
transformação desses motivos em fundamentos essencialmente líricos, já que essa obra é vista 
por alguns segmentos da crítica literária como uma obra épica e, por isso mesmo, alheia ao 
intimismo que caracteriza as outras produções cecilianas. Tendo como referência a Ilíada, de 
Homero, e Os Lusíadas, de Camões, a pesquisa discute inicialmente sobre os limites dos 
gêneros literários, abordando três fatores: o passado histórico, a configuração heroica dos 
personagens (principalmente Tiradentes) e a pluralidade-heterogeneidade de vozes elencadas 
pela autora na releitura de um fato histórico visto, até então, apenas sob o ponto de vista 
oficial e historiográfico. O suporte teórico conta com os postulados de Hegel e Staiger, 
Benjamin, Lukács e Bakhtin. A segunda parte tem o intuito de mostrar a coesão lírica entre o 
Romanceiro da Inconfidência e a poesia ceciliana de modo geral. Para isso, enfoca três recursos: 
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o intimismo, evidenciando a relação do sujeito com uma realidade fora de si; o tempo, 
resgatado pelas lembranças pessoais e pela memória coletiva do passado histórico em Minas 
Gerais; e as imagens poéticas, marcas importantes na poesia ceciliana, à luz das teorias de 
Collot, Santo Agostinho, Paul Ricoeur, Jorge Luis Borges, Alfredo Bosi e Bachelard.  

 
 

A poesia crítica de Orides Fontela 
Elba Ferreira MARQUES (PG/UFG) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG) 
 

Este trabalho realiza uma comparação entre a poesia de Orides Fontela e a de João Cabral de 
Melo Neto. Para tanto, serão selecionadas as obras Psicologia da composição, de João Cabral 
de Melo Neto (2008), e Teia, de Orides Fontela (2006). A análise proposta seguirá o seguinte 
esquema: destacar a proximidade estilística dos dois poetas; chamar a atenção para a presença 
de uma proposta antilírica por parte desses poetas, a qual consiste na liquidação de uma 
subjetividade elocutória declarada e na oposição ao caráter órfico da lírica; entender como a 
recusa ao modo lírico subjetivista e encantatório por parte de Cabral e Fontela resulta na 
descrença em relação à lírica e, consequentemente, na afirmação da desilusão e do silêncio em 
suas poesias; propor uma interpretação da oposição à lírica tradicional desses poetas como 
uma postura crítica frente à tradição poética e à própria poesia. Tem-se como fundamentação 
teórica: Luiz Costa Lima (1995), João Alexandre Barbosa (2001), Benedito Nunes (2007) e seus 
apontamentos sobre a tendência antilírica de parcela da poesia cabralina, os quais servem de 
base para a comparação entre a fatura da poesia de Cabral e Fontela. 

 
 

Repressão e silêncio em Auto da Barca de Camiri, de Hilda Hilst 
Cristyane Batista LEAL (PG/UFG) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG) 
 

A peça Auto da Barca de Camiri foi escrita em 1968, período auge de repressão artística, 
especialmente do teatro. Camiri é a cidade boliviana em que Che Guevara foi executado, em 
1967, pelas forças militares. O drama concentra-se em um julgamento que está a decidir se um 
homem que teria ressuscitado um pássaro realmente existe. Ruídos de metralhadoras são 
recorrentes entre uma cena e outra, como se herois e ideias fossem mortos a todo o momento. 
Esses ruídos aparecem em situações pontuais, relacionadas a momentos de esperança, alegria, 
superação, sensibilidade ou quando fazem referência ao tal Homem. Elas criam um efeito de 
silenciamento ou castração de qualquer evidência que comprove a existência daquilo que está 
além do controle racional das entidades superiores. Conforme a peça se encaminha para o fim, 
os ruídos se tornam cada vez mais altos e frequentes até morrerem o passarinheiro, o 
trapezista e o prelado, únicas testemunhas da existência da sensibilidade e da vida, 
representados pelo homem. O que a história deixa saber é que nos tempos de desamor e 
lágrimas, em tempos repressivos, a verdade é aquela que interessa aos superiores e a liberdade 
e a criação estão condenadas à morte. 
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PESQUISAS EM NARRATOLOGIAS 2: ASPECTOS CONSTITUTIVOS DO ROMANCE 

Coordenação: Heleno GODOY 
 

Cidades da planície, de Cormac McCarthy : as visões melancólicas dos cowboys desterrados 
Adolfo José de Souza Frota (PG/FAPEG/UFG/UEG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/UFG) 
 

O terceiro romance da Trilogia da Fronteira, Cidades da planície, do autor norte-americano 
Cormac McCarthy, apresenta os protagonistas das duas primeiras narrativas, John Grady Cole 
(Todos os belos cavalos) e Billy Perham (A travessia). Como cowboys que têm uma forte relação 
com a terra, em um período de profundas transformações socioeconômicas nos Estados 
Unidos, o espaço nesse romance é caracterizado pelas visões melancólicas das personagens, 
que vivem o problema da modernização no meio de trabalho (substituição do uso do cavalo por 
carros, por exemplo) e a constante ameaça de que o exército ou as grandes indústrias 
exploradoras de petróleo tomem as terras dos fazendeiros. Esses dois elementos afetam os 
cowboys e a forma como eles lidam, visualizam e valorizam o espaço no romance. A partir da 
focalização das personagens, será objetivo dessa comunicação analisar como elas projetam 
suas angústias, medos e decepções na configuração espacial em Cidades da planície. Sendo 
assim, o espaço, nessa história, ganha contornos subjetivos, uma vez que é interpretado e 
valorado por aquele que o observa e está contido nele. O convívio social, as mortes, as 
tentativas frustradas de salvamento, a crueldade do mundo, a esperança e a desesperança 
serão elementos essenciais para a compreensão da espacialidade nessa narrativa. 
 
 
“Amar entre ruínas”: alguns aspectos da representação da espacialidade em O filho da mãe, 

de Bernardo Carvalho 
Clovis Meireles NÓBREGA JÚNIOR (PG-UFG/ISB) 

Orientador: Heleno GODOY (D/UFG) 
 
Bernardo Carvalho tem se firmado como um dos importantes escritores da literatura brasileira 
produzida na atualidade. O ficcionista estreou na literatura com a publicação da coletânea de 
contos Aberração, em 1993, e, deste então, tem produzido continuamente. Ao longo de sua 
trajetória como escritor, Bernardo Carvalho já publicou, além do livro de contos mencionado, 
nove romances, sendo o mais recente, O filho da mãe, editado em 2009. As obras do escritor 
têm recebido opiniões favoráveis da crítica nacional e internacional e já foram traduzidas em 
mais de dez idiomas. No romance O filho da mãe, as divagações espaciais, assim como os 
personagens viajantes, elementos recorrentes em outras obras do escritor, também estão 
presentes. O romance se passa predominantemente em São Petesburgo, na Rússia; entretanto, 
temos também a representação da Tchetchênia, região em guerra desde as ofensivas Russas, 
em 1999, e o alto mar do Japão, por onde alguns personagens viajam. O mais importante é que, 
na narrativa, as percepções desses espaços nos são dadas por diferentes perspectivas e por 
diferentes personagens ao longo do romance. Como sabemos, o termo espaço possui 
significado e importância teórica em vários campos do conhecimento, como: a Geografia, a 
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Teoria da Arte, a Física, a Teoria da Literatura, o Urbanismo, a Semiótica e outros. Por essa 
razão, os trabalhos que se focam esse elemento geralmente adotam uma abordagem quase 
sempre transdisciplinar. Considerando esses rápidos apontamentos, procuraremos abordar em 
nossa comunicação aspectos relacionados às representações do espaço nos romances de 
Bernardo Carvalho, em especial no romance O filho da mãe. 
 
 

Proust, a história e a tríplice mimese de Paul Ricoeur. 
Carlos Augusto SILVA (PG/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/UFG) 
 
Essa comunicação fará, em primeiro lugar, um resumo do conceito da ‘tríplice mimese’ 
apontada por Paul Ricoeur, em sua obra Tempo e narrativa, e de como o conceito de “armação 
da intriga”, apresentado no desenvolvimento daquele conceito, pode ser aplicado ao estudo e 
análise de Em busca do tempo perdido, do escritor francês Marcel Proust. Após a apresentação 
do conceito de ‘tríplice mimese’ e sua explicitação, apresentaremos o conceito de “armação da 
intriga” como elemento substancial para estabelecermos uma relação entre a obra de Proust e 
a História, visando superar a visão meramente contextual do diálogo entre História e Literatura, 
contemplando o ponto de vista narratológico e estrutural, já que ambos os discursos – o 
literário e o histórico – são, por natureza, narrativos, temporais e discursivos. Qualquer obra de 
ficção narrativa mantém um diálogo constante, por tais motivos, com a História; em se 
tratando de Em busca do tempo perdido, esse diálogo é mais explícito, quer pela evidente 
intenção de seu autor em criá-lo e apresentá-lo em sua obra, quer pelas evidências 
historiográficas propositadamente incluídas na obra. Este trabalho é parte de uma pesquisa 
mais ampla, desenvolvida no Programa de Pós Graduação em Letras e Linguística da Faculdade 
de Letras da UFG, em nível de mestrado, e busca perceber como o espírito do Antigo Regime 
francês se dissolve na obra de Proust. 
 
 

O narrador, a narração e o processo narrativo em Aldous Huxley e Ford Madox Ford 
Heleno GODOY (D/UFG) 

 
Esta comunicação pretende, através de uma abordagem metaficional dos romances O bom 
soldado, de Ford Madox Ford ([1873-1939] publicado em 1915), e Contraponto, de Aldous 
Huxley ([1894-1963] publicado em 1928), analisar a forma como esses dois romancistas ingleses 
da primeira metade do século XX abordaram teoricamente as questões da construção do 
romance, assim como a prática de sua escrita – a análise dos dois livros, comparativa e 
contrastivamente, buscará entender quais problemas narratológicos os dois romances 
levantam, como as abordam e quais soluções narrativas eles expõem. A questão central gira em 
torno dos narradores e da forma através das quais eles pretendem escrever suas narrativas, 
como discutem os processos de suas construções e, ao final dos dois romances, como 
conseguiram resolvê-las (se é que conseguiram). Questões secundárias envolvem as 
especificidades das vozes narrativas empregadas, do número de personagens existentes nos 
dois romances e suas funções na construção das narrativas, assim como as formas de 
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apresentação da temporalidade escolhidas. O que se pretende mostrar é que, apesar da 
escolha de diferentes processos narrativos, os dois romances têm mais em comum do que a 
princípio se poderia imaginar, constituindo ambos grandes exemplos da busca de 
procedimentos novos para a construção e constituição do que, no período da publicação dos 
dois livros, se entendia por “romance moderno”. 
 
 

O IMAGINÁRIO DO AMOR E UM ESPAÇO DE ESPERANÇA 
Coordenação: Suzana Yolanda L. M. CÁNOVAS 

  
O amor caritas em Crime e castigo, de Dostoiévski 

 André Perez da SILVA (PG/FL/UFG) 
Orientadora: Suzana Yolanda L. M. CÁNOVAS (D/FL/UFG)   

 
Esta comunicação tem por objetivo analisar a forma pela qual Dostoiévski (1821-1881) recria a 
noção de amor caritas em Crime e castigo, obra publicada em 1866. Para tanto, pretendemos 
mostrar como mitos da tradição judaico-cristã, como os de Jó e Lázaro, aparecem diluídos na 
obra do autor russo. Em sua produção memorialista, Dostoiévski sempre patenteou como o 
cristianismo estava imbricado em sua produção ficcional. Na obra em estudo, o homem, 
soterrado em um solipsismo agudo e niilista, é resgatado pela força do amor de uma prostituta 
que consegue, por meio do amor caritas, fazer ressurgir o ser que já estava morto em vida. É 
também nossa intenção analisar como a metáfora do subsolo, presente desde Memórias do 
subsolo, de 1864, é imagem matriz na obra, que, como na Comédia de Dante, não prescinde do 
abismo para que o herói contemple sua aurora na pátria celeste. Como aporte teórico, no que 
diz respeito à compreensão da força da tribulação como prelúdio para a transcendência, 
apoiamo-nos em textos de Sören Kierkegaard, pai do Existencialismo cristão, sobretudo em 
Temor e tremor (2008), O desespero humano (2009) e Conceito de angústia (2011). Sobre a 
imagem do subsolo, como parte integrante de um porvir, selecionamos trabalhos  de Gilbert 
Durand (2003), Luiz Felipe Pondé (2003), Hamilton Nogueira (1974) e René Girard (2011). 
 
 

“O fio e as missangas” de Mia Couto, à luz da hermenêutica simbólica 
Roseli da Silva PINHEIRO (PG/FL/UFG) 

Orientadora: Suzana Yolanda L. M. CÁNOVAS (D/FL/UFG)   
 
O escritor, jornalista e biólogo moçambicano Mia Couto, nascido António Emílio Leite Couto 
(1955), é um dos principais escritores de Língua Portuguesa da atualidade, e autor de obra 
extensa e diversificada que inclui poemas, contos, romances e crônicas. Seu romance Terra 
Sonâmbula (2007) foi considerado um dos dez melhores livros africanos do século XX. Neste 
trabalho temos como objetivo analisar o conto “O fio e as missangas”, que faz parte da 
antologia O Fio das Missangas (2003), cuja maioria dos vinte e nove contos trata de aspectos do 
universo feminino. É digno de nota observar a divergência ambígua e intencional entre o nome 
do conto e o título da antologia. Na narrativa que será objeto de estudo, o personagem JMC 
busca seduzir várias mulheres e metaforiza sua condição como aquele que procura unir as 
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várias contas das missangas por meio de um fio e, com isso, fazer um colar. O narrador 
evidencia o seu fascínio por aquele homem cuja vida, e também a morte, gira em torno das 
mulheres: as muitas amantes, a esposa e, principalmente, a mãe. Procuramos investigar, à luz 
da hermenêutica simbólica, e tomando como base, principalmente, Mircea Eliade e Freud, 
mitos e símbolos ligados ao paraíso e à relação edipiana.   
 
  

O homoerotismo na poesia de Federico García Lorca 
Igor Nilton de Araujo RODRIGUES (G/FL/UFG) 

Orientadora: Sueli Maria de REGINO (D/FL/UFG) 
 
Em 1919, o poeta e dramaturgo espanhol Federico García Lorca ingressou na Residencia, um 
pensionato para estudantes universitários, em Madrid. Nesse espaço aristocrático, dirigido por 
ingleses, Lorca conheceu personalidades ousadas, como as de Salvador Dalí e Luis Buñuel. A 
amizade com Dali ampliou seu horizonte, no que diz respeito às artes plásticas, levando o poeta 
granadino à descoberta de novas perspectivas artísticas. Para os dois jovens, a amizade foi 
fecunda, resultando em uma vasta produção pictórica e poético-dramática. Nos primeiros 
desenhos de Dali e na poesia de Lorca, imagens simbólicas, iconográficas e literárias, 
assemelham-se. Arquétipos e símbolos são compartilhados por ambos. De forma recorrente, 
surgem representações da lua, de insetos, de mãos e cabeças cortadas, de cadáveres de burros 
e relógios na obra dos dois espanhóis. Essa frequente retomada dos mesmos símbolos mostra 
uma confluência que aponta para a perfeita sintonia entre o imaginário dos dois artistas. O 
objetivo deste trabalho é analisar, por meio da hermenêutica simbólica, proposta por Gilbert 
Durand, a dinâmica dos símbolos e arquétipos que configuram aspectos homoeróticos na 
poesia lorquiana. Para isso, pretende-se identificar imagens literárias que se conectam tanto ao 
próprio Salvador Dalí, quanto a outras personalidades como, por exemplo, a de Emílio Aladrén. 
Em muitos poemas de Lorca, percebem-se referências ao pintor, de forma que tais impressões 
poderiam comprovar uma ligação homoafetiva por parte do poeta.  

 
 

O espaço sagrado e o espaço de esperança 
Gilson Assis JUNIOR (PG/FL/UFG) 

Orientadora: Sueli Maria de REGINO (D/FL/UFG) 
 

Este trabalho procura aproximar os conceitos de "espaço sagrado" em Mircea Eliade e de 
"espaço de esperança" em Gilbert Durand. O objetivo é verificar até que ponto, mesmo 
estudando objetos diferentes, os autores podem chegar a conclusões assimiláveis num discurso 
unificador. Inicialmente, a comparação é feita por meio de cotejamento dos passos dos dois 
estudiosos, verificando os procedimentos de construção dos conceitos mencionados, que 
levam às ideias de "nostalgia do paraíso", em Eliade, e de "antidestino", em Durand. No 
caminho de Eliade para a construção do espaço sagrado está a transfiguração do lugar profano, 
o que acontece geralmente por meio de uma revelação primordial, que fixa o espaço sagrado 
que, depois, pode ser acessado, ou “descoberto”. A partir dessa consagração, são construídos 
outros espaços que guardarão a sacralidade arquetípica da revelação primordial, situada no 
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centro deste espaço. No caminho de Durand, o espaço sagrado aparece como uma forma de o 
homem se relacionar com as faces do Tempo, revelada pelas estruturas místicas da função 
fantástica. Em ambos os casos o que está em jogo é a explicitação da relação angustiada do 
homem com a temporalidade, com o seu esforço em superá-la: em Mircea Eliade, pelo espaço 
sagrado; em Gilbert Durand, pelo espaço como forma a priori da Imaginação. 
 
 

A figura de Beatriz como representação do Amor em Vida Nova e na Comédia de Dante 
Alighieri 

Suzana Yolanda L. Machado CÁNOVAS (D/FL/UFG) 
 

Vida Nova é a primeira obra escrita por Dante Alighieri (1265-1321). O poeta florentino, 
fazendo uma mistura de prosa e verso, reúne seus poemas juvenis, vinculando-os a um fato 
autobiográfico: o encontro com Beatriz, leit-motiv(e) que perpassa sua vida e sua obra. Partindo 
da lírica provençal e cultivando o “doce estilo novo”, o autor apresenta inovações significativas 
no tocante à lírica amorosa, fazendo com que seus poemas anunciem a modernidade. Na 
Comédia, considerada a obra-prima do autor, a figura de Beatriz assume um significado mais 
profundo, pois é representada de forma alegórica, desvinculada da experiência individual 
propriamente dita, convertendo-se em instrumento que propicia a salvação do poeta.  É o 
momento em que ela é divinizada, pois está imune ao pecado, e é quase comparável à Virgem 
Maria.   À luz da hermenêutica simbólica, este trabalho tem como objetivo centrar-se no culto à 
Mulher e na iniciação nos mistério do amor, enfatizando a importância de Dante no que diz 
respeito à temática amorosa na Literatura Ocidental. Consideramos relevante o vínculo do 
poeta com os Fiéis do Amor – uma milícia secreta que, ao que tudo indica, comportava 
iniciações – e  com a lírica trovadoresca. Tomamos como base, sobretudo, pressupostos 
teóricos de Mircea Eliade, e de  Eduardo Sterzi. 
 
 

A (RE)CONFIGURAÇÃO DOS ENUNCIADOS E A HISTORICIDADE DOS DISCURSOS NA 
CONSTITUIÇÃO DE DIFERENTES SABERES 

Coordenação: Kátia Menezes de Sousa 
 

A formação do leitor escolar configurada em discursos memorialísticos 
Ilse Leone B. C. de Oliveira (D/TRAMA/CEPAE/UFG) 

Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 
 
O objetivo desta investigação foi compor uma história de formação do leitor escolar, 
problematizando essa formação por meio da construção de memórias de um grupo de alunos e 
da trama discursiva que engendra a trajetória escolar percorrida por eles. Para a composição e 
problematização dessa história, propus deixar que os dados direcionassem a análise. Essa 
análise se organizou não por tipologias ou categorias predeterminadas, mas conforme os 
enunciados produzidos pelos sujeitos pesquisados iam se apresentando e se entrelaçando aos 
enunciados que fundamentaram teoricamente esta investigação. Assim, a tese de que 
inicialmente partira – a de que a escola, geralmente, mais atrapalha do que contribui para a 
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formação do leitor literário – mostrou-se insustentável. Apresentou-se outra: ao indicar, como 
obrigatórias, leituras de que o aluno, geralmente, não gosta, a escola pode contribuir com a 
formação do leitor, porque a partir da leitura do que não gosta, ele pode constituir-se leitor, 
construindo o parâmetro do que gosta. Como a composição dessa história se deu por meio da 
construção de memórias, objetivei problematizar os mecanismos discursivos que favorecem ao 
sujeito o acesso ao passado. Essa problematização possibilitou comprovar a hipótese de que 
passado é acessado por meio dos enunciados que constituem o sujeito no presente. À medida 
que se constitui, o sujeito acumula enunciados que lhe permitem acessar o passado e construir 
suas memórias. O presente possibilita a produção do passado e as memórias são construídas a 
partir das referências discursivas que constituem o sujeito no presente. Para problematizar a 
formação do leitor configurada nas memórias construídas pelos alunos, embrenhei-me pelos 
discursos que, historicamente, se cruzam, se atravessam e determinam a constituição do que se 
concebe como leitor, leitura e formação do leitor. Para proceder a essa investigação, 
fundamentei-me teoricamente nos pressupostos da Análise do Discurso de linha francesa e, 
mais especificamente, no pensamento de Michel Foucault. 
 
 

A produtividade do dialogismo e da polifonia no ensino de língua portuguesa 
Regiane Maria Dondici MARQUES (G/TRAMA/FL/UFG) 

Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 
  

Para a compreensão do pensamento de Bakhtin faz-se necessária a consideração da concepção 
que embasa toda sua elaboração sobre a palavra dita: as relações dialógicas, por meio das quais 
o sujeito se constitui à medida em que seu dizer encontra o dizer do outro. Segundo a 
concepção bakhtiniana, o outro é imprescindível na construção do “eu”, e a linguagem só pode 
ser entendida a partir de uma perspectiva dialógica. Nesse sentido, a linguagem é determinada 
tanto pelo fato de que procede de alguém quanto pelo fato de se dirigir ao outro, constituindo-
se, assim justamente como o produto da interação entre locutor e ouvinte. O eixo orientador 
de todo o pensamento de bakhtiniano caracteriza-se pela interação verbal e seu caráter 
dialógico e polifônico, considerando que “a comunicação verbal não poderá jamais ser 
compreendida e explicada fora desse vínculo com a situação concreta” (BAKTHIN, 1981, 124). O 
dialogismo defendido por Bakhtin tem, como base, a concepção sociointeracional da 
linguagem, e o conceito de “vozes”, a polifonia da linguagem, se liga às características de 
pluralidade e de alteridade que circundam as trocas discursivas. Bakhtin insiste na 
interdiscursividade, visto que todos os enunciados estão marcados por diferentes vozes 
provenientes de diversos falantes e de variados contextos. Nesta apresentação, pretendemos 
expor um projeto de pesquisa, em ensino de língua portuguesa, que prevê uma prática em sala 
de aula norteada pelas concepções de Bakhtin acerca dos gêneros discursivos e do uso 
concreto da linguagem, para desenvolvermos um trabalho de leitura e de produção de texto 
com alunos de 9º ano do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicado a Educação (CEPAE). 
 
 

Paulo escreve a Filemon: uma análise preliminar do gênero epistolar 
Wesley Nascimento dos SANTOS (G/FL/UFG) 
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Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 
 
Este trabalho objetiva analisar de forma introdutória a carta do apóstolo Paulo a Filemon, 
considerando-a como um exemplo do gênero do discurso epistolar. Para tanto, primeiramente 
partiremos de discussões de estudiosos, como Tavares (2000), para explicar como se opera o 
uso da função referencial e conativa pelo apóstolo Paulo; Mussalin (2001), com o conceito de 
jogo de imagens instituído por Pêucheux & Fuchs (1975), para analisarmos os fatores 
extralinguísticos na relação entre os interlocutores; Bakhtin (1997), com a discussão pioneira 
sobre gênero do discurso, e Maingueneau, com a discussão sobre as três cenas que formam a 
“cena da enunciação” (2006), para compreendermos a construção textual e discursiva do 
gênero epistolar. A expectativa é a de que essas elaborações teóricas possam corroborar a tese 
de que o apóstolo faz uso de marcadores argumentativos (também utilizados para persuadir o 
seu interlocutor Filemon), como por exemplo, o mas, para, além de mitigar o ethos conferido a 
ele à época, também instaurar uma outra voz, contestando-a em seguida, com o objetivo de 
que o interlocutor aceite um ex-escravo, Onésimo, para que este possa voltar à casa de Paulo, 
de onde havia fugido após à conversão de seu amo. Como conclusão, esperamos demonstrar 
que o apóstolo Paulo, ao escrever para seu “fiel amigo e companheiro na obra”, Filemon, 
objetiva induzir este último a aceitar o pedido sem margem para contestação, feito através de 
uma carta escrita de próprio punho, na qual se utiliza de operadores argumentativos para 
amenizar e preservar seu ethos. 
 
 

Os efeitos estabelecidos para defesa do nacionalismo em Manel Capineiro, de Lima Barreto 
Lucas Mendes SILVA (G/FL/UFG) 

Bruna Hanielly Alves GONÇALVES(G/FL/UFG) 
Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 

 
O trabalho é uma análise do conto Manel Capineiro, de Lima Barreto, e tem como objetivo 
desenvolver um estudo acerca de uma das principais marcas das obras desse autor, o 
nacionalismo.  O plano narrativo escolhido pelo autor, estabelecendo um diálogo com o leitor 
já na primeira frase, mostra sua preocupação em transmitir diretamente ao público a sua 
posição defendida diante da temática do nacionalismo. Mas essa posição é apresentada em 
segundo plano, pois o primeiro fica a cargo das histórias dos personagens transeuntes da 
Estrada Real. Dentro desse primeiro plano da obra, é marcada a brusca mudança do foco 
narrativo, pois, na segunda parte de Manel Capineiro, o narrador muda completamente a 
forma narrativa, apresentando situações completamente fora do seu conhecimento e restritas 
aos personagens, inclusive em discurso direto. Esta narrativa estabelecida na segunda parte 
objetiva causar um efeito diferente no interlocutor definido, pelo autor, na primeira parte. A 
segunda parte do texto é construída de forma a transmitir as emoções do personagem Manel 
Capineiro, logo, sendo o narrador também um personagem. Essa parte é muito marcada pelo 
autor implícito.  Essa estruturação parece ser construída com a finalidade de tornar sutil a 
posição do autor frente ao tema central. Assim sendo, este trabalho tentará sistematizar esses 
efeitos estabelecidos, considerando a tentativa do autor de transmitir sua crítica acerca do 
nacionalismo, bem como a de colocar tal ponto de vista em paralelo com outras “vozes” 
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vigentes na época.  
  
 

O que se faz quando se faz Linguística? 
Josiane dos Santos LIMA (PG/TRAMA/FL/UFG) 
 Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 

 
A pergunta que dá título a este trabalho é demasiadamente ampla e pode levar a uma resposta 
rápida e bastante simplificada, a qual insiste em afirmar que a Linguística, claro, se compromete 
com um estudo científico da(s) língua(as). Contudo, nem sempre é feita a questão sobre o que 
“faz fazer” o desígnio “científico”. O programa de uma ciência nos promete descerrar o 
verdadeiro, abandonar o julgamento pessoal e mirar a neutralidade. Com a Linguística não é 
muito diferente. E nossa questão não recai propriamente sobre os produtos materiais e 
objetivos do fazer científico acerca da língua, mas, sim, em relação a toda a dinâmica que é 
posta a funcionar para que, na contemporaneidade, haja tal ciência. Dessa maneira, somos 
levados a olhar com maior atenção a criação das condições de objetivação e subjetivação dos 
sujeitos do conhecimento que se dizem e são ditos linguistas. Além de um suposto 
conhecimento objetivo, a ciência produz uma forma peculiar de cuidar da verdade e produzir 
sujeitos. Por tal via, a problemática levantada é investigada a partir dos pressupostos teóricos e 
analíticos da Análise do Discurso, sobretudo, a partir de uma perspectiva foucaultiana, pois que 
nos interessa tomar o discurso como o inevitável na história, como aquilo que se faz para 
acercarmos as coisas, os fenômenos, “pois não podemos separar a coisas em si do ‘discurso’ 
por meio do qual ela está cingida em nós” (VEYNE, 2011, p. 22). 
 
 
SÍNTESE HISTORIOGRÁFICO-LINGUÍSTICA DOS ESTUDOS SOBRE A LINGUAGEM 

Coordenação: Edna Silva FARIA 
Vice-coordenação: Sebastião Elias MILANI 

 
Humboldt e Bakhtin: um diálogo acerca das ideias sobre a linguagem 

Edna Silva FARIA (D/UFG) 
Sebastião Elias MILANI (D/UFG) 

 
Permeada por pensamentos de empiristas. Iluministas, racionalistas e outros, a argumentação 
acerca da linguagem mantém-se ordenada por uma equivalência de polaridades: o interno e o 
externo, o individual e o coletivo, o concreto e o material, forma e a substância, significante e 
significado. Essas dicotomias orientam diferentes investigações, dentre elas as realizadas por 
Wilhelm Von Humboldt e Mikhail Bakhtin. Este trabalho empreende uma análise acerca da 
discussão em torno da linguagem, especificamente na concepção de Mikhail Bakhtin e Wilhelm 
Von Humboldt. Serão tratadas as ideias discutidas em “Marxismo e Filosofia da Linguagem”, do 
primeiro autor, e “Sobre la Diversidad de la Estructura del Lenguage Humano”, do segundo. O 
estudo trata das concepções de signo e discurso apresentadas pelos dois pesquisadores, 
retomando ainda alguns aspectos relacionados à fala, à língua e à linguagem, tomando-se a 
língua como parte da identidade do indivíduo e a maneira como se reflete na sua fala. Na 



 143 

perspectiva bakhtiana, o signo, como fato social é, consequentemente, produto ideológico, 
reflete e refrata uma outra realidade, e se realiza na palavra. Na concepção humboldtiana, a 
palavra é o produto básico da língua, é a configuração individual do conceito. Segundo 
Humboldt, todo ato de falar coloca o sentido e o percebido individualmente em conexão com a 
natureza comum da humanidade. Bakhtin, por sua vez, aponta que a língua tem a sua 
existência fundada nas necessidades de comunidade. 
 
 

A hisotiografia linguística  do signo na lógica de Frege 
Hilda Rodrigues da COSTA (PG/ UFG) 

Sebastião Elias Milani (D/UFG) 
 

O aparecimento de múltiplas abordagens, de bases diferentes, mas que tornam a linguagem 
processo e produto da atividade histórica do homem representam a filosofia de uma 
determinada época. Kuhn (1996, apud Moschetti, 2004, p. 46) argumenta que “a emergência 
de novas teorias é geralmente precedida por um período de insegurança profissional 
pronunciada, pois exige a destruição em larga escala de paradigmas e grandes alterações nos 
problemas e técnicas da ciência normal”. Essa insegurança, na visão do autor, muitas vezes é 
gerada pelos fracassos da ciência em produzir os resultados esperados, o que não fora 
diferente com Friedrich Ludwig Gottlob Frege. A presente comunicação objetiva traçar o 
percurso historiográfico linguístico do signo na lógica de Gottlob Frege, demonstrando por meio 
dos discursos historiográficos a relevância e a grandeza do pensamento fregiano, as 
contribuições para o campo da lógica e da filosofia da linguagem, a interação e a influência de 
sua obra em outros campos do saber. Buscaremos por meio da pesquisa historiográfica, 
conhecer os fatores internos e externos que motivaram seu pensamento e sua busca pela 
verdade, bem como sua história social e a influência do contexto vivenciado por Frege no 
século XIX. Pois, mesmo sendo considerado um pensador contemporâneo, pouco se sabe sobre 
a vida e a dedicação de Friedrich Ludwig Gottlob Frege na busca pela verdade, os pensamentos 
que influenciaram seus estudos e delinearam suas investigações, abrindo novos roteiros através 
das discussões que desenvolve em torno das noções de verdade, negação, sentença, 
pensamento, asserção, etc. Nossa pesquisa será de cunho historiográfico, fundamentada nos 
discursos científicos de Kuhn (1996), Frege (1978), Lopes (2010), Biro (1995), Cordeiro (1974), 
Dorneles (1993), Fidalgo, (1998), Frege (1967, 1972, 1977), Hénault (2006), Klemke (1968), 
Pêcheux (1997), Peirce (1974), Tamba (2006), Thiel (s/d.), Winfried (2008), dentre outros. 
 
 

Historiografia linguística de André  Martinet: Linguística Geral 
Robson de Oliveira PINTO (G/UFG) 

Sebastião Elias Milani (D/UFG) 
 

A linguística é uma disciplina não prescritiva, um estudo científico da linguagem humana que é 
diferente da gramática normativa, desta forma a linguística se constitui como ciência da 
linguagem distinta da gramática escolar. A linguagem que a linguística estuda é a do homem, 
compreendendo linguagem como a faculdade de que os homens dispõem para se 
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compreenderem por meio de signos vocais. A linguagem é uma instituição humana, 
instrumento de comunicação, desta forma, a função essencial do instrumento que é a língua, 
reside na comunicação. As diferenças entre as línguas não se reduzem a diferença de 
designação, aprender uma língua não é aprender somente novas palavras. A noção de língua 
como repertório é simplista, aprender uma língua nova consiste em se habituar a analisar de 
outro modo os objetos das comunicações linguísticas. Toda língua é articulada, a primeira 
articulação é o modo por que se  ordena a  experiência  comum  a  todos  os  membros  de  
determinada  comunidade  linguística, a  segunda  articulação se  firma  nas  unidades   de  
significação mínimas. Cada língua articula a seu modo os enunciados e significantes, as palavras 
de uma língua não tem equivalentes exatos em outras. Uma língua é um instrumento de 
comunicação segundo o qual, de modo variável de comunidade para comunidade, se analisa a 
experiência humana em unidades providas de conteúdo semântico e de expressão fônicas. A 
leitura implica a identificação de cada letra como uma entre certo número de unidades. Estas 
interessam realizar sempre do mesmo modo para facilitar a compreensão. A língua só se 
manifesta nos atos da fala, que não são língua, a fala se limita a concretizar a organização da 
língua. 
 

Os conceitos de língua e deriva sob a visão de Edward Sapir 
Raquel Queiroz de Almeida (FL/UFG) 

Sebastião Elias Milani (D/UFG) 
          
A língua não é apenas uma coisa que cresça no espaço, por assim dizer, uma série de reflexos 
nos cérebros individuais de uma mesma e única pintura situada fora do tempo. Ela move-se 
pelo tempo num curso que lhe é próprio. Tem uma deriva. Sapir (1971) afirma que ainda que 
não houvesse fragmentação das línguas em dialetos, ainda que cada língua persistisse em firme 
e inflexível unidade, estaria em constante afastamento de toda forma consignável, 
desenvolvendo incessantemente aspectos novos, transformando-se tanto em referência ao seu 
ponto de partida que teria de dar na realidade uma nova língua. A deriva da língua só pode 
existir a partir das variações individuais que caminhem para determinada direção. Essa deriva é 
criada a partir da seleção inconsciente dos que a falam, de variações individuais que se juntam 
numa dada direção. Os usos feitos no presente são continuações de alguns do passado e 
prefiguram tendências futuras. A língua está em constante deriva, mas nunca sem rumo, ela 
tem uma direção definida. O conhecimento da deriva geral de uma língua é insuficiente para 
vermos aonde vamos chegar. Temos também de conhecer um pouco a potência e velocidade 
relativa das forças componentes da deriva. De maneira geral, portanto, associa-se as principais 
concordâncias e divergências de forma lingüística, padrão fonético e morfologia, com a deriva 
autônoma das línguas, sem complicá-la com os efeitos de uma difusão de caracteres 
fortuitamente acumulados ora num sentido, ora noutro. 
 
 

A diacronia e a mudança linguística sob a perspectiva saussuriana 
Flaviana Mesquita Amâncio (G/UFG) 

 Sebastião Elias Milani (D/UFG) 
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Os estudos de língua diacrônicos têm espaço na análise da linguagem desde o período em que 
ainda não haviam sido enquadrados em uma definição rígida sobre seus objetivos, métodos e 
de sua função na análise de língua em geral. Depois de seu ápice no século XIX com os 
gramáticos comparatistas, a linguística diacrônica finalmente foi delimitada, definida e 
separada da sincronia por Saussure. Antes deste período, muitas análises imprecisas foram 
postuladas pela não diferenciação entre essas duas esferas, que não se anulam, mas 
constituem perspectivas muito diferentes de análise linguística e precisam ser separadas. Este 
trabalho visa a desvendar esta dicotomia presente no “Curso” de Saussure traçando 
concomitantemente uma definição sobre mudança linguística no ponto de vista deste autor.  A 
ação do tempo é irresistível sobre todo e qualquer sistema linguístico em uso, mas se posiciona 
em um campo em que já é certo o peso da tradição. O que prevaleceria? A relação entre o 
significado e o significante pode se alterar assim como a forma das palavras se corrói com o 
tempo? Essas mudanças são regulares? O que traz unidade e permanência a uma mudança 
recém-introduzida em um sistema linguístico? Essas são perguntas que tentaremos discutir e 
que mostram a relevância dos estudos diacrônicos no âmbito dos estudos linguísticos como um 
todo. 
 
 

Historiografia-Linguística de Austin: “Virada Linguística” dos atos de fala 
Jeremias Nogueira DE PAULA (PG/UFG) 

Sebastião Elias MILANI (D/UFG) 
 
A pragmática adquire corpo e forma embasada nos pilares da retórica. É possível ver na 
reflexão pragmática um esforço para repensar a ruptura entre o lógico e o retórico. Com essa 
possibilidade, alguns praticam conjunturalmente uma (re)leitura de Austin na perspectivas para 
uso de “uma nova pragmática” Todo dizer é, afinal de contas, um fazer. O ato de fala a que 
Austin se refere é a responsabilidade da aplicação da palavra propriamente dita em 
determinadas situações, que dão origem a uma interação comunicativa gerando um caráter 
contratual. A virada linguística se concretizou pela importância dada à filosofia da linguagem, 
mas, não de maneira especifica. Austin retomou esse estudo com o intuito de desmistificar essa 
prática, demostrando através de suas “conferências” em uma obra escrita após sua morte, 
Quando dizer é fazer, palavras e ação, que a prática da linguagem transcende métodos 
filosóficos e estruturas gramaticais. Os termos que ele usou para decrever e analisar esses 
dados foram chamados por ele de expressões Performativas. O termo não se refere à coisa em 
si, mas, à aparencia. É consequência de seu carater meramente linguístico, a ligação do sujeito 
com o predicado está intimamente ligada à identidade desse sujeito, quem e sob que 
condições, praticam o ato.     
 
 

A ESCRITA DE ALUNOS GOIANIENSES: GRAMÁTICA E ENSINO 
Coordenação: Mirian Santos de CERQUEIRA 

 
A produção escrita de alunos goianienses: análise linguística e implicações para o ensino de 

língua portuguesa 
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Mirian Santos de CERQUEIRA (D/FL/UFG) 
 
A presente mesa coordenada pretende discutir resultados de alguns estudos realizados por 
alunos do curso de Licenciatura em Letras da UFG, campus de Goiânia. Tais estudos focalizam 
fenômenos morfossintáticos presentes na produção escrita de alunos do ensino fundamental e 
ensino superior da cidade de Goiânia. Os temas investigados são caracterizados da seguinte 
maneira: (i) topicalização na produção de alunos da educação básica; (ii) a noção de sujeito 
gramatical no âmbito dos textos escritos de alunos de Graduação em Letras e (iii) a 
concordância verbal em frases cujos sintagmas sujeitos são coordenados. Os resultados parciais 
apontados até o momento indicam que os fenômenos investigados são recorrentes em quase 
todos os níveis de ensino investigados, o que nos leva a questionar o papel do ensino 
gramatical em sala de aula de língua portuguesa de uma maneira geral. Como alternativa para 
tentar minimizar os problemas encontrados, sugere-se uma postura mais descritivista sobre os 
conteúdos relacionados à língua/linguagem em sala de aula, de modo que possa ser 
estabelecida uma relação entre os conhecimentos internalizados que os falantes (alunos) já 
têm sobre a estrutura de sua língua e os conhecimentos epilinguísticos e metalinguísticos que 
possam vir a adquirir no âmbito escolar. 
 
 

Sujeito composto e concordância verbal em textos escritos de alunos universitários 
Rodriana Dias Coelho COSTA (G/FL/PIBIC/UFG) 

Mirian Santos de CERQUEIRA (D/FL/UFG) 
 
O presente estudo busca tratar o fenômeno de concordância verbal em textos escritos de 
alunos universitários da Faculdade de Letras da UFG, Campus de Goiânia, abrangendo o 1º, 5º, 
7º e 8º períodos, mais especificamente a concordância verbal diante de sujeitos compostos, 
com o intuito de tentar compreender como é transposta para a modalidade escrita a gramática 
da língua materna, uma vez que muitos estudos têm mostrado que a concordância verbal é um 
fenômeno sistematicamente variável no Português do Brasil, tanto na modalidade falada 
quanto na modalidade escrita (SCHERRE (1994), MOURA (2004)). Além de tentar descrever e 
analisar a variação da concordância sujeito-verbo em frases com sujeitos compostos, objetivou-
se, também, com o presente estudo, verificar a variação no uso da concordância em frases 
declarativas finitas cujos sintagmas nominais em posição de sujeito são formados por núcleos 
nominais não coordenados (sujeito simples), bem como a concordância com construções tendo 
como núcleos expressões partitivas, a qual será abordada de maneira sucinta no decorrer deste 
estudo. Para tentar entender o mecanismo morfossintático responsável pela variabilidade da 
concordância sujeito-verbo, lançamos mão dos pressupostos teóricos do Programa de 
Investigação da Gramática Gerativa, mais especificamente a Teoria de Princípios & Parâmetros 
(cf. CHOMSKY, 1986 e obras posteriores). De acordo com tais pressupostos, os seres humanos 
são dotados biologicamente de uma Faculdade de Linguagem, razão pela qual estão aptos a 
adquirir uma língua particular. Para a realização do presente estudo, foi realizada uma coleta de 
aproximadamente 70 textos escritos, produzidos por alunos do Curso de Letras da UFG, com 
base em uma reportagem intitulada “Um apartheid para os gays”, publicada pela revista Época.  
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Estudo do sujeito gramatical na sala de aula: divergências e propostas de ensino 
Iscarlety Matias do NASCIMENTO (G/FL/PIVIC/UFG) 

Orientadora: Mirian Santos de CERQUEIRA (D/FL/UFG) 
 

O presente estudo busca analisar a noção de sujeito gramatical na produção textual de alunos 
do curso de Letras da UFG cujo objetivo principal é trilhar um caminho de compreensão, 
descrição e análise da categoria sujeito gramatical. Como metodologia para a coleta de textos, 
propôs-se aos alunos uma leitura da reportagem jornalística “Um apartheid para os gays”, da 
revista Época e, posteriormente, realizou-se a atividade de modalidade escrita da língua 
portuguesa em que o aluno universitário posiciona-se frente à temática proposta na 
reportagem, produzindo, pois, um texto escrito argumentativo, posicionando-se a favor ou 
contra o preconceito aos homossexuais. Através de tais textos produzidos pelos alunos 
universitários far-se-á uma abordagem de como se dá a presença do sujeito gramatical no nível 
sintagmático, principalmente, no que diz respeito ao sintagma nominal e a importância que 
alcança enquanto parte integrante para a construção textual e, para isso, enfatizar-se-ão 
conhecimentos apreendidos no ensino escolar no que diz respeito ao estudo da classificação do 
sujeito em determinado (simples, composto e oculto), indeterminado e oração sem sujeito. 
Diante da produção textual dos alunos universitários far-se-á um caminho mais descritivo no 
que se refere ao Sujeito Nulo, cuja nomenclatura da Gramática Normativa é sujeito oculto. A 
análise do Sujeito Nulo terá como fundamentação teórica os pressupostos do Programa de 
Investigação da Gramática Gerativa, mais precisamente a Teoria de Princípios & Parâmetros da 
Gramática Universal proposta por Chomsky (1986 e obras posteriores), uma vez que essa teoria 
propõe a existência do Parâmetro do Sujeito Nulo.  

 
 

Topicalização na produção escrita de alunos do ensino fundamental 
Adeilton de SOUZA (G/FL/UFG) 

Mirian Santos de CERQUEIRA (D/FL/UFG) 
 

Em contraposição à tradição gramatical, que afirma que a língua portuguesa é caracterizada 
como uma língua de ordem Sujeito-Verbo-Objeto (SVO), o presente trabalho propõe-se a 
descrever e analisar a produção escrita de alunos do nono ano de uma escola pública de 
Goiânia, mostrando que em nossa língua são encontradas outras construções sintáticas que 
não seguem essa mesma ordem estrutural, ou seja, as construções de tópico (CTs). Para isso, 
são considerados para descrição e análise dos dados fatores de ordem linguística e não 
linguística. Ademais, é feita uma distinção da estrutura SVO e da estrutura tópico-comentário. 
Para tanto, este trabalho fundamenta-se no estudo funcionalista de Eunice Pontes (1987), que 
é uma das pioneiras nos estudos relacionados à topicalização no âmbito do Português 
Brasileiro. Além de descrever as CTs encontradas na modalidade oral da língua da comunidade 
culta de Belo Horizonte, Pontes (op. cit.) propõe uma tipologia para as mesmas, categorizando-
as em Tópico, Deslocamento à Esquerda, Anacoluto e tópico-sujeito. É, pois, com base nessa 
tipologia que os exemplos de CTs encontrados nesse trabalho são descritos, analisados e 
categorizados. Os resultados preliminares apontam para uma maior ocorrência de construções 
de Tópico-comentário e Deslocamento à Esquerda nas produções textuais investigadas. 
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LINGUÍSTICA DESCRITIVA 

Coordenação: Maria Suelí de AGUIAR 
  

Processos fonológicos na fala mineira 
Deuseni Miranda de FARIAS (G/UFG) 

 
Esta apresentação é um estudo introdutório dos processos fonológicos ocorrentes na língua 
portuguesa tendo em vista a variedade linguística na fala espontânea, pela sua própria natureza 
dinâmica, e tem como objetivo buscar explicações para procedimentos comunicativos, nos 
falantes brasileiros, do interior de Minas Gerais, e também descrever as modificações presentes 
na oralidade, designadas metaplasmos, que são as transformações que acontece nos fonemas 
em início, no meio ou no fim da palavra, responsáveis pela variação e pela evolução da língua. 
Essas mudanças fonológicas fazem parte das propriedades universais da linguagem humana, e 
na oralidade elas ocorrem com mais freqüência e mais naturalidade, dada a diversidade de 
idioletos e sotaques presentes em quaisquer línguas e concomitantemente na língua 
portuguesa. O que acontece é que em toda língua do mundo existe um fenômeno chamado 
variação, isto é, nenhuma língua é falada do mesmo jeito em todos os lugares, assim como nem 
todas as pessoas falam a própria língua de modo idêntico. Assim, no texto utilizado para o 
estudo desses fenômenos, as palavras são grafadas do modo como se fala, e suprimidas parte 
das palavras dentro da frase na qual está inserida, obtendo assim, um efeito humorístico. As 
variações linguísticas descritas aqui são os metaplasmos de supressão ou queda. 
 
 

Um breve olhar sobre os estudos filológicos 
 Lucas Ribeiro de SOUZA (G/UFG) 

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
 

Uma visão de um ponto de vista histórico acerca do que se entende por linguística e pelos 
ramos em que se subdivide esta mesma, pode nos ajudar a compreender e nos levar ao interior 
do que chamamos de linguística hoje e de todos os estudos que se relacionam a ela. Para isso, 
chegaremos ao inicio metodológico destes estudos em que encontraremos a filologia. Estudo 
esse que grosso modo é o trabalho investigativo da língua enquanto escrita trabalhando, 
portanto, com a recuperação de materiais textuais para determinados fins. Perceberemos que 
ate a publicação de Saussure de seu livro “curso de linguística geral” (1916), as relações do 
homem com língua e linguagem eram filológicas passando então a abordagens linguísticas pela 
proposta do mestre genebrino de um estudo sincrônico e não mais diacrônico que analisa a 
língua de um ponto de vista histórico comparativo sendo atualmente somente mais uma área 
de estudo dentro de um campo muito extenso. Abordando os estudos filológicos na atualidade, 
verificaremos sua associação intrínseca com os estudos morfológicos. Levantar esta questão é 
bem importante uma vez que quando os primeiros filólogos se viram fazendo filologia 
automaticamente estavam trabalhando morfologia levando em conta que para 
compreenderem os textos em mãos exigia-se um estudo das formas das palavras enquanto 
flexão, alterações de sentido por acréscimo ou retirada de determinados prefixos, sufixos etc. 
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MEDIAÇÃO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Coordenação: Alba Cristhiane SANTANA 
 

Concepções de ensino e prática pedagógica de docentes de um curso de licenciatura 
Pedro Henrique Andrade de FARIA (G/PROLICEN/UFG) 

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 
 

Nas últimas décadas as discussões sobre o ensino e a prática pedagógica nos cursos de 
formação de professores têm se intensificado devido às exigências da legislação educacional. A 
LDB nº 9394 que foi promulgada em 1996 determinou como um dos fundamentos das 
licenciaturas a articulação entre teoria e prática. Essa lei gerou vários desdobramentos, entre 
resoluções e pareceres, que enfatizam essa articulação. Nesse sentido, docentes e gestores tem 
se debruçado na tarefa de desenvolver atividades que possibilitem tal articulação, porém 
existem muitas controvérsias em relação às concepções acerca de teoria e prática. A legislação 
e os cursos de formação de professores nem sempre partem das mesmas concepções sobre 
essas dimensões, pois os profissionais envolvidos se fundamentam em perspectivas teóricas 
diferenciadas. O objetivo de nosso estudo, realizado no programa PROLICEN e vinculado a um 
projeto de pesquisa sobre formação docente, foi investigar as concepções de docentes de um 
curso de licenciatura a respeito da teoria e da prática e, principalmente, analisar como tais 
concepções se manifestam em sua prática pedagógica. Realizamos uma pesquisa qualitativa e o 
material empírico analisado abrange informações coletadas em um curso de licenciatura de 
uma Instituição de Ensino Superior pública do estado de Goiás. O procedimento de pesquisa foi 
o estudo de caso, desenvolvido por meio de: análise de uma entrevista semi-estruturada 
realizada com quatro docentes; e análise de diários de campo de observação de aulas dos 
quatro docentes. As análises das entrevistas apontam que os docentes apresentam concepções 
contraditórias acerca da teoria e da prática, ora privilegiando uma dimensão, ora priorizando 
outra. E as análises parciais dos diários de campo revelam uma prática que focaliza os aspectos 
teóricos dos conteúdos curriculares, a depender da mediação desenvolvida pelo docente, são 
possibilitadas experiências ou reflexões sobre a prática, porém o destaque é dado à teoria.  
 
 

Contribuições da licenciatura para o desenvolvimento da mediação pedagógica 
Joana Dark LEITE (G/PROLICEN/UFG) 

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 
 

Essa apresentação é produto de uma pesquisa desenvolvida no programa PROLICEN, vinculada 
a um projeto que investiga a formação de professores em cursos de licenciatura. O objetivo da 
pesquisa é investigar as contribuições da formação acadêmica à prática profissional de uma 
professora da educação básica, com ênfase na mediação pedagógica. Entendemos que a 
mediação exercida por docentes de cursos de Licenciatura favorece a apropriação e a 
construção de conhecimentos teórico-metodológicos, o docente compartilha com os discentes 
sistemas conceituais, linguagens, instrumentos, procedimentos, valores, atitudes e saberes 
culturais, a ação docente é uma referência formativa fundamental para o desenvolvimento 
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profissional dos discentes. É importante ressaltar que a complexidade e o caráter 
multideterminado do fenômeno educativo não permitem análises lineares e reducionistas 
acerca da construção da prática pedagógica, por isso nossa proposta é levantar indicadores 
acerca das contribuições da formação acadêmica à prática profissional da discente. O estudo 
teve uma primeira etapa, realizada no 2º semestre de 2011 e 1º semestre de 2012, quando 
foram analisados diários de campo de aulas observadas no contexto de um curso de 
licenciatura de uma instituição de ensino superior pública do estado de Goiás. Nessa etapa 
observamos que a mediação dos docentes do curso enfatizava procedimentos de cunho teórico 
que não favoreciam a articulação entre teoria e prática. A mediação ficou centralizada no papel 
do docente, de forma isolada, foram notadas poucas atividades sistematizadas que favoreciam 
a interação professor e aluno. Na segunda etapa, que iniciou no 2º semestre de 2012, o 
objetivo foi investigar as características da mediação pedagógica de uma professora da 
educação básica que foi discente do curso de licenciatura analisado. O procedimento envolveu 
análise de filmagens das aulas da referida professora. As análises parciais apontam indicadores 
sobre as contribuições do curso de licenciatura na construção da prática profissional da 
participante. 

 
 

Mediação pedagógica no ambiente virtual de aprendizagem 
Deivid Mendes de S. BORGES (G/PIBIC/UFG) 

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 
 

O estudo apresentado nesse resumo está sendo desenvolvido a partir de um Projeto de 
pesquisa sobre um curso de licenciatura oferecido na modalidade à distância pela Universidade 
Aberta do Brasil (UAB), um programa realizado em parceria com Universidade Federal de Goiás 
(UFG). O objetivo do estudo se configura na análise das características da mediação pedagógica 
desenvolvida pelos docentes do curso no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Nossa 
fundamentação teórica acerca da mediação pedagógica parte dos estudos de Vygotsky (2003), 
e é vista como um conceito fundamental para a compreensão dos processos de aprendizagem e 
de desenvolvimento humano. Em relação à Educação a distância (EAD), partimos da concepção 
de que a EAD tem possibilidades de renovar e re-construir práticas pedagógicas tradicionais, 
transformar a imagem convencional de sala de aula e conferir novos papéis ao professor e ao 
aluno, na tentativa de superar a ideia de mera transmissão de conteúdo. Nosso foco são as 
especificidades da mediação pedagógica desenvolvida no AVA, para isso investigamos as 
atividades realizadas nesse contexto, em especial, os fóruns de discussão das disciplinas. Os 
procedimentos adotados abrangem: observação do AVA; questionário com questões fechadas a 
serem aplicados com docentes e discentes do curso. Os resultados parciais, acerca da 
observação no AVA, apontam o tipo de interação desenvolvido entre docentes e discentes; e as 
características da mediação dos docentes, se destacando as estratégias de motivação e a forma 
de abordagem do conteúdo curricular. No espaço educativo o professor é o responsável pela 
mediação entre o aluno e o conhecimento, ele desempenha o papel de organizador e 
facilitador do contexto de aprendizagem, dessa forma, pretendemos compreender como essa 
mediação ocorre considerando as características da EAD, como o distanciamento temporal e 
espacial entre docentes e discentes.  
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Mediação no Programa Mais Educação: possibilidades e limites 

Naara Bezerra LADEIA (G/PROJETO DE EXTENSÃO /UFG) 
Thainã Miranda OLIVEIRA (G/PROJETO DE EXTENSÃO /UFG) 

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 
 

O objetivo desse trabalho é apresentar os resultados de um projeto de extensão realizado no 
Programa Mais Educação em 2012. O projeto de extensão teve a proposta de colaborar com as 
políticas de educação inclusiva, por meio de um trabalho no Programa Mais Educação. Tal 
programa é uma iniciativa do governo do Estado que oferece acompanhamento e/ou auxílio 
aos alunos da educação básica, por meio de monitores que promovem oficinas no contra turno 
das aulas regulares, com atividades variadas envolvendo: letramento, raciocínio lógico-
matemático, esporte e cultura. Nosso objetivo foi desenvolver oficinas voltadas para o 
letramento e a cultura, atendendo alunos com deficiência ou não. Vários obstáculos impedem a 
efetiva inclusão educacional de pessoas com deficiência, entre eles podemos citar a ausência de 
integração entre o ensino comum e a educação especial; a infraestrutura das escolas; e o 
despreparo de professores, funcionários e família. A proposta da Educação Inclusiva defende 
que a constituição social do ser humano ocorre a partir das relações sociais, portanto a pessoa 
com deficiência precisa se relacionar com todos os grupos sociais para alcançar seu pleno 
desenvolvimento. Dessa forma, nossa intenção foi desenvolver oficinas que, para além de 
trabalhar com o letramento, propiciasse a interação entre alunos com deficiência ou não, com 
vistas a oportunizar o debate e a reflexão sobre a educação inclusiva. As oficinas foram 
conduzidas por alunos do curso de Letras da UFG. Apresentaremos as possibilidades e os limites 
vivenciados na realização das oficinas durante o ano de 2012, destacando o papel da escola e 
de seus profissionais, assim como a participação dos alunos da educação básica.  
 
 

DESCRIÇÕES FUNCIONALISTAS DO PORTUGUÊS BRASILEIRO: GRAMATICALIZAÇÃO, 
DISCURSIVIZAÇÃO, MODALIDADE 
Coordenação: Leosmar A. da SILVA 

 
Funcionalidade e gramaticalização da construção só que na fala goiana 

Pedro Henrique da SILVA (G/UFG) 
 Orientador: Prof.  Dr. Leosmar A. da SILVA (D/UFG) 

 
Este resumo baseia-se na perspectiva funcionalista da linguagem, em que a língua é entendida 
como instrumento de interação social dotada de uma organização interna que seve às 
necessidades do falante – por isso seu caráter funcional. Não existe por si mesma, mas em 
virtude do uso, sendo assim, o funcionalismo considera que a fala é responsável pelas 
mudanças que ocorrem na língua. Para tanto, analisa-se os componentes fonético/fonológicos, 
morfológicos, sintáticos, semânticos e pragmático-discursivos que estão integrados. Não sendo 
possível, por exemplo, estudar apenas um componente sem considerar os outros porque é no 
texto que há a realização verbal completa e é no texto que há a organização do sentido. Dentre 
os vários processos de mudança linguística, a gramaticalização é considerada um dos mais 
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comuns que se tem observado nas línguas em geral. A constante renovação do sistema 
linguístico – percebida, sobretudo, pelo surgimento de novas funções para formas já existentes 
e de novas formas para funções já existentes – traz à tona a noção de ‘gramática emergente’, 
concepção assumida de modo explícito ou não por vários estudiosos da gramaticalização. 
Apoiados em Hopper, Lehmann, Hopper & Traugott e outros é que se propõe realizar um estudo 
sobre a dinamicidade sintático-semântica da construção só que, verificando em que nível de 
gramaticalização tal construção se encontra, pois observamos que, em alguns contextos, ela 
pode ser parafraseada pela conjunção mas. Os dados de língua falada já coletados pelo Projeto 
Fala Goiana, coordenado pela Profa. Dra. Vânia Cristina Casseb-Galvão e subcoordenado pelo 
Prof. Dr. Leosmar Aparecido da Silva é que serão analisados. 
 
 

Marcadores discursivos derivados de ver e olhar na fala goiana 
Leosmar Aparecido da SILVA/ UFG 

Orientadora: Prof. Dra. Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO /UFG 
 

Os marcadores discursivos (MDs) são sinalizadores pragmáticos do monitoramento do texto 
falado e das relações entre falante e ouvinte na interação (RISSO, 1999). Eles participam de 
uma estrutura sequencial interativa, em que os turnos de pergunta e resposta 
interdependentes e atados por uma relação de relevância condicional, deixam evidente o 
envolvimento mútuo dos locutores no evento discursivo. Para Hengeveld e Mackenzie (2008), 
as unidades linguísticas do nível interpessoal refletem seus papéis na interação entre o falante 
e o ouvinte. Cada participante do ato discursivo faz uso de elementos linguísticos com um 
propósito particular na mente, embora existam padrões recorrentes que permitem uma 
mudança e não outra. Risso, Silva e Urbano (2006) propõem um conjunto de dez variáveis 
definidoras dos MDs. A proposta dessa comunicação é apresentar aplicar os dez parâmetros 
propostos por Risso, Silva e Urbano (2006) em sequências narrativas da fala goiana nas quais 
ocorrem MDs derivados dos verbos ver e olhar.   
 
 

Modalidade e imperatividade no discurso publicitário 
Izac Vieira CHAVES/ PG/UFG 

Orientadora: Profa. Dra. Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO/ UFG 
 

Este trabalho, baseando-se na teoria funcionalista da linguagem, descrita como sendo aquela 
que volta a atenção para os aspectos funcionais, situacionais, contextuais e comunicativos no 
uso da língua e que concebe a linguagem como instrumento de interação social, apresenta 
algumas reflexões a respeito do uso do modo imperativo no discurso da publicidade. A ideia é 
verificar a funcionalidade das diferentes formas de realização do uso desse modo, 
principalmente seu uso de forma implícita, além dos efeitos de sentido que esses usos 
provocam. Nossa hipótese é a de que o modo extrapola as regras e as indicações de ocorrências 
descritas pela tradição, construindo, assim, a imperatividade. Parte-se do pressuposto de que 
no nível interpessoal descrito por Hengeveld Mackenzie; (2008), como o nível que lida com 
todos os aspectos formais de uma unidade linguística, que refletem o seu papel na interação 
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entre o orador e o destinatário, o uso do imperativo configura-se como estratégias retóricas, 
pragmáticas e ilocucionárias, em outras palavras, trata-se de uma estratégia constituidora da 
relação falante/ouvinte, no nosso estudo, especificamente, relação anunciante/potencial 
comprador. Em termos retóricos, Perelman; Tyteca (2005) nos dizem que para argumentar, 
para que haja a adesão do interlocutor, é preciso usar estratégias argumentativas, para que 
haja um consentimento desse interlocutor nessa participação mental. O que o corpus nos 
mostra é que as formas implícitas de imperativo tem sido recorrentes e superiormente 
utilizadas. Perelman; Tyteca (2005) argumentam ainda que os seres desejam que não lhe 
ordenem mais, que lhes ponderem que se preocupe com suas reações, que os considere como 
membros importantes de uma comunidade. Nesse sentido, o discurso de publicidade se arma 
de uma gama de instrumentos, procurando agir discursiva e pragmaticamente no grupo 
consumidor, atingindo e prometendo cumprir cada um de seus desejos. 
 
 

O comportamento polifuncional do verbo fazer na fala goiana 
Fernanda Carolina Mendes (PIVIC/UFG) 

Orientador: Leosmar Aparecido da Silva (UFG) 
 

Apresentam-se, nesta comunicação, resultados parciais do subprojeto de iniciação científica 
intitulado “Aspectos sintáticos e semânticos do verbo fazer na fala goiana”, iniciado em agosto 
de 2012. Considera-se, inicialmente, que o verbo fazer – em razão de se constituir em diversas 
construções sintáticas e de assumir contextualmente vários sentidos – apresenta, no português 
brasileiro, alta frequência de uso não só em registros escritos, mas também orais. Essa alta 
produtividade chama atenção não só para a análise do comportamento do verbo em questão, 
mas também para seu funcionamento na língua. Ocorre, ainda, que utilização constante de 
uma forma, conforme Bybee (2003, p. 604), leva ao enfraquecimento de suas forças semânticas 
(bleaching semântico), ou seja, à mudança de um domínio mais concreto para um domínio mais 
abstrato – o que favorece a ocorrência do processo de gramaticalização. Em vista disso, o 
objetivo geral do plano de trabalho supracitado, como sugere o próprio título, consiste em 
coletar e descrever sincronicamente os usos do verbo fazer na fala goiana tanto em sentido 
pleno, quanto em sentidos mais abstratatizados, tomando como base, principalmente, a teoria 
da gramaticalização. Os dados de fala analisados foram coletados em entrevistas à luz das 
propostas de Labov e transcritos por integrantes do projeto Fala goiana.  O perfil dos 
informantes é composto por pessoas residentes no estado de Goiás, sobretudo em Goiânia e na 
Cidade de Goiás, e com até quatro anos de escolarização.  Entre os usos do fazer identificados, 
verifica-se um continuum sintático-semântico não só no nível intercategorial, mas também 
intracategorial, o que ratifica, portanto, a fluidez entre os limites da categorização linguística. 
 
 

TCCs DE LETRAS: ESPAÑOL – 2012/2 
Coordenação: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA 

 
Las investigaciones llevadas a cabo en los TCCs de Letras/Español – 2012/2 

Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG)  
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Esta comunicación tiene el objetivo de presentar los resultados de las investigaciones realizadas 
en el ámbito de los Trabajos de Conclusión de Curso (TCCs), de la Carrera de Letras/Español, de 
la Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás, en el segundo semestre de 2012. 
Dichos trabajos forman parte de las intervenciones llevadas a cabo por las practicantes en las 
escuelas-campo, en la asignatura de Prácticas Docentes Supervisadas (Español 4). Las temáticas 
abordadas en los estudios contemplan cuestiones tales como: la relación lengua-cultura y la 
sensibilización para una postura intercultural en las clases de Español como Lengua Extranjera 
(CASAL, 2003; DÍAZ, 2005; LÓPEZ, 2005, RODRÍGUEZ, 2005); el análisis de una colección de 
manuales en lo referente a la forma cómo contempla los contenidos culturales (FERNÁNDEZ, 
2005); el género textual argumentativo (MARCUSCHI, 2005) a través de historietas y el uso de 
estrategias para una interpretación crítica (GIOVANNINI, et al. 1996). Las investigaciones fueron 
todas cualitativas (SERRANO, 1998) y utilizaron metodologías basadas en el estudio de caso, en 
la investigación-acción y en el análisis documental (LÜDKE, ANDRÉ, 1986). Los resultados de los 
trabajos muestran que en Goiás la cuestión de una educación ciudadana, crítica e intercultural 
se hace cada día más necesaria en la enseñanza del Español.   
 
 

Una sensibilización intercultural en las clases de E/LE: conociendo la heterogeneidad 
hispánica 

Isabel Cristina Pereira PEIXOTO (G/TCC/FL/UFG) 
Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 

 
Al enseñarse  una lengua extranjera no debemos fijarnos solo en el estudio descontextualizado 
de su gramática. Así, en la enseñanza del Español como Lengua Extranjera (E/LE), al profesor le 
cabe mostrarles a los alumnos la heterogeneidad cultural existente en el mundo hispánico. Los 
aprendices deben entender que, además de España, siempre presente en los manuales y 
materiales didácticos, existen 21 países que tienen el español como idioma oficial. Y pensando 
en esa diversidad cultural hispana y en la necesidad de presentarla a los alumnos, se hizo 
importante, en el presente Trabajo de Conclusión de Curso (TCC), establecer la relación lengua-
cultura como algo indisociable (DÍAZ, 2005; LÓPEZ, 2005; RODRÍGUEZ, 2005), pues la lengua 
que se aprende es una forma de manifestación cultural (LARAIA, 2003). Teniendo en cuenta 
que no hay culturas mejores que otras, el objetivo principal de esta investigación fue que los 
alumnos, de un Centro de Idiomas, buscasen informaciones sobre las manifestaciones 
culturales de los países hispánicos y pudiesen tomar conciencia de sus idiosincrasias. También 
se buscó promocionar una reflexión con la cultura brasileña a fin de desarrollar una postura 
intercultural en los aprendices que, de acuerdo con Casal (1999), parte del respeto y la 
búsqueda por un diálogo bajo condiciones de igualdad. 
 
 

Despertar la motivación estudiantil en la secundaria a través de manifestaciones culturales 
latinoamericanas 

Mayara Guimarães Xavier e OLIVEIRA (G/TCC/FL/UFG) 
Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 
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Esta investigación, realizada en el ámbito del Trabajo de Conclusión de Curso (TCC) de 
Letras/Español, trata sobre la temática de la motivación integradora a través de 
manifestaciones culturales latinoamericanas.  De esa forma, los objetivos del TCC fueron: 
presentar algunas manifestaciones culturales hispanoamericanas como una manera de 
despertar la atención de los alumnos para el idioma extranjero;  y, promover un acercamiento a 
las culturas ajenas, evitando prejuicios y estereotipos. La fundamentación teórica del trabajo se 
basa en las teorías sobre la motivación (BERGILLOS, 2005; ESPINET (1997; GARDNER; LAMBERT, 
1972; GÓMEZ, 1999) para deshacer el carácter meramente instrumental de la enseñanza del 
Español en Brasil (OCEM, BRASIL, 2006). Las manifestaciones culturales en la enseñanza del 
idioma extranjero muestran la indisociabilidad entre los conceptos de lengua y cultura 
(FRANCO, 2005; DÍAZ, 2005, HYMES, 1995). Tratamos también el componente de la identidad 
sociocultural (LÓPEZ, 2005) que aboga por la enseñanza contextualizada del español. Aclaramos 
algunos conceptos de cultura (CASAL, 2003, HERMIDA; BENAVENTE, 2002; LOPÉZ, 2005). Como 
resultados, obtuvimos que hay un desconocimiento sobre las culturas latinoamericanas, los 
alumnos llegaron a afirmar que Italia y Estados Unidos eran países que les gustaría conocer en 
Latino América y también demostraron actitudes etnocentristas al afirmar que Bolivia, por 
ejemplo, es una nación donde solo hay pobreza y drogas.  
 
 

Los aspectos culturales en la colección Nuevo Español Sin Fronteras: 
análisis y reflexión 

Ana Carolina de Carvalho MOURA (G/TCC/FL/UFG) 
Orientadora: Margarida Rosa ÁLVARES (D/G/FL/UFG) 

 
Debemos reflexionar sobre qué papel el profesor tiene y qué responsabilidades le tocan en su 
ambiente de trabajo. Entre los papeles que este desarrolla están la dedicación, el interés por 
actualizarse y actuar según las demandas de su grupo (SOUZA, 2010). También la labor docente 
en una clase de Español como Lengua Extranjera exige una reflexión sobre los materiales a ser 
utilizados. De esa forma, para el desarrollo de este Trabajo de Conclusión de Curso (TCC), en un 
Centro de Idiomas de la capital, sitio donde actúo, propuse la siguiente pregunta de 
investigación: ¿Los manuales utilizados en el contexto investigado atienden a las necesidades 
socioculturales de los estudiantes en los diversos momentos del curso? Considerando esta 
cuestión, analicé la colección de libros utilizados, observando cómo son trabajados los aspectos 
culturales de los países hispanoblantes y qué tipos de cultura, según López (2005), son 
abarcados (la cultura legitimada – consagrada como la erudita; la esencial – la del día a día y la 
epidérmica – la de grupos específicos). Ya que no se puede olvidar que lengua y cultura, en la 
enseñanza de lenguas extranjeras, están totalmente involucradas y son inseparables 
(RODRÍGUEZ, 2005). Por eso, consideré muy importante reflexionar de forma crítica sobre la 
manera utilizada para enseñar las culturas de los pueblos hispanoblantes. Y para la realización 
de esta investigación, utilicé a autores como Fernández López (2005) que discute sobre 
principios y criterios para el análisis de materiales didácticos y Díaz (2005) tratando de estudios 
sobre cultura, competencia sociocultural e interculturalidad. Con la investigación, logré analizar 
y reflexionar sobre cómo aparecen las culturas en los manuales y pude concluir que se prioriza 
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más la cultura legitimada de España y aparece poco de las culturas hispanoamericanas, pero 
destaco que el material es producido en aquel país. También pude concluir que el profesor, que 
utiliza esa colección, debe buscar materiales complementarios para la elaboración de sus 
clases, trabajando más, así, los aspectos socioculturales de la lengua meta. 
 
 

La comprensión lectora en las  clases de español por medio de historietas 
Jasonete Afonso de Aquino MAGAÑA (G/TCC/FL/UFG) 

Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 
 

La comprensión lectora posee un papel fundamental para el alumno de Español como Lengua 
Española (E/LE), ya que contribuye a su crecimiento lingüístico, sociocultural e intelectual y, 
consecuentemente, le auxilia en el proceso de enseñanza/aprendizaje del idioma. Así, el 
objetivo de esta comunicación es presentar los datos de nuestro Trabajo de Conclusión de 
Curso (TCC), de la carrera de Letras/Español de la FL/UFG, en el cual trabajamos la comprensión 
lectora a través del género textual historieta. Esta es definida por McCloud (1995, p. 9) como 
“[i]lustraciones yuxtapuestas y otras imágenes en secuencia deliberada, con el propósito de 
transmitir, información y obtener una respuesta estética del lector”. Es decir, un conjunto de 
imágenes y textos que se conjugan y que nos hace reflexionar con sus mensajes de humor a 
través de un lenguaje cargado de ideología y formas de ver el mundo. Además, se caracteriza 
por ser un texto breve, fácilmente encontrado y que trata temas generales y comunes a 
diferentes culturas (MONTERO, 1991). De esa manera, pudimos trabajar algunas pruebas de la 
selectividad de la UFG, de diferentes años, específicamente la parte de las historietas, con un 
grupo de alumnos de una institución pública de la ciudad de Goiânia. Así, por medio de distintas 
estrategias de lectura, haciendo hincapié en la interpretación crítica, intentamos hacer que los 
estudiantes comprendiesen el mensaje implícito en todo el conjunto de las historietas, o sea, 
imágenes, hablas, tono irónico, humor, juego de palabras, etc. Para ello, consideramos el 
modelo interactivo de lectura en el cual el lector emplea sus conocimientos de mundo para 
entender e interactuar con el texto. En el corpus de esta investigación, pudimos observar que 
los participantes se hicieron más conscientes de las estrategias de lectura como elementos que 
propician la autonomía estudiantil.  
 
 

Aprendiendo español con la gastronomía argentina 
Tânia Maria de Albuquerque Lins VITAL (G/TCC/FL/UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/G/FL/UFG) 
 
Aunque sean países vecinos, Brasil y Argentina presentan muchos aspectos distintos entre ellos, 
por ejemplo: en Argentina no hay una fecha para marcar su descubrimiento; el idioma oficial de 
Brasil es el portugués, en Argentina el idioma nacional, sabemos, es el español.  La inmersión 
que provoca un intercambio, la oportunidad de formar parte de la rutina de los nativos de una 
comunidad, es una experiencia inolvidable que todos los estudiantes de lengua española 
deberían tener. Esta comunicación resulta exactamente de un intercambio estudiantil, que me 
fue posible a través del Programa de Parcerias Universitárias de Graduação em Língua 
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Espanhola e Portuguesa no Mercosul entre las Universidade Federal de Goiás (Brasil) y 
Universidad Nacional de Córdoba (Argentina). Ser extranjera en un país significa ser una 
persona distinta, es algo que provoca curiosidad de ambas partes: del visitante y del lado de los 
habitantes del país visitado. Es natural ser curioso con quien es diferente/con lo diferente. 
Fueron 10 meses de convivencia con los nativos, durante los cuales pude apreciar un poco de la 
cultura del pueblo argentino de aquella región y, específicamente, las conmemoraciones de los 
feriados patrios. Observando esos festejos, inevitable no hacer comparación de estas fechas 
con la manera cómo son consideradas en mi país de origen, Brasil. Por eso decidí investigar 
algunos de los feriados patrios argentinos, para tanto realicé una entrevista con 11 argentinos 
en la cual demuestran mucho orgullo de su patria y que intentan mantener sus tradiciones 
transmitiendo los hechos históricos y sabores gastronómicos de la época cuando ocurrieron, de 
generación a generación. Por ello, resolví elaborar tres actividades sobre los feriados patrios  de 
25 de mayo,  el 20 de junio y 7 de julio, para enseñarlos a los alumnos brasileños por creer que 
estudiando la cultura de un país uno puede aprender otra lengua, quizás desarrollando un 
alumno autónomo y que respete la diversidad lingüístico-cultural de la lengua española.  
  

 
La interculturalidad en la enseñanza del español a brasileños en la enseñanza media: enfoque 

en algunos aspectos de la cultura argentina 
Valkíria Pereira GONÇALVES (G/TCC/FL/UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/G/FL/UFG) 
A partir de una experiencia de intercambio estudiantil en el marco del Programa de Parcerias 
Universitárias de Graduação em Língua Espanhola e Portuguesa no Mercosul entre la 
Universidade Federal de Goiás (Brasil) y Universidad Nacional de Córdoba (Argentina) donde se 
pudo convivir con diferentes aspectos culturales del folklore argentino, fue decido investigar 
más sobre la cultura de ese país con el intuito de proponer estrategias para llevarla a las clases 
de español para brasileños como trabajo de conclusión de la carrera de Letras/Español. En ese 
trabajo se presenta actividades a partir de una perspectiva intercultural, que busca la 
convivencia respetuosa con las diferencias manifestadas por las culturas del otro. Así, se busca 
aumentar los conocimientos de los alumnos acerca de la cultura argentina, de modo que 
puedan interactuar, conocer e investigar más acerca del tema, lo que puede fomentar 
comparaciones con la propia cultura brasileña, puesto que  el objetivo de la enseñanza-
aprendizaje de la lengua española en Brasil es que los alumnos puedan verse como ciudadanos 
brasileños al estudiar lenguas extranjeras. Esta investigación es cualitativa, aplicada a un 
estudio de caso, y el instrumento usado en la recogida de datos fue la entrevista, realizada con 
diez estudiantes de la Universidad Nacional de Córdoba, de distintas carreras (ingeniería 
química, psicología, lenguas, odontología, música y agronomía). Las actividades elaboradas 
fueron cuatro, en la primera se presenta el folklore argentino, diferenciando de lo brasileño y 
se presenta la chacarera; en la segunda se muestra la zamba; la tercera es acerca del cuarteto; y 
la  última es sobre el fútbol argentino, que además de ser una pasión es una cultura nacional. 
Las actividades están vinculadas a la sociolingüística con el propósito de enseñarles expresiones 
usadas en Argentina, con enfoque en la variedad lingüística cordobesa.  
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ENSINO-APRENDIZAGEM DE ESPANHOL: CONTEXTOS DIVERSOS E REPRESENTAÇÕES DE 

ALUNOS E PROFESSORES 
Coordenação: Lucielena Mendonça de LIMA 

  
A relativização das representações etnocêntricas de futuras professoras de espanhol 

propiciada por um intercâmbio estudantil 
Lucielena Mendonça de LIMA (D/FL/UFG)  

  
A discussão sobre o processo de formação de professores de línguas, em uma perspectiva 
intercultural (CASAL, 1999, 2003; FLEURI, 2000), no mundo globalizado é necessária, pois as 
práticas docentes podem ajudar a perpetuar as representações (ARNOUX, 2010; JODELET, 
1989, 2001; MAZZOTTI; CAMPOS, 2011; SILVA, 2000; CELANI; MAGALHÃES, 2002; MAGALHÃES 
(2004), sobre a língua-cultura ensinada/aprendida e seus falantes. Portanto, é relevante discutir 
o papel das representações sociais e culturais para desenvolver a sensibilidade intercultural 
(GIILLERT, 2011) de professores de espanhol durante a formação inicial. Este texto tem o 
objetivo de apresentar os dados de narrativas escritas de cinco alunas de Letras/Espanhol 
durante a realização de um intercâmbio para a UNC durante o ano letivo de 2012, nas quais 
ressaltam a contribuição positiva das experiências vividas no plano pessoal e acadêmico para a 
relativização dos estereótipos.  
  
 

As representações de professores de ELE sobre a profissão e as possíveis implicações para a 
prática docente  

Érica da Silva OLIVEIRA (PG-UFG) 
Lucielena Mendonça de LIMA (D/FL/UFG) 

 
Segundo o caráter transversal da Teoria das Representações Sociais (Jodelet, 2001) que serve 
de base teórica e metodológica às diversas áreas das Ciências humanas, analisar as 
representações que determinado grupo produz sobre ele mesmo implica reconhecer sua 
importância para compreender e explicar certos comportamentos e significados na sociedade. 
Na Linguística Aplicada, para Celani e Magalhães (2002) e Magalhães (2004), representações 
são valores e crenças construídas dentro de contextos sócio-históricos e culturais, são visões ou 
formas de ver e entender o mundo; seu caráter é social, mas também é individual, dinâmico, 
contextual e paradoxal. Nos Estudos Culturais, a representação é uma forma de atribuição de 
sentidos e na relação social está sujeita a relações de poder, portanto a identidade é 
representacional (SILVA, 2000). Dessa forma, é relevante identificar como os professores de 
espanhol como língua estrangeira (ELE) representam através da linguagem (MAGALHÃES, 2004) 
a sua profissão, ou seja, como a definem, quais sãos as suas opiniões sobre o que é ser 
professor de ELE, como caracterizam sua formação inicial e continuada e de que maneira essas 
representações funcionam e possuem significados para a prática docente e o contexto em que 
atuam. Essas representações sobre si e o grupo a que pertencem dizem respeito às 
representações culturais (SPERBER, 2001). De caráter qualitativo e cunho etnográfico a 
pesquisa em andamento revela alguns dados iniciais: a representação / crença mais recorrente 
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entre os participantes é a de que ser professor de ELE é algo difícil, desgastante e desafiador, 
em decorrência da forte desvalorização por parte da sociedade e do governo que rege a 
educação pública em Goiás, haja vista uma carga horária reduzida e ausência de peso curricular 
para a disciplina. Por outro lado os participantes afirmam que ser professor de ELE lhes permite 
ampliar a própria visão de mundo e a dos alunos e permitir-lhes um acesso a aspectos culturais 
de outros países. 
 
 

Representações sobre a aprendizagem de língua espanhola de alunos do fundamental II 
Jordana Avelino dos REIS (PG/FL/UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA 
 
Essa pesquisa tem por objetivo verificar as representações que o estudante brasileiro tem 
sobre a aprendizagem de espanhol como língua estrangeira (ELE). Para fundamentá-la 
buscamos construtos teóricos provenientes do campo das representações (ARNOUX, 2010; 
JODELET, 1989, 2001; MAZZOTTI; CAMPOS, 2011; SILVA, 2000; CELANI; MAGALHÃES, 2002; 
MAGALHÃES (2004) e Representações Culturais (SPERBER, 2001) acerca da aprendizagem de 
ELE, o papel do professor e do aluno neste processo e a cultura de aprender língua estrangeira. 
Trata-se de uma investigação que tem caráter qualitativo (ESTEBAN, 2010) e interpretativo de 
cunho etnográfico aplicado a um estudo de caso (SERRANO, 1998). Por meio das primeiras 
análises, foi verificado que para os alunos do fundamental II grande parte das aulas de língua 
espanhola (LE) são divertidas devido ao uso de recursos tais como: música, vídeos e jogos. No 
entanto, a LE é vista como aparentemente fácil, pois a sua proximidade com a língua 
portuguesa (LP) dificulta a percepção das diferenças entre a LP e a LE. Além disso, para outros 
participantes aulas divertidas em algumas ocasiões constituem-se uma problemática, uma vez 
que os alunos podem não levar a sério o estudo e a aprendizagem de LE. Foram destacadas, 
também, questões políticas, sociais e estruturais  no contexto ensino regular: quantidade de 
aulas, o status diferenciado da LE se comparado com outras disciplinas e o papel do aluno e do 
professor no processo de ensino e aprendizagem de ELE. 
 
 

TÓPICOS EM INTERCULTURALIDADE 2 
Coordenação: Carla Janaina FIGUEREDO 

 
Inter-ação: diálogos entre língua e cultura materna  

em aulas de língua estrangeira espanhol 
Heliandro Rosa de JESUS (PG-UFG) 

Orientadora: Carla Janaína FIGUEREDO (D/FL/UFG) 
 
Uma das principais discussões feitas hoje em dia, no que se refere ao ensino de línguas 
estrangeiras, é a busca por alternativas ao ensino estritamente gramatical, por isso, tem-se 
falado muito em novas metodologias de ensino que integrem as funções estruturais e 
funcionais da língua. Nesse sentido, a Interculturalidade e a Pedagogia de Projetos se mostram 
como propostas de ensino interessantes para se alcançar esse objetivo, pois defendem um 
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ensino integral e contextualizado da língua. Para Santos (2004), a interculturalidade pode ser 
conceituada por um conjunto de ações que modificam o modo de pensar e agir diante das 
diferenças culturais entre povos e pessoas a partir da troca de experiências de modo a construir 
novos significados. Para esse teórico, a interculturalidade é “o esforço para a promoção da 
interação, da integração e cooperação entre os indivíduos de diferentes mundos culturais.” 
(SANTOS, 2004, p. 154). Já no que se refere à Pedagogia de Projetos, de acordo com Hernández 
(1998) e Hernández e Ventura (1999), essa proposta metodológica se centra na necessidade de 
resolver um problema social detectado no âmbito escolar e que busca novas formas de ensinar 
dirigidas à realidade dos alunos, fazendo com que estes aprendam de forma autônoma e sejam 
sujeitos da sua própria aprendizagem. Sendo assim, como podemos observar, as duas 
propostas se relacionam bastante no que diz respeito aos seus objetivos, uma vez que ambas 
buscam integrar o conteúdo estudado em sala de aula com a vivência do aluno além dos muros 
da escola. Observando essas vertentes, este trabalho tem por objetivo mostrar os resultados do 
desenvolvimento de um projeto intercultural desenvolvido nas aulas de Espanhol como Língua 
Estrangeira em uma escola da rede pública estadual de ensino do estado de Goiás, no qual 
essas duas propostas foram trabalhadas em conjunto. 
 
 

Interculturalidade digital e aprendizagem de língua inglesa: algumas reflexões 
Rejane Maria GONÇALVES (PG/UFG) 

 Orientadora: Carla Janaína FIGUEREDO (D/FL/UFG) 
 

Língua e cultura são indissociáveis. Ao entrar em contato com o outro através de uma língua 
estrangeira, inegavelmente as línguas e culturas dos indivíduos envolvidos nesse processo 
dialógico também estarão em contato, comparando-se, influenciando-se e, possivelmente, 
modificando-se. Por meio de uma pesquisa bibliográfica, apresentamos algumas reflexões 
relacionadas ao ensino-aprendizagem de língua estrangeira/inglês e sua cultura por meio de 
atividades mediadas por computador e internet a partir de uma revisão de trabalhos de autores 
que se dedicam a tais áreas (Figueredo, 2007, 2011; Lochtman & Kappel, 2008; Maher, 2007; 
Paiva, 2008, entre outros). Os estudos apontam que a cultura tecnológica e a cultura digital nos 
oferecem uma infinidade de possibilidades para o desenvolvimento da motivação, da 
autonomia e da aprendizagem de línguas em nossas instituições de ensino. Ademais, o 
incentivo do uso de Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) para a 
aprendizagem de uma segunda língua e cultura (L2/C2) poderá, facilmente, estender o espaço 
da sala de aula colaborando para que quaisquer lugares e momentos sejam situações 
oportunas para o desenvolvimento da aprendizagem de língua e cultura. 

 
 

As histórias em quadrinhos da Monica's Gang:  
reflexões acerca das relações entre língua e cultura em aulas de inglês como LE 

Fernanda Rosa RODRIGUES (G/UFG) 
Orientadora: Carla Janaína FIGUEREDO (D/FL/UFG) 
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Esta comunicação revela os resultados de um trabalho de conclusão de curso conduzido no ano 
de 2012, o qual aborda a relação entre língua e cultura nas histórias em quadrinhos (HQs) da 
Monica’s Gang em um contexto de sala de aula de inglês como língua estrangeira. 
Considerando que o aprendizado de uma língua implica no aprendizado de uma cultura 
(DAMEN, 1987), o objetivo principal do trabalho foi verificar se os alunos de uma escola pública 
na periferia de Goiânia eram capazes de desenvolver uma competência intercultural através da 
leitura das HQs da Turma da Mônica na versão em inglês. Pensamos que, por se tratar de uma 
HQ com personagens conhecidas pelos brasileiros, mas escrita para os representantes da língua 
inglesa, a leitura de uma história da Monica’s Gang poderia levar os alunos a criticamente 
refletir sobre sua própria cultura e a cultura do outro. Os resultados apontam para a 
necessidade de abrir as portas da sala de aula para um contato significativo não só com a 
língua, mas também com a(s) cultura(s) dos envolvidos nas aulas de língua estrangeira.   
 
 

Diversidade cultural e linguística no Canadá 
Flaviana Mesquita AMÂNCIO (PCC/G/UFG) 

Herick Rodrigues ARAÚJO (PCC/G/UFG) 
Jorge Henrique Oliveira de ARAÚJO (PCC/G/UFG) 
 Laryssa Paulino de Queiroz SOUSA (PCC/G/UFG) 

Ronaldo Adriano Linhares de MATOS (PCC/G/UFG) 
Orientadora: Carla Janaina FIGUEREDO (D/FL/UFG) 

 
O estudo aqui desenvolvido visa primordialmente refletir, discutir, questionar, problematizar e 
compreender melhor a diversidade cultural e linguística no Canadá. Para que tal estudo fosse 
desenvolvido, recorremos a um banco de dados composto de entrevistas feitas com residentes 
do país, nas quais os participantes eram levados a refletir sobre sua cultura, identidade e sobre 
a língua que em seu meio se constrói. Os entrevistados eram questionados sobre o que significa 
‘ser canadense’ para o próprio povo que constitui aquela nação. A partir das respostas dadas 
por estes, desenvolvemos uma análise de caráter qualitativo buscando compreender os 
fenômenos de multiculturalismo e interculturalismo que se fazem ali presentes; e para que 
pudéssemos desvendar ao máximo o conteúdo ideológico e cultural que as entrevistas 
transmitiam, nos fundamentamos em textos de cunho teórico que discutem desde língua a 
todos os demais aspectos concernentes a identidade nacional. Tomando como base diferentes 
pontos de vista, tanto de estudiosos, quanto de cidadãos comuns pertencentes à sociedade 
canadense, mais precisamente à região anglófona de Vancouver, Província da Colúmbia 
Britânica, nosso estudo visa perceber de forma mais ampla a dificuldade e o desafio das 
pessoas que convivem e interagem diariamente com as mais variadas etnias, línguas e culturas 
em um mesmo país.  
 
 

LITERATURA ITALIANA – LEITURAS DIDÁTICAS E NOVOS OLHARES 
Coordenação: Margareth de Lourdes Oliveira NUNES 

 
O soneto como forma de ensino no Brasil 
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Gyannini JÁCOMO Cândido do Prado (PG-UFG) 
 

Nesta apresentação, partiremos do entendimento de que o soneto foi e é mais que uma estrofe 
bem construída. A forma, reconhecidamente popular, pelas suas quadras, e também erudita, 
pelos tercetos, apresentou-se como maneira de ensino, pois, pelos versos organizados, nos 
quartetos em ABBA, e CDC e EDE nos tercetos (em sua grande maioria), facilitaria, no período 
de sua invenção, a lembrança do dito num tempo onde poucos sabiam ler e escrever. Este 
recurso das quadras foi utilizado para a escrita de outros textos, anteriores ao soneto, pois 
garantia a reverberação das cantigas. Visa-se, pois, o percurso de um caminho que conduz à 
compreensão, pela estrutura do soneto, de uma maneira de entender o mundo. 
Especificamente, almeja-se, por um lado, ponderar a força do soneto como medida educadora 
e, por outro, examinar como as instituições da educação aplicaram a forma soneto como um 
meio para a avaliação do ensino/aprendizagem no Brasil. O ciclo pombalino inseriu vários 
brasileiros nas rodas literárias portuguesas, principalmente na cidade de Coimbra, e o soneto 
era, para Pombal, uma forma maior de literatura. Como registro disso, percebe-se a presença 
do soneto na abertura do poema épico, em homenagem ao Marquês, n’O Uraguai, de Basílio 
da Gama. O soneto fora apresentado ao mundo por Francesco Petrarca, mas não coube a ele a 
sua invenção. Neste trabalho apresentamos uma sumária reconstrução da gênese do soneto na 
Itália. No século XIII, o soneto já havia tomado o cenário das trovas das cantigas; assim, o 
soneto aparece como força produtora de mudanças de paradigma na linguagem e na 
percepção do mundo. Cabe, neste trabalho, encontrar no soneto as razões do seu uso como 
instrumento de aquisição de língua, neste caso, o Português, e desenvolver a arqueologia desse 
itinerário, apresentando como o soneto foi utilizado, desde o último quarto do séc. XIX, pelas 
políticas das instituições educacionais para a reafirmação dos parâmetros do ensino ou para 
mudanças na instrução no Ensino Médio. 
 
 

A literatura italiana na formação de professor 
Andréia Batista COELHO (G/UFG) 

 
Em um curso de língua estrangeira é bastante enfatizado o estudo das estruturas gramaticais 
da língua para que o aluno desenvolva a capacidade se comunicar em uma segunda língua. Não 
menos importante, porém, são os estudos literários que capacitam o aluno nessa nova etapa de 
estudos. Por meio da literatura o contexto de utilização das palavras, já internalizadas pelo 
aprendiz, ganham novas dimensões semânticas que reforçam a sua habilidade de comunicação 
em uma língua estrangeira. Apresenta, também, novos léxicos, que até então desconhecidos 
para o aluno, e amplia o seu repertório vocabular.  Além disso, é uma oportunidade de inserir o 
estudante no contexto social, político, artístico, cultural, tecnológico, econômico e histórico da 
língua em estudo. Ou seja, vivenciar um intercâmbio de ideias que acontecem também por 
meio da Literatura de uma língua estrangeira. Neste contexto, a Literatura Italiana é o tema 
deste trabalho. Especialmente a leitura da antologia de alguns contos do escritor Italo Calvino, 
organizados por Maria Angela Cernigliaro. Publicada pela Edilingua, em 2011, essa antologia 
apresenta trechos dos contos Il Giardino Incantato, Il visconte dimezzato, Il barone rampante, Il 
cavaliere inexistente, Il castello dei destino incrociati, Le città inivisbili: La città di Leonia, Se uma 
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notte d’inverno um viaggiatore, Gli amori difficili: La aventure di due sposi, Marcovaldo: Il bosco 
sull’autotstrada, Marcovaldo: Il coniglio velenoso, Palomar: Del predersela coi giovani com 
ilustrações e uma seção de atividades. Acompanha a obra um CD com o áudio de cada narrativa 
destes contos dentro da modalidade de texto proposta por Maria Angela. É nessa perspectiva 
de modalidade textual e contribuição literária que, durante a aquisição de uma língua 
estrangeira, nossos estudos se norteiam. 
 
 
Representações de memória e identidade na poesia de Davide Van de Sfroos: novos olhares 

sobre a literatura italiana contemporânea. 
Marta Pereira dos Santos ZANINI (PG/FH/UFG)  

 
O tema da unidade sempre esteve presente no imaginário europeu e sua construção cresceu 
nos últimos séculos culminando com a constituição da Comunidade Europeia que, inclusive, 
adotou uma moeda única. Mas pensar tal processo de maneira linear e, sobretudo, 
perfeitamente tranquilo é desviar-se do panorama que percebemos atualmente:  A Europa, 
pari passu a outras nações, sofre com os efeitos de uma crise econômica das mais graves, que 
tem minado a estabilidade financeira da população. Naturalmente, os efeitos da crise e a 
ineficácia que a União Europeia tem demonstrado no gerenciamento da mesma, tem 
provocado protestos e debates acirrados. Afinal, estar unidos não significaria estar mais fortes? 
Isso coloca o tema da unidade em questão e uma das formas de visualizar tal desconforto é 
observar como as lutas pelas identidades locais tem se acentuado. Trata-se de um 
enfrentamento que ocorre em vários âmbitos, desde um recrudescimento dos partidos de 
esquerda até tentativas de volta a um passado imaginado, talvez, como redentor. Aqui nos 
ocuparemos das representações de identidade e memória na poesia de Davide Van de Sfroos, 
um artista do norte da Itália que, ao escrever em dialeto local, provoca-nos a pensar como uma 
pequena comunidade, recorrendo ao seu repertório cultural, lança-se ao enfrentamento das 
demandas advindas pela imposição de uma unidade política que, a priori, pressupõe o 
apagamento das identidades locais, cujo êxito é colocado em questão. Para tal leitura nos 
apoiamos em um referencial teórico da História Cultural, particularmente as discussões sobre 
cultura, memória, passado e identidade propostas por GEERTZ (1989), BENJAMIN (1994), 
BURKE(2010), FENTRESS e WUICKHAM (2011), BOSI(2004), HABERMAS (2012), HALL (1997) e 
NORA (1981).  
 
 

Alda Merini: diario di una diversa – realidade misturada à fantasia 
Eliseuda Oliveira SANTOS (G/UFG) 

 
A literatura italiana é riquíssima pois, juntamente com a literatura grega constitu o berço 
literário que nos encanta a cada dia. Neste trabalho abordo a narrativa de Alda Merini uma 
Escritora/Poetisa italiana nascida em 21 de março de 1931, uma das maiores poetisas italiana 
da contemporaneidade. Seu primeiro livro "La Presenza di Orfeu" foi lançado em 1953, 
tornando-se um grande sucesso de Critica. Em 1947 Alda Merini se depara, pela a primeira vez, 
com os sintomas da esquizofrenia, sendo internada pela a primeira vez e permanecendo por 
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um mês no manicômio. Sua vida foi difícil, com entradas e saídas de manicômios. Essas 
experiências dolorosas deixaram marcas em uma das maiores poetas do século XX/XXI. Este 
trabalho refere-se ao livro L'altra verità - Diario di una diversa,  uma Opera lírica em prosa 
escrita após uma internação que durou dez anos. Neste livro a realidade se confunde com a 
ficção e este é o ponto da narrativa que eu quero discutir. A narrativa é sobre o tratamento da 
esquizofrenia no manicômio e as desventuras de Alda Merini por ficar longe das filhas e o 
convívio com os outros pacientes e seus médicos. Durante a narrativa Alda Merini 
autora/personagem passa por situações diversas. Tratamento de Eletrochoque, remédios pra 
dormir e molestações, sofridas por ela tanto por parte dos médicos como de pacientes 
também, percebendo-se um quê de sexualidade e de descrédito em DEUS. A estória é incrível, 
emocionante,  e nos coloca junto a ela no seu sofrimento, mas aí vem a grande pergunta: será 
verdade ou ficção? A autora diz que os psiquiatras não podem molestar os internos 
pressupondo que qualquer dia eles recuperem os sentidos. E que na verdade o “Diario” pode 
ser um jogo de amor, e as fatalidades da vida são a disposição de espírito e autodefesa, pois a 
imaginação é um direito social ''de cada indivíduo”. 
 
 

FORMAÇÃO DA LITERATURA BRASILEIRA E FORMAÇÃO DO BRASIL 
Coordenação: Cássio TAVARES 

 
A formação da literatura brasileira como aspecto da formação do Brasil 

Cássio TAVARES (D/UFG) 
 
Quando, há mais de meio século, Antonio Candido formulou a distinção conceitual entre 
“Literatura” e “manifestações literárias”, ele no mesmo passo estava afirmando que dizer uma 
literatura é o mesmo que dizer literatura nacional. Esse elemento, apenas de passagem 
explicitado — certamente por ser óbvio —, foi no entanto mal aproveitado pela crítica. No mais 
das vezes, quanto tematizado, serviu para alimentar uma polêmica que rendeu poucos frutos, 
sobre o caráter nacionalista (ou não) do autor dessa formulação. O presente trabalho parte da 
hipótese de que a possibilidade de se tipificar, a partir do século XIX, diferentes literaturas 
coincide historicamente com a tendência que a estruturação nacional dos Estados produziu, de 
constituir e difundir nacionalmente o ideologema de um espírito nacional, a unificar, entre 
outras coisas, a literatura e as artes. Desta hipótese decorre a necessidade de se estudar o 
processo de formação da literatura brasileira em confronto com a história da formação do 
Brasil estado-nação. A partir desse confronto, procuro mostrar que, durante o período de 
formação da literatura brasileira, alguns aspectos fundamentais do processo de formação do 
Brasil incidem decisivamente naquilo que Antonio Candido definiu como o processo de 
“formalização” literária dos elementos extraliterários. 
 
 

O Brasil e O juiz de paz na roça, de Martins Pena 
Herick Rodrigues ARAÚJO (PIVIC/UFG) 

Orientador: Cássio Tavares (D/UFG) 
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No século XIX, houve grandes discussões sobre como deveria ser o teatro brasileiro moderno. 
Os principais autores e críticos da época exigiam e tentavam reproduzir o modelo da peça 
dramática, formulado na Europa a partir do século XVIII e consagrado já no romantismo. Esse 
modelo, no entanto, não se prestava adequadamente a expressar a experiência brasileira, 
fundada na escravidão e no favor. Ao adaptá-lo, os dramaturgos brasileiros andavam no fio da 
navalha entre falsificar a matéria brasileira e desfigurar a forma europeia. Em meados do século 
XIX era consensual que o Brasil permanecia, apesar de todos os esforços de seus escritores, 
ainda à espera de um verdadeiro teatro. Martins Pena estreia como dramaturgo com a peça 
Juiz de paz na roça, em que, fazendo da matéria local o elemento determinante da estrutura da 
peça, afasta-se radicalmente das demandas de “bom gosto” postas pela crítica. É sintomática a 
disparidade entre o sucesso de público que a peça obteve e a atitude de repreensiva (embora 
paternalista) da crítica em relação ao jovem autor. O presente trabalho pretende discutir, na 
peça em questão, aquilo que Antonio Candido, chama de “formalização” literária dos dados 
“externos”. Para esse fim nos apoiaremos em trabalhos de Antonio Candido, Iná Camargo 
Costa, Sérgio Buarque de Holanda e Roberto Schwarz. Procuraremos demonstrar, a partir daí, 
que a peça alcança um notável ajustamento entre forma e conteúdo, representando com 
grande consistência estética alguns traços fundamentais da sociedade brasileira de seu tempo, 
traços esses que, aliás, não perderam de todo a sua vigência. 
 
 

O romance e seus dilemas em Senhora, de Alencar 
Jullyana Corrêa RIBEIRO (PIVIC/UFG) 

Orientador: Prof. Dr. Cássio Tavares (D/UFG) 
 
O presente trabalho pretende refletir sobre alguns aspectos da adaptação da forma romanesca 
no momento de culminação do processo de formação da literatura brasileira, a partir de uma 
discussão de Senhora, romance urbano de José de Alencar, publicado em 1875. É nosso 
objetivo, por meio do confronto com o paradigma europeu do romance, localizar nos “desvios” 
alencarianos algumas das soluções e alguns dos problemas verificados na adaptação, por 
Alencar, da forma romanesca “importada”, buscando relacioná-los com o ambiente cultural e 
ideológico naquele momento histórico da segunda metade do século XIX. Para tanto, adotamos 
como referencial teórico os estudos de Roberto Schwarz, Ian Watt, Sérgio Buarque de Holanda, 
Antonio Candido (2000), entre outros. A hipótese é a de que o contexto social, econômico e 
histórico é elemento importante no processo de elaboração da forma do romance pelo autor. 
Concluímos que a “estrutura interna” do romance em foco coloca em conflito a “forma 
importada”, verificada nos modelos europeus de Alencar, com a “matéria local” de um país 
escravista, recém-saído de sua condição colonial, matéria essa que traz consigo suas próprias 
demandas formais, e que é elemento temático deliberado na obra do autor. 
 
 
A nacionalização da forma romanesca em Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de 

Assis 
Edmá Ama DEUS (PCC/UFG) 

Orientador: Prof. Dr. Cássio Tavares (D/UFG) 
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Em Formação da Literatura Brasileira, Antonio Candido afirma que o grande mérito de 
Machado de Assis foi saber assimilar os feitos de Macedo e Alencar e superar a relativa 
dependência que esses autores ainda tinham em relação aos modelos “importados”. 
Posteriormente, Roberto Schwarz, tomando como hipótese essa afirmação de Candido, 
produziu uma série de estudos bastante detalhados, em que tentava descrever as 
especificidades da forma romanesca elaborada por Machado, para mostrar de que modo o 
autor logrou superar as contradições que, nos romancistas que o precederam, punham em 
choque, na adaptação de seus modelos estrangeiros, a forma narrativa e a matéria narrada. O 
presente trabalho pretende refletir sobre alguns aspectos da adaptação da forma romanesca 
no momento de culminação do processo de formação da literatura brasileira, a partir de uma 
discussão do romance Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis. O objetivo é 
verificar se e como a forma total do romance se ajusta a sua matéria, buscando avaliar esse 
ajuste em relação ao ambiente cultural e ideológico naquele momento histórico de final de 
século XIX. Para tanto, além de Candido e Schwarz, nos apoiamos ainda nos trabalhos de 
Lukács, José Antonio Pasta, entre outros. Finalmente, verificamos que o modo específico pelo 
qual Machado ajustou a forma à matéria conferiu a sua obra uma notável força mimética em 
relação à forma da sociedade brasileira naquele período. 
 
 

Literatura e sociedade: a representação do sertanejo em Vidas secas, de Graciliano Ramos 
Vivian Bueno CARDOSO (PG/UFG) 

Orientador: Cássio TAVARES (D/UFG) 
 
No Brasil, assimiladas as transgressões do modernismo do grupo de 22 e na passagem da 
República Velha para a Era Vargas, momento marcado por mudanças na literatura e na ordem 
social, surge o romance de 30, Graciliano Ramos e, em 1938, seu romance Vidas Secas. 
Regionalista no primeiro plano, a matéria de Vidas Secas não se refere apenas ao espaço 
nordestino, às relações e personagens nele estabelecidas, mas projeta-se para os despossuídos, 
sertanejos e outros, que se reproduzem, com variações, por todo o território brasileiro e que se 
debatem numa luta sem fim pela sobrevivência e pela dignidade, tendo suas esperanças 
constantemente desfeitas ou adiadas por uma ordem social estruturada pela extrema 
desigualdade. As expectativas das personagens de Vidas Secas de alcançar a dignidade humana 
são ambivalentes e o curso de suas vidas descreve um circuito fechado. Sobretudo, o romance 
se destaca pelas novidades formais. Se os artistas da Semana de 22, através da experimentação 
estética, abriram caminho para a conquista do Brasil pela literatura, Graciliano Ramos reorienta 
a elaboração formal da matéria brasileira para a representação de um Brasil sem máscaras. Em 
Vidas Secas, esse trabalho conduz a procedimentos inovadores como a descontinuidade 
narrativa e um narrador que, manejando com precisão sua distância e foco, logra tornar 
eloquentes, apesar de si mesmos, personagens incapazes de elaboração discursiva. Essas 
características singulares podem ser relacionadas, ao período histórico de sua produção? Em 
que medida elas contribuem para a representação em profundidade do sertanejo? Estas as 
questões que o presente trabalho pretende discutir, da perspectiva das relações entre a forma 
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estético-literária e a forma sócio-histórica. Para tal fim, foram incorporadas as contribuições de 
Antonio Candido, Ian Watt, Anatol Rosenfeld, e outros autores. 
 
 

POÉTICAS DA SUBJETIVIDADE: ESTUDOS DAS CONFIGURAÇÕES LÍRICAS NA POESIA 
BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA 

Coordenação: Goiandira Ortiz CAMARGO (D/FL/UFG/CNPQ) 
 

As representações do sujeito lírico na obra poética de Arnaldo Antunes 
Fernando Marinho FERREIRA (G/FL/UFG/PIBIC/CNPQ) 

Orientadora: Goiandira Ortiz CAMARGO (D/FL/UFG/CNPQ) 
 

Esta comunicação tem por objetivo apresentar o plano de trabalho a ser desenvolvido durante 
o processo de Iniciação Científica. O plano tem como temática as representações do sujeito 
lírico na obra poética de Arnaldo Antunes, poeta brasileiro contemporâneo. A pesquisa vincula-
se ao projeto Poética das Subjetividades: Estudo das Configurações Líricas na Poesia Brasileira 
Contemporânea, coordenado pela Profa. Dra. Goiandira Ortiz de Camargo. Pretende-se, no 
decorrer da pesquisa, investigar a presença ou não do sujeito lírico na obra poética de Antunes, 
assim como analisar e descrever as características das vozes poéticas que se mostram nos 
poemas do autor. Investigaremos ainda como as relações entre o sujeito empírico e as 
possibilidades de criação do século XXI se imbricam na formação e caracterização do sujeito 
lírico produzido pelo poeta. São referências do plano de trabalho Hegel (1993), Collot (2004), 
Campos, Pignatari (1975), entre outros.  
 
 

Memória e subjetividade lírica na poesia de Ruy Espinheira Filho 
Pauliany Carla MARTINS (G/FL/UFG/PIVIC/CNPQ) 

Orientadora: Goiandira Ortiz CAMARGO (D/FL/UFG/CNPQ) 
 

Esta comunicação é parte do projeto de iniciação científica e está vinculada ao projeto  de 
pesquisa Poética das Subjetividades: Estudo das Configurações Líricas na Poesia Brasileira 
Contemporânea, coordenado pela Profa. Dra. Goiandira de Fátima Ortiz de Camargo. O 
principal objetivo é apresentar a obra poética de Ruy Espinheira Filho, escritor baiano 
considerado por muitos como o “poeta da memória”. Em sua obra, observaremos como as 
formações imagéticas da memória estão articuladas à subjetividade lírica. O sujeito lírico 
apresenta uma relação complexa com a temporalidade, que se manifesta na evocação do 
passado, nas lembranças de família, nas vivências da infância representadas pela figura poética 
do menino insone ou menino antigo, e na compreensão problemática de que o ser humano 
sobrevive pelo que ficou perdido no passado e no passado é que está a felicidade. 
Observaremos também como a subjetividade arruína as demarcações nítidas da memória para 
colaborar com a construção do lirismo próprio da poesia lírica. Por fim, discorreremos sobre a 
subjetividade, tradicionalmente relacionada ao gênero lírico, constituída face à emergência da 
memória como fulcro de criação poética. Pretendemos observar e discutir tais questões tendo 
em vista Hegel (2010), Staiger (1997), Bergson (1990), Berardinelli (2007) e Pedrosa (2011). 
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Subjetividade, fragmentação e reificação na poesia de Alexei Bueno 
Murillo Antônio Rodrigues PIRES (G/FL/UFG/PIVIC/CNPQ) 

Orientadora: Goiandira Ortiz CAMARGO (D/FL/UFG/CNPQ) 
 

Perdurado no século XVIII e XIX, o Idealismo Alemão ainda configura-se como um sistema 
filosófico de grande resistência para a investigação da literatura. A esse movimento está a 
formulação de teoria da poesia lírica por Friedrich Hegel (1770-1831) que considera a unidade 
dos poemas líricos resultado de uma totalidade subjetiva. Todavia, a experiência histórica do 
século XX abalou o pensamento Ocidental e sua formulação em conhecimentos. Nesse 
contexto, surgem as ideias do frankfurtiano Theodor Adorno (1903-1969) sobre a arte que, no 
movimento de repensar a teoria da subjetividade lírica a partir de Hegel, propõem perspectivas 
de reflexão e estudo centradas em antagonismos históricos, que levaram o homem à 
experiência de fratura e perda da subjetividade. Desse modo, contrário ao sistema filosófico de 
Hegel, manifesta-se na poesia um sujeito lírico afetado pelas manifestações extrínsecas, que se 
desdobra multifacetado em subjetividades que transcendem o sujeito empírico. Atrelado a tais 
inquietações e à condição do homem contemporâneo, no atual quadro da poesia lírica 
brasileira, encontra-se Alexei Bueno, poeta carioca que percorre a genealogia helênica e 
remonta temas ligados à Antiguidade Clássica. De sua poesia depreendemos um conteúdo que 
incessantemente nos recorda da nossa própria finitude, de que somos marcados pelo signo de 
perda e reificação. À vista disso, a partir de Alexei Bueno investigaremos a construção de uma 
subjetividade lírica marcada pela fragmentação do sujeito, da existência e da identidade. O 
paradigma teórico utilizado neste estudo são, sobretudo, os trabalhos publicados de Adorno 
(1999), Hegel (1993)  tendo em vista a de Alexei Bueno (2003). Objetiva-se, com esta 
comunicação, expor o plano de trabalho desse estudo de iniciação científica e apresentar 
alguns levantamentos teóricos utilizados para esse trabalho em questão.  
 
 

As imagens da natureza na poesia de Dora Ferreira da Silva: subjetivismo e memórias de 
leitura 

Samuel Caetano Costa PEREIRA (G/FL/UFG/PIVIC/CNPQ) 
Orientadora: Goiandira Ortiz CAMARGO (D/FL/UFG/CNPQ) 

 
A obra da poetisa brasileira Dora Ferreira da Silva, coligida em sua quase totalidade no volume 
Poesia Reunida (1999), objeto deste estudo, se encontra fortemente marcada pela presença de 
elementos do mundo da natureza que configuram aspectos do eu-lírico de seus poemas. Esses 
elementos, metáforas de reflexões filosóficas constituídas em imagens abundantes, exigem 
levantamento, descrição e análise apuradas. A bibliografia para mapeá-los e estudá-los inclui 
Bosi (2000), Friedrich (1991), Paz (1990). Considerando a poesia como fruto de uma 
subjetividade reflexiva, uma segunda frente deste trabalho é a observação de como tal 
subjetividade atua na poesia de Dora Ferreira da Silva e leva à criação do produto poético final. 
Para tanto são utilizadas leituras de Hamburger (1986), Hegel (2001) Staiger (1969), dentre 
outras. Por terceira e última frente de estudos, são retomadas as memórias de leitura e 
preferências tradutórias da poetisa: as Elegias de Duíno, de Rainer Maria Rilke (2001), foram 
traduzidas por ela para o português e constituem material de grande relevância na investigação 
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da sua obra, visto que as visões e abordagens poéticas de Rilke e Dora Ferreira se aproximam. 
Mantendo o viés de mapeamento e análise das imagens da natureza, estas são comparadas em 
suas manifestações na poesia de Rilke e Dora. Em conjunto, enfim, o objetivo do projeto é a 
compreensão de parte da lírica de Dora Ferreira da Silva sob o viés das imagens da natureza. 
 
 

ENSINO DE LITERATURA E FORMAÇÃO DO LEITOR 
Coordenação: Larissa Warzocha F. Cruvinel 

 
A formação de leitores a partir de contos de Edgar Allan Poe 

Geysiane Nunes SANTOS  (G/UFG) 
Orientadora: Larissa Warzocha Cruvinel (D/UFG) 

 
Este trabalho tem como objetivo discutir a pesquisa realizada ao longo da disciplina Estágio IV, 
do curso de Letras da Universidade Federal de Goiás, sobre  a recepção de contos de Edgar Allan 
Poe por alunos do Ensino Médio. Busca-se açular em jovens leitores, alunos do Centro de 
Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE), o gosto pela leitura por meio de narrativas curtas. Para 
isso, as teorias propostas por Edgar Allan Poe, desenvolvidas em textos como A filosofia da 
composição, e sete de seus contos, “O barril de Amontillado”, “O caso do Valdemar”, “O coração 
denunciador”, “O gato preto”, “Os crimes da Rua Morgue”, “Enterro prematuro” e “Willian 
Wilson”,  serão requisitos essenciais para a aplicação deste projeto. Os contos elencados  têm 
como temática a morte e a estrutura de cada um é organizada com intuito de atrair o leitor logo 
na primeira frase, uma das técnicas pensadas pelo autor norte-americano. Esta pesquisa visa 
observar como os jovens leitores reagem diante da leitura dos contos; se os pressupostos de 
Poe, mesmo depois de tantos anos, conseguem levar o leitor a se sentir preso ao texto e como 
os leitores se posicionam  em relação ao efeito único pensado pelo autor como um elemento 
inerente à leitura de contos. 
 
 

FANFIC: o trabalho com o gênero virtual em sala da aula. 
Luciana Ferreira da SILVA (G/UFG) 

 
Na perspectiva bakhtiniana, os gêneros são vistos como “tipos relativamente estáveis de 
enunciados”, que são construídos por meio das interações sociais estabelecidas pelo meio social 
e que se adaptam ao momento histórico em que são constituídos, ou seja, um gênero passa a 
existir e se modifica a partir de uma necessidade específica do processo comunicativo. Com a 
globalização e consequente informatização novos gêneros vão surgindo e diante do 
desenvolvimento tecnológico, surge aquilo que conhecemos como Gênero Virtual. São gêneros 
que se constituem no ciberespaço e que de acordo com Marcuschi (2007) reúnem em um 
mesmo ambiente diversas formas expressivas, como imagens, textos e som, que permitem ao 
sujeito realizar uma “mistura” de diferentes linguagens. Levando em consideração o trabalho 
com o gênero em sala de aula e o avanço do ciberespaço, o presente trabalho pretende discutir 
e analisar o resultado de um projeto de pesquisa realizado em uma turma de 3° ano do Ensino 
Médio do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE) da Universidade Federal de 
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Goiás, na disciplina de Estagio IV no ano de 2012. A proposta foi trabalhar com os alunos o 
gênero virtual Fanfic, levando-os a se familiarizarem com o gênero por meio da pesquisa, da 
discussão em sala e da escrita. O que pretendemos com este trabalho é observar como o 
gênero virtual (fanfic) funciona na escola, como é a relação dos alunos com esse gênero e se ele 
realmente atende as “exigências” da teoria bakhtiniana de gênero. Para isso embasar-mos-
emos em teóricos, como Michael Bakhtin (2003) e Marcuschi (2004) e outros que seguem a 
mesma linha de estudo. 
 
 

A literatura comparada como um caminho para a formação do leitor 
Pedro Celestino Ferreira LOBO  (G/UFG) 

Orientadora: Larissa Warzocha Cruvinel (D/UFG) 
 

Este trabalho, desenvolvido como atividade da disciplina Estágio IV, teve como objetivo 
pesquisar, por meio da leitura de dois contos de autores distintos, a formação do leitor literário. 
Seu corpus é composto por dois contos, “Uma vela para Dario”, de Dalton Jérson Trevisan, e “O 
que veio de longe”, de Ronaldo Correia de Brito. Os textos foram escolhidos pelo fato de 
fornecerem subsídios para relações de aproximação e distanciamento entre os mesmos, 
permitindo o exercício da literatura comparada em seus aspectos temáticos, estruturais e 
simbólicos. O projeto foi desenvolvido no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 
(CEPAE), da Universidade Federal de Goiás (UFG). O público-alvo compôs-se de alunos do 
primeiro ano do ensino médio, com faixa etária entre quatorze e dezesseis anos de idade. Para a 
realização da pesquisa, utilizaram-se várias estratégias de mediação como a leitura em voz alta, 
dinâmicas em grupo, discussões coletivas, apresentações orais, aplicação de questionários etc. 
Observou-se que a mediação do professor pode ser um importante passo para que os alunos 
compreendam as obras literárias, visto que houve diferenças qualitativas relevantes nas 
discussões propostas ao longo do desenvolvimento do projeto. Além disso, observou-se que a 
literatura comparada pode ser um importante apoio para despertar a criatividade e a reflexão 
críticas de jovens leitores. 
 
 

Hábitos de leitura de pessoas que frequentam livrarias em Goiânia 
Laila Diana Martins dos Santos LEITE (G/UFG) 

Orientadora: Larissa Warzocha F. CRUVINEL (D/UFG) 
 

Este trabalho teve como objetivo analisar os hábitos de leitura de pessoas que frequentam 
livrarias em Goiânia. Realizou-se em 2012 entrevistas com diversas pessoas que frequentaram 
as livrarias Leitura, localizada no Goiânia Shopping, e Armazém do livro, no centro da cidade 
buscando evidenciar seus hábitos de leitura. Observou-se principalmente quais eram os tipos 
de livros procurados em cada livraria, o tipo de gênero literário mais procurado e mais lido, 
além de verificar a importância da leitura na vida cotidiana de cada entrevistado, levando-se em 
conta seu gosto pessoal, e seus propósitos para com a leitura. Percebeu-se a predominância de 
um discurso que considera a leitura importante para a formação e a vida do indivíduo, presa à 
ideia de leitura como “um bem em si”. No entanto, essa leitura muitas vezes não é feita ou é 
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realizada levando-se em conta somente os aspectos fruitivos que a literatura pode oferecer. 
Outro ponto observado é que vários leitores buscam com a leitura algo imediatista, sem pensar 
em geral na formação crítica do cidadão. Por fim, as diversas observações e análises feitas nos 
remetem à importância da escola para a formação do leitor. Em várias entrevistas, observou-se 
que somente ali, naquele ambiente, é que o sujeito teve a oportunidade de estar em contato 
com a leitura literária. 
 
 

SUJEITO LEITURA E ESCRITA 
Professor Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA 

 
A textualidade da peça jurídica  

Návia Regina Ribeiro da COSTA (PG/UFG) 
Este trabalho faz uma análise da textualidade da peça jurídica, que é todo ato comunicativo 
escrito que compõe um processo judicial. Tem como objetivo buscar compreender como o 
processo de produção dessa peça pode direcionar a interpretação de seu receptor, 
considerando que a finalidade desta é buscar, na atividade jurisdicional do Estado, deferimento 
favorável a um pedido que, em si, é estabelecido. Para tanto, embasar-se-á na noção 
bakhtiniana de gênero discursivo, que preconiza que, dentro de cada esfera da atividade social 
humana, estabelece-se um gênero relativamente estável, com conteúdo temático, estilo verbal 
e estrutura composicional, adaptáveis a cada contexto. Ainda, será buscada, no Capítulo IV – 
Textos, impressos, leitura – da obra de Chartier (1990), a compreensão sobre os modos, os 
objetivos e as competências de leitura, focalizando, em especial, a questão da liberdade de 
leitura cerceada. Por último, valer-se-á dos estudos de Umberto Eco, principalmente do ensaio 
O Leitor-Modelo, constante em Lector in fabula (1986) – no qual se discute o modelar do leitor, 
por meio de estratégias textuais, a fim de que este alcance os propósitos almejados pelo texto, 
numa cooperação –, da obra Interpretação e superinterpretação(2012) – em que o autor 
desenvolve sua concepção sobre como a ‘intenção do texto’ pode estabelecer limites à 
interpretação – e de Os limites da interpretação (2012) – que expõe a ideia de Eco sobre o fato 
de que o texto interpretado tem seus direitos e, portanto, impõe restrições a seu(s) 
intérprete(s). A pesquisa, portanto, é bibliográfica, de cunho qualitativo/interpretativista. Como 
resultado, espera-se chegar à hipótese de que a peça jurídica deve ter uma textura fechada, 
para que alcance um funcionamento eficaz. 
 
 

Escrita Confessionalista no facebook: impactos na visão dos sujeitos-leitores  
Fernanda Franco TIRABOSCHI(PG/UFG) 

 
Dentre as redes sociais disponíveis na internet, o Facebook vem se popularizando 
exponencialmente nos últimos anos e, nesse suporte, observa-se uma crescente prática de 
escrita confessionalista, uma vez que os usuários constituíram um hábito de escrita de si. Este 
trabalho objetiva refletir sobre os efeitos dessas práticas de escrita, de modo especial na 
(re)construção da identidade do sujeito-autor pelos sujeitos-leitores. Tal escrita reflete, por sua 
vez, valores, crenças, sentimentos, visões de mundo, enfim, marcas de um sujeito que se 
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enuncia de um lugar social. Na perspectiva da Análise do Discurso de linha francesa, pode-se 
considerar essa prática como um lugar de inscrição e, consequentemente, desvelamento do 
sujeito, já que é no interior dos discursos que este se produz, sendo a sua identidade o 
resultado de suas posições nos discursos veiculados nas práticas sociais (AUTHIER-REVUZ, 
2004). Vale ressaltar que “a identidade que o eu constrói de si depende da veracidade da sua 
narrativa ou da narrativa do outro sobre si, da fé que ela é capaz de suscitar nos outros e em si 
próprio, do respeito ou da submissão às leis, regras e normas do convívio social que, 
internalizadas, o constituem e instituem sua pertença” (CORACINI, 2009, p.32). Pelo viés dos 
Estudos Culturais, “algumas identidades criam estereótipos de sujeitos que não se enquadram 
em padrões socioculturais definidos por uma dada hegemonia econômica, política e cultural” 
(BAUMAN, 2005). Partindo dos pressupostos supracitados e, levando em conta que na pós-
modernidade observa-se, não só uma busca pela felicidade, mas uma necessidade de felicidade 
aparente, verificamos em excertos de textos de dois perfis de usuários do facebook bem como 
questionários respondidos por esses usuários, que essa prática de confissão através da escrita 
em tal formação social pode suscitar a identidade de um sujeito mal resolvido ou insatisfeito. 
 
 

ELiS – da teoria à prática 
                                                    Gláucia Xavier dos Santos PAIVA (PG/UFG) 

 
Partindo do pressuposto de que a aprendizagem da modalidade escrita de uma língua pode 
proporcionar ao aluno certa autonomia, esta pesquisa analisa e reflete a respeito da prática de 
escrita por surdos, observando dificuldades e vantagens do ensino da ELiS - Escrita da Língua de 
Sinais, a partir de levantamento bibliográfico e estudo de caso. Até a década de setenta, no 
século passado, o registro das produções em língua de sinais só era possível por meio das 
mídias de gravação de imagens. Isto porque, até então, não havia um sistema de escrita 
estruturado e predominava a crença de que tais línguas fossem ágrafas. Contudo, essa situação 
foi alterada devido ao surgimento da possibilidade de grafar os sinais com base em um sistema 
de notação dos passos de dança criado por uma bailarina americana. Mais recentemente, na 
década de noventa, uma professora brasileira inovou ao desenvolver um sistema de escrita 
alfabética e linear, a ELiS. A falta de um contato linguístico efetivo pela escrita acaba por gerar 
grandes prejuízos ao ser humano. Infelizmente, muitas crianças surdas têm sofrido graves 
consequências devido à privação do contato com a língua de sinais em boa parte dos casos, e 
também, na maioria deles, com relação à escrita, fato que coloca em risco seu desenvolvimento 
cognitivo e social. Daí a possibilidade da ELiS sanar essa falta. Os resultados parciais da pesquisa 
apontam para a eficácia desse sistema e para a importância de uma maior divulgação do 
mesmo. 
 
 

Ensino-aprendizagem de surdos e a leitura de imagens 
Raquel Araújo Mendes de CARVALHO (PG/UFG) 

 
Esta pesquisa apresenta um estudo de caso por meio da observação de aulas de língua 
portuguesa, nas quais são utilizados recursos imagéticos como vídeos, em uma turma do nono 
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ano do ensino fundamental de uma escola especial onde a maioria dos alunos é surda. Com 
isso, o presente estudo tem por objetivo observar e discutir a utilização de imagens no ensino-
aprendizagem de alunos surdos e as leituras que delas decorrem. A relevância da utilização de 
imagens e de sua leitura, bem como sua limitação compreensiva e sua multiplicidade de 
significados (MANGUEL, 1997) são abordadas ao longo deste trabalho. A pessoa surda 
compreende e interage com o mundo através de experiências visuoespaciais, utilizando, na 
maioria das vezes, as línguas de sinais para expressar suas idéias, valendo-se de variados 
recursos. Tendo como pressuposto o empoderamento advindo da leitura, procura-se 
compreender como alunos surdos fazem uso dessa ferramenta, em particular, a leitura de 
imagens. Verifica-se que as significações atribuídas às imagens, ou melhor, aos vídeos 
trabalhados pela professora com a referida turma, dependem das formas pelas quais estes são 
recebidos e apropriados por seus leitores (CHARTIER, 1994), envolvendo uma série de fatores, 
tais como: a leitura feita por diferentes leitores que dispõem de diferentes habilidades 
intelectuais e que se relacionam de maneiras diversas com a imagem apresentada. Entre os 
resultados, destaca-se a motivação que a leitura de imagens vem provocando para a formação 
de leitores mais críticos.  
 
 

Do olho ao olhar: a sedução da imagem 
                                                   Agostinho Potenciano de SOUZA(D/UFG) 

 
Esta pesquisa apresenta uma leitura de uma galeria da arte do grafite realizada a céu aberto, 
nos muros das casas, em uma área denominada Projeto Cura, espaço interno público das 
quadras do Setor Sul, em Goiânia. O objetivo dessa investigação é a procura de compreender o 
modo como os significados são construídos pelos signos grafitados em paredes e muros de uma 
cidade. Considerando essas pinturas como textos que portam significado, são observadas as 
condições que levam essa produção ao percurso do olho ao olhar, ou seja, da sensação óptica 
(o olho) à percepção (o olhar). A visão é resultado de etapas: do visível (o olho) ao visual (o 
olhar) e do visual ao imaginário (a interpretação): “A parte do olho é a mesma para todos”, mas 
“a imagem, objeto cultural e histórico por excelência” (AUMONT, 1993, p. 72-73). A escolha do 
grafite vem na sequência do que foi procurado como teoria de leitura de textos imagéticos, 
como fotografia, escultura, pintura e filmes (SOUZA, 2012). A cultura do grafite, ora como 
pichação, escrita de letras como um código inatingível, possibilidade de uma arte livre e 
agressiva, em muros muitas vezes recém-pintados; ora como elaboração quase acadêmica, 
escolhendo a representação de ícones marcados pela marca do impacto, em lugares às vezes 
limpos, às vezes sujos, quase sempre com licença, ou a pedido dos proprietários, tem surgido 
como provocação de leituras críticas. Neste caso, faremos uma leitura do imaginário que 
percorre rostos de autoria de Morbeck e Decy, arte ao ar livre, disponível a todo olho que por 
ali passar, desafiando o leitor a construir sentidos a partir daqueles signos icônicos de grande 
força plástica. Os resultados desse estudo encaminham novas perguntas sobre a leitura como 
convite a movimentos de subjetivação. 
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Mediação e Afetividade: formação e atuação docente 
Coordenação: Alba Cristhiane SANTANA 

 
Mediação e afetividade: Estudos sobre os processos de ensinar e aprender 

Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 
Natallya Batista Martins TEIXEIRA (G/GRUPO DE ESTUDOS/UFG) 

 
O desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem é caracterizado pela mediação semiótica 
entre as pessoas e os vários objetos de conhecimento, a partir de uma natureza afetiva que 
constitui as relações humanas. Nosso objetivo é investigar a mediação e a afetividade que 
caracterizam a formação e a atuação dos professores em variados contextos educativos. Temos 
desenvolvido estudos nessa direção com alunos de graduação em diferentes oportunidades: 
projetos de prática como componente curricular, trabalhos de conclusão de curso, projetos de 
iniciação científica e um grupo de estudos. A fundamentação teórica dos estudos parte de uma 
perspectiva sócio-interacionista do desenvolvimento humano, em especial as teorias de 
Vygotsky (2003, 2005) e de Wallon (1995). Nessa direção, o conceito de mediação assume um 
lugar central nos processos de desenvolvimento e de aprendizagem, visto que o contato das 
pessoas com o mundo é feito por meio da mediação de outras pessoas e de diferentes objetos 
culturais. E as mediações vivenciadas ao longo de uma trajetória de vida são marcadas por 
relações afetivas que favorecem ou dificultam o processo de desenvolvimento humano. No 
contexto educativo tais mediações são realizadas principalmente pelos professores, que 
assumem a tarefa de planejar, organizar e orientar a construção do conhecimento. O propósito 
desta Comunicação Coordenada é apresentar o trabalho desenvolvido em 2012 no projeto de 
prática como componente curricular, cujo objetivo foi analisar a mediação pedagógica por meio 
da identificação de fatores que a caracterizam, particularmente relacionados à dimensão 
afetiva. Os resultados apontaram fatores relacionados às características pessoais dos 
professores, aos procedimentos de ensino, ao material didático e à relação professor-aluno. 
Entendemos que a maior contribuição do estudo é a possibilidade de investir no processo 
formativo dos futuros professores, promovendo reflexões sobre a importância da qualidade de 
sua mediação para o desenvolvimento dos seus alunos.  
 
 

Dimensões afetivas no processo de ensino e aprendizagem em línguas estrangeiras 
Alexandre BADIM (D/UFG) 

 
O importante papel das interações sociais na construção do indivíduo e a ação do professor 
como mediador entre o sujeito e o objeto de conhecimento vêm sendo há muito discutido na 
área de formação docente e tem apontado para a necessidade de ampliar os conhecimentos 
dos professores em relação aos processos de ensinar e de aprender, enfatizando o papel da 
afetividade na construção desse conhecimento. A presente comunicação visa compartilhar 
experiências de alunos-professores da Faculdade de Letras da UFG em projetos de Prática como 
Componente Curricular que evidenciam a importância da relação entre mediação e afetividade 
para o processo ensino-aprendizagem em línguas estrangeiras. A base teórica é a concepção 
sócio-interacionista a partir dos estudos de Vygotsky (2005) e Wallon (1995). Nessa perspectiva, 



 175 

entende-se que o processo de desenvolvimento das pessoas é sempre mediado por outras 
pessoas do seu grupo sócio-cultural, as quais indicam, delimitam e atribuem significados ao 
comportamento, às situações de vida e ao mundo de modo geral. Na sala de aula de língua 
estrangeira, como em outros contextos educativos, a mediação exercida pelos professores é 
fundamental para a relação que o aluno estabelece com o conhecimento, fato evidenciado nas 
histórias autobiográficas de aprendizagem narradas e analisadas pelos alunos. Tal mediação 
tem uma natureza afetiva e desempenha um importante papel na constituição dos sujeitos, 
caracterizando-se por diferentes fatores, entre eles: as características do professor, os 
procedimentos de ensino, o material didático e, principalmente, a relação afetiva estabelecida 
entre os participantes do processo: professor e aluno.  
 
 

Mediação e afetividade no ensino de língua portuguesa 
Polyana Rodrigues SOUZA (G/TCC /UFG) 

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 
 

Estudos em diferentes áreas, particularmente, no campo da psicologia do desenvolvimento, 
apontam que cognição e afetividade são dimensões intimamente ligadas e inseparáveis, 
constitutivas do ser humano. Dois teóricos fundamentais nessa área foram Vygotsky e Wallon, 
ambos interacionistas. Vygotsky construiu sua teoria baseado na concepção de que o indivíduo 
se constitui nas interações com o meio em que está inserido e Wallon abordou os aspectos 
biológicos e psicológicos da afetividade. Em sala de aula o papel do professor é o de mediar o 
conhecimento com seu aluno, desse modo tanto o aluno como o professor produzem 
significados sobre o outro e estabelecem uma relação afetiva, positiva ou não, que de certa 
forma influencia a aprendizagem. Com base nesses dois estudiosos foi construído o meu 
trabalho de conclusão de curso, cujo objetivo foi encontrar os aspectos afetivos e 
metodológicos que caracterizam a mediação pedagógica de um professor de língua portuguesa 
na educação básica. A partir de uma metodologia qualitativa foi realizada uma pesquisa em 
uma escola estadual, nas séries do ensino médio. Os participantes foram os alunos de uma 
turma de primeiro ano, os alunos de uma turma de segundo ano e uma professora de língua 
portuguesa que atua nessas turmas. Os procedimentos de pesquisa foram: um questionário 
com questões fechadas que foi aplicado aos alunos; e uma entrevista semi-estruturada 
realizada com a professora. A análise do material empírico teve como objetivo identificar os 
significados atribuídos pelos participantes à mediação pedagógica exercida pela professora de 
língua portuguesa, com foco nos aspectos metodológicos e afetivos. Os resultados apontam a 
importância que os alunos atribuem à mediação pedagógica e como os significados produzidos 
influenciam a sua aprendizagem da língua portuguesa; por sua vez, a professora também 
atribui significados expressivos às características de sua mediação junto aos alunos.  

 
 

Mediação na licenciatura: a prática como componente curricular 
Pedro Henrique Andrade de FARIA (G/TCC/UFG) 
Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 
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As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação dos Professores da Educação Básica 
orientam que um curso de licenciatura deve estabelecer a relação entre a formação oferecida e 
a prática que se espera de um futuro professor. Sendo assim, na tentativa de aliar as instâncias 
da teoria e da prática nas licenciaturas, o parecer CNE/CP 2 de 2002, que estabelece a duração 
e a carga horária dos cursos de Formação de Professores da Educação Básica, estabelece que 
além do estágio curricular os cursos de licenciatura devem ter 400 horas de Prática Como 
Componente Curricular (PCC). Desde então os cursos de licenciatura tem trabalhado de 
diferentes formas para implementar a PCC em seus currículos. Partindo de uma abordagem 
dialética materialista sobre a relação entre teoria e prática, elaboramos um estudo que visou 
identificar a percepção de discentes e docentes de um curso de licenciatura acerca da PCC e da 
teoria e da prática, e ainda investigar se a PCC do curso atende as exigências da lei referente às 
400h de prática. Para atender tais objetivos realizamos um estudo de caso em uma Instituição 
de Ensino Superior pública no estado de Goiás. Os participantes do estudo foram alunos de 
quatro turmas de graduação e dois professores. Os procedimentos abrangeram: um 
questionário fechado para discentes do curso acerca de suas percepções sobre a PCC; e uma 
entrevista semiestruturada com dois professores. Desse modo, identificamos que as atividades 
de PCC do curso analisado atende as exigências da legislação. Em relação à mediação 
desenvolvida, observamos que existe, por parte dos discentes, discordância em relação à 
contribuição da PCC para a construção da prática docente. Quando aos docentes, percebemos 
que os mesmos não compartilham concepções acerca da teoria e prática e nem sobre as 
orientações da legislação, havendo assim divergência teórico-metodológica na forma de 
abordagem da PCC. 
 
 

O ESTUDO SEMIÓTICO DOS DISCURSOS 
Coordenação: Edna Silva FARIA 

Vice-coordenação: Sebastião Elias MILANI 
 

A disciplina dos corpos no discurso dos anúncios de refrigerante 
Edna Silva FARIA (D/UFG) 

 
A exposição do corpo é um recurso midiático recorrente. O século XXI registra uma 
sistematização desse procedimento, incentivando, construindo e solidificando o conceito do 
corpo saudável para a genealogia de uma sociedade mais sã e produtiva e para as estratégias 
de manutenção da vida. Discursos científicos, sociais, religiosos e da ordem legal se 
entrecruzam com a finalidade de trazer à sociedade a concepção de que a potens corpori é 
essencial para a continuidade da existência humana, para o bem da sociedade. Diferentes 
dispositivos de poder são utilizados com o objetivo de se construir uma imagem de população 
saudável, de um mundo higienizado. Os anúncios publicitários são um mecanismo eficiente 
enquanto registro do discurso de disciplinarização dos corpos a partir dos enfoques de Mikhail 
Bakhtin e Michel Foucault, buscando apresentar como essas relações são construídas em 
anúncios publicitários de refrigerantes da marca Coca-Cola. O corpo disciplinado é construído 
por um arranjo discursivo com forte poder de persuasão, evidenciando a juventude, a beleza 
como valores fundamentais para a vivência no mundo moderno. Essa trajetória é empreendida 
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por meio do percurso gerativo de sentido e incorporação de imagens, resultando na construção 
de uma imagem de permanente saudabilidade e alegria, estabelecendo um padrão de 
comportamento ao público consumidor, pautado em uma acentuada euforização da beleza. 
 
 

Análise do eixo sintagmático e do eixo paradigmático na semiótica plástica de Jean-Marie 
Floch 

Eliel Naves de Queiroz (G/UFG)  
Sebastião Elias Milani (D/UFG) 

 
A estrutura de superfície e a estrutura profunda presentes num jogo de análise semiótica 
perpassam muito além das relações simbólicas que as expressões suscitam ao plano de 
expressão e ao plano de conteúdo, são pequenas mitologias que o espírito da cultura humana 
estabelece a fim de delimitar as verdadeiras impressões da alma. Jean-Marie Floch, notável 
nome na semiótica plástica francesa, em sua obra Petites Mythologies de l’oeil et de l’esprit 
argumenta acerca de uma semiótica que não seja meramente uma ciência da significação, mas 
tomada o texto como uma ocorrência. Assim, a relação textual conjunção vs. disjunção vai, para 
Floch, além do princípio da iconicidade, é um processo complexo da produção de sentido. Não 
cabe à semiótica o estudo da linguagem, mas sim o estudo das linguagens presentes em um 
percurso simbólico ou semissimbólico formal da imagem. A ontologia e a metafísica 
transpassam a obra do autor, o que gera vicissitudes de compreensão do argumento escrito, 
falado, imagético. Não só o eixo sintagmático não daria conta da imagem por si só, mas como o 
eixo paradigmático visual não abordaria toda a não concretude da imagem, pois o fenômeno 
textual semiótico é muito mais que uma gramática de superfície, é uma relação direta com os 
aspectos culturais e antropológicos do texto/imagem com a cultura. O objetivo na pesquisa é 
fundamentar o que é figurativo e o que é abstrato nessas ocorrências dos eixos flochianos.   
 
 

V. I. Propp e a semiótica 
Patricia Veronica MOREIRA (PG/UFG) 

Sebastião Elias MILANI (D/UFG) 
  

A Historiografia Linguística para Milani (2008) se preocupa com as fontes construtoras da obra 
tomada como monumento. Nos anos 60, o autor A. J. Greimas publica a obra “Semântica 
Estrutural” que daria início aos estudos da semiótica. O objetivo do presente trabalho é 
recuperar uma das fontes do estudo greimasiano, e traçar o percurso historiográfico que 
mostrará como “a individualidade está construída naquilo que é historiograficamente 
individual” (MILANI, 2008). Com este fim, separa-se o social daquilo que é refração individual, 
para que seja possível o aparecimento dos monumentos que transformaram a história da 
Linguística. A partir do “Morfologia” traduzido para o inglês, em 1958, Greimas reestruturou os 
conceitos da obra em seu trabalho. Por exemplo, ao invés das sete esferas de ação proppianas, 
o autor propôs níveis atuacionais reduzindo o esquema de V. Propp.  Outro vestígio da teoria 
Propp na obra de Greimas é a organização das trinta e uma funções. Primeiramente, o autor se 
pergunta se as funções proppianas poderiam ser utilizadas em descrições dos “microuniversos 
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míticos”. Em segundo, o questionamento perpassa pela redução das trinta e uma funções e a 
verificação da sucessão delas e de sua consistência, devido ao fato de Propp ter concluído que 
num conto maravilhoso algumas funções poderiam ser omitidas ou até mesmo repetidas, 
porém não seria possível que uma função viesse fora da ordem. Então, A. J. Greimas (1973) 
reduziu as funções proppianas a vinte. O inventário reduzido e definitivo das funções da 
narrativa, segundo Greimas (1973) seria: Ruptura da ordem e alienação; Reintegração e 
restituição da ordem. Portanto,com estes conceitos foi possível recuperar a fonte do 
pensamento greimasiano através do reconhecimento público (KOERNER, 1987), e estabelecer 
pelo viés historiográfico as bases da semiótica francesa. 
 
 

A língua de Goiás em músicas sertanejas 
Antonio Rodrigues Gomes NETO (G/ UFG) 

Sebastião Elias MILANI (D/UFG) 
  

 Algumas questões devem ser analisadas para se definir o que é texto. Primeiro sobre 
competência textual, depois o que é texto e como é constituído e em que se distingue de um 
conjunto de frases. Faz-se isso porque todo falante de uma língua tem a capacidade de 
distinguir um texto coerente de um aglomerado incoerente de enunciados e esta competência 
é linguística em sentido amplo. Portanto, qualquer falante é também capaz de parafrasear um 
texto, de assumi-lo, de atribuir-lhe um titulo, de produzir um texto a partir de um título dado e 
de distinguir um texto segundo os vários tipos de texto, e todas essas habilidades explicitam a 
competência textual e justificam a construção de uma gramática textual. Certo item na língua 
que tem a função de estabelecer referência, isto é, não são interpretados semanticamente por 
seu sentido próprio, mas fazem referência a alguma coisa necessária a sua interpretação, que a 
referência constitui um primeiro grau de abstração: o leitor/alocutário relaciona determinado 
signo a um objeto tal como ele o percebe dentro da cultura em que vive. Que em sentido 
amplo, função é a relação de dependência que se estabelece entre dois elementos que se 
articulam. Forma-se dessa maneira um sintagma, construção binária que se fecha sobre si 
mesma, constituindo uma nova unidade, mais complexa, pronta para articular-se com outra, 
contrariando com esta uma nova função. a gramática deverá, primeiramente, enquadrar a 
gramática normativa, apresentando assim, o dialeto padrão como uma das possíveis variedades 
da língua, que usamos em determinadas circunstâncias e inadequadas em outras e depois 
apresentar e descrever pelos menos as principais variedades do português brasileiro. 
 
 

METODOLOGIA DE PESQUISA FILOLÓGICA 
Coordenação: Israel Elias TRINDADE e Gláucia Vieira CÂNDIDO 

Lexicografia e mudanças semânticas 
Diego GONTIJO (PCC/FL/UFG) 

Camila FENELON (PCC/FL/UFG) 
Coorientadora Gláucia Vieira CÂNDIDO (D/UFG) 

Orientador Israel Elias TRINDADE (D/UFG) 
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Uma das várias características da história das línguas é sua constante mudança, por 
acompanharem os câmbios que são produzidos nos vários aspectos da vida humana. Com cada 
mudança que as comunidades experimentam, surgem novas necessidades expressivas e novas 
concepções de mundo emergem da realidade concreta dos acontecimentos. No âmbito da 
linguagem, por exemplo, novas palavras se integram ao vocabulário já estabelecido e palavras 
já utilizadas vão ganhando novos matizes de significado, chegando, às vezes, a serem alteradas 
as acepções mais usuais por outras a que essas palavras raramente aludiam. Mediante a 
contribuição que os dicionários oferecem, por fornecerem significados – ou acepções – das 
palavras, decidimos pesquisar alguns verbetes, por nós selecionados, em dicionários brasileiros 
elaborados por diferentes lexicógrafos em décadas distintas do século XX. Nosso intuito é 
atestar, através da comparação, as mudanças que ocorrem nas acepções de verbetes 
relacionados a concepções de mundo. A metodologia utilizada é a histórico-comparativa, que 
consiste na comparação entre línguas pertencentes a uma mesma família, que, em nosso 
trabalho, difere um pouco porque não faremos comparações entre línguas, mas entre 
dicionários diferentes. A pesquisa encontra-se em andamento, e esperamos poder demonstrar, 
através dela e de forma empírica, as transformações que ocorrem no âmbito semântico das 
palavras para, assim, enfatizarmos a necessidade de um olhar filológico na leitura de textos. 
Nosso objetivo é comprovar o que, de fato, pode acontecer com a semântica das palavras, 
comparando vários termos de diferentes dicionários e épocas e orientarmos aqueles que 
tiverem contato com nosso trabalho a examinar os termos de um texto sob uma perspectiva 
filológica, ciente de que o sentido geral da redação poderá receber acepções mais fidedignas, 
com maior interação com linguagem do autor, se analisado no contexto no qual foi produzido 
(tempo e espaço). 
 

 

Estrangeirismos em afixos de antropônimos brasileiros 
Jeane MESQUITA (PCC/FL/UFG) 

Helenice Araújo CHAVES (PCC/FL/UFG) 
Ivana Patrícia Pereira SILVA (PCC/FL/UFG) 
Fernanda Carolina MENDES (PCC/FL/UFG) 

Marcus Francisco COSTA (PCC/FL/UFG) 
Coorientador Israel Elias TRINDADE (D/UFG) 

Orientadora Gláucia Vieira CÂNDIDO (D/UFG) 
 
Pretende-se, neste trabalho, verificar a possível influência de estrangeirismos em afixos de 
antropônimos brasileiros encontrados em certidões de nascimento, de óbitos e de casamentos, 
registradas, do século XIX ao XXI, no cartório Antônio do Prado, localizado na região central de 
Goiânia-GO. Objetiva-se, ainda, investigar não só os fatores subjacentes às escolhas de nomes 
próprios de pessoas, mas também o que tem levado à mudança na motivação dessas escolhas. 
Parte-se da hipótese de que - em razão do processo de globalização e, portanto, da a maior 
integração entre os países e a consequente influência de outros idiomas no português - os 
nomes de pessoas também venham sofrendo influências/modificações, sobretudo, do inglês. A 
relevância desta proposta ocorre em razão de se tratar de estudos de uma área pouco 
explorada, que é a Filologia, mais especificamente a Onomástica. Acredita-se que compreender 
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os fatores influenciadores na escolha de nomes próprios de seres humanos é fundamental para 
identificação de aspectos histórico-culturais de um povo. Como pressupostos teóricos, utiliza-
se, em parte, o paradigma estruturalista, já que nele o morfema é considerado como unidade 
mínima de análise, e não a palavra, como afirmavam os comparativistas do séc. XIX. Por outro 
lado, sob a concepção de que língua e sociedade estão fortemente atreladas, acredita-se que, 
em muitos casos, há uma relação icônica (e, portanto, não arbitrária) entre significante e 
significado. É justamente essa relação que se pretende também verificar em alguns 
antropônimos. Serão utilizadas, pois, teorias que ratificam a última concepção supracitada, 
como, por exemplo, o funcionalismo norte-americano, que tem a iconicidade com um de seus 
princípios básicos. Com esta pesquisa contribui-se, assim, para o levantamento de informações 
que possibilitem uma maior compreensão de aspectos sócio-histórico-culturais formadores da 
sociedade goiana. 
 
 

Prática de análise linguística e edição filológica 
Gisley Rodrigues da Silva RIBEIRO (PCC/FL/UFG) 

Maranusa Cavalcante LELIS (PCC/FL/UFG) 
Nathália Pereira de Oliveira SOUSA (PCC/FL/UFG) 

Pedro Vinicius MOREIRA (PCC/FL/UFG) 
Coorientadora Gláucia Vieira CÂNDIDO (D/UFG) 

Orientador Israel Elias TRINDADE (D/UFG) 
 

Apresentar-se-á os resultados parciais do então grupo de trabalho, advindo da atividade Prática 
como Componente Curricular (PCC) de 2012, Metodologia da Pesquisa Filológica, bem como, 
introdutoriamente, as relações entre a Linguística e a Filologia. A Filologia constitui-se no 
estudo integral dos textos, seja quanto a sua materialidade seja quanto a seu conteúdo 
literário, a fim de torná-los acessíveis aos mais diversos leitores, lidando com textos antigos ou 
modernos. Vale-se ela de outras disciplinas, como a referida Linguística ou a Paleografia (o 
estudo da escrita em si, principalmente em suportes maleáveis – como papel, tecido ou couro), 
vindo ainda a disponibilizar dados a outras, como à História e ao Direito. A proposta deste o é 
para um manuscrito vilaboense oitocentista, especificamente, de uma irmandade religiosa 
secular para assuntos mortuários; encontra-se ele no arquivo do Instituto de Pesquisas e 
Estudos Históricos do Brasil Central (IPEHBC) da PUC-GO. O manuscrito teve a parte inicial pré-
editada, em todos os tipos (fac-símile, diplomático, semidiplomático e crítico), através da 
análise paleográfica, sendo a edição crítica linguístico-cultural; fez-se-lhe, também, 
considerações codicológicas (do suporte material; códice) e diplomáticas (dos aspectos formais 
do conteúdo literário, como tipo documental e autoria/autenticidade). Os resultados então 
alcançados, por fim, referem-se ao estudo dos metaplasmos (os processos de mudança 
fonológica) e em relação à escrita do período ortográfico do Português que o documento 
registra. 

 
 

Métodos de recuperação de documentos históricos forenses de Goiás 
Luciana Gonçalves FERNANDES (G/PCC/FL/UFG) 
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Sandra R.S SANTANA (G/PCC/FL/UFG) 
Weima R.da Silva BORELLI (G/PCC/FL/UFG) 

Coorientador Israel Elias TRINDADE (D/UFG) 
Orientadora Gláucia Vieira CÂNDIDO (D/UFG) 

 
 Ao interagir com os diversos segmentos que formam o ser humano surgem características 
específicas do ser e de tudo que o constitui, assim alterar ou destacar alguns aspectos de uma 
determinada informação que se quer passar sobre essa constituição faz-se essencial para 
compreendê-lo. Ao abordarmos certas informações documentais de nossa história e linguagem 
não apenas abordamos os aspectos sociais, culturais e históricos que nos constituem e sim 
abordamos aspectos essenciais do nosso pensamento, de nossa existência.  Câmbios reais e 
concretos são possíveis de verificação em documentos diversos que são usuais e significativos 
ao longo de nossa história. Mediante a significação e as possíveis contribuições aos vários 
âmbitos educacionais, resolvemos pesquisar os documentos forenses do Estado de Goiás 
arquivados em depósitos e no Fórum goianiense. Nosso intuito é atestar as diferenças de 
análises metodológicas de arquivamento, digitalização e recuperação desses documentos, A 
pesquisa encontra-se em andamento, e esperamos demonstrar de forma empírica as 
transformações e diferenças metodológicas que vêm sendo utilizadas e com significativa 
evolução, ao longo de nossa pesquisa. Destacamos a importância de um olhar filológico na 
verificação e análises desses métodos de recuperação dos documentos forenses existentes. 
Nosso objetivo é oferecer subsídios para a formação de profissionais competentes que saibam 
lidar com as mais variadas fontes, métodos e técnicas específicas adequadas, oferecendo assim 
contribuições filológicas na formação profissional, em geral, e dos graduandos de Letras, em 
especial. 
 
 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE ESPANHOL: A RELATIVIZAÇÃO DE ESTEREÓTIPOS SOBRE A 

CULTURA ARGENTINA 
Coordenação: Lucielena Mendonça de LIMA 

 
Aprender el idioma español conociendo la cultura argentina 

Tânia Maria de Albuquerque Lins VITAL (G/FL/UFG) 
Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG) 

 
Aunque sean países vecinos, Brasil y Argentina presentan muchos aspectos distintos entre ellos, 
por ejemplo: en Argentina no hay una fecha para marcar su descubrimiento; el idioma oficial de 
Brasil es el portugués, en Argentina el idioma nacional, sabemos, es el español.  La inmersión 
que provoca un intercambio, la oportunidad de formar parte de la rutina de los nativos de una 
comunidad, es una experiencia inolvidable que todos los estudiantes de lengua española 
deberían tener. Esta comunicación resulta exactamente de un intercambio estudiantil, que me 
fue posible a través del Programa de Parcerias Universitárias de Graduação em Língua 
Espanhola e Portuguesa no Mercosul entre las Universidade Federal de Goiás (Brasil) y 
Universidad Nacional de Córdoba (Argentina). Ser extranjera en un país significa ser una 
persona distinta, es algo que provoca curiosidad. Es natural ser curioso con quien es 
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diferente/con lo diferente. Fueron 10 meses de convivencia con los nativos, durante los cuales 
pude apreciar un poco de la cultura del pueblo argentino de aquella región y, específicamente, 
sus conmemoraciones de los feriados patrios. Observando esos festejos, inevitable no hacer 
comparación de estas fechas con la manera cómo son consideradas en mi país de origen, Brasil, 
sus feriados nacionales. Por eso decidí investigar algunos de los feriados patrios argentinos, 
para tanto realicé una entrevista con 11 argentinos en la cual demuestran mucho orgullo de su 
patria y que intentan mantener sus tradiciones transmitiendo los hechos históricos y sabores 
gastronómicos de la época cuando ocurrieron, de generación a generación. Por ello, resolví 
elaborar actividades sobre este tema para enseñarlos a los alumnos brasileños por creer que 
estudiando la cultura de un país uno puede aprender otra lengua, quizás desarrollando un 
alumno autónomo y que respete la diversidad lingüístico-cultural de la lengua española.  
  
 

Percepções sobre alguns costumes cordobeses a partir de uma experiência de intercâmbio 
Paula Lorrayne de Oliveira e SILVA (G/ FL/ UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG) 
 

Este trabalho relata as vivências e as observações realizadas durante um intercâmbio de dez 
meses em Córdoba - Argentina.  A oportunidade surgiu através de uma parceria entre a 
Universidade Federal de Goiás e a Universidad Nacional de Córdoba, mas foi concretizada 
através do Programa de Parcerias Universitárias de Graduação em Língua e Espanhola e 
Portuguesa do MERCOSUL (CAPES PGPE 002/2011, que possibilitou a ida de cinco alunas 
brasileiras e a vinda de uma argentina. No decorrer do ano de 2012, foram escritas narrativas 
que descreviam o nosso processo de imersão cultural, e também foram realizados seminários 
sobre o projeto. Nessa perspectiva, o objetivo principal deste trabalho é mostrar os relatos de 
experiências que enfocam os aspectos distintos entre Brasil e Argentina e discutir de que forma 
conseguimos relativizar os nossos estereótipos negativos em relação aos argentinos. Neste caso, 
os pontos distintos que mais estiveram presentes e que despertaram a nossa atenção foram os 
protestos realizados com diversos fins e a comemoração que os alunos que se formam fazem ao 
sair da faculdade. Para fundamentar nossa pesquisa, nos baseamos principalmente no artigo A 
diplomacia cultural no MERCOSUL (SOARES, 2008), que discute as relações entre os países 
membros desse tratado. Os resultados obtidos revelam as opiniões dos indivíduos envolvidos 
no processo e também alguns questionamentos referentes ao MERCOSUL.  
 
La interculturalidad en la enseñanza del español a brasileños en la enseñanza media: enfoque 

en la cultura de argentina 
Valkíria Pereira GONÇALVES (G/FL/UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG) 
 

A partir de una experiencia de intercambio estudiantil en el marco del Programa de Parcerias 
Universitárias de Graduação em Língua Espanhola e Portuguesa no Mercosul entre la 
Universidade Federal de Goiás (Brasil) y Universidad Nacional de Córdoba (Argentina), pude 
convivir con diferentes aspectos culturales del folklore argentino que me llamaron la atención. 
Por ello decidí investigar más sobre la cultura de ese país con el propósito de proponer 
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estrategias para llevarla a las clases de español para brasileños como trabajo de conclusión de 
la carrera de Letras/Español. En ese trabajo se presentan actividades a partir de una 
perspectiva intercultural, que busca la convivencia respetuosa con las diferencias manifestadas 
por las culturas del otro. Así, se busca aumentar los conocimientos de los alumnos acerca de la 
cultura argentina, de modo que puedan interactuar, conocer e investigar más acerca del tema, 
lo que puede fomentar comparaciones con la propia cultura brasileña, puesto que  el objetivo 
de la enseñanza-aprendizaje de la lengua española en Brasil es que los alumnos puedan verse 
como ciudadanos brasileños al estudiar lenguas extranjeras. Esta investigación es cualitativa, 
aplicada a un estudio de caso, y el instrumento usado en la recogida de datos fue la entrevista 
realizada con diez estudiantes de la Universidad Nacional de Córdoba, de distintas carreras 
(ingeniería química, psicología, lenguas, odontología, música y agronomía) para saber cuáles 
manifestaciones folklóricas resaltarían. Presento cuatro actividades para enseñar la chacarera, 
la zamba y el cuarteto; y la  última es sobre el fútbol argentino, que es una pasión de la una 
cultura nacional. Además las actividades tienen el objetivo de desarrollar la competencia 
sociolingüística, pues presentan expresiones usadas en Argentina, con enfoque en la variedad 
cordobesa.  
 
 

O âmbito acadêmico da Universidade Nacional de Córdoba a partir da experiência de uma 
aluna intercambista 

Katiusce Ferreira Rezende (G/FL/UFG) 
Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA 

 
Essa comunicação é fruto do intercâmbio realizado na Universidade Nacional de Córdoba, 
durante os meses de fevereiro e dezembro de 2012, pelo Programa de parcerias universitárias 
de graduação em língua espanhola e portuguesa no MERCOSUL, e tem por objetivo expor 
narrativas sobre as vivências do intercâmbio. Tais narrativas dizem respeito aos contrastes 
encontrados entre as metodologias de ensino da Faculdade de Letras da UFG e da Faculdade de 
Línguas da UNC e o universo estudantil de ambas as faculdades, bem como a minha experiência 
como aluna estrangeira na UNC. Durante a nossa vivência na Argentina, quebramos ou 
amenizamos vários estereótipos, como alguns bem recorrentes que dizem respeito à figura mal 
educada e orgulhosa do argentino, sobre o ódio que eles sustentem pelos brasileiros, sobre a 
hegemonia do tango na argentina, dentre outros. Pudemos quebrar muitos dos estereótipos 
que havíamos levado e construir outra imagem acerca da argentina e ver muito mais além do 
tango e do futebol e que a cultura da Argentina é muito mais ampla do que a que se vende 
sobre Buenos Aires, do mesmo modo que a cultura brasileira vai muito além do carnaval. Da 
mesma forma que conhecer o outro, o diferente nos possibilita recriar a nossa percepção sobre 
as diversas culturas e também nos possibilita conhecer a nós mesmos.  Os contatos que 
tivemos, os vários choques culturais e o processo de estranhamento-aceitação do outro fizeram 
parte da nossa vivência na Argentina e vão permear essa comunicação. 
 
  

AÇÕES DE EXTENSÃO DA ÁREA DE ITALIANO 
Coordenação: Margareth de Lourdes Oliveira NUNES 
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 O canto coral como ferramenta pedagógica diversificada 

Aníbal Araújo SILVA, (G/EMAC/UFG) 
 

‘O povo é, no fundo, a origem de todas as coisas belas e nobres, inclusive da boa música!’ 
(VILLA-LOBOS, 1987). O canto coral configura-se como uma das mais antigas práticas artísticas 
exercidas pelas mais diversas culturas e etnias, desenvolvendo no indivíduo e na sociedade a 
apreciação dos mais diversos estilos musicais, desde o mais simples canto folclórico à música de 
maior e complexa elaboração. No Brasil, desde a implantação do projeto didático musical de 
Villa Lobos nas escolas do Estado Novo que o trabalho com coros tem-se constituído como uma 
relevante manifestação educacional. O Coro Lettere InCanto, vem executando  tal papel com os 
alunos da UFG, bem como servidores e comunidade, através de ensaios e aulas de canto, duas 
vezes por semana. Com menos de um ano de criação já realizou seis apresentações com boa 
aceitação pelo público, que cresce a cada apresentação, mostrando um pouco da cultura 
italiana e servindo de instrumento pedagógico na fixação do aprendizado da língua. Essa 
proposta é concretizada através das apresentações do coro em eventos culturais ou religiosos 
e, dessa maneira, não somente os coralistas têm contato com a língua italiana como levam à 
comunidade em geral um pouco da alma e cultura da Itália. Faz-se necessário dizer que o canto 
conjunto abrange outros aspectos que não culturais. Mário de Andrade louvou o caráter 
terapêutico do canto comum em seu Ensaio sobre a música brasileira. Concluímos então que o 
projeto Canto Coral na disciplina da língua italiana vem atingindo seus objetivos de maneira 
satisfatória revelando assim excelentes perspectivas para um bom trabalho educacional e 
cultural. 
 
 

Encontro de Alunos e Professores de Italiano 
Adeilton SOUZA (G/FL/UFG) 

 
O encontro de alunos e professores de italiano é uma prática extra-curricular que visa 
proporcionar a imersão na língua e na cultura italiana. É oferecida e organizada pelos alunos de 
italiano, sob a orientação da profa. Margareth Nunes, almejando alcançar toda a comunidade 
acadêmica da Universidade Federal de Goiás que queira, de certa forma, ter um contato com 
essa cultura estrangeira. A comissão organizadora, em parceria com a professora, procura 
realizar um encontro a cada ano, diversificando os locais, dentre os vários municípios do Estado 
de Goiás. Nesse evento são realizadas  várias atividades tais como: jogos, brincadeiras, teatro, 
conversação etc. Todas elas voltadas para o objetivo principal que é interagir usando a língua 
italiana.Sobre essa atividade de extensão, será feita, no colóquio/2013, uma apresentação 
detalhada dos encontros que já foram realizados e dos resultados obtidos. Assim como será 
feita, também, uma amostra do que se pretende para este ano de 2013. 
 
 

Exposições de fotos:  imagens como instrumento pedagógico 
Margareth NUNES (D/UFG) 
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A dimensão interdisciplinar da questão da memória e de suas relações com a imagem, seja 
literária ou icônica, está refletida em diversas áreas como nos Estudos Literários, Estudos 
Filosóficos, Culturais e Históricos, Inter-Semióticos e das Artes Visivas. Tais estudos são tão 
importantes que, há dois anos atrás, a Faculdade de Letras da UFMG realizou um Simpósio 
Internacional com o tema Imagem e Memória. Há algum tempo estudamos a possibilidade de 
registrar uma ação de extensão que tivesse nas imagens fotográficas um suporte teórico-
pedagógico para potencializar a formação de nossos alunos quanto à leitura de textos não 
verbais e a habilidade de relacioná-los a outros textos (verbais, musicais, imagéticos). Esta ação 
de extensão não se restringe ao espaço da Faculdade de Letras, mas cria uma rede de 
intercâmbio com outras unidades da UFG, outros Câmpus e outras IFES. As exposições 
comportam um percurso de reflexão quanto ao tema e de debates após a apresentação ao 
público. O cronograma é feito em colaboração com instituições como a UnB, a UFES, IFG de 
algumas cidades do interior de Goiás, Câmpus de Catalão, Jataí e demais unidades que queiram 
integrar este projeto. A participação de alunos na concepção, realização e montagem é de suma 
importância.   
 
 

PROJEÇÕES DA IDENTIDADE ÁRABE NO BRASIL 
Coordenação: Antón Corbacho Quintela e Maria Aparecida Yasbec Sebba 

 
O conceito de representação 

Maciel de Paiva SILVA (PIBIC/FL/UFG) 
Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/FL/UFG) 

 
Antes de serem expostas as projeções sobre identidade, se faz necessário conceituar o termo 
representação. Devido à grande gama de significações que podem ser atribuídas ao termo, 
partimos da exposição do sociólogo francês Émile Durkheim. Durkheim chama de 
representações coletivas as concepções que são impostas ao indivíduo pelo meio. Durkheim 
não descarta as representações individuais, pois estas acabam por ser constituintes do coletivo, 
e funcionam se mesclando umas às outras, mas dependem de afinidade entre elas para que 
possam seguir e formar uma reprodução maior, pois esta, apesar de ser o plano geral em que o 
conjunto se encontra, depende de relações que sejam comuns entre as variadas imagens, 
tendo se então o uso da palavra coletivo para designar e compreender melhor essas 
representações. Partindo desse conceito, temos o fenômeno migratório como um fato social, 
dentro de sua compreensão material, que afeta diretamente no ambiente em que venha a se 
infiltrar. E no momento que é um objeto alheio, que adentra ou que se choca com o coletivo, 
temos abstrações de variadas formas, mas cruzando essas formas encontraremos alguns 
conceitos que serão comuns a todas estas abstrações, ou, pelo menos, a grande parte delas, e 
que se afirmam sobre os demais conceitos, que são rechaçados. E essas representações ainda 
sofrem interferência de outras imagens, externas e independentes que contribuem com as 
representações individuais que por sua vez determinam as representações coletivas. Então 
entre o produto destas abstrações, que seriam a representações, e o fato social, há uma 
relação direta entre a quantidade dos organismos que compartilham dos mesmos conceitos e a 
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forma como estes conceitos são transmitidos, fossilizando assim essas representações de tal 
maneira que se perdem e se confundem de sua origem. 
 
 

As representações da mulher árabe no romance Amrik, de Ana Miranda 
Laísa Marra de Paula C. BASTOS (PG/FL/ UFG) 

Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/FL/UFG) 
 
Esta comunicação se propõe apresentar os resultados parciais de uma investigação de pós-
graduação destinada a recopilar, analisar e classificar as representações sobre a mulher árabe – 
imigrante ou descendente de imigrante – na literatura do Brasil. Devido à abrangência do 
corpus, nesta comunicação expõem-se, como paradigma do intuito da investigação apontada, 
os resultados alcançados no estudo de uma narrativa em particular; trata-se do romance Amrik, 
de Ana Miranda, publicado em 1997. O romance, em primeira pessoa, aborta a circunstância do 
processo migratório da protagonista – Amina – , do Líbano para as Américas (primeiro Nova 
York, depois São Paulo), no final do século XIX. Para tanto, serão utilizadas principalmente as 
críticas feitas por Edward Said em Orientalismo (2007) e Cultura e Imperialismo (2011) sobre a 
maneira pela qual o Oriente foi apreendido pelo Ocidente, que, de várias formas, buscou 
dominá-lo, simplificá-lo, e até mesmo libertá-lo, sempre colocando as colônias europeias no 
Oriente Médio em uma posição infantilizada, posição esta que daria plenos poderes à 
metrópole para falar por esses povos, naturalmente inferiores. A hipótese é que, dentre as 
muitas representações existentes da mulher árabe, algumas destacam-se mais que outras por 
atenderem a interesses de certos grupos dominantes. Assim sendo, serão observadas as 
imagens presentes em Amrik em relação a todo um imaginário consolidado acerca da mulher 
árabe.  
 
 
Estudo comparativo dos arabismos no português do Brasil: arabismos do português colonial 

versus arabismos da imigração 
Maria Aparecida Yasbec SEBBA (D/FL/UFG) 

 
Canonizados estudos de linguística diacrônica e de filologia românica estabelecem que, 
quantitativa e qualitativamente, um dos mais relevantes superstratos, ou adstratos, da língua 
portuguesa, em todas as suas variedades, é a língua árabe. Esse fenômeno, refletido nos 
empréstimos, deve-se aos seiscentos anos de presença árabe no território ibérico que, na 
atualidade, constitui Portugal. Nesse sentido, esta comunicação tem, como objetivo, a 
apresentação, a partir de diversas perspectivas, de uma análise dos arabismos presentes na 
língua portuguesa do Brasil. Os arabismos, nesta comunicação, serão classificados de acordo 
com o momento de sua entrada no Brasil. Em primeiro lugar, levar-se-á em consideração o 
processo de consolidação, no Brasil, da língua portuguesa, com os arabismos inerentes do 
adstrato, durante período colonial (a partir do séc. XVI) e a vinda, como escravos, dos africanos 
muçulmanos de fala árabe (séc. XVIII). Em segundo lugar, contemplar-se-ão os arabismos dos 
imigrantes – chegados ao Brasil, sobretudo do Libado e da Síria, a partir do final do século XIX. 
Os arabismos considerados são retirados dos trabalhos compiladores de Vargens, 2007, de 
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Oliveira e Maranhão, 2011, de Silva e Maranhão, 2012, de Maranhão, 2012, de Abreu e 
Aguilera, 2010 e de Abreu, 2011. O levantamento feito visa à demonstração de que uma 
proporção maior, quantitativa e qualitativamente, desses arabismos é proveniente do primeiro 
período de entrada. Todavia, embora menor em número, os arabismos provenientes da língua 
de libaneses e sírios são os que, na atualidade, representam a identidade árabe para o 
brasileiro. 
 
 

A imagem dos árabes nas artes visuais e na fotografia 
Janaynne Carvalho do AMARAL (PROVEC/EMAC/UFG) 

Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/FL/UFG) 
 
Os árabes têm estado presentes nas pinturas e fotografias de diversos artistas ocidentais, e 
estas representações ainda estão muito associadas a estereótipos: com frequência, os homens 
são retratados como fanáticos religiosos, violentos e terroristas e, as mulheres, como 
submissas, como instrumentos de prazer e como seres fúteis. Na Primavera Árabe, as mulheres 
árabes têm participado ativamente de protestos, e estão conquistando espaço no mundo dos 
negócios, da política, educação e na moda internacional. Todavia, imagens distorcidas de 
homens e mulheres árabes, continuam estando presentes no imaginário da sociedade. Não 
poucos teóricos atribuem à fotografia o status de realidade, aceitando passivamente uma 
realidade que é fragmentada, construída a partir do ponto de vista do autor quem, com os 
recursos da câmera fotográfica, seleciona e registra um fato sobre determinado ângulo, ou seja, 
de acordo com o que pretende mostrar. Com essa liberdade que o fotógrafo possui, ele 
consegue, por exemplo, colocar o árabe na fotografia como o vilão ou o herói da história. Como 
resultado, essas imagens, quando veiculadas pelos meios de comunicação, podem difundir 
ideias deturpadas, despertando na sociedade ocidental sentimentos de rejeição e preconceito, 
influenciando o comportamento e a visão das pessoas em relação aos árabes. Assim, sendo a 
imagem uma ferramenta capaz de disseminar pontos de vista e expor aspectos de uma 
determinada cultura, pretende-se realizar uma análise das representações visuais construídas 
no Brasil em torno dos árabes, procurando refletir se essas imagens continuam fixando esses 
estereótipos ou se essa situação começou a mudar. 
 
 

A cultura e a religião na ideologia do panarabismo 
Antón Corbacho QUINTELA (D/FL/UFG) 

 
Mediante a análise de um corpus de discursos oficiais do Partido Ba’th, divulgados nas línguas 
portuguesa, espanhola e inglesa através de publicações editadas por órgãos do governo da 
República do Iraque entre 1972 e 1984, neste trabalho visa-se tanto observar, diacronicamente, 
a função dada à religião na formação e nas alterações da ideologia socialista e nacionalista 
desse partido quanto ponderar a repercussão da questão religiosa na problemática latente nas 
dificuldades para a obtenção da plena coesão nacional iraquiana, uma problemática à qual se 
acrescentou a desestruturação socioeconômica provocada pela guerra com o Irã. O período 
delimitado para esta análise – de 1972 e 1984 – justifica-se por, entre esses anos, acontecer a 
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transição da administração predominantemente laica e pan-arabista, exercida, nos poderes 
executivo e legislativo, pelo Conselho Revolucionário controlado por um Partido Ba’th que, em 
1972, consolidara a sua hegemonia no país a cujo governo acedera após o golpe de 1968, à 
plena autocracia de Saddam Hussein – presidente do Iraque desde 1979 –, amparada no 
nepotismo e obcecada na repressão de quaisquer forças susceptíveis de constituir oposição ao 
regime. Tal autocracia, perante os reveses na frente e o impasse na fronteira, sofridos desde o 
início da guerra contra o Irã, irá gradativamente vinculando a apologia das suas decisões à 
submissão à piedade islâmica do grupo sunita iraquiano. Neste trabalho procura-se, portanto, 
indicar o reflexo, nos discursos do Ba’th, do início do processo de abandono do laicismo e da 
tolerância religiosa como efeito da crise socioeconômica que gerava o fracasso na guerra contra 
o Irã. 
 
 

OS PROJETOS DE APRENDIZAGEM NOS CURSOS DE LICENCIATURA DA UFG 
Coordenadora da mesa: Sara Guiliana Gonzales BELAONIA 

Os projetos educativos e os cursos de Licenciaturas 
Sara Guiliana Gonzales BELAONIA (D/ FL-UFG/ FAPEG) 

 
Uma das funções do professor formador é promover melhorias educacionais, para tanto, faz-se 
necessário contribuir com pesquisas teóricas, com a construção de projetos emergentes das 
urgências e interesses do contexto educativo e, com a procura de alternativas metodológicas 
para os momentos de incerteza profissional. É preciso, por isso, que o professor formador se 
disponha a promover nos futuros professores o exercício do pensamento crítico-reflexivo 
relacionado a sua atuação profissional. Considerar esses desafios implica promover nas 
instituições de educação superior ações metodológicas que orientem o diálogo entre alunos, 
isto é, futuros professores, das diversas licenciaturas. Pois, veja-se que, o saber construído 
dialogicamente é um saber que provoca múltiplas reflexões e, origina múltiplas produções de 
conhecimento. Essa práxis, vinculada à oferta da disciplina do Núcleo Livre “Desenvolvimento 
de projetos no processo de ensino e aprendizagem”, na Faculdade de Letras da UFG, tem 
originado a produção de projetos educativos, fundamentados nas concepções teóricas da 
Pedagogia de Projetos. Pois, segundo Hernández (1988), a transformação da postura 
pedagógica acontece na construção de situações didáticas significativas, através do 
desenvolvimento do senso crítico, da pesquisa e da resolução de problemas. Portanto, o 
objetivo desta apresentação é relatar a experiência adquirida, como formadora, no 
desenvolvimento de um curso de Núcleo Livre ofertado na Faculdade de Letras da UFG.  
 
 

Arte Urbana na educação: expressão da arte na periferia de Goiânia 
Raphael Pereira SARDINHA (G/UFG) 

Orientadora: Sara Guiliana Gonzales BELAONIA (D/UFG) 
 

Desde os primórdios da organização humana em sociedade a arte é utilizada para digerir e 
sintetizar pensamentos e sentimentos do homem, moldando assim a sua identidade. Por esse 
motivo, a arte é considerada um objeto de formação social, capaz de proporcionar às pessoas a 
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oportunidade de interpretar acontecimentos sociais e, ao mesmo tempo, incentivar o 
posicionamento e a reflexão diante do ser perante a realidade. Nas escolas públicas de Goiânia, 
o ensino da arte é ministrado de forma superficial e recreativa, seguindo pouco das 
determinações ditadas pelos PCN, fato que torna difícil a aproximação das crianças à prática 
artística. Observando que essa falha no ensino constitui um distanciamento entre arte e aluno, 
fundamentados nos preceitos teóricos da Pedagogia de projetos educativos, pretendemos 
desenvolver oficinas de Artes Urbanas direcionadas a crianças e adolescentes de entre 8 e 14 
anos em situação de risco. As modalidades artísticas que trabalharemos surgiram nos subúrbios 
de grandes cidades, como forma de lazer, expressão e protesto, de tal modo, têm grande 
afinidade histórica e cultural com o público foco deste projeto. O fruto deste estudo é o 
desenvolvimento de um projeto de ensino e aprendizagem, que será ministrado por artistas de 
diversas áreas da arte urbana, a fim de se desenvolver a subjetividade individual e a ampliação 
do repertório cultural das crianças, com intuito de exercitar o seu pensamento crítico, já que os 
temas trabalhados são sempre questionadores e inquietantes. 
 
 

Sistemática filogenética e os livros didáticos do ensino médio 
Max Willian Tavares de ALMEIDA (G/UFG)  

Orientadora: Sara Guiliana Gonzales BELAONIA (D/UFG) 
 

Este projeto foi escrito com o objetivo de analisar a sistemática Filogenética nos livros didáticos 
do Ensino Médio, procurando verificar incongruências que possam dificultar a aprendizagem do 
tema. Além disso, os livros didáticos são muitas vezes utilizados como único veiculo de 
conteúdos, sendo, muitas vezes a fonte de informação científica mais utilizada em sala de aula 
e o único material de apoio didático disponível para alunos e professores (LOPES & 
VASCONCELOS, 2012). Os objetivos gerais desse projeto são a verificação de problemas 
conceituais e metodológicos no ensino de sistemática filogenética, abordados nos livros 
didáticos selecionados pelo PNLD 2012 - Guia de livros didáticos / Biologia, divulgado pelo 
Ministério da Educação e analisar do papel da sistemática filogenética na formação do 
professor de biologia, sendo ela a base para inúmeras áreas dentro das ciências biológicas e 
alguns alunos de licenciatura que concluem a graduação sem o conhecimento de filogenia. O 
grande problema na divulgação de inovações científicas é a falta de preparo dos professores, 
sendo eles os agentes transmissores de conhecimento, dessa forma, os mesmos poderão 
apresentar dificuldades em ensinar conceitos teóricos que não aprenderam em seu processo de 
formação (WAIZBORT, 2001). Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, ou PCN, 
dizem que é fundamental a qualquer aluno conhecer algumas explicações sobre a diversidade 
das espécies, focalizando na teoria sintética da evolução, na compreensão da teoria os 
conceitos de adaptação e seleção natural como mecanismos da evolução e a dimensão 
temporal, geológica do processo evolutivo. Dessa maneira, este projeto irá analisar os livros 
selecionados pelo PNLD com base nos parâmetros descritos pelos PCN, e tem como resultado 
esperado a correção dos equívocos contidos nos livros citados e elaboração de novas técnicas 
de aprendizagem sobre filogenia e evolução. 
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Pensar, investigar e construir: conhecendo as práticas de lazer da comunidade 
Moisés Sipriano de RESENDE. (PIBIC) FEF/UFG 

Orientadora: Sara Guiliana Gonzales BELAONIA (D/UFG) 
 

Diversas são as atividades esportivas que, na atualidade, o ser humano pode desenvolver, 
contudo, para a prática desse tipo de lazer, são necessárias estrutura física, recursos 
financeiros, interesse e disponibilidade de tempo e espaço para o praticante. Nas periferias das 
grandes cidades, as pessoas enfrentam grandes dificuldades para a prática desse tipo de lazer, 
não apenas pela pouca quantidade de espaços suficientes, mas, também, pela falta de 
conhecimento, recursos financeiros, incentivos e tempo disponível para tal. Nesse sentido, este 
projeto tem por intenção, levar um grupo de estudantes secundaristas a pesquisar quais são as 
atividades de lazer realizadas em um bairro periférico da cidade de Goiânia. Para isso, será 
desenvolvida uma pesquisa desenvolvida por estudantes do terceiro ano do ensino médio de 
uma escola pública estadual de um bairro da periferia de Goiânia. Essa pesquisa tem o objetivo 
de investigar as práticas esportivas realizadas no local e, a partir disso, construir e propor 
atividades esportivas para a comunidade. A atividade proposta é amparada pelas Orientações 
Curriculares (2006) que dialoga em relação ao envolvimento do estudante na iniciativa pessoal 
e nas articulações coletivas relativas às práticas corporais comunitárias, visto que aqui, se 
pretende levar o grupo de estudantes envolvidos no projeto a compreender a importância da 
prática do lazer em seu contexto social e cultural. Este projeto terá um caráter interdisciplinar 
ao dialogar com diferentes áreas e disciplinas questões que influem e interferem diretamente 
na prática do lazer tais como arte, cultura, saberes populares, política, economia, entre outros. 
Espera-se, com este projeto, realizar um mapeamento das opções, espaços e equipamentos de 
lazer existentes no bairro, bem como estimular os estudantes a pensar criticamente os 
determinantes do lazer a partir dos elementos que compõe sua realidade social. 
 
 

LENGUA ESPAÑOLA: DIFERENTES CONTEXTOS 
Coordenação: Patrícia Roberta de Almeida Castro MACHADO 

  
Atividades de ensino, aprendizagem e pesquisa sobre a língua espanhola e seus contextos de 

uso 
Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 

Patrícia Roberta de Almeida Castro MACHADO (D/G/FL/UFG) 
 

Na Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás (FL/UFG), curso de Letras: Espanhol, 
os graduandos se envolvem constantemente com projetos e disciplinas diversificados que lhes 
exigem a adoção de uma postura investigativa e crítica. Portanto, o nosso objetivo para a 
formação dessa mesa coordenada é, justamente, o de propiciar aos nossos acadêmicos um 
momento para expor algumas atividades dessa natureza nos semestres de 2012/1 e 2012/2. 
Elas se referem tanto à realização da Prática como Componente Curricular (PCC) quanto ao 
cumprimento das responsabilidades dos nossos discentes, referentes à disciplina de Estágio 2 – 
Espanhol e Língua Estrangeira (Espanhol 6). O trabalho de PCC em questão discorre sobre a 
veiculação de notícias/informações sobre o MERCOSUL e seus cidadãos, em mídias virtuais 
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como os diários eletrônicos, mais conhecidos como blogs, ressaltando a importância desses 
meios de comunicação e informação virtuais para a propagação e reforço de diferentes 
representações. Por outro lado, o trabalho realizado durante o curso da disciplina de Estágio 2 
– Espanhol apresenta as observações e reflexões sobre a atuação de um docente de língua 
espanhola, em uma escola de Goiânia, feitas por um estagiário do curso de Letras: Espanhol. 
Finalmente, o trabalho desenvolvido na disciplina de Espanhol 6 contempla uma análise 
literária da obra Relato de un náufrago, de Gabriel García Márquez, no tocante à questão do 
olhar e do silêncio, envolvendo o personagem principal. 
 
 

“Una mirada crítica en las clases de lengua española” 
Wellington Varela de OLIVEIRA (G/FL/UFG) 

Orientadora: Patrícia Roberta de Almeida Castro Machado (D/G/FL/UFG) 
  
O artigo “Una mirada crítica en las clases de lengua extranjera”, foi realizado como parte de 
uma avaliação de Estágio 2, sob orientação da Profa. Dra. Patrícia Roberta de Almeida Castro 
Machado. O artigo consiste nas observações feitas das aulas de língua espanhola, em um 
colégio da Região Noroeste de Goiânia. As aulas foram observadas no final do ano de 2012 e 
começo de 2013, entres os meses de novembro a janeiro. Todas as aulas observadas foram as 
de apenas uma professora, que é especializada na língua espanhola e já lecionou em diversos 
graus do ensino médio. O artigo em questão mostra que é possível correlacionar a prática 
docente nos colégios com a teoria ensinada e estudada na Faculdade de Letras da UFG, 
também constata que as duas, teoria e prática, podem andar emparelhadas e correlacionadas, 
ou seja, que uma pode ajudar e apoiar a outra. Trabalhadas juntas é possível que tenhamos um 
processo de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira mais eficaz, apesar de tantos 
fatores que contribuem para o resultado negativo que o professor pode vir a colher após o 
término das aulas, como o fato de o aluno sair do colégio sem saber falar ou, ao menos, ler com 
suficiência na língua estrangeira. 
  
 

Representações sociais sobre o MERCOSUL 
Fabiana Ferreira da SILVA (G/PCC/FL/UFG) 

Wellen Silva VIEIRA (G/PCC/FL/UFG) 
Orientadora: Patrícia Roberta de Almeida Castro Machado (D/PCC/FL/UFG) 

  
Este trabalho foi desenvolvido a partir do projeto de Prática como Componente Curricular, cuja 
proposta foi analisar as representações sociais sobre o MERCOSUL (Mercado Comum do Sul), a 
partir de blogs na internet. Nosso interesse foi o de discutir e refletir no curso de Letras - 
Licenciatura em Espanhol, o papel das representações sociais acerca da cidadania e da 
identidade mercosulina e como podem repercutir no processo de integração regional do 
MERCOSUL. Esse acordo econômico/político repercute em vários ambitos, inclusive no 
educacional, a partir, por exemplo, do ensino e aprendizagem de línguas no sistema educativo 
de cada país membro. Além do interesse econômico, ressalta-se a necessidade de valorização 
do espaço plurilinguístico e pluricultural da região sul-americana. Por isso é importante 
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respeitar e também entender essa diversidade linguística, social e cultural dos cidadãos sul 
americanos. E, a partir dessa perspectiva, discutiremos o papel das representações sociais na 
integração regional do MERCOSUL.  Representações sociais que, segundo Jodelet (1989), 
formam um sistema e dão lugar a teorias espontâneas, versões da realidade encarnadas por 
imagens, experiências vividas, ou condensadas por palavras, algumas carregadas de 
significações. Também nos baseamos nas leituras de Arnoux (2010) e Moscovici (1978) que 
tratam da reprodução de significados, da simbolização, interpretação e construção de uma 
realidade comum a conjunto social. Para essa discussão, foram observados e analisados cinco 
blogs que apresentam representações sociais de países que, assim como o Brasil, fazem parte 
do MERCOSUL. Com o objetivo de observar as representações sociais sobre os cidadãos, a 
cultura e as variedades linguísticas dos países membros do MERCOSUL, visamos encontrar 
nesses blogs, quais são as representações, o que se sabe sobre essas diferenças e quais são as 
realidades comuns construídas socialmente sobre esses países. Observamos que as 
representações sociais são uma forma de categorizar ou classificar os fatos que conhecemos ou 
que ouvimos falar, possibilitando assim uma compreensão destes a partir de valores já 
existentes em nós e geralmente aceitos pela sociedade. Esta pesquisa permitiu conhecer a 
imagem e representação que cidadãos sul-americanos têm de determinados lugares e nos fez 
refletir sobre as representações e seus fundamentos e sobre os estereótipos, crenças, valores, 
mitos, criados a partir de uma opinião equivocada e socialmente compartilhada. 
 
 

La mirada y el silencio en Relatos de un náufrago, de García Márquez 
Daniel Antonio PIMENTA (G/FL/UFG) 

Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 
 
En la obra de García Márquez, Relato de un náufrago, se percibe que la cuestión de la mirada y 
del silencio son dos puntos importantes que están presentes en todo el relato. En este análisis, 
intentaré demostrar la relación entre esos elementos y el hecho ocurrido, es decir, el naufragio. 
El texto cuenta el viaje de algunos tripulantes de la marina colombiana que estaban en Estados 
Unidos, arreglando el navío de guerra, y volvían a Cartagena, en Colombia. Fueron sorprendidos 
no por “una tormenta en el mar de Caribe”, como se divulgó en la prensa, sino por un 
sobrepeso a causa de productos electrónicos contrabandeados. De los ocho tripulantes que se 
cayeron en el mar, solo uno sobrevivió, Luis Alejandro Velasco, un marinero de 20 años que 
estuvo 10 días solo, sin comer ni beber. El día 26 de febrero de 1955 fue el día que ocurrió el 
naufragio, y a partir de eso se puede observar la presencia de las miradas del héroe en distintas 
situaciones. A respecto de este asunto, Pitta (2005) relata que: “O olho e o verbo: parte do 
isomorfismo luz-visão; visão e distância (o olho vence o espaço), (…) ver é saber. Luz e palavras 
andam juntas, por exemplo, nos textos bíblicos e nas mitologias [...]”. Existen diversas maneras 
de analizar la mirada en el campo de lo simbólico, y que son estudiadas por algunos teóricos, 
como por ejemplo, Olhares fíngicos, Olhar de lince, Olhar de Argos, Olhar de Medusa. En esta 
comunicación, pretendemos analizar cada una de esas miradas, ejemplificándolas con 
fragmentos de la obra, así como relacionándolas con el silencio y la soledad que le acompañan 
a Velasco en su naufragio. 
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SÍMBOLOS E MITOS NO CINEMA PARA ADOLESCENTES 
Coordenação: Sueli Maria de REGINO 

  
Duplos heterogêneos nas animações de Miyazaki 

Anna Carolyna Ribeiro CARDOSO (G/FL/UFG) 
Orientadora: Sueli Maria de REGINO(D/FL/UFG) 

 
O estudo de Nicole Fernadez Bravo, intitulado “O duplo” e publicado como verbete do 
Dicionário de Mitos Literários, organizado por Pierre Brunel, enfatiza o fato de a literatura estar 
repleta de duplos, da Antiguidade à atualidade. Há desde personagens gêmeos ou muito 
parecidos a seres que se desdobram no outro ou sofrem cisões na sua própria interioridade. 
Entre os duplos literários mais famosos estão:  Dom Quixote e Sancho Pança (Dom Quixote de 
La Mancha, de Miguel de Cervantes); Schlemihl  e sua sombra (O homem que vendeu a sombra, 
de A. Von Chamisso); Dorian Gray e seu retrato (O retrato de Dorian Gray, de Oscar Wilde); Dr. 
Jekyll e Mr. Hyde ( O médico e o monstro, de Robert Louis Stevenson), dentre vários outros. O 
tema do duplo, do companheiro de estrada, a um tempo fascinante e assustador, também 
aparece em outras artes. Uma delas é o cinema. Vários são os filmes que apresentam duplos, 
gêmeos, imagens que se repetem ou se opõem. Um exemplo desse tipo de produção 
cinematográfica é O Castelo Animado, uma animação de Hayao Miyazaki, baseada em obra 
homônima de Diana Wynne Jones e lançada em 2004. Em O Castelo Animado, o duplo está 
presente nos espaços e nas personagens, que se desdobram em duplos surpreendentes, ao 
mesmo tempo idênticos e diferentes e originais. Sophie, Howl e a Bruxa do Pântano, as 
personagens principais, formam uma tríade, que se apresenta como uma ciranda: Sophie é 
duplo da Bruxa, que é um dos duplos de Howl e esse, por sua vez, é um duplo de Sophie. Este 
trabalho tem como objetivo identificar as possibilidades de duplos relacionadas a essas três 
personagens no filme de Miyazaki, explicitar suas relações e o porquê de serem duplos, a partir 
das especificações de Bravo. 
 
 

Os desdobramentos do duplo em O castelo animado de Miyazaki 
Juliana Martins PEREIRA (G/FL/UFG) 

Orientadora: Sueli Maria de REGINO(D/FL/UFG) 
 

O tema do duplo é recorrente na literatura e também aparece frequentemente nos contos 
infantis e juvenis. A animação, dirigida por Hayao Miyazaki e o estúdio Ghibli, é uma adaptação 
japonesa do livro O castelo animado, da escritora britânica Diana Wynne Jones, e nessas duas 
obras o tema do duplo aparece com vários desdobramentos. A personagem principal é Sofhie, 
uma chapeleira tímida e  introspectiva. A jovem, apesar de ser convidada, prefere não sair com 
as outras personagens para a festa da cidade. As jovens ficam eufóricas ao verem, se 
escondendo na neblina, o castelo de Howl, um jovem que tem a fama de roubar corações, e se 
perguntam se ele pode estar na cidade. Tanto o livro como o filme exploram as várias 
possibilidades de duplicação, no tempo, no espaço e na relação entre personagens. Isso 
possibilita diferentes interpretações do fenômeno do duplo.  O objetivo deste trabalho é 
analisar as diferentes formas de manifestação do duplo no filme de Miyazaki, tendo como 
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fundamento teórico os estudos de Nicole Bravo sobre o duplo e a teoria do fantástico, proposta 
por Todorov. Pretende-se ainda, na busca de melhor compreensão dos duplos, estabelecer 
relações entre o texto de Jones/Miyazaki e a tradição judaico-cristã.  

 
 

Whale Rider e o percurso do herói 
Marina Pérola ZERBINATO (G/FL/UFG) 

Orientadora: Sueli Maria de REGINO(D/FL/UFG) 
 

Joseph Campbell observa a presença constante da figura de um heroi nos contos de fadas e 
atribui a recorrência desse elemento ao “monomito”, ou seja, às estruturas coincidentes 
encontradas em todo mito. O mito tem como principal função transmitir conhecimento e dar 
uma explicação para fenômenos naturais que, na antiguidade, ainda não tinham uma 
explicação científica. Isso era feito usando-se arquétipos, figuras genéricas que serviam como 
modelos para a sociedade que se apropriava delas. A figura do heroi passa por um percurso 
recorrente nas histórias. Campbell divide esse percurso em estágios. Na primeira parte do 
percurso, tem-se: o chamado à aventura, a recusa ao chamado, o auxílio sobrenatural, a 
passagem pelo primeiro limiar. O filme Whale Rider, traduzido para o português como A 
Domadora de Baleias, apresenta a história de uma garota pertencente a uma tribo do povo 
maori, no leste da Nova Zelândia. Esse grupo acredita que tudo e todos na terra estão 
conectados por meio  de um ascendente comum e que, há milhares de anos, Paikea, um 
ancestral com ascendência divina, domou e montou uma baleia para salvar seu povo após sua 
canoa virar em alto-mar. A heroína de Whale Rider também se chama Paikea e lutará para 
assumir o seu lugar como líder de seu povo. A história da jovem Paikea pode ser acompanhada 
sob a perspectiva do percurso apresentado por Campbell. Ela será chamada, resistirá ao 
chamado, mas depois acabará passando por todos os estágios necessários, enfrentando as 
provas pelas quais todo heroi deve passar. Contudo, por ser mulher, vivendo em uma 
sociedade patriarcal, alguns pontos de seu percurso irão diferir daquele proposto por Campbell. 
O objetivo deste trabalho é pontuar tais diferenças e analisar, à luz do simbolismo, as 
dificuldades enfrentadas no percurso dessa jovem heroína. 
 
 
Os percursos de duas heroínas de Miyazaki: A viagem de Chihiro e Nausícaa do vale do vento 

Louriene Alves FAGUNDES (G/FL/UFG) 
Orientadora: Sueli Maria de REGINO(D/FL/UFG) 

 
Em O herói de mil faces, Joseph Campbell afirma que toda história mítica conta com a presença 
de heróis e que os mitos apresentam estruturas semelhantes, que podem ser descritas como “o 
percurso do herói”. Esse percurso divide-se em três etapas principais (Partida ou 
Separação, Iniciação e Retorno). Cada uma dessas etapas divide -se em quatro 
passos,  completando, ao todo, doze etapas que descrevem o caminho pelo qual o 
protagonista se transforma, ou não, em herói. Essas etapas podem ser identificadas, de forma 
integral ou parcialmente, em qualquer narrativa, seja ela mítica ou não.  Pretende-se 
apresentar neste trabalho uma análise comparativa dos percursos das duas heroínas de A 
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viagem de Chihiro e Nausícaa do vale do vento, filmes “anime” do diretor japonês Hayao 
Miyazaki. Os roteiros mostram o caminho que leva as duas protagonistas desses filmes da 
imaturidade ao amadurecimento, após passarem por trabalhos exaustivos e provas muito 
difíceis, que exigiam abnegação, coragem e habilidade. As historias contadas por Miyazaki estão 
relacionadas a lendas e a contos da mitologia oriental. O objetivo deste trabalho comparativo é 
demonstrar como, nas duas histórias, com protagonistas bem diferentes, pode ser identificada 
a estrutura proposta por Campbell com relação ao percurso do herói.   
 
 

Estudos Literários e Estudos Culturais 
Professor(a) Orientador(a): Jorge Alves SANTANA 

 
Estudos Literários na perspectiva dos Estudos Culturais 

Jorge Alves SANTANA (D/UFG) 
 
A partir da década de 60 do Séc. XX, consolida-se a disciplina de Estudos Culturais nos 
Departamentos de Letras, em várias universidades do Ocidente. Destaca-se, nesse contexto, o 
grupo de pesquisadores da Nova Esquerda Inglesa, baseado em Birmingham, formado por 
Richard Hoggar, Raymond Willians, E. P. Thompson, pesquisadores de primeira hora. Para esse 
grupo, é importante perceber a literatura como um produto também de natureza social que, se 
possui sua natureza intrínseca na linguagem estética, também possui sua natureza de camadas 
semânticas histórico-sócio-cultural. Assim, questões como cânone literário, construção de 
valores que representam perspectivas políticas de segmentos sociais específicos, cultura 
popular e cultura erudita, representações identitárias nas produções artísticas, formação de 
nacionalidade e outras, são questões recorrentes que deslocarão a prática literária em sua 
produção e recepção para um circuito comunicacional aberto. Com perspectivas afins e 
diferenciadas, há de se perceber também os diálogos que tal grupo de estudos culturais 
estabelece com a tradição de política crítica da Escola de Frankfurt (Theodor Adorno, Walter 
Benjamin, Max Horkheimer, Herbert Marcuse e outros), com certo Estruturalismo e Pós-
Estruturalismo Francês (Roland Barthes, Michel Foucault, Jacques Derrida e outros) e com o 
grupo socioliterário uspiano capitaneado por Antonio Candido, Alfredo Bosi e outros. Tal 
comunicação pretende mapear os temas recorrentes nesses grupos de estudo transdisciplinar 
(Literatura e Cultura) e discutir sua contribuição para o enriquecimento crítico da pesquisa no 
campo dos Estudos Literários. 
 
 

A poesia em diversas mídias: o livro impresso e o cinema 
Alexssandro Ribeiro MOURA (PG/ UFG) 

Jorge Alves SANTANA (D/UFG) 
 

Os estudos literários têm se caracterizado pela possibilidade de ampliar sua rede de pesquisa 
para investigações sobre relações entre diversas artes (MÜLLER, 2012). Para cumprir essa 
demanda, que é cada vez mais crescente e necessária uma avaliação sobre influências mútuas 
entre campos artísticos diversos, como, por exemplo, a literatura e o cinema. Vale, nesse 
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contexto, não nos determos, pois, em questões tais como especificidades das artes e divisão 
hierárquica no que se refere à capacidade de promover maior ou menor grau de abstração no 
público receptor dessas obras artísticas. Nosso interesse principal é refletir sobre o conceito de 
poesia, em diversas concepções e práticas, e sua realização em diversas mídias, 
fundamentalmente no filme cinematográfico e no livro impresso. Dessa forma, podemos 
visualizar em obras de artistas com produção constante no século passado, como Manoel de 
Barros, na poesia escrita e Glauber Rocha, no cinema de poesia, uma similaridade no processo 
de composição e formação de imagens. As semelhanças encontradas na leitura da obra dos 
dois autores não se constituem numa tentativa frustrada de reprodução de uma poesia escrita 
em filmes criativos, ou numa poesia escrita realizada a partir da imagem fílmica. O que existe, 
de fato, é uma consonância de perspectivas que faz com que a obra cinematográfica de Glauber 
Rocha e a poesia de Manoel de Barros realizem um movimento de intercâmbio entre 
subjetividades que se expressam nas obras, um redimensionamento da relação entre autor, 
leitor e o eu que se expressa nos filmes e nas poesias, a valorização do fragmento, da colagem e 
da montagem como formas de expressão do conteúdo que permitem ao leitor/espectador uma 
(re) educação do olhar para a compreensão das imagens que compõem a era digital. 
 
 

Livro de pré-coisas (roteiro para uma excursão poética no pantanal), de Manoel de Barros: 
Ecocrítica em prosa poética 

Gismair Martins TEIXEIRA (PG/FL/UFG) 
Jorge Alves SANTANA (D/UFG) 

 
As últimas décadas do século XX assinalaram a consolidação dos estudos culturais em diversos 
campos do saber, incluindo o universo dos estudos literários. Do rizoma dos estudos culturais, 
conforme a conceituação de Gilles Deleuze e Félix Guattari em Mil platôs (1995),deriva, por 
assim dizer, um território epistêmico comunicante, a Ecocrítica, que em o propósito de estudar 
a relação entre a literatura e a representação que esta faz da natureza, como apresenta Cheryll 
Glotfelty em The Ecocriticism Reader (1996), numa variação do problema do espaço narrativo. 
Na literatura brasileira, o poeta matogrossense Manoel de Barros se apresenta, em função da 
sua poética, como um dos mais expressivos representantes dessa vertente literária. Livro de 
pré-coisas (roteiro para uma excursão poética no pantanal), publicado em primeira edição no 
ano de 1985 e reeditado posteriormente, conjuga a poesia e a prosa com inventividade 
semelhante à de Charles Baudelaire em Pequenos poemas em prosa. Se o poeta francês canta a 
urbe da segunda metade do século XIX, o poeta brasileiro canta a natureza pantaneira numa 
perspectiva anti-edênica, em que personagens como Bernardão praticamente se fundem com o 
hábitat e os ciclos de seca e cheia do Pantanal, vistos talvez como uma expressão da natureza 
decaída do homem, conforme sugeriu John Milton no Canto X de O paraíso perdido. Ou talvez, 
a humanidade, a flora, a fauna e os elementos minerais do pantanal percebido poeticamente 
por Manuel de Barros seja algo semelhante ao constante fluxo heterogêneo e conectado de 
vidas complexas que criam existencialidades complexas.  
 
 
 



 197 

Devires de subjetivação feminina e corpos empobrecidos em narrativas de Clarice Lispector 
Luana Silva Borges (PG/M/UFG) 

 
Trataremos nessa comunicação uma temática pouco recorrente nos estudos de Clarice 
Lispector: perfis femininos subjetivados em contextos sócio-econômicos de pobreza. Se a 
fortuna crítica habitualmente lida com mulheres de classe médica e/ou de classe alta, do ponto 
de vista econômico, também existem narrativas clariceanas em que somos imersos em 
universos de miséria física, psicológica, social e econômica. Nesses universos existenciais 
atípicos para as narrativas urbanas da Literatura Brasileira, discutiremos noções de 
subjetivação, de produção de corpo psicofísico, de produção de identidade de gênero e 
identidade grupal; enfim da produção de subjetividade transversal, na qual há o destaque da 
questão da posse de bens físicos. Conceitos como o de: rizoma, devir e ritornelo – de Gilles 
Deleuze e Félix Guattarri – , e sociedadade de controle, biopoder, heteronomia e panóptico – 
de Michel Foucault, serão nossos instrumentais teóricos para esse estudo. Encerrando nosso 
resumo, perguntamos a você, caro(a) leitor(a): você se recorda de duas personagens bastante 
pobres criadas por Clarice Lispector? 
 
 

NARRATIVAS MODERNAS EM PORTUGUÊS: FERNANDO PESSOA, CARLOS DE OLIVEIRA, 
AUTRAN DOURADO E DRAUZIO VARELLA 

Coordenação: Rogério Santana 
 

Conto de raciocínio de Fernando Pessoa: “A carta mágica” 
Jullyana Corrêa RIBEIRO (G/FL/UFG) 

Rogério SANTANA (D/FL/UFG) 
 

A presente comunicação pretende estabelecer a maneira como os elementos estéticos - 
estruturais, semânticos, descritivos e psicológicos - se estabelecem no conto “A carta mágica”, 
escrito por Fernando Pessoa, segundo as críticas vigentes. A hipótese é a de que o conto em 
questão mantém, principalmente por meio do personagem principal, uma relação íntima com o 
pensamento e a vida do autor, além das relações estabelecidas com diversos outros escritos e 
fragmentos, os quais compreendem diversas fases do seu pensamento literário e filosófico. É 
nosso objetivo investigar a representação do personagem principal do conto nos âmbitos 
ficcionais e reais, buscando traçar um paralelo entre o aspecto imaginativo e a própria vida do 
autor, bem como o estabelecimento dos conflitos de caráter psicológico que abarcam tanto a 
condução da narrativa como a vida e obra de Pessoa. Para isso, adotamos como referencial 
teórico os estudos de Coelho (1977), Lopes (2001), Moisés (2001), Poe (1997), a obra de 
Fernando Pessoa compilada pela editora Nova Aguilar (1998), entre outros. 
 
 

Espaço e tragédia em Casa na duna, de Carlos de Oliveira 
Marcus Francisco COSTA (G/FL/UFG) 

Rogério SANTANA (D/FL/UFG) 
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“Desgraças destas, só na minha casa”. Com essa sentença, a personagem Silvério Coxo parece 
vaticinar, já no primeiro capítulo, o destino reservado a sua descendência e, de certo modo, 
antecipa o enredo do romance Casa na duna, de Carlos de Oliveira. Tendo se imiscuído tanto 
no campo da poesia, quanto no da prosa, neste que é seu primeiro romance, o autor português 
neo-realista conta a história da casa e da estirpe de Mariano Paulo, proprietário de uma 
pequena quinta, herança transferida de geração a geração, na zona rural da aldeia de 
Corrocovo. Em um cenário de isolamento provinciano secular, a região começa a sofrer as 
consequências da chegada da modernidade: novas estradas abrem o caminho para o 
surgimento de grandes empresas e novas tecnologias. Nesse ambiente instável de confronto 
entre o antigo e o moderno, Mariano Paulo, como vários outros pequenos produtores, tem a 
difícil tarefa de evitar a ruína da propriedade, frente à nova realidade que se instaura. É, 
portanto, do cruzamento desses dramas particulares, tendo como plano de fundo as 
adversidades impostas pela realidade sócio-histórica de seu tempo, que se desenvolve a ação e 
é selado o destino de cada um desses sujeitos, cujo maior desafio é, como prevê o velho Paulo, 
ele mesmo já morto e enterrado, evitar a iminente tragédia. Esta comunicação pretende 
explorar esse universo dos personagens, analisando seus dramas e seus atos, apoiando-se 
teoricamente em alguns críticos, entre eles Abdala Jr. (1981) e Pessoa Neto (1999). 
 
 

A urbanização em O risco do bordado: uma construção artesanal 
 Fernanda Braga da SILVA (G/FL/UFG) 

Rogério SANTANA (D/FL/UFG) 
 

Waldomiro Freitas Autran Dourado, renomado autor brasileiro, entre várias obras publicadas, 
tem como um dos seus romances mais significativos O risco do bordado, de 1970. O mesmo 
livro originou um ensaio intitulado Poética de romance, de 1976, em que o autor desenvolve 
uma argumentação acerca do processo de criação desse romance, tornando-se um volume 
teórico sobre sua poiésis. Primeiramente, Autran considera-se um barroco da contra reforma, 
preservando certa tradição, sobretudo relacionada às citações e inferências mitológicas e 
‘maneiristas’ de seus processos artesanais de composição, bem como ao tratamento 
direcionado à categoria espaço em suas narrativas, particularmente em O risco do bordado, 
sem nos esquecermos de Um artista aprendiz. Entretanto, ele não se limita a isso, imprimindo 
um traço diferenciador à sua perspectiva de obra aberta, tema bem explanado pelo autor em 
Uma poética de romance: matéria de carpintaria. Como é conhecido seu laborioso trabalho de 
romancista, em algumas narrativas Autran cria um não-espaço entre o ficcional e o real, que é a 
cidade de Duas Pontes, o retrato da tradição mineira que se imiscui nas referências reais, 
instigando o leitor a conferir a existência dessa cidade na cartografia mineira. Veremos, nesta 
comunicação, que o processo de elaboração deste espaço fictício introduzido artificialmente no 
mapa do Risco confere-lhe traços típicos de cidade interiorana em intermediária etapa de 
urbanização, abordagem aqui sustentada pelo estudo de Eunice R. Durhan (1984). 
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Jornalismo Literário em Estação Carandiru, de Dráuzio Varella 
Júlia Marreto SILVA (G/FL/UFG) 

Rogério SANTANA (D/FL/UFG) 
 

Esta comunicação propõe relatar um projeto de pesquisa monográfica em desenvolvimento, 
baseando-se na classificação do gênero Jornalismo Literário, segundo Felipe Pena. Este, em seu 
livro Jornalismo Literário (2006), apresenta um panorama desde o Jornalismo até a criação do 
gênero Jornalismo literário, além de categorizá-lo em cinco subgêneros: crítica literária, novo 
jornalismo, biografia, romance-reportagem e ficção-jornalística. Pretende-se classificar a obra 
Estação Carandiru, de Dráuzio Varella, de acordo com a referida categorização. No Brasil 
podemos citar, como exemplos de obras com traços de jornalismo literário: Os Sertões, de 
Euclides da Cunha, A milésima segunda noite da Avenida Paulista, de Joel Silveira, e Nove 
noites, de Bernardo Carvalho. Percebeu-se que por se tratar de um gênero relativamente novo 
no âmbito da literatura, encontrou-se escassa referência teórica na modalidade impressa, ao 
contrário da modalidade virtual, que disponibiliza grande acervo bibliográfico. Como 
contribuição, esse trabalho pretende colaborar para o acréscimo de reflexões sobre o gênero 
na literatura brasileira contemporânea. 
 
 

A narrativa em português no modernismo e seus desdobramentos 
Rogério SANTANA (D/FL/UFG) 

 
A narrativa em português no século XX, particularmente em Portugal e no Brasil, ganharam 
dimensões que em boa parte foram definidas no período mais angular do modernismo. Dois 
autores foram fundamentais para a formulação dessa modernidade narrativas lá e cá: Fernando 
Pessoa e Mário de Andrade. Cabe demonstrar nesta comunicação o que se tornou 
paradigmático nesses dois autores e que ora foi acolhido pelos outros que vieram logo depois, 
ora foi rejeitado principalmente pelos que se situaram mais distantes temporalmente. Vale 
lembrar que algumas narrativas de Fernando Pessoa, em especial seu Livro do desassossego, e 
algumas narrativas de Mário de Andrade, em especial Macunaíma, definiram pressupostos 
teóricos que deixaram rastros de influência mais evidentes ou menos evidentes em textos 
futuros. Essa comunicação, apoiada em diversos críticos portugueses e brasileiros, pretende 
demonstrar esse alcance do modernismo português e brasileiro. 
 
 

TRADUTOR E INTÉRPRETE DE LIBRAS/PORTUGUÊS – TILSP – O QUE VOCÊ FAZ? 
DESDOBRAMENTOS DAS ATUAÇÕES DENTRO DA UFG 

Coordenação: Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da SILVA 
  

Função Apoio? Tradutores e Intérpretes atuando em duplas na UFG. 
 Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da SILVA (D/UFG) 

 
A Tradução e a Interpretação da LIBRAS/Língua Portuguesa são atividades realizadas por um 
grupo de profissionais tradutores e intérpretes na Faculdade de Letras da Universidade Federal 
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de Goiás. Esta atuação surge a partir da presença de pessoas surdas, discentes e docentes, no 
âmbito da universidade concomitantemente a necessidade de comunicação entre usuários da 
Libras e da Língua Portuguesa. O trabalho desenvolvido por este grupo de profissionais 
conhecido como TILSP – Tradutores e Intérpretes de LIBRAS-Português – possui condições e 
circunstâncias muito peculiares. Assim, focalizar nossa análise nos desdobramentos das 
atividades realizadas por este grupo no biênio  2010 a 2012, pode elucidar estudos e práticas 
que corroborem com a melhoria da execução dos serviços prestados e a consolidação desse 
mais novo grupo de trabalho dentro das universidades federais brasileiras.  Uma prática 
recorrente na equipe de tradutores e intérpretes da UFG é a função apoio. Interpretação 
simultânea é o tipo mais recorrente do trabalho. Consiste na transferência de sentidos para a 
língua alvo na medida em que são proferidas na língua fonte (Magalhães, 2007). Entender os 
desafios da interpretação simultânea e as condições de trabalho que esta modalidade exige, 
provoca estratégias que supram quesitos como tempo/desgaste físico e qualidade, 
característicos deste tipo de atuação Intérprete de Língua Brasileira de Sinais/Língua 
Portuguesa. Uma destas estratégias é a atuação em duplas de intérpretes onde, enquanto um 
atua o outro tem como função exercer apoio. Os TILSP da UFG trabalham em duplas e exercem 
a função apoio. Há ainda outras atividades: o estudo preparatório para cada atuação e o 
registro escrito das experiências das situações interpretativas. Como resultado, podemos 
visualizar as várias situações de tradução e interpretação que vivenciamos dentro da UFG e os 
desafios encontrados pelo grupo nessas atuações.  
 
 
Atuação do Intérprete dentro e fora da Sala de Aula na Faculdade de Letras – UFG 

Naima Gáudia Borges de AMARAL(I/UFG) 
Núbia Flávia MENDES(I-UFG) 

Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da SILVA(D/UFG) 
 

A atuação dos intérpretes tem crescido vertiginosamente nas IES - Instituições de Ensino 
Superior a partir do fortalecimento dos movimentos surdos em direção a inclusão social. Assim 
a partir da lei 12.319 de 1/09/2010, que regulamenta a profissão do tradutor e intérprete de 
Libras. Neste sentido, a Universidade Federal de Goiás - UFG vem oferecendo desde 2008 o 
curso presencial de graduação em Letras: Libras. Dentre seus  membros há atualmente uma 
coordenadora surda, professores surdos e alunos surdos, reforçando ainda mais a 
imprescindível presença do profissional intérprete na Faculdade de Letras, e em outros espaços 
da universidade, uma vez que ocorrem reuniões, aulas, seminários, congressos e eventos 
acadêmicos de livre transito institucional. As traduções e interpretações são executadas em 
duplas com duração de atuação de vinte minutos para cada intérprete possibilitando o 
revezamento. Após este período as posições se alternam entre interpretação/apoio numa 
rotina de atuação que dura até o final de cada evento interpretativo. O objetivo deste trabalho 
é descrever os espaços de atuação destes profissionais dentro da UFG. Nossos dados foram 
obtidos através de consulta a coordenação dos intérpretes existente na Faculdade de Letras. 
Um estudo documental das escalas semanais de trabalho mantida por estes profissionais nos 
deram base para descrever as atuações deste grupo dentro da instituição. A descrição destes 
espaços delineia todos os momentos possíveis de atuação resultando num mapeamento das 
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atividades deste grupo. Um dos resultados almejados é reunir dados para construção de um 
regimento que norteará a atuação dos profissionais tradutores e intérpretes dentro desta e de 
outras universidades brasileiras.  
 
 

Estudos tradutórios: relato do processo de tradução prévio no curso Letras: Libras da UFG 
Alessandra Campos Lima da COSTA (I/UFG) 

Newton da Rocha NOGUEIRA (I/UFG) 
Quintino Martins de OLIVEIRA (I/UFG) 

Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da SILVA(D/UFG) 
 

O Curso Letras: Libras iniciou-se pela Resolução CONSUNI N. 18/2008 na Universidade Federal 
de Goiás – UFG, em cumprimento da Lei 10.436/2002 regulamentada pelo decreto 5.626/2002. 
Sua característica se dá em uma relação bilíngue, constante tanto em sala de aula quanto em 
outros espaços da instituição. Com o fim de atender o público surdo e o público ouvinte, que 
compõem o quadro discente e docente. Sendo assim, tornou-se fundamental a presença do 
Intérprete de língua de Sinais – ILS. Esse profissional é reconhecido pela lei 12.319/2010 como 
aquele que terá competência para realizar interpretação das 2 (duas) línguas de maneira 
simultânea ou consecutiva e proficiência em tradução e interpretação da Libras e da Língua 
Portuguesa. Sua atuação tornou-se necessária na promoção da acessibilidade comunicativa 
entre surdos e ouvintes nesta instituição assegurada pela lei 10.098/00, que trata sobre a 
acessibilidade de informação aos surdos. Consta na prática do ILS o acesso prévio ao material 
didático acadêmico com o objetivo de minimizar os ruídos e/ou perdas contextuais na tradução 
de modalidade simultânea, modalidade de maior demanda nesta faculdade, no intuito de evitar 
prejuízos na qualidade tradutória. O processo de estudo antecipado do conteúdo se dá 
conforme Krings (1986) apud Bartholamei (2008) que trata de estratégias tradutórias. Para 
análise de dados foi utilizada a metodologia documental, baseada nos materiais 
disponibilizados no processo de tradução. O presente trabalho trata de experiências 
vivenciadas nesta instituição que objetiva a qualidade do serviço prestado por este profissional. 
 

 
Caderno de anotações: ferramenta para registro de atuação dos TILP’s da UFG 

Lívia MARTINS GOMES(I/UFG) 
 Vinícius BATISTA DOS SANTOS(I/UFG) 

Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da SILVA (D/UFG) 
 
O caderno de anotações é uma ferramenta utilizada pela equipe de TILSP(Tradutor Intérprete 
de Língua de Sinais e Língua Portuguesa) da UFG. As atuações dos intérpretes são realizadas em 
dupla possibilitando o revezamento dos intérpretes envolvidos. O caderno de anotações serve 
para possibilitar e facilitar a comunicação e os de feedback entre a dupla. Através desta 
ferramenta, o intérprete de apoio auxilia seu colega de acordo com as necessidades 
apresentadas, tais como: terminologias  desconhecidas pela dupla, críticas e sugestões para 
melhor qualidade da atuação, registro de momentos de conflito nas escolhas lexicais e postura 
éticas que poderão ser retomadas para discussão em grupo. Além disso, é possível perceber 
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que estes registros trazem uma harmonia no trabalho da dupla e são fonte avaliação visando 
um aperfeiçoamento e melhoramento na qualidade do trabalho desenvolvido. As 
interpretações simultâneas, trabalho de maior volume na UFG, exigem tomadas rápidas de 
decisões com respeito aos sentidos sendo impossível ter um espaço  para diálogo entre ambos. 
Assim, o caderno possibilita esta comunicação. O caderno de anotações é utilizado em vários 
âmbitos da UFG, tais como: sala de aula, reuniões, seminários, congressos ou em qualquer 
outro espaço que exija o trabalho tradutório. As análises de seu conteúdo revela a função desta 
ferramenta nas atuações de interpretação simultânea. 
 
 

LEITURA: MOVIMENTOS DO SUJEITO 
Coordenação: Agostinho Potenciano de SOUZA 

 
Práticas de leitura contemporâneas: performance do olhar em enunciados verbo-visuais 

Luana ALVES LUTERMAN (D/UEG/PG/UFG) 
 
Esta pesquisa investiga práticas de leitura de materiais enunciativos tridimensionais, que 
tornam-se uma regularidade enunciativa verbo-visual cada vez mais presente na vida cotidiana 
do século XXI. Possui o objetivo de analisar como ocorrem essas práticas de leitura, tomando 
como exemplos vídeo-games e livros pop-up. Os leitores são convocados ou projetados nos 
espaços e nos tempos diegéticos para configurarem uma relação identitária com os materiais 
sígnicos tridimensionais, que suspendem o real em favor da virtualidade, cada vez mais próxima 
do corpo, produzindo um efeito de realidade. O método utilizado é a análise do discurso de 
linha francesa. São discutidos os conceitos de discurso, formação discursiva, memória 
discursiva, memória interna e intericonicidade. A projeção dos sujeitos, por meio do olho e do 
corpo, nas inscrições diegéticas torna as ações mais verossímeis, com maior impacto quanto ao 
efeito de verdade. Considero que a intericonicidade, partícipe desse processo, não é apenas a 
ativação de uma memória discursiva, porque alia também a memória interna do indivíduo, seja 
ela imaginada ou real. Assim, há uma performance, possibilitada pela intersecção entre a 
memória discursiva e a memória interna, capaz de produzir uma individualidade. A pesquisa 
apresenta confirmações de que a memória interna, percurso individual de armazenamento de 
imagens, funciona a partir da memória discursiva, sem a qual seria impossível a construção de 
uma memória interna, delineada pelas informações adquiridas por meio do acesso específico 
de relações discursivas. Como resultado, percebo que o dispositivo tridimensional incita os 
sujeitos/indivíduos a participarem empiricamente da narrativa. 
 
 

A euforia do corpo nos anúncios da marca Coca-cola 
                                                                                     Edna Silva FARIA (PG/UFG) 

 
Esta pesquisa desenvolve-se numa perspectiva de análise de seis anúncios publicitários da 
marca de bebidas Coca-Cola, veiculados, nos anos de 2009, 2010 e 2011, em mídia impressa de 
grande circulação em território nacional. Visamos à compreensão do modo como os 
enunciados constituídos nos anúncios corpora associam-se aos elementos visuais, 
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estabelecendo as relações de sentido e de significação. Por isso, discutimos os procedimentos e 
as estratégias discursivas empregadas ao estabelecimento da significação, adotadas pelo 
anunciante, impressas no discurso de saudabilidade, enquanto recurso persuasivo e pedagógico 
para a construção de um modelo de comportamento. O respaldo teórico-científico para esse 
estudo fundamenta-se nas teorias linguísticas da Análise do Discurso, sob o viés de Bakhtin, 
Amossy, Charaudeau, Maingueneau, e à Teoria Semiótica, a partir de Greimas, Floch, Zilberbeg, 
Fontanille e outros. Associados ao método da observação, os procedimentos adotados à 
investigação serão a seleção, a leitura, a análise bibliográfica, a formulação de hipóteses para o 
caso estudado e o registro dos apontamentos. Os enunciados dos anúncios colocam em cena 
um tipo de discurso comportamental, instaurando uma ideologia de qualidade de vida. A 
correlação dos elementos semissimbólicos que ilustram as peças analisadas é uma legitimação 
dos enunciados que ascendem na circunstância proposta e da qual emerge também o discurso 
de uma instituição voltada não somente para o consumo, como também à manutenção de um 
ambiente cuidado, conservado. Tais discursos especificam e validam o ethos que a empresa 
procura mostrar, o de uma organização que proporciona prazer e mais alegria ao consumidor, 
sem deixar de ser ecologicamente responsável e engajada, estimuladora do cuidado com a 
natureza. A representação do ideal de bem-estar dá-se também, pela presença de corpos 
saudáveis, belos e em completa harmonia com o espaço onde se encontram, recurso que 
coloca em evidência a beleza, proposta como um padrão de vida e de comportamento.  
 
 

Da contação de histórias à escrita: práticas de leitura e escrita de alunos  
em dificuldades de linguagem 

Sirleide de Almeida LIMA (PG/UFG)  
 

Esta comunicação propõe relatar e analisar práticas de linguagem desenvolvidas durante a 
realização da oficina Da Contação de Histórias à Escrita, destinada a alunos em dificuldades de 
leitura e escrita. Partimos do pressuposto de que as palavras, segundo Bakhtin, possuem 
natureza polissêmica, pois, vinculadas ao contexto, reaparecem novas, porque são tecidas em 
meio às relações sociais e estão sempre em contínuo movimento. Cada situação de linguagem é 
única e admite diversas significações. O objetivo da proposta foi que eles identificassem e 
analisassem as características peculiares de diferentes gêneros discursivos e que, a partir dessa 
compreensão, produzissem textos com maior desenvoltura. Primeiramente, feita a leitura de 
narrativas curtas (contos, fábulas, lendas e crônicas), eram apresentados aos alunos métodos e 
técnicas pertinentes ao contador, além de estratégias de memorização e de apresentação de 
histórias. Uma das atividades de escrita proposta foi a adaptação de um gênero para outro 
gênero, ou seja, fazíamos a leitura de um texto em um determinado gênero, lenda, por 
exemplo, e  depois os alunos tinham que tentar transpor a narrativa para outro gênero, 
dramático, por exemplo. O enredo era retomado com as próprias palavras do aluno. Foram 
realizadas várias produções escritas: cenas teatrais, histórias em quadrinhos, cartas, carta 
psicografada, entre outros. Para embasar nossas análises, recorremos aos estudos de Chartier, 
de Manguel e de Olson, que tratam das relações do homem com a cultura escrita; além desses 
autores, abordamos a concepção enunciativo-discursiva de Bakhtin que norteou toda nossa 
compreensão de linguagem. Esses estudos permitiram-nos uma melhor compreensão da leitura 
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e da escrita desses alunos em dificuldades. Os resultados parecem-nos positivos porque as 
capacidades de linguagem desses estudantes foram potencializadas, pois os alunos se sentiram 
mais motivados à leitura e à escrita por meio de atividades que produziram sentido dentro de 
práticas sociais letradas na escola. 
 
 

A arte do grafite: a cor entre o lírico e o dramático 
Carlos Cesar Machado FONTENELLE (G/UFG) 

                                                                                                                    Marília Queirós COSTA (G/UFG) 
                                                                                                             Marina Pérola ZERBINATO (G/UFG) 

 
Esta apresentação diz respeito ao trabalho que fizemos como Prática como Componente 
Curricular, no ano de 2012. O trabalho é uma leitura semiótica dos seguintes grafites: Sendo 
Entubado pelo que Vê na TV, do grafiteiro paulista Fabio Oliveira (Cranio); I have a Dream, do 
grafiteiro espanhol Miguel Ángel Belinchón Bujes e Rostos e Felino, do grafiteiro goiano Valteci. O 
objetivo desse trabalho é, através da leitura dos signos icônicos e plásticos, expor a enorme força 
de expressão e de protesto que esses grafites carregam. Podemos, também, verificar práticas 
sociais da arte do grafite e proceder a uma leitura de uma imagem artística, bem como elaborar 
um artigo analítico-reflexivo sobre a leitura realizada como meio de iniciar-nos em procedimentos 
sobre pesquisa em leitura semiótica. Procedemos a uma investigação no ambiente urbano aberto, 
em muros e paredes. Fomos ao encontro dessas imagens como signo à espera de uma 
interpretação, ou seja, de uma leitura. A base bibliográfica está em Jorge Coli (1989), Eni Orlandi 
(1988),  Martine Joly (1996), Rodrigo Silva (2004), entre outros. Essa investigação tornou-se uma 
forma de aprendizado da pesquisa acadêmica, seja pela aproximação a um tema ligado à nossa 
formação em linguagem (estudo da imagem como signo), seja por uma prática orientada e, ao 
mesmo tempo, autônoma, que nos deu condições de adquirir alguma experiência na leitura de 
imagens e na formação de leitores. Esse estudo foi fundamental para o desenvolvimento da nossa 
visão artística e social diante de grafites que vemos todos os dias pela cidade e que muitos deixam 
passar despercebidos. 

 
A cara no muro: leitura de grafites 

                             Ingrid Lorrany Costa SILVA (G/UFG) 
                                                  Maíris do Santos DANTAS (G/UFG) 

 
Na presente pesquisa, realizamos uma leitura de imagens de rostos grafitados em ruas de 
Goiânia, onde encontramos muitas outras figuras da arte do grafite nos muros. Nossa escolha 
se deve ao fato de que chamou bastante a nossa atenção a cara no muro, seja pelas cores 
usadas, seja pelas expressões faciais marcantes, já que a face no corpo humano é a maior 
responsável por qualificar uma emoção como boa ou não. Os olhos, as sobrancelhas, a testa, o 
nariz, a boca, as maçãs do rosto e o queixo compõem o núcleo facial e nos transmitem as 
sensações que o sujeito sente. Baseados na teoria da semiótica (JOLY, 1996), fomos ao 
encontro dessas imagens como signo à espera de uma interpretação, ou seja, de uma leitura 
dessa forma de expressão (ORLANDI,1988), verificando não só o que está explícito nos signos, 
mas também a ideologia neles implícita. Entendemos que, na formulação, o pintor escolheu um 
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signo icônico, uma figura do mundo, e o configurou como um signo plástico, pelas cores e 
formas próprias do gênero grafite, para causar algum impacto nos leitores. Pesquisar sobre a 
leitura, ou seja, construir sentidos nessas imagens, na Prática como Componente Curricular do 
Curso de Letras, é uma experiência diferenciada em relação às questões que fazem ponte entre 
teoria da linguagem e práticas de leitura. Outro efeito desse trabalho é a instigação para que, 
como professores, tomemos a iniciativa de levar os nossos alunos a essa leitura de imagens, 
como uma experiência estética e crítica.  
 

 
CRIARCONTEXTO: O DISCURSO E A IMAGEM DE SI (ETHOS) 

Coordenação: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 
 

O ethos discursivo em O guarani de José de Alencar. 
Elizabeth Morena do NASCIMENTO (GR/PIVIC/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
 
 Tomando o texto literário como suporte para a Análise do Discurso e analisando como esse 
texto se organiza em uma relação de tríade: sujeito, linguagem e história na produção de 
sentidos. O nosso objetivo principal, com base nos arcabouços teóricos da Análise de Discurso 
de Pêcheux é mostrar que é no espaço da interação e da enunciação dos sujeitos é que o ethos, 
como imagem de si no texto, se corporifica, por meio dos actantes, dos espaços e dos tempos 
da enunciação. Objetivamos, também, contribuir para a investigação e análise discursiva acerca 
do ethos discursivo do índio, considerando-se os aspectos de ordem social, cultural e histórica, 
e a partir daí problematizar os valores ideológicos, sociais e culturais da época concernente à 
obra O Guarani (1981). Vamos analisar, comparativamente, alguns dos valores ideológicos, 
sociais e culturais dos indígenas do romance e dos atuais, buscando a contextualização histórica 
do ethos. A metodologia de construção deste trabalho é desenvolvida a partir do envolvimento 
em pesquisa de cunho bibliográfico com base nos arcabouços teóricos das Ciências Humanas, 
com destaque, a Análise do Discurso tomando por base Maingueneau e Amossi. Palavras-
Chave: Análise do Discurso. Ethos. Índio. Narrador. O Guarani. 
 

 
A projeção do ethos na narrativa Orgulho e Preconceito: 

configurações discursivas das cenas enunciativas do romance de Jane Austen 
Murillo Antônio Rodrigues PIRES (G/PIVIC/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG)) 
 
A ideia basilar deste trabalho consiste na verificação do ethos das cenas enunciativas de 
Orgulho e Preconceito, romance inglês de Jane Austen publicado 1813. Deparando com a 
Inglaterra rural do final do século XVIII, a narrativa evidencia os dogmas e preconceitos sociais 
que orientavam a rígida sociedade da época; local onde as personagens engendram situações 
em que nem tudo é o que parece ser. À vista disso, as cenas enunciativas estabelecem uma 
cenografia textual que ambienta um discurso fortemente marcado pelas formações ideológicas 
da época, em que as mulheres não podiam ingressar em uma carreira profissional e tinham na 
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vida o objetivo de se casarem com um bom partido que lhes sustentassem. Nesse contexto 
histórico, em que as mulheres eram definidas por sua relação com um homem, surgem no 
romance personagens como Elizabeth e Mr. Darcy, protagonistas das quais, a partir das cenas 
enunciativas, se analisará o ethos prévio e o ethos discursivo na narrativa. Para este trabalho, o 
paradigma teórico utilizado se apoiará nos estudos acerca de ethos e cenografia de 
Maingueneau – que ampliou a noção de ethos da Retórica aristotélica –, e os estudos dialógicos 
de Bakhtin, sobretudo suas definições sobre dialogismo, ideologia e linguagem. Nesse âmbito 
conceitual, não se deixa de lado a maneira pela qual é fundamentado o ethos na narrativa de 
acordo com o contexto histórico-social e ideológico do século XVIII, em que a obra se ambienta. 
Objetivamos, com esta comunicação, a disseminação do estudo da projeção do ethos em 
clássicos literários, hoje incipiente no Brasil. 
 
 

Expressão estética da introspecção: análise discursiva em letra de Joni Mitchell 
 Lucas Gonçalves BRITO (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
 
O presente resumo trata de um artigo científico que pretendeu através da letra de música The 
last time I saw Richard, da artista canadense Joni Mitchell, apreender os discursos 
materializados pelo texto e que o dão sua significação. Esse texto é letra de uma canção dita 
“confessional” e é também expressão de um processo de introspecção, aqui entendida além do 
sentido bakhtiniano que se apresenta no trabalho, como um momento em que uma pessoa 
reflete sobre as coisas da sua vida para criar significado para elas. Embora delimitado no âmbito 
da análise discursiva e embasado na linha materialista dos teóricos Mikhail Bakhtin e Michel 
Pêcheux, o artigo buscou também responder questões conflituosas sobre a relação 
estabelecida pelo sujeito entre o que é exterior e o que é interior. Assim, descobriu-se a 
concretude da atividade mental interior e se percebeu que este interior não pode existir sem a 
exterioridade, pelo fato de que a atividade interior tem que ver com a maneira do sujeito se 
apropriar do que lhe é exterior. Logo, nosso corpus sendo a letra de uma canção confessional e 
expressão de uma introspecção, antes de analisar as ideologias que aparecem decidiu-se 
utilizar também a teoria contraditória das outras que é o idealismo hegeliano para demonstrar 
em que medida o objeto é estético enquanto significa ligando-se à sensibilidade do receptor, 
respondendo por que ele é artístico. A bibliografia foi recolhida principalmente dos textos 
estudados na disciplina “Texto e Discurso” e são teorias relativas à epistemologia da AD. O 
método utilizado surge daí e poderia se resumir assim: passa-se da superfície linguística para a 
formação discursiva materializando no texto uma formação ideológica, que por sua vez remete 
ao que se ouve sobre determinado assunto e à tudo que já foi dito sobre ele. 
 
 

Ironia e derrisão no discurso sócio-político de Gregório de Matos e José Simão: 
 vozes em contraposição 

Mariana da Cunha Lima PEREIRA (G/UFG) 
Orientadora:, Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
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O presente trabalho tem como objetivo central a identificação, através de pressupostos da 
Análise de Discurso, da ironia e da derrisão sociopolítica presentes no discurso crítico de 
Gregório de Matos e de José Simão. A fim de detectar semelhança entre ambos os autores, 
procurou-se compreender mais profundamente a polifonia, a ironia e a derrisão como 
mecanismos de heterogeneidade discursiva, além dos diversos conceitos que englobam os 
estudos de Análise de Discurso. Essa pesquisa faz uma análise descritivo-comparativo – sob a 
perspectiva da ironia proposta por Brait; a perspectiva da Análise do Discurso proposta por 
Orlandi; e a perspectiva da derrisão que Bonnafous propõe – entre a crônica de “Macaco 
Simão” e a poesia de“Boca do Inferno”. O poema escolhido para compor o corpus foi “Define a 
sua cidade”, de G. de Matos, em contraposição à crônica “Impostos”, de J. Simão. A análise do 
discurso em ambos os textos foi feita observando a ironia que gera a crítica derrisória. Muito 
conscientes, os autores utilizam o poder da linguagem e elaboram sutil e satiricamente a 
denúncia demolidora que pretendem instaurar em relação ao governo e suas imposições 
sociopolíticas e econômicas. Finalmente, após muita observação e análise, concluiu-se que há 
muita semelhança significativa entre os discursos dos autores pesquisados (que, curiosamente, 
estão localizados em diferentes épocas da história). As semelhanças envolvem o jogo feito com 
a linguagem, com as palavras e seus sons, bem como o conteúdo temático e o caráter 
derrisório das críticas. Além também do uso de um linguajar mais vulgar e informal com intuito 
de aproximar a linguagem do fato narrado (situação de roubo praticada por governantes – 
colonos portugueses, no poema de G. de Matos; governantes da República, na crônica de J. 
Simão – e sofrida pelos cidadãos). Os autores conseguem, através da ironia e da derrisão, 
retratar e satirizar os problemas sociais, políticos e econômicos do Brasil, que são praticamente 
os mesmos em diferentes (e distantes) momentos históricos. 
 
 

As formações discursivas nos veículos de comunicação: 
jornal O Popular e jornal Daqui 

Thaís da Silva SANTOS (G/UFG) 
Orientadora:, Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 

 
Esta pesquisa tem como principal objetivo destacar as nuances das formações discursivas (FD) 
em dois veículos midiáticos, sendo eles: o jornal O Popular e o jornal Daqui. As FD apresentam 
distinções em cada um desses jornais, uma vez que cada um deles se dirige a um determinado 
público leitor em foco. No trabalho foram analisadas manchetes sobre o mesmo assunto, 
porém a ênfase com que a notícia foi tratada em cada um dos jornais de maneira distinta. O 
jornal O Popular por sua vez, é direcionado para as classes médias à alta, então como sua 
principal manchete trouxe o acidente ocorrido em Santa Maria (RS), com um título bem 
expressivo: Vítimas do Absurdo. A notícia foi exaltada, valorada, deixando num papel 
coadjuvante as demais informações, como por exemplo, o futebol, sendo esse esporte um dos 
assuntos mais comentados frequentemente. No jornal Daqui temos o acidente em Santa Maria 
como algo secundário, o que pode ser evidenciado na capa da edição do dia 28 de janeiro de 
2013, o futebol e fotos ousadas de mulheres são declarados mais relevantes do que uma 
notícia de tamanha dimensão, porém o público leitor é diferenciado, já que o jornal é 
direcionado para uma grande massa leitora e que os interesses desses leitores são diferentes. 
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Por fim, o artigo científico tem como objetivo esclarecer as diferenças nas formações 
discursivas e percebê-las no âmbito social, verificar o porquê de tantas singularidades e 
perceber alguma similitude. Tornar a clara as definições discursivas e ampliar o conhecimento 
acerca dos possíveis modos de transmitir um mesmo assunto, porém de formas diferentes. 
 
 

SOCIOLINGUÍSTICA 
Coordenação: Maria Suelí de AGUIAR 

  
Bilinguismo e mudança de código: análise da comunidade Nikkei de Goiânia 

Letícia Keiko YWAMOTO (G/UFG) 
Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

 
Trabalho final individual apresentado à disciplina de Sociolinguística, acerca do processo de 
bilinguismo e a alternância de código, a partir da análise da fala de pessoas inseridos na 
comunidade de japoneses e seus descendentes, na região de Goiânia - Goiás. A pesquisa 
procura identificar estes processos a partir da coleta de dados realizados através da observação 
da fala de pessoas dessa comunidade.  Este trabalho foi realizado baseando-se em um texto de 
Calvet (2009) e uma dissertação de Nawa (1988) que apresenta os conceitos de bilinguismo e a 
mudança de código. A finalidade deste trabalho é compreender dentro do contexto brasileiro, 
mais precisamente dentro de uma comunidade de japoneses e seus descendentes na região de 
Goiânia, quais são as características de fala das pessoas, baseando-se no contexto social em 
que estão inseridos. Para isso foi realizado uma apreciação histórica para identificar o motivo 
que trouxe esses descendentes para esta região. Conclui-se que a partir da inserção em uma 
cultura híbrida, as pessoas que foram analisadas produzem enunciados “bilíngues”, pois ocorre 
uma mescla de línguas, que pode-se chamar também como alternância de códigos. 
  
 

Preconceito linguístico: o que é e como se faz 
Wilma de Cassia Flor ALMEIDA (G/UFG) 

 
O presente trabalho trata-se do livro Marcos BAGNO. Preconceito linguístico, o que é, como se 
faz. No livro o autor defende a língua falada no Brasil e desmistifica alguns mitos referentes ao 
português brasileiro, esclarece os equívocos de estudiosos como o professor Napoleão Mendes 
de Almeida e Luiz Antônio Sacconi em querer estabelecer uma “norma padrão tradicionalista 
ou um modelo de “língua certa” a ser seguida. Trata também da realidade no ensino da língua 
feito nas escolas, enfatizando a necessidade de novos métodos que minimize a perpetuação do 
preconceito sobre a língua falada no Brasil e corrigindo a idéia de submissão diante do 
português de Portugal. Marcos Bagno sugere ao educador uma postura mais crítica e menos 
repetitiva, defende também a pratica da escrita e o contato maior com a leitura para um real 
aprendizado, no final faz uma crítica aos meios de comunicação por querer impor ao povo 
brasileiro um português que não faz parte do cotidiano da maioria da população. O propósito 
teórico desse autor vem corroborar com a não imposição de uma forma de os falantes usarem 
a língua no seu cotidiano, além de legitimar a naturalidade de expressão de cada pessoa, não 
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admitindo que os acadêmicos “são os que podem inventar e legalizar termos”, como é comum 
ver no meio acadêmico e/ou político. Por exemplo, o termo “imexível”, que passou a ser 
“chique” o seu uso no português do Brasil. 
 
 

O ensino sociolinguístico na sala de aula 
Iscarlety Matias do NASCIMENTO (G/UFG) 

Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
 

O presente estudo trabalhará a perspectiva sociolinguística dentro das salas de aulas, 
principalmente, no que diz respeito ao ensino de língua portuguesa nas escolas brasileiras. O 
objetivo principal deste trabalho é alcançar a ideia exposta no PCN (Parâmetro Curricular 
Nacional) de língua portuguesa do ensino fundamental: conscientizar os alunos quanto à 
presença de variedades, para que respeitem a heterogeneidade e compreendam que as 
variedades são próprias da história e da cultura humana. Considerando, pois, as propostas do 
PCN analisar-se-ão alguns materiais didáticos que adotam a proposta da sociolinguística. O 
trabalho voltar-se-á para a concepção de ensino de língua materna dos teóricos linguísticos que 
refletem sobre o ensino e aprendizagem de língua portuguesa nas salas de aulas, dentre eles: 
Marcos Bagno e Sírio Possenti que desmitificam os mitos da língua portuguesa e conscientizam 
os professores quanto à necessidade de compreender a gramática inata do aluno, para que 
percebam que a sala de aula é um ambiente que se forma por diferentes sujeitos, portanto, há 
uma forte presença da heterogeneidade linguística, que deve ser aclamada na aprendizagem, 
para que os alunos tenham consciência que existem variedades linguísticas e não há apenas 
uma variedade na língua, pois a variedade padrão da língua portuguesa é apenas uma parte do 
enorme iceberg que é a língua portuguesa, como afirma Marcos Bagno e respeitem as 
variedades linguísticas evitando, pois, o preconceito linguístico. 
 
 

Análise sóciocultural no discurso de uma moradora de Corumbá de Goiás 
Joana Dark LEITE (G/UFG) 

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
 
Este trabalho é uma reflexão-prática sobre a importância da sociolinguística para o trabalho em 
campo. Entendemos que para uma grande maioria o uso da linguagem está ligado a uma 
relação de poder. Bright reflete que o objeto de estudo da sociolinguística é a diversidade 
linguística. E também identifica um conjunto de fatores socialmente definidos, com os quais se 
propõe que a diversidade linguística esteja relacionada com: a- Identidade social do emissor ou 
falante; b- Identidade social do receptor ou ouvinte; c- O contexto social; d- O julgamento social 
distinto que os falantes fazem do próprio comportamento linguístico e sobre o dos outros, isto 
é, as atitudes linguísticas (in: MUSSALIN, 2003 p.28). Dessa forma, diante da diversidade 
linguística e da pluralidade cultural do Brasil existem os ambientes de “domínios sociais”, onde 
as pessoas desenvolvem seus processos de socialização. Sendo assim, um espaço físico onde as 
pessoas interagem assumindo papeis sociais. Esses papeis sociais são construídos no processo 
de interação com o meio em todos os sentidos.  Examinando essas questões identificamos que, 
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no bairro do Alto Feliciana em Corumbá de Goiás temos uma senhora de 77 anos que exerce 
nesse bairro uma espécie de domínio social. Surpreendidos com esse fenômeno, propusemos 
um projeto de contação de histórias, onde os conhecimentos sociolinguísticos contribuíram 
para que pudéssemos identificar, respeitar, valorizar fatores socialmente definidos na 
comunidade pesquisada. E registrar ditados, provérbios ditos pela moradora. 
 
 
O uso de termos lexicais da língua inglesa na formação lexical dos nomes de salões de beleza 

de Goiânia 
Rodriana Dias Coelho COSTA (G|UFG) 

Maria Sueli de AGUIAR (D|UFG) 
 

O presente estudo tem como objetivo principal verificar a influência da língua inglesa na 
formação de nomes de estabelecimentos comerciais, mais especificamente, nomes de salões 
de beleza da cidade de Goiânia-Goiás. Para a realização deste estudo, lançamos mão dos 
pressupostos teóricos de cunho sociolinguístico (cf. BORTONI -RICARDO, 2004; BRIGHT,1964) , 
uma vez que se trata da relação entre a língua e sociedade, bem como fatores sociais que 
influenciam na formação do fenômeno de estrangeirismo, que implica no nome escolhido para 
o estabelecimento. Logo, pode-se identificar o uso de termos lexicais da língua inglesa 
adaptados ao sistema linguístico do Português Brasileiro. Para o levantamento de dados 
realizamos uma busca no site da telelista, com o intuito de constituir um banco de dados para 
posterior descrição, a fim de verificar o estabelecimento do fenômeno de estrangeirismo na 
formação de nomes de salões de beleza. O estudo realizado abordou tal fenômeno 
considerando a questão polêmica sobre a interferência de léxico de línguas estrangeiras na 
formação lexical dos nomes das instituições de beleza, visto que ao formar léxicos estrangeiros 
levanta a possibilidade de alguns “puristas” acreditarem na descaracterização da língua. 
 
 
ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM E O APRENDIZ DE LÍNGUA INGLESA: FERRAMENTA PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE AUTONOMIA E CONSCIÊNCIA CRITICA SOBRE A APRENDIZAGEM DE 

INGLÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA. 
Coordenação: Grace TELES 

 
Indian and Scottish movies, learning strategies, and phonemic varieties. 

 Júlia MAZZOCCANTE -  G/FL/UFG 
 

This work is about an analysis done of the vocabulary and different accents and 
pronunciation of the following movies: Trainspotting and Slumdog Millionaire. Both movies 
have the presence of different English Varieties: Scottish English and Indian English, 
respectively. My findings are organized in two charts, one for each English Variety and data 
explaining why each one is different from the Standard English Variety.The main aim of my LLP 
was to make me improve my listening skills and my ability towards the pronunciation chart, 
which I had difficulties with before. Also, I wanted to get to know better different vocabulary 
words and their cultural aspects in the English language. Both of my aims were achieved and I 
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believe I got better in my listening and pronunciation skills due to the fact that I used the 
pronunciation chart all over my project. 
 
 

Teaching vocabulary to kids as a way to improve teaching skills. 
Agda Jubé OLIVEIRA 

This project is about teaching vocabulary. The main tool used to develop was clouds and their 
different shapes. My findings are developing effective and creative strategies to teach 
vocabulary. The main aim of my Language Teaching Project was to make me improve my skills 
in teaching vocabulary and make my students learn with fun and pleasure. Also, I wanted to get 
to know better different strategies to teach vocabulary. Both of my aims were achieved and I 
believe I got better in teaching. 
 
 

“Flow theory” e o uso de materiais didáticos na sala de aula de Língua Estrangeira. 
 Sulivan MAGALHAES e Luis Gustavo GRANADO 

 
O presente trabalho tem o intuito de abordar breve e objetivamente a teoria do flow aplicada 
ao contexto da sala de aula de língua inglesa, sobretudo no que concerne à experiência dos 
alunos. Envolvidos em atividades que priorizaram a aquisição da língua alvo, os grupos 
discentes observados não apenas constataram tal objetivo como também puderam expressar, a 
respeito dos exercícios propostos, a relevância do conteúdo abordado, a dimensão de seu 
envolvimento com a tarefa, as características essenciais que os mantiveram concentrados e 
também os sentimentos neles despertados a partir dela. Entretanto, tão somente se 
considerássemos o fluxo ou flow como o elemento chave para a investigação do 
comportamento dos estudantes de inglês na sala de aula é que poderíamos apontar maneiras 
consistentes de conduzir exercícios sob medida. A partir da análise quantitativa e qualitativa de 
dados, então, categorizamos elementos por ordem e grau de recorrência, esperando encontrar 
indícios de tal experiência. Fez-se necessário ainda buscar maneiras de tornar esse tipo de 
atividade mais recorrente e produtiva no contexto da sala de aula, tanto no sentido de 
maximizar a frequência e intensidade do flow quanto para enriquecer a aula. Finalmente, 
ressaltamos como meta a urgência em propiciar aos alunos oportunidades de vivenciar de 
maneira relativamente inconsciente, ainda que subjetiva, o fluxo como um potencial elemento 
conscientizador sobre a eficácia e preponderância dos componentes psicológico-afetivos pré e 
pós determinantes no processo de aquisição de língua inglesa. 
 
 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE APRENDIZAGEM NO CONTEXTO ESCOLAR 
Coordenadora: Sara Guiliana Gonzales BELAONIA 

 
Projetos de aprendizagem no contexto escolar: iniciando atividades de pesquisa 

Fabiana Perpétua Ferreira FERNANDES (CEPAE/UFG) 
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O contexto escolar e suas especificidades seguem sendo tema de discussão em inúmeros 
congressos, seminários, jornadas, encontros, grupos e núcleos de pesquisa.  Dentre as 
temáticas discutidas está a pedagogia de projetos de aprendizagem, proposta metodológica 
que tem como objetivo desenvolver as potencialidades dos alunos a partir da pesquisa.  Ao 
desenvolver tal proposta, os alunos passam a ser o centro do processo de aprendizagem, pois 
necessitam desenvolver sua autonomia ao definir e elaborar um projeto que apresente as suas 
dúvidas, incertezas e curiosidades. A pedagogia de projetos tem como base teórica o 
construtivismo, ou seja, a busca constante pela construção de conhecimentos e não a mera 
reprodução do que já faz parte do senso comum. Com base nisso, é proposto que os alunos 
definam uma problemática (pergunta de pesquisa) que pertença ao seu contexto e que 
realmente seja de seu interesse. Após é organizado um mapa conceitual com todos os 
questionamentos que surgem a partir da problemática, bem como um plano de trabalho 
detalhado. Esses primeiros passos são fundamentais para que o projeto tome forma e leve o 
aluno a iniciar suas atividades de pesquisa. Durante a realização dos projetos os alunos acabam 
entendendo que necessitam ser autônomos, responsáveis e independentes para que possam 
efetivar as atividades programadas. As respostas necessárias para suas perguntas nem sempre 
serão diretas, necessitarão interpretar, analisar e comparar informações para formular suas 
próprias ideias. Muitos acabam se desinteressando ou até desistindo de seu projeto por não 
estarem acostumados com essa metodologia, por vivenciar um contexto escolar no qual ainda 
é comum que o professor seja o centro do conhecimento e o aluno um mero receptor.   
 
 

 A pedagogia de projetos na formação do cidadão crítico-reflexivo na aula de Espanhol-LE 
Débora Cristina JESUS FL-UFG/ SEE 

Orientadora: Sara Guiliana Gonzales BELAONIA FL/UFG/FAPEG 
 
No contexto de ensino de Línguas Estrangeiras, as OCNEM (2006), corroboram que na 
sociedade globalizada e informatizada em que vivemos no século XXI, língua e cultura têm um 
papel educativo no ensino de línguas, já que “língua e cultura nos são apresentados como um 
todo indissociável, porque todo acontecimento de língua se estrutura em função de uma 
dimensão sociocultural” Guillén Díaz (2005) e dos diversos discursos sociais presentes no 
mundo. Paulo Freire (1981) adiciona que o ponto de partida para a análise e reflexão sobre a 
conscientização social deve ser a compreensão critica dos seres humanos como 
existentes no mundo e com o mundo. Para o desenvolvimento dessa concepção freireana na 
escola o ensino crítico de línguas torna-se fundamental, visto que trabalhar com língua e 
cultura é trabalhar com discursos sociais e, é neste campo que se manifestam as concepções 
inerentes ao entendimento do homem sobre o mundo e, também, neste campo, a reflexão 
pode contribuir para a desmitificação de estereótipos negativos. Para tanto, a inclusão 
de conteúdos socioculturais, presentes no cotidiano do aluno, para o desenvolvimento das 
competências linguísticas, sociolinguísticas e pragmáticas, levam o aluno à aquisição de noções, 
princípios e informações que podem lhe proporcionar uma experiência social dentro da 
aprendizagem formal. Assim, o objetivo desta exposição e apresentar os resultados de uma 
pesquisa em que se observou o uso da pedagogia de projetos, para desmitificar estereótipos e, 
consequentemente, formar cidadãos mais críticos e reflexivos.  
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Projeto Interdisciplinar de conscientização sobre o uso de drogas e suas consequências ao ser 

humano e à sociedade 
Ariany Rosa GONÇALVES (G/UFG)  

Orientadora: Fabiana Perpétua Ferreira FERNANDES CEPAE/UFG 
 

O projeto foi produzido como requisito da disciplina de núcleo livre “Desenvolvimento de 
projetos no processo de ensino-aprendizagem”, oferecido pela Faculdade de Letras da 
Universidade Federal de Goiás (UFG). A partir dessa iniciativa, houve a necessidade de se 
trabalhar o tema “drogas” de maneira interdisciplinar, pois, nas últimas décadas, ocorreu um 
aumento exacerbado no que diz respeito ao consumo de drogas, dentre elas o álcool, a 
maconha, cocaína e crack (SENAD, 2010) e nem sempre os professores sabem como abordar 
essa temática polêmica com o alunado. Abramovay & Castro (2005) apontam que o âmbito 
escolar é um lugar propício na prevenção contra drogas, pois é local onde são reunidas diversas 
qualificações, as quais auxiliam na difusão dessa perspectiva na comunidade escolar e, por fim, 
na sociedade. Dessa maneira, é de extrema importância que a escola se posicione favorável à 
adoção de projetos de pesquisa, a fim de auxiliar no esclarecimento aos jovens sobre os riscos 
de se consumir substâncias psicoativas, sejam elas lícitas ou ilícitas. Por meio deste projeto, 
espera-se alcançar a conscientização dos alunos da educação básica sobre os prejuízos que as 
drogas causam ao indivíduo que as usa e à sociedade em geral. Além disso, promover a 
cooperação de todos os professores participantes, uma maior interação entre a equipe e os 
alunos, mais diálogo entre as partes integradoras do projeto interdisciplinar sejam elas alunos 
ou professores. Assim, procura-se obter uma gama de conhecimentos sobre as drogas e seus 
malefícios e que estas informações possam atingir a sociedade que cerca a escola e além dela, 
se possível. Para os professores, poderá ser uma experiência ímpar de colaboração, estudo e 
aprendizado, bem como para todos os que participarem. 
 
 

AO MESTRE COM CARINHO: DIMENSÕES AFETIVAS EM HISTÓRIAS DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM EM LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 

Coordenação: Alexandre de Araújo BADIM 
 

Ao mestre com carinho: dimensões afetivas em histórias de ensino e aprendizagem em 
línguas estrangeiras 

Alexandre de Araújo BADIM(D/FL/UFG) 
 

A área da Educação, tradicionalmente, tem enfocado a intelectualidade, em detrimento da 
afetividade. Ao longo da história educacional, muito pouca atenção tem sido dada às emoções 
do aluno. Entretanto, pesquisas mais recentes no campo de nossa investigação, de aquisição e 
aprendizagem de línguas, sugerem que outras variáveis interferem no processo do aprendiz, 
entre elas os fatores emocionais, os quais podem promover ou mesmo impedir que a 
aprendizagem ocorra. A Educação tem direcionado o olhar para o aspecto afetivo no contexto 
escolar, tanto nas relações entre professor e aluno, quanto nas práticas pedagógicas exercidas 
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pelos professores. A partir das abordagens que dão ênfase nas interações sociais, destacando o 
papel do outro como determinante no desenvolvimento e na constituição do indivíduo, tem se 
configurado uma tendência na consolidação de uma visão mais integrada do ser humano. 
Vários autores como Vygotsky (2006) e Wallon (1995) defendem essa visão e dedicaram seus 
estudos tanto para a importância das interações no desenvolvimento e comportamento 
humano (Vygotsky), quanto para a dimensão afetiva (Wallon) como parte integrante na 
constituição do sujeito, bem como na condição motivadora no relacionamento professor-aluno, 
aluno-objeto de conhecimento, no que diz respeito ao processo ensino-aprendizagem. Na 
escola, o professor é o principal mediador na interação sujeito–objeto de conhecimento. Assim, 
entendemos que as decisões sobre as condições de ensino, assumidas pelo professor, tem 
variadas implicações afetivas no comportamento do aluno, influenciando sua relação com os 
diversos objetos de conhecimento escolar (Falcini, 2006). Dessa forma, evidencia-se que a 
qualidade da mediação vivenciada pelo sujeito é o que determina, em grande parte, os vínculos 
que ele irá estabelecer com determinado objeto de conhecimento. O presente trabalho busca 
relatar um Projeto de Prática como Componente Curricular realizado na FL/UFG em 2012 que 
focalizou, sobretudo, a mediação pedagógica com o objetivo de investigar o papel da dimensão 
afetiva nas relações interpessoais entre professor e aluno. Ao identificar os elementos que 
caracterizam essa mediação, os alunos puderam ampliar sua compreensão acerca dos seus 
efeitos no processo de desenvolvimento e de aprendizagem de línguas. 
 
 

Ensinar, educar e inspirar: a influência afetiva que permeia a relação professor-aluno 
Victor Hugo Oliveira MAGALHÃES (G/UFG) 

Orientador: Alexandre de Araújo BADIM (D/UFG) 
 

Esse trabalho é uma Prática como Componente Curricular (PCC) realizada em 2012 na 
Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás, sob a orientação do professor Alexandre 
Badim. O trabalho teve como objetivo refletir sobre a influência dos elementos afetivos 
encontrados em histórias de ensino de língua estrangeira. Com esse próposito foi realizado um 
trabalho envolvendo meu relato auto-biográfico sobre meu aprendizado de língua estrangeira - 
inglês, filmes (Preciosa; Ao Mestre, Com Carinho; Escritores da Liberdade; Sociedade dos Poetas 
Mortos) e textos teóricos variados relacionados ao tema. É inegável o fato de que o campo 
afetivo exerce grande influência no aprendizado de qualquer coisa. Quando se trata de 
aprendizado de línguas estrangeiras, esse fato pode ser um fator determinante no sucesso da 
aprendizagem. De acordo com esse trabalho, podemos verificar que o dimensões afetivas em 
histórias de ensino-aprendizagem em línguas estrangeiras, escrevi uma narrativa pessoal 
descrevendo a história do meu processo de aprendizagem da língua inglesa. Após ter assistido e 
analisado quatro filmes que retratavam dimensões afetivas existentes no processo de ensino-
aprendizagem (Ao Mestre, Com Carinho, Sociedade dos Poetas Mortos, Preciosa - Uma História 
de Esperança e Escritores da Liberdade) e embasando-me na leitura da teoria proposta (FALCIN, 
2006; METCALFE & GAME, 2006), eu reli minha narrativa pessoal concentrando-me na 
importância das relações que tive com meus professores de inglês para minha aprendizagem da 
língua. Com esta releitura pude observar que, tal como os teóricos supracitados defendem e 
como os filmes ilustram, a dimensão afetiva das relações com meus professores de inglês teve 
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um papel essencial durante todo meu processo de aprendizagem dessa língua, do ensino 
fundamental até o curso de Letras-Inglês.relacionamento entre professor e aluno carrega 
grande carga afetiva. Até mesmo através de gestos simples do professor, como um olhar, um 
emprestar de livro ou uma conversa fora da sala de aula, o aluno pode vir a estabelecer um laço 
com o professor que o ajudará em sua aprendizagem. Em termos gerais, pode-se afirmar que o 
professor apenas desperta algo que o aluno já possui, algo que só precisava ser percebido para 
desabrochar. 
  

 
Marcas e experiências de aprendizagem de língua inglesa: o papel do professor mediador 

Ana Paula CARDOSO (G/UFG) 
Orientador: Alexandre de Araújo BADIM (D/UFG) 

 
Os fatores emocionais sempre interferiram no processo de aprendizagem, apesar de terem sido 
deixados de lado por muito tempo na sala de aula. Ao longo da vida estudantil percebemos as 
marcas positivas ou negativas que os professores deixam em nós alunos. A questão da 
afetividade na relação professor-aluno sempre existiu, entretanto parece ter se tornado um 
assunto quase tabu pela complexidade e dificuldade de se lidar com o tema por muitos 
profissionais da área de educação. Freire (1996) aponta que a “afetividade não se acha excluída 
da cognoscibilidade. O que não pode obviamente é permitir que a afetividade interfira no 
comprimento ético do dever de professor no exercício da sua autoridade.”  Tal fato pude 
perceber durante minha vida acadêmica em que encontrei diversos professores, alguns 
deixando marcas positivas e outros nem tanto, porém nenhum que tenha marcado minha vida 
como Mister A. 
Na realização deste projeto de prática complementar tive a oportunidade de rever a minha 
história pessoal de aprendizagem do inglês e refletir melhor sobre as relações especiais no 
contexto da sala de aula. Partindo da escrita de um memorial sobre minha aprendizagem de 
inglês, da leitura dos textos propostos e o visionamento de cenas de filmes com mestres 
inspiradores, observei a importância que um professor pode ter na vida de um aluno por meio 
de uma interação social que salienta a importância que cada indivíduo tem no meio sócio-
histórico e cultural, melhorando consequentemente a atividade pedagógica. A mediação 
pedagógica positiva busca dinâmicas que possibilitem a participação efetiva dos alunos no 
processo de aprendizagem, fato explicado por Vygotsky (2006) ao tratar sobre o 
desenvolvimento afetivo do indivíduo sob o aspecto sócio-histórico-cultural, e por Wallon 
(1995) no desenvolvimento de trabalhos sobre a afetividade em um domínio funcional 
abarcando os fatores social e orgânico. Por meio deste trabalho pude compreender melhor a 
afetividade como elemento fundamental no contexto escolar e o papel do mestre como 
mediador entre o aluno e o objeto de conhecimento – a língua estrangeira, relação facilitada 
por uma postura profissional afetiva positiva para ambos os atores no âmbito da sala de aula. 
 
 

ENSINO DE ESPANHOL E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS: O MERCOSUL EM FOCO 
Coordenação: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA 
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As representações sociais dos professores de espanhol do ensino médio acerca de uma 
cidadania e de uma identidade no âmbito do MERCOSUL 

Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 
Patrícia Roberta de Almeida Castro MACHADO (D/G/FL/UFG) 

 
Este projeto de Prática Como Componente Curricular (PCC, Faculdade de Letras, 2012), foi 
proposto como uma das ações do projeto de pesquisa: “Relações interculturais no ensino e 
formação de professores de espanhol e português no contexto do MERCOSUL: cidadania, 
identidade e representações sociais no âmbito da integração educativa”, registrado no 
CEP/UFG sob o número 040/2012. Também porque integra o Programa de Parcerias 
Universitárias de Graduação de Línguas Espanhola e Portuguesa do MERCOSUL (Edital nº 
076/2010/DRI/CAPES) que prevê o intercâmbio de alunos dessas duas licenciaturas entre a 
Universidade Federal de Goiás e a Universidad Nacional de Córdoba (Argentina). O objetivo 
geral do trabalho foi discutir o conceito de representações sociais (ARNOUX, 2010; JODELET, 
1989, 2001) relacionando-o ao desenvolvimento de uma cidadania (MERCOSUL SOCIAL) e de 
uma identidade mercosulinas (MERCOSUL EDUCATIVO E CULTURAL). E entre os objetivos 
específicos figuraram os seguintes: 1) detectar as representações sociais de professores de 
espanhol no contexto de escolas do ensino médio em Goiás acerca dos conceitos de cidadania e 
de identidade do MERCOSUL; 2) refletir com os professores de espanhol sobre o que 
representa ser cidadão do MERCOSUL e 3) problematizar o ensino da língua espanhola como 
língua oficial do MERCOSUL. Em face do exposto, foi proposta a realização de uma pesquisa 
qualitativa aplicada a estudos de caso, por meio de entrevistas, para que os pesquisadores 
pudessem detectar as representações sociais dos professores de espanhol do ensino médio nos 
seus próprios contextos de trabalho. Os resultados apontam que os participantes só relacionam 
o Mercosul ao aspecto econômico-comercial, não reconhecendo que esse bloco possa cumprir 
funções sociais, educativas e culturais. 
 
 

Representaciones sociales: un análisis del blog “Buenos Aires para brasileiros” 
Rhanya Rafaella RODRIGUES (G/PCC/FL/UFG) 

Orientadora: Patrícia Roberta de Almeida Castro MACHADO (D/G/FL/UFG) 
 

Este trabajo fue desarrollado durante la PCC, Práctica como Componente Curricular, que ocurre 
en la UFG y es una de las actividades complementarias obligatorias del curso de Letras. Nuestro 
objetivo fue observar la aparición de las representaciones sociales en medios tecnológicos, 
especialmente blogs que pertenecieran a países participantes del MERCOSUR. Como aporte 
teórico nos basamos en  Jodelet (1989) y su estudio realizado sobre las representaciones 
sociales en el contexto de las ciencias humanas. En su texto la autora discurre sobre cómo 
surgieron las representaciones y sobre su influencia en la sociedad, además de sus principales 
definiciones. A partir de esa propuesta y, con base en el texto teórico leído, escogemos un blog 
específico, en lo cual la autora, una brasileña que vive en Buenos Aires con su familia, da 
consejos y sugerencias sobre la mejor forma de conocer o vivir en la capital argentina y algunas 
ciudades de este país. Ella también mezcla, en su blog, algunos momentos en los cuales cuenta 
algo sobre su vida o da alguna información de eventos y cosas parecidas envolviendo 



 217 

brasileños. En este trabajo, unimos nuestro conocimiento sobre representaciones sociales con 
el contenido expuesto en el blog y observamos distintos estereotipos construidos por la autora 
a partir de su vivencia y de su cultura brasileña, experiencias esas que fueron expuestas en 
nuestro informe final. Al final, pudimos concluir que las representaciones son más reales que 
pensamos y están presentes en una buena parte de los discursos. Recordando que el blog 
analizado es un excelente recurso para extranjeros que pretenden visitar Argentina, pero deja 
trasparecer que las representaciones están unidas al hecho de pertenecer a otra cultura. 
  
 

As representações de professores de espanhol do Ensino Médio sobre a cidadania e 
identidade mercosulinas 

Bruna Mundim TAVARES (G/PCC/FL/UFG) 
Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 

 
Com a criação do Mercado Comum do Sul, o MERCOSUL, firma-se um acordo de livre comércio 
entre, inicialmente, Brasil, Uruguai, Paraguai e Argentina. Em 2012, a Venezuela também passa 
a compor o bloco. Durante toda a década de 90, as questões econômicas foram a expressão 
máxima desse acordo. Contudo, a parte social, educacional e cultural no bloco, veio, 
timidamente, ganhando destaque, com alguns projetos na área da educação e cultura, como o 
Plano Trienal 1998–2000 e Metas do Plano Trienal para o ano 2000 do Setor Educacional do 
MERCOSUL – SEM, que consideram “a importância de desenvolver a identidade regional, por 
meio do estímulo ao conhecimento mútuo e a uma cultura de integração” 
(MERCOSUL/CMC/DEC Nº 13/98 ), propondo trocas de conhecimentos científicos e sociais. 
Nessa perspectiva, realizamos uma pesquisa de PCC (Prática como Componente Curricular, 
Faculdade de Letras, 2012), cujo tema foram as representações sociais dos professores de 
espanhol do ensino médio acerca de uma cidadania e de uma identidade no âmbito do 
MERCOSUL. Entrevistei uma professora que ministra aulas em uma escola pública e, na análise 
dos dados, pude perceber que a entrevistada não concordava com a ideia de uma cidadania ou 
identidade mercosulinas. Assim, evidenciou-se a questão de que não se sente cidadã 
mercosulina, pois acredita que o MERCOSUL é um bloco meramente econômico.  
 
 

O MERCOSUL no contexto educacional: representações de professores de Língua Espanhola 
do ensino médio em Goiás 

Fabiene Riâny Azevedo BATISTA (G/PCC/FL/UFG) 
Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 

 
O presente trabalho é o resultado de um projeto de PCC (Prática como Componente Curricular, 
FL, 2012), o qual teve como objetivo relacionar o conceito de representações sociais (ARNOUX, 
2010; JODELET, 1989; MOSCOVICI, 2003), ao desenvolvimento de uma cidadania e de uma 
identidade no contexto do MERCOSUL. A partir de entrevistas realizadas com três educadores 
de língua espanhola do ensino médio, em Goiás, tivemos a oportunidade de perceber se existe 
um sentimento de pertencimento ou não como cidadãos do MERCOSUL, se os participantes da 
pesquisa consideram necessário desenvolver essa identidade mercosulina para si e para seus 
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alunos. Desde 1991, quando foi assinado o acordo entre Argentina, Paraguai, Uruguai e Brasil, o 
espanhol começou a ganhar mais destaque no Brasil, já que existia a necessidade entre esses 
países de se aproximarem e se conhecerem melhor. Em um primeiro momento, o MERCOSUL 
era conhecido por suas características como bloco econômico, mas depois passou a 
desenvolver os aspectos educacionais, sociais e culturais e, desde 2008, com a UNASUL (União 
das Nações Sul-Americanas), a qual reúne os doze países da América do Sul e visa aprofundar a 
integração da região, e a fala do ex-presidente Lula em 2010, essa temática vem sendo 
levantada. Uma das diretrizes do MERCOSUL Educacional está prevista no Plano Trienal 1998-
2000, o qual considera a “importância de desenvolver a identidade regional, por meio do 
estímulo ao conhecimento mútuo e a uma cultura de integração.” (MERCOSUL/CMC/DEC N° 
13/98). Dessa forma, nosso propósito nesta comunicação é apresentar e discutir os dados 
obtidos na entrevista com os professores à luz da teoria aqui exposta.   
 
 

Una identidad y una ciudadanía en el ámbito del MERCOSUR: representaciones de una 
profesora de la enseñanza media 

Jasonete Afonso de Aquino MAGAÑA (G/PCC/FL/UFG) 
Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 

 
El respeto a la diversidad lingüística, social, identitaria, histórica y cultural de los pueblos 
suramericanos pasa por un proceso formal de enseñanza/aprendizaje de sus lenguas oficiales 
en el sistema educativo de cada país miembro del Mercosur (ARNOUX, 2011). De esa forma, 
este trabajo de Práctica como Componente Curricular (PCC) se justificó porque pretendió 
discutir, con los profesores de español que actúan en la enseñanza media en Goiás, el papel de 
las representaciones sociales (JODELET, 1989) acerca de la ciudadanía y de la identidad en el 
ámbito del Mercosur Cultural, Social y Educativo y cómo estas pueden repercutir en el proceso 
de enseñanza/aprendizaje de ese idioma. Fundamentados en todo ello, fue realizada una 
entrevista con una profesora de un colegio público estatal para aclarar y buscar comprender, en 
el transcurso de la investigación, las representaciones sociales que permean los procedimientos 
de formación de una ciudadanía y de una identidad mercosulinas, que significa el 
reconocimiento, la aceptación y la aproximación, en términos culturales y sociales, de los 
pueblos suramericanos. Con relación a la noción de identidad suramericana, ella no se disocia 
del estudio de las lenguas de la región, una vez que, “as novas línguas oficiais da Unasul 
deverão encontrar um espaço curricular ou explorar os já existentes tendendo a participar na 
construção de um entramado identitário sul-americano” (ARNOUX, 2011, p. 61). Se entiende, 
por tanto, que esta reflexión es un conocimiento valioso para la actuación de profesores de 
Español como Lengua Extranjera en Goiás y para la producción de material didáctico en una 
línea intercultural, además de presentar un valor primordial para el éxito de las actuales 
políticas lingüístico-educativas para la integración regional. 

 
 

Influências do MERCOSUL no âmbito Educacional: a identidade e a cidadania mercosulinas 
para os professores de espanhol no ensino médio 

Isabel Cristina Pereira PEIXOTO (G/PCC/FL/UFG) 
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Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 
 

O Mercado Comum do Sul (MERCOSUL), em seu aspecto econômico, tem o propósito de 
ampliar a integração comercial e intensificar as relações financeiras entre os países- membros. 
Contudo, esse caráter comercial e econômico, vem, paulatinamente, adquirindo características 
sociais, culturais e, a que mais nos interessa neste trabalho, educacionais. O MERCOSUL 
Educacional destaca a importância atribuída às línguas oficiais do bloco: português, espanhol e 
guarani e a formação de docentes. Pensando na oferta obrigatória da língua espanhola nas 
escolas, públicas e particulares, de ensino médio do Brasil, por ocasião da Lei 11.165 (BRASIL, 
2005), o objetivo deste trabalho de Prática como Componente Curricular (PCC, Faculdade de 
Letras, 2012) foi observar o que os professores pensavam sobre o bloco, ou seja, suas 
representações sociais (JODELET,1989) acerca dele, observando se se consideravam cidadãos 
mercosulinos, isto é, com uma identidade regional (ARNOUX, 2010) e de que maneira discutiam 
essas questões com os seus alunos em sala de aula. Para concretizar tal propósito, 
entrevistamos a três professores dos quais dois rejeitaram a ideia de uma cidadania 
mercosulina e, portanto de uma identidade mecosulina, considerando-as irrelevantes para 
nosso dia a dia, levando em conta a distância de nossa cidade, Goiânia, com os nossos vizinhos 
falantes de espanhol. 
 
 

HÁBITOS DE LEITURA DAS PESSOAS QUE FREQUENTAM AS LIVRARIAS EM GOIÂNIA 
Coordenadoras: Larissa Warzocha F. Cruvinel e Renata Rocha Ribeiro 

 
Hábitos de leitura das pessoas que frequentam as livrarias em Goiânia 

Larissa Warzocha F. CRUVINEL (D/FL) 
Renata Rocha RIBEIRO (D/FL) 

 
O objetivo central desta pesquisa de Prática como Componente Curricular (PCC) é estudar os 
hábitos de leitura das pessoas que frequentam as livrarias localizadas em Goiânia. Para isso, 
discutiremos as abordagens sobre o ensino de literatura, como a de Luiz Percival Leme Brito, 
para quem a leitura é frequentemente vista nos documentos oficiais voltados para a educação 
de forma redutora, contemplando predominantemente seu aspecto de fruição e prazer. O 
autor  aponta que essa concepção de leitura mascara a dimensão política da literatura e 
“permite que qualquer leitura possa ser considerada boa”. Além disso, Brito defende que não 
se define o  leitor por ter prazer ou não de ler e sim por manipular “com relativa frequência, 
por razões de sua inserção social, os valores, sistemas de referência e processos de significação 
autorizados pelos discurso da escrita”.  Assim, pretende-se investigar como leitores comuns, de 
diferentes faixas etárias e profissões diversificadas, relacionam-se com a leitura literária e quais 
são as concepções de leitura que circulam entre os entrevistados.  Nesse sentido, outras 
questões serão contempladas, como quais têm sido os livros mais buscados nas livrarias e qual 
o gênero mais popular. Outro eixo norteador das entrevistas será o que o leitor tem procurado 
na literatura:  distração, evasão da realidade cotidiana ou há outras preocupações como a 
formação do gosto, a qualidade estética, o desenvolvimento do hábito de leitura e, nesse caso, 
com quais propósitos. Em suma, pretende-se levar o aluno do curso de Letras a refletir sobre a 
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postura dos leitores diante da leitura literária e, a partir daí, problematizar a leitura na 
contemporaneidade e os impasses para a formação do leitor. 
 
 

Leitura como distração, como entretenimento, como imposição 
Gisely Marques TOLEDO (G/UFG) 

Orientadoras: Larissa Warzocha F. Cruvinel e Renata Rocha Ribeiro (D/UFG) 
 

O objetivo desta pesquisa foi observar como se configuram os hábitos de leitura das pessoas 
que frequentam as livrarias em Goiânia. A partir das respostas das entrevistas, observamos que 
em sua maioria os frequentadores das livrarias Leitura e Páginas Antigas assumem que leem por 
prazer, por gosto, para entretenimento e até para meditação. Apesar de todos os entrevistados 
afirmarem a importância da leitura para formar o conhecimento, ampliar o vocabulário, 
melhorar a escrita, aprender sobre a cultura brasileira e de outros países, podemos considerar 
que a maior parte dos frequentadores recorre às livrarias em busca de livros para se distrair. 
Outro ponto importante é que a leitura de jornais, revistas, livros espíritas é considerada  por 
muitos tão importante quanto a de livros de literatura. Outra postura recorrente foi a de 
entrevistados que responderam que leem literatura  somente devido à pressão do ensino 
escolar.   Observou-se, assim, que para a maior parte dos frequentadores das livrarias a leitura 
literária é um bem em si, ou seja, a leitura por si só é vista como relevante e deve  apresentar 
fins práticos. Observou-se também que escola pode apresentar o papel de iniciar o leitor no 
mundo literário como também afastar esse leitor da literatura. 
 
 

Literatura e política 
LIMA, Michelly Jacinto LIMA (G/UFG) 

Cristina dos Santos NASCIMENTO (G/UFG) 
 Geysiane Nunes SANTOS (G/UFG) 

Orientadoras: Larissa Warzocha F. Cruvinel e Renata Rocha Ribeiro (D/UFG) 
 
O objetivo do projeto “Hábitos de leitura das pessoas que frequentam as livraria em Goiânia” 
foi mapear dados relevantes sobre o hábito de leitura dessas pessoas em Goiânia. A pesquisa foi 
realizada, em um primeiro momento, na livraria Leitura, localizada no Goiânia Shopping e mais 
tarde, em algumas livrarias do centro da cidade, como: Armazém do Livro, Páginas Antigas, 
Didática e Opção Cultural. Segundo Luiz Percival Leme Brito, em “Leitura e política” (2006), os 
discursos oficiais nos levam a crer que a leitura deve ser feita por prazer e de forma 
descomprometida, como se o papel da literatura fosse simplesmente proporcionar uma 
distração, tema da propaganda do MEC de 1997 que tinha como slogan  “Quem lê viaja”.  Em 
contrapartida, Brito propõe que “a leitura é uma ação intelectiva, através da qual os sujeitos, 
em função de sua experiência, conhecimentos e valores prévios, processam informação 
codificada em textos escritos”. A partir dessa discussão, buscaremos pensar se as entrevistas 
concedidas pelos frequentadores das livrarias em Goiânia mostram uma valorização da leitura 
como um “bem em si” ou se há um senso crítico sobre o papel político da leitura literária. Além 
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disso, discutiremos as preferências das pessoas entrevistadas e as dificuldades encontradas na 
formação do leitor literário. 
 
 

Hábitos de leitura das pessoas que frequentam as livrarias Leitura e Armazém do livro 
Anna Carolyna Ribeiro CARDOSO (G/UFG) 

Frédéric Grieco Deij Moral GIL (G/UFG) 
Maria Severiana Almeida SANTOS (G/UFG) 

Orientadoras: Larissa Warzocha F. Cruvinel e Renata Rocha Ribeiro (D/UFG) 
 

O objetivo deste trabalho é apresentar os dados coletados no projeto de Prática como 
Componente Curricular (PCC), intitulado “Hábitos de leitura das pessoas que frequentam as 
livras em Goiânia”. A leitura literária é valorizada não só por críticos literários como Antonio 
Candido (1988), Luiz Percival Britto (2006), Todorov (2009) e escritores como Marcel Proust 
(1991), mas também por documentos oficiais como as Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio e os Parâmetros Curriculares Nacionais. Apesar disso, é possível perceber que o 
brasileiro lê muito pouco ou, às vezes, nada. Para investigar o hábito de leitura dos 
frequentadores de algumas livrarias em Goiânia, as professoras Renata Ribeiro Rocha e Larissa 
Cruvinel propuseram uma Prática de Componente Curricular (PCC) intitulada “Hábitos de leitura 
nas livrarias de Goiânia”. Entre os estabelecimentos pesquisados estão a Livraria Leitura, 
localizada no Goiânia Shopping, e o Armazém do Livro, no Centro. Foram coletadas 49 
entrevistas nesses locais, durante os meses de março e outubro de 2012. Este trabalho é o 
resultado da PCC proposta acima e traz reflexões acerca não só da frequência de leitura dos 
goianienses, mas também acerca de seus gêneros e assuntos preferidos, além de fazer breve 
referência aos seus hábitos de leitura na infância. Para isso, foram utilizadas as referências de 
Candido e Britto já citadas. 
 
 

Leitura literária em questão 
Paula dos Santos FERREIRA (G/UFG) 

Regiane Maria Dondici MARQUES (G/UFG) 
Orientadoras: Larissa Warzocha F. Cruvinel e Renata Rocha Ribeiro (D/UFG) 

 
O objetivo deste trabalho de Prática como Componente Curricular (PCC), intitulado “Hábitos de 
leitura das pessoas que frequentam as livrarias em Goiânia”, é discutir concepções de leitura 
que permeiam os estudos críticos e compreender os hábitos de leitura e as expectativas quanto 
à leitura literária dos indivíduos que frequentam as seguintes livrarias: Leitura, localizada no 
Goiânia Shopping, Armazém do Livro, Opção Cultural e Didática, localizadas no Centro. Assim, 
foi elaborado um questionário para compreender o que as pessoas que frequentam a livraria 
pensam sobre a leitura em um sentido geral, embora  a ênfase do projeto fosse em torno da 
leitura literária. Para isso, as pessoas que visitaram a livraria ao longo do ano de 2012 foram 
abordadas e questionadas a respeito de suas práticas de leitura e sobre qual a importância da 
leitura literária. Os entrevistados responderam questões sobre suas preferências literárias, qual 
o gênero preferido, como foi o incentivo à leitura ao longo da formação escolar e questões 
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pertinentes à importância da leitura em um sentido mais geral. Nesse sentido, pretendemos 
discutir os resultados obtidos e, com o apoio desse material, pensar as concepções de leitura 
que circulam entre pessoas de diferentes profissões e problematizar a  formação do leitor 
literário. 
 
 

LITERATURA, LEITURA E ENSINO 
Coordenação: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA 

 
Poesia contemporânea na sala de aula 

Thaís Evangelista da SILVA (G/UFG) 
Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG) 

 
Propõe-se relatar um projeto docente que buscou apresentar aos alunos do 1º ano do Ensino 
Médio do IFG a poesia de Paulo Leminski. O poeta reconhece em seus Ensaios e Anseios 
Crípticos que sentiu a necessidade de inovar, mesmo tendo atrás de si “todo o exemplo” da 
modernidade. Ao mesmo tempo o angustiava a ideia de comunicar com o leitor. Por isso, 
depois de Catatau (1975), livro lido por poucos devido à sua densidade, o poeta anseia 
construir uma poesia acessível ao leitor mediano. Sua estreia na poesia resultou em poemas, 
num primeiro momento, associados ao concretismo, como os publicados na revista Invenção de 
1964 a 1966. Em seguida, o poeta se desvincula dessa tendência vindo a criar uma nova poesia 
com o seu “leve” tom de humor. Os seus poemas, como pretendia, não são “impenetráveis”, 
mas “comunicáveis” com o leitor. Por isso, o trabalho com os poemas de Leminski em sala de 
aula pode ser muito produtivo. Em vista disso, foram selecionados oito poemas para serem 
trabalhados em uma Oficina de Literatura que totalizou seis encontros. Esses poemas foram 
retirados dos livros Caprichos e Relaxos (1983), La vie en close (1981) e Distraídos venceremos 
(1987). O objetivo dessa oficina foi concorrer para a formação leitora desses alunos, tendo em 
vista que com frequência a poesia contemporânea é pouco trabalhada em sala de aula. 
 
 

Letramento literário através do texto teatral O auto da Compadecida 
 Laila Diana Martins dos Santos LEITE (G/UFG) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG) 
 

Este trabalho discute a formação leitora do aluno do ensino básico por meio de um trabalho 
com a leitura do texto teatral. A compreensão difundida hoje sobre letramento vai além de 
simplesmente ler e escrever. O aluno letrado seria aquele que domina a leitura, fazendo uso 
competente e frequente da leitura e da escrita, “aquele que lê as entrelinhas”. Pensando nisso, 
foi desenvolvido um projeto de intervenção para uma turma de escola pública estadual da 
cidade de Goiânia, tendo como suporte a proposta de Cosson, que formula um “esquema” ou 
um “procedimento” para o ensino da leitura da literatura, no qual são fixados quatro passos ou 
etapas: motivação, introdução, leitura e interpretação. No ato de motivação, o professor 
procura estabelecer um contato do aluno com o tema escolhido para o projeto de leitura a fim 
de que este se sinta mais atraído ao texto literário que será lido. Logo após, há um momento de 
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introdução da leitura, ou seja, uma exposição breve do autor e contexto da obra, para então 
continuar a leitura e a interpretação. Tais “procedimentos” serviram como norteadores para o 
desenvolvimento do projeto que objetivou proporcionar aos alunos um contato com o texto 
teatral, por meio da leitura de Auto da compadecida, de Ariano Suassuna. Procurou-se oferecer 
aos alunos um encontro efetivo e prazeroso com a obra literária, incentivando a atividade de 
interpretação e compreensão e promovendo situações em que eles compartilhassem suas 
leituras.  
 

O resgate do lúdico no ensino de poesia 
Patrícia Sheyla Bagot de ALMEIDA (G/UFG) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG) 
 

Este artigo tem como finalidade refletir sobre uma leitura de poesia que privilegie a fruição, 
restituindo-lhe o lúdico por meio do jogo da leitura estética desinteressada. Ao perguntar 
porque os homens esquecem ou minoram a vivência poética da primeira infância, ensaiamos 
que a resposta deva-se em parte à mutilação da imaginação em prol da necessidade crescente 
de um ensino especializado nas escolas, retirando do aluno seu potencial criativo e lúdico. O 
lúdico está para o jogo e os indivíduos não jogam por imposição biológica ou social e sim 
porque são livres. A sensibilidade e a imaginação são elementos de liberdade até que recaiam 
os efeitos das instituições de ensino sobre elas. Dessa forma, intentamos trabalhar com o que é 
próprio da poesia, retirando-a das amarras lógica e teórica para devolver-lhe o prazer da 
leitura, a fruição propriamente lúdica e estética, acreditando ser esse o caminho para educar o 
homem em suas percepções. A abordagem teórica do artigo centrou-se em Johan Huizinga, 
Ligia Morrone Averbuck, Hélder Pinheiro, Friedrich Schiller, Kant, Howard Gardner e outros. 
Assim, visamos reafirmar que o princípio basilar da poesia em sala de aula é a sensibilidade 
como condição única do ser humano e é nessa intenção que este artigo visou repensar o lúdico 
como meio de ensinar, de forma dinâmica, estética e vivencial, a poesia como plenitude 
humana. 
 
 

ESTUDOS DE CRIAÇÃO E AUTORIA EM POESIA E PROSA DE FICÇÃO 
Coordenação: Jamesson BUARQUE 

 
 Entre a confissão e a restrição: O processo de criação de Carlos Drummond de Andrade 

Larissa Cardoso BELTRÃO (PG/FL/UFG) 
 

Com vistas a comprovar, a partir de parte de sua obra, que as restrições, impostas por Carlos 
Drummond de Andrade, durante o fazer poético são cruciais para o resultado de sua criação 
artística, temos como objetivo, ao longo deste trabalho, evidenciar a relevância do processo 
contingencial para a sua produção poética. Para tanto partiremos de três de seus mais célebres 
poemas, Confidência do itabirano, Infância e Sentimento do mundo, bem como de algumas 
declarações do próprio poeta, relacionadas ao seu fazer poético, com o intuito de evidenciar as 
linhas instauradas na poética drummondiana, justamente, a partir suas impossibilidades e que 
o colocam em uma situação privilegiada, à medida que são, exatamente, as auto restrições, 
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impostas pelo poeta, que lhe conferem uma enorme gama de possibilidades de dizer-se, 
inventar-se e, principalmente, confessar-se a partir de seus versos de modo que passam a 
colaborar, de forma direta, para a afirmação de sua pretensão de dizer a vida a partir de sua 
poesia. 
 
 

Cabral X Bandeira em “O último poema”: uma análise de poéticas 
Thaise MONTEIRO (PG/LETRAS/UFG/CAPES) 

Orientação: Leila Borges Dias SANTOS (D/FL/UFG) 
 

Considerando que todo poeta de estilo, reconhecido pela crítica especializada e público leitor, 
apresenta características próprias de escrita e utiliza diferentes instrumentos na composição de 
seus textos, o que evidencia elementos de uma poética própria, este trabalho elabora uma 
leitura comparativa entre “O último poema”, de Manuel Bandeira, e o poema homônimo, de 
João Cabral de Melo Neto. Para tanto, levou-se em conta fortuna crítica a respeito de 
elementos da poética de cada autor. Embora os dois poemas tenham uma temática 
semelhante, compartilhem o mesmo título e, em uma primeira leitura, tratem, de modo geral, 
de como gostariam os poetas que fosse seu último poema, são textos que se diferem quanto 
aos instrumentos empregados, evidenciando estratégias e processos distintos de criação. Nosso 
estudo também observou que no âmbito da geração de sentido o fazer da poesia para cada um 
dos poetas, assim como a comparação dos poemas, revela características que percorrem toda a 
obra dos autores em suas linhas de força. 
 
 

Recepção Estética de Maiakóvski no Brasil 
Eveline ALMEIDA (G/FL/UFG) 

Orientador: Jamesson BUARQUE 
 

Há várias décadas Vladímir Maiakóvski tem feito parte do rol de poetas estrangeiros mais 
referenciados no Brasil. Talvez seja possível dizer que, muito embora em menor grau de 
referência, seu nome circula em nosso país ao lado poetas como Fernando Pessoa, Baudelaire, 
Ezra Pound e T. S. Eliot. Ora por sua produção estética, ora pelo discurso revolucionário de sua 
poética, Maiakóvski tem sido citado ou comentado com notório reconhecimento por poetas e 
críticos brasileiros modernos e contemporâneos como Carlos Drummond de Andrade, Ferreira 
Gullar, Haroldo de Campos, Augusto de Campos, Décio Pignatari e Boris Schnaiderman. 
Ademais, sua poética tem sido flagrada em produções menos referenciais. É o caso do poema 
escrito por Eduardo Alves Ferreira na década de 1960, “No Caminho com Maiakóvski”, que 
inclusive teve sua autoria atribuída durante muito tempo ao poeta mencionado no título. 
Podemos ainda citar como exemplo sua influência na poesia “marginal” de Roberto Piva ou 
mesmo no projeto estético fundado pelo movimento concretista. Levando tais considerações 
em conta, propomos uma investigação capaz de descrever os fundamentos de recepção de 
Maiakóvski no Brasil e de mensurar até que ponto ele interferiu na formação de poetas 
brasileiros de referência. Para fazê-lo, concentramos a fase inicial de nossa pesquisa no 
levantamento de traduções, fortuna crítica, obras poéticas, depoimentos, documentários, etc. 
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Pretendemos com o material, a partir de estudos de autoria, criação e recepção, obter a base 
para investigar as influências de Maiakóvski na poesia brasileira, de modo a perceber como ela 
tem se configurado. 
 
 

Autoria e criação em Borges 
Gustavo Ponciano Cunha de OLIVEIRA (PG/FL/UFG) 

 
A comunicação aqui proposta parte de um projeto de doutoramento dedicado aos estudos de 
autoria. Seu pressuposto é apreendido em Do sublime, de Longino – aprende-se a fazer 
literatura no contato constante e vivo com a literatura, em uma relação emulativa: não passiva, 
submissa ou de mera cópia. Ela implica o êmulo, a rivalidade e a concorrência. Uma obra se 
produz em verificação à outra; o emulador não apenas se põe à prova diante dos consagrados 
poetas dos quais parte em direção à criação, mas os perpetua e os avalia em sua emulação. 
Com esse pressuposto, a obra de Jorge Luis Borges é acionada. O objeto, inicialmente, é o conto 
“El Aleph”. A hipótese é a de que ele é protoconto da produção ficcional borgiana, um texto 
exemplar aos estudos de autoria. Nele, manifestam-se e são ficcionalizados, na relação travada 
entre os personagens Daneri e Borges, dois eventos fundamentais de aquisição poética do 
autor: a leitura da Commedia em diferentes edições, em diferentes línguas e repletas de textos 
de comentadores em análises variadas; e a filiação do autor ao Ultraísmo, a primeira vanguarda 
em língua espanhola, e sua posterior refutação do movimento, surgida de uma desilusão 
estética com o que vinha sendo produzido e publicado pelos filiados à corrente. 
 
 

Notas sobre a criação literária 
Letícia Costa e S. FERRO (PG/FL/UFG/CNPQ) 

Helissa de Oliveira SOARES (PG/FL/UFG/CAPES) 
Co-autoria: Jamesson BUARQUE (D/FL/UFG) 

Orientação: Goiandira Ortiz CAMARGO (D/FL/UFG/CNPQ) 
 
No escrutínio resolutamente amplo que move a definição de literatura, muitas são as questões 
que nela se impõem, operando a paciência de um vagar teórico que tenha em conta uma 
formalização que seja tanto mais totalizante, quanto mais associativa. A máquina conceitual 
que a representa, elaborada a custo pela teoria e pela crítica, em medidas conjuntas, precede 
de um expediente de reflexão afinado com métodos, categorias e linhagens os mais diversos. 
Ocorre que a tentativa de definir a literatura, para além de sua declarada particularidade, ao 
mesmo tempo em que configura, desfaz possibilidades, exercitando travas que, se não 
necessariamente solucionam, implicam tatear sentidos, por exemplo, no interior de um poema, 
entre a exigência da forma e o método de arranjo utilizado que, ao fim e ao cabo, inserem-na 
tão somente na franja da precisão. Assim, ampla quanto pareça, à discussão a ser aqui proposta 
interessa, sobretudo, o trato para com quatro pontos, que, mesmo na tarefa ingrata do pouco 
tempo desta comunicação, suscitam questões pertinentes à problematização literária, num 
enfoque mais situado, são elas: criação, escrito, autoria e Crítica Genética. Para tanto, traremos 
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à baila algumas das contribuições deixadas por Ezra Pound (2007), Umberto Eco (2000), Roland 
Barthes (2004), Michel Foucault (2006), entre outros. 
 
 

AÇÕES INCLUSIVAS NA EXTENSÃO 
Coordenação: Claudney Maria de Oliveira s SILVA 

 
A Educação Física no processo de inclusão das pessoas com  deficiência nas práticas corporais 

Ana Paula Salles da SILVA (FEF/UFG) 
 

A Educação Física, enquanto área de intervenção e de produção de conhecimento sobre as 
práticas corporais, quando voltada a pessoas com deficiência, pautou sua atuação, até meados 
da década de 90, somente pelo viés da reabilitação e da integração. Sob esta perspectiva, as 
pessoas com deficiência passaram a ter acesso aos benefícios físicos, psicológicos e sociais que 
as práticas corporais promovem, mas não estavam incluídas.  Isto ocorria, e ainda ocorre, 
porque as práticas corporais destinadas às pessoas com deficiência são adaptadas e não 
inclusivas. A partir das novas leis e diretrizes que garantem a inclusão das pessoas com 
deficiência, a área da Educação Física passa por um processo de avaliação que tem como 
princípio atuar de forma inclusiva. Neste novo cenário, tanto na produção do conhecimento 
quanto na intervenção, destacam-se experiências que busquem problematizar a participação 
conjunta de pessoas com deficiência e pessoas sem deficiência, especialmente, no campo 
escolar e no campo do lazer. Nesta nova empreitada, os principais entraves à inclusão nas 
práticas corporais são a falta de formação dos professores e as barreiras arquitetônicas. Quanto 
aos resultados positivos, tem-se o reconhecimento das potencialidades das pessoas com 
deficiência e a diminuição do preconceito. 
 
 

Projeto Dança Inclusiva “NÓS EM MIM” 
Marlini Dorneles LIMA (FEV/UFG) 

Amanda Fonseca de LIMA (FEV/UFG)  
Jessica Dias RIBEIRO (FEV/UFG)   

Karine Sousa da SILVA (FEV/UFG)  
Maycon Vasconcelos CUNHA (FEV/UFG)  

 
O Projeto de extensão de Dança “Nós em mim”, surge com o intuito de possibilitar um espaço 
de criação, experimentação em dança inclusiva, vislumbrando a partir da pratica pedagógica o 
sentido da inventividade, do inédito, de novas formas de expressão, de construir novas poéticas 
em dança. Como também fomentar pesquisas de ordem metodológica do ensino da dança no 
campo da educação inclusiva e o debate nos cursos de licenciatura em Dança e Educação Física 
e na comunidade em geral sobre as discussões de corpo, dança e inclusão. Este projeto 
acontece no Centro de Danças Lenir Miguel de Lima/FEF/UFG, conta com a atuação de quatro 
bolsistas dos dois cursos. A característica de participantes são corpos sujeitos diversos, desde 
adolescentes, crianças e idosos, pois o eixo de reflexão do projeto pretende pensar no corpo e 
suas singularidades  provocando pensar na diversidade de corpos e também no corpo que pode 
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dançar presente nos discursos construídos ao longo da história e legitimadas pelas 
manifestações de dança, as quais trazem marcas de um corpo quase sempre virtuoso, hábil, 
perfeito para as exigências técnicas impostas pela execução de algumas danças. Cenário este 
que acaba demonstrando a exclusão de alguns corpos que não se enquadram neste perfil.   
 
 

Projeto Dando Asas: Inclusão de pessoas com deficiência nos projetos de extensão da 
FEF/UFG. 

Vanessa Helena Santana DALLA DÉA 
 Amanda Fonseca de LIMA 
 Jéssica de Moura PEREIRA 

 
A inclusão das pessoas com deficiência nos mais diferentes contextos sociais é um direito 
amplamente discutido, e não deve ser diferentes em projetos de extensão de praticas 
corporais. O presente artigo tem como objetivo apresentar como acontece a inclusão das 
pessoas com deficiência nos projetos de extensão da UFG, categorizando as formas de inclusão 
vivenciadas neste contexto e analisando o perfil das pessoas incluídas nas praticas corporais. 
Como metodologia inicialmente foi utilizada a observação sistemática para analise das formas 
de inclusão e para categorização destas. Para analise do perfil dos participantes foi utilizada a 
pesquisa de campo quantitativo-descritiva, com entrevista semi-estruturada, analise de 
conteúdo e análise temática. Como resultados têm 25 pessoas com deficiência incluídas, sendo 
que 80% fazem praticas aquáticas, 16% fazem praticas aquáticas e dança, e 4% fazem somente 
dança. Em relação ao tipo de deficiência predominante, 75% dos alunos apresentaram a 
deficiência motora, 24% apresentaram a deficiência cognitiva, 1% apresenta deficiência visual e 
não há nenhuma pessoa surda incluída. Foram encontradas três formas diferentes de inclusão: 
inclusão automática e independente com 48% dos participantes, inclusão com dependência 
momentânea com 40% e inclusão com dependência permanente com apenas 12% dos 
participantes. 
 
 

O papel da Libras na extensão 
Claudney Maria de Oliveira e SILVA (D/UFG) 

Neuma CHAVEIRO (D/UFG) 
 
A língua brasileira de sinais (Libras) foi reconhecida no Brasil como meio legal de comunicação 
da comunidade surda brasileira em 2002. Desde então, os surdos, que ocupam os mesmos 
espaços sociais que os ouvintes, adquiriram o direito de se comunicarem em sua própria língua. 
Porém, para que isto ocorra, é preciso que mais e mais pessoas saibam Libras. Pensando em 
levar o conhecimento dessa língua aos servidores da UFG, um curso de Libras vem sendo 
ofertado como projeto de extensão junto ao DDRH. O curso tem como objetivos (a) discutir 
questões comuns referentes aos surdos e sua organização social e cultural e (b) desenvolver a 
compreensão e produção linguística em nível básico. Está dividido em dois módulos (I e II) de 90 
horas cada com aulas de 4 horas de duração, duas vezes por semana.  
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Por entendermos que o conhecimento é uma construção, resultado da convivência e interação 
e que é preciso que o processo de ensino e aprendizagem da língua forneça ao aluno um 
propósito, trabalhamos numa abordagem comunicativa, com a participação ativa do aluno 
nesse processo. Os grupos já trabalhados variavam de 10 a 15 alunos e eram das seguintes 
unidades: BIBLIOTECA – CEGRAF – CEPAE - CERCOMP -  CIAR – DP -  FACOMB – FACULDADE DE 
MEDICINA – FEF – ICB – IQ – HC. Mesmo com esse trabalho, ainda é extremamente reduzido o 
número de servidores aptos ao atendimento ao surdo. 
 
 

A LITERATURA SURDA E O SURDO 
Coordenação: Neuma CHAVEIRO 

O conhecimento do surdo sobre a poesia e a piada em língua de sinais 
Claudney Maria de Oliveira e SILVA (D/UFG) 

Neuma CHAVEIRO (D/UFG) 
 
Propiciar o contato dos estudantes de graduação com realidades que pertencem ao seu campo 
de formação profissional é um dos objetivos da Prática como Componente Curricular e esse 
trabalho se apresenta como instrumento que viabilizará o exercício da pesquisa bem como a 
produção de conhecimentos para a área acerca da literatura surda, mais especificamente, visa 
investigar o conhecimento do surdo sobre o poema e a piada em língua de sinais. Como a 
literatura está intrinsecamente relacionada à língua, estudar suas formas também é parte da 
formação acadêmica de futuros professores de Libras. É necessário ressaltar que não falamos 
de literatura surda no sentido de oposição à ouvinte, mas como forma de resgate e 
reconhecimento da busca dos surdos por “um outro lugar e uma outra coisa”(KARNOPP, 2006). 
Um ponto importante a ser considerado é a perspectiva da literatura surda vista como 
produção de textos literários em sinais que possibilitam outras representações de surdos, 
ligadas à identidade e à cultura surda. Para a realização desse trabalho foram criados 5 grupos 
com até 5 alunos que coletaram dados por meio de entrevistas seguindo um questionário com 
perguntas fechadas. Surdos que estão cursando ou já cursaram Letras-Libras foram excluídos 
como sujeitos dessa pesquisa. As entrevistas foram gravadas e transcritas para a língua 
portuguesa. Sob a supervisão das orientadoras os grupos realizaram a análise dos dados e foi 
possível concluir que o grupo de surdos pesquisados tem um conhecimento limitado e parcial 
sobre literatura surda: a maioria dos surdos não conhece poesia surda e quando dizem 
conhecer, citam poemas da língua portuguesa traduzidos para Libras; quanto à piada surda, a 
maioria conhece e soube contar pelo menos uma. Apenas dois disseram conhecer um pouco, 
pois o contato deles com a Libras é recente. Um surdo disse não conhecer nem poesia nem 
piada em Libras. 
 
 

A poesia e a piada no cotidiano do surdo 
Andréa dos Guimarães de CARVALHO (G/UFG) 

 Carmem Lúcia Pereira Roncolato NÓBREGA (G/UFG) 
       Fabiana Alves de JESUS (G/UFG)                                     

                 Ricardo MAGALHÃES (G/UFG) 
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Verana Silva de Souza ROCHA (G/UFG) 
 

Sabe-se que dentre as diversas formas de manifestações socioculturais, de uma língua, a 
literatura pode ser vista como fonte capaz de disseminar pensamentos e emoções próprios de 
um determinado grupo étnico ou sociedade, permitindo caracterizá-los e distingui-los enquanto 
civilização (EAGLETON, 2001) e pode se apresentar em várias formas: poesia, piada, teatro, 
obras literárias, textos, etc. A partir deste prévio conhecimento, surgiu a proposta deste 
trabalho como tentativa de investigar o conhecimento dos surdos sobre as prováveis 
manifestações culturais deles em piadas e poesias contadas em Libras (Língua Brasileira de 
Sinais), distinguindo-as daquelas que se assemelham a meras transposições linguísticas, ou seja, 
piadas/poesias de outras línguas traduzidas para Libras (MOURÃO, 2011) . Esta pesquisa  é  de 
caráter qualitativo. O instrumento de coleta de dados utilizado foi a entrevista filmada e 
orientadas por um questionário, com  10 pessoas surdas com idade entre 18 e 23 anos, sendo 2 
estudantes de ensino médio, 7 funcionários de empresas privadas que já terminaram o ensino 
médio  e 1 acadêmico do curso de história. Surdos formados ou cursando o  curso de graduação 
em Letras/Libras foram excluídos da pesquisa.  Dessa pequena amostra foi possível concluir que 
dos 10 surdos entrevistados, todos relataram conhecer poema e piada em libras por meio do 
contato com outros surdos ou pelo uso da internet, mas 1 não soube como contar nenhuma 
piada ou poema. Dos 9 entrevistados que contaram, apenas o gênero piada foi citado, sendo 
somente 4 delas adaptada para a cultura surda, 4 reconhecidas como traduções da língua 
portuguesa para a língua de sinais e 1 confundida com história literária infantil (3 porquinhos). 
De acordo com os dados, foi possível concluir que o poema não é um gênero presente no 
cotidiano das pessoas surdas, ao contrário da piada.  
 
 

O conhecimento do surdo sobre poesia e piada surda 
Fred de OLIVEIRA (G/UFG) 

Jheilson Justino de SOUZA (G/UFG) 
Mislainne da Silva ALVES (G/UFG) 

Renata Rodrigues da SILVA (G/UFG) 
Suelen silva de OLIVEIRA (G/UFG) 
Valdenir Dias de ARAÚJO (G/UFG) 

 
A pesquisa foi feita em atendimento à Prática como Componente Curricular (PCC) e teve como 
objetivo investigar conhecimento do surdo sobre poesia e piada em língua de sinais. A poesia 
surda é uma expressão artística literária feita por surdos, para surdos e pessoas que conhecem 
a língua de sinais e geralmente com temas relacionados à surdez e às experiências visuais dos 
surdos. A piada surda assim como o poema é uma forma artística literária que através do riso 
transmite saberes e costumes surdos. Estes dois tipos de expressão artística tratam das 
experiências surdas. A poesia e a piada estão dentro do campo da literatura que é de extrema 
importância para o desenvolvimento intelectual do individuo. Essa pesquisa foi realizada com a 
partir da análise de entrevistas feitas na escola Elysio Campos com dez estudantes surdos. Para 
esta análise nos baseamos nos estudos de Karnopp (2006) e Sutton-Spence e Quadros (2008). 
Concluímos que a maioria dos surdos não conhece poesia surda e quando dizem conhecer, 
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citam poemas da língua portuguesa traduzidos para Libras, o que se enquadra em uma das três 
possibilidades de reprodução literária da cultura surda brasileira (Mourão (2011). Quanto à 
piada surda, a maioria dos surdos disse conhecer e gostar.  
 
 

O conhecimento do surdo sobre a literatura surda: A poesia e a piada 
 Berlania Sandra GONÇALVES (G/UFG) 
Karyene Feitosa Da FONSECA (G/UFG) 

Tibério Costa Faria LOPES (G/UFG) 
 

 A literatura surda não deve ser compreendida como oposição à literatura ouvinte, mas como 
forma de resgate e reconhecimento da busca dos surdos por “um outro lugar e uma outra 
coisa”(KARNOPP, 2006). Considerando que a piada e a poesia são formas da literatura, o 
objetivo deste trabalho foi investigar se a pessoa surda tinha conhecimento sobre a piada e a 
poesia em Língua de Sinais, uma vez que esse conhecimento, por mínimo que seja, aproximará 
o surdo daquele reconhecimento. Para a investigação, foram entrevistados 12 surdos com 
idade entre 18 a 25 anos, matriculados no ensino fundamental, médio ou com ensino médio 
concluído. Um disse estar cursando o ensino superior. Todos são provenientes de escolas 
públicas. Um questionário com perguntas fechadas serviu de instrumento para coleta de dados, 
norteando a entrevista em Libras que foi filmada e posteriormente transcrita para a língua 
portuguesa. Após a análise dos dados, verificamos que somente dois surdos responderam que 
conhecem poesia em Libras. Dez afirmaram conhecer piada em Libras e dois deles disseram 
conhecer pouco e justificaram dizendo que o contato deles com a Libras e a comunidade surda 
é recente. Concluímos que os surdos pesquisados tem um conhecimento limitado e parcial 
sobre literatura surda. A pesquisa foi realizada nos moldes da Prática como Componente 
Curricular. 

 
 

O surdo conhece a poesia e a piada em Libras? 
Edvanilda Antônia Borges ALVES  
Karlla Patrícia de Souza FREITAS 

Laura de Pina Ferreira BRITO 
Maria Cláudia Silva da COSTA 

Renato Paulo de FREITAS 
 
Sabe-se que a literatura possibilita a expressão das experiências vividas individual ou 
coletivamente e a língua é o instrumento principal dessa expressão. Considera-se literatura 
surda as produções literárias que utilizam a língua de sinais para representação do surdo, sua 
comunidade, sua língua, suas relações e experiências, principalmente as visuais.  Este trabalho 
é resultado da Prática como Componente Curricular e teve como objetivo investigar o 
conhecimento do surdo sobre a poesia e a piada em língua de sinais. Para a realização desse 
trabalho foram entrevistados dez surdos das cidades de Goiânia, Anápolis e São Luiz de Montes 
Belos, no período de 02 de abril a 20 de junho de 2012.  Serviram como locais para as 
entrevista, uma rodoviária, um shopping e uma associação. As entrevistas seguiram um roteiro 
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de perguntas fechadas, foram filmadas e depois transcritas para o português. Dos dez surdos 
entrevistados, apenas três disseram conhecer poemas em Libras. Ao contrário da piada, onde 
os dez responderam conhecer piada. Apenas uma surda disse que conhecia piada em Libras, 
mas não era capaz de contar nenhuma. Concluímos que a piada é um gênero bastante 
conhecido e difundido no meio surdo nos momentos de descontração; ao contrário da poesia, 
trabalhada basicamente nas escolas, onde, muitas vezes, o surdo participa de modo periférico e 
superficial. 
 

ENSINO DA LIBRAS 
Coordenação: Renata Rodrigues de Oliveira GARCIA e Gilmar Garcia MARCELINO 

 
Reflexões sobre a elaboração e a produção de materiais didáticos para o ensino de Libras 

como segunda língua (L2) 
Gláucia XAVIER (G/FL/UFG) 

Lilia Oliveira Rosa da SILVA (G/FL/UFG) 
Luatane Cardoso NASCIMENTO(G/FL/UFG) 

Marly Rodrigues da Silva SOUZA (G/FL/UFG) 
Willis Alves PEREIRA (G/FL/UFG) 

Renata Rodrigues de Oliveira GARCIA(D/FL/UFG) 
 Gilmar Garcia MARCELINO (D/FL/UFG) 

 
A aprendizagem de uma segunda língua é complexo e exige dedicação tanto do aprendiz 
quanto do professor. Certos de que a realização de atividades diversificadas e atraentes é fator 
que pode trazer contribuições positivas ao processo, realizamos este estudo com o objetivo de 
refletir sobre a prática do ensino e a produção de materiais didáticos próprios para facilitar a 
aprendizagem da Língua de Sinais Brasileira (Libras) como segunda língua, mais especificamente 
por parte alunos ouvintes. O trabalho fundamenta-se na teoria sócio-interacionista de 
Vygotsky, segundo a qual a aprendizagem e o desenvolvimento cognitivo são fatores que se 
inter-relacionam desde o nascimento da criança. Foram elaborados cinco planos de aula com 
conteúdos referentes aos conhecimentos básicos da Libras e também foi realizada uma 
entrevista com um professor de Libras, surdo e Licenciado em Letras/ Libras para obter dados 
sobre o ensino da LS para ouvintes. Os resultados da pesquisa apontam para a importância do 
empenho do professor, dos alunos e da metodologia utilizada nas aulas, foi possível perceber 
que o uso de jogos colabora bastante para a obtenção de êxito no processo. 
 
 

SURDEZ, ACESSIBILIDADE E OS PROGRAMAS TELEVISIVOS. 
Coordenadora: Prof.ª Nubia Guimarães FARIA. 

 
Surdez, Acessibilidade e os Programas Televisivos. 

Orientadora. Prof.ª Núbia Guimarães FARIA (PCC/FL /UFG) 
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Com a aprovação da Lei n° 10.098, de 19 de dezembro de 2000, foi possível surgir o chamado 
Closed Caption ou legenda oculta. Como regulamentação dessa Lei, o Ministério as 
Comunicações aprovou a Portaria n° 310, dia 27 de junho de 2006, que apresenta formas como 
a radiodifusão e os programas de televisivos devem se organizar para a acessibilidade. Nesta 
Portaria está incluída a norma complementar n°01/2006 que mostra, objetivamente, sobre a 
legenda oculta ou a janela de Intérprete de Libras, dando a acessibilidade aos direitos das 
pessoas surdas, o Decreto n° 5.296, de 02 de dezembro de 2004. O Decreto trata da Libras e o 
seu uso na educação e saúde, mas não fala do acesso ao surdo às legendas ou janelas com 
Intérpretes em programas de televisão. Decreto 5.296, de 02 de dezembro de 2004, mostrou 
no artigo 6° que  as pessoas  surdas têm direitos de ter atendimento de um Intérprete de 
Libras, e no capítulo III fala de acessibilidade, pois a pessoa surda tem dificuldade de 
comunicação. Refletir sobre o processo de compreensão do cidadão surdo em relação aos 
programas televisivos. Pesquisar sobre as leis que contribuem com o direito dos surdos. 
Identificar a preferência dos surdos por programas legendados ou com intérpretes de Língua 
Brasileira de Sinais. A metodologia que os alunos desta PCC se darão em alguns passos: grupo 
de até 3 pessoas, estudos teóricos, estudos das Leis, elaborar questionários para entrevista 
com, no mínimo, 3 surdos e, no mínimo 2 intérpretes, com o objetivo de identificar a opinião de 
cada um sobre os programas televisivos e a acessibilidade. Analisar os resultados e escrever 
relatório da PCC, com análise teórica e dos resultados. Apresentar com clareza as ideias e 
relacionar com a realidade social do surdo e apresentando de propostas para a melhoria da 
acessibilidade. 
 
 

Legenda e Intérprete de Libras na TV. 
Leonardo André Silva RASMUSSEN (PCC/FL /UFG) 

Veronica MAGALHAES (PCC/ FL/UFG) 
Orientadora Prof.ª Núbia Guimarães FARIA (PCC/FL /UFG)  

 
Essa comunicação apresenta como tema central o estudo da acessibilidade nos meios de 
comunicação, o recurso, que foi desenvolvido nos Estados Unidos na década de 70,que só 
começou a ser utilizado no Brasil em 1997. Com a edição do Decreto federal nº 5.296, de 2004, 
que regulamentou a Lei nº 10.098/2000 (Lei de Acessibilidade), as emissoras de televisão 
passaram a fornecer o closed caption aos seus telespectadores. No entanto, apesar de ser 
oferecida há mais de 10 anos, a legenda oculta ainda não apresenta qualidade satisfatória. 
Muitas vezes a captura do audio não é correta e ocorre uma distorção da mensagem falada, 
resultando em erro na grafia da palavra na tela da TV e tem como objetivo geral caracterizar as 
barreiras existentes nos meios televisivos. Quanto à metodologia, foram abordados os 
seguintes temas: Legenda e Intérprete na TV. O resultado da pesquisa foi à insatisfação dos 
surdos em relação à acessibilidade no principal meio de informação. As pessoas entrevistadas 
se demonstraram insatisfeitas com a legenda, pelo fato desta não ser entendível pela maioria 
dos entrevistados. Em relação ao intérprete o questionamento foi gerado em relação ao 
tamanho disponível na tela. Trata-se de uma pesquisa exploratória, com pesquisa de campo, de 
natureza qualitativa. Sabemos que adaptações devem ser feitas para atender a comunidade 
surda, no entanto é deixado de lado alguns pontos que deveriam ser observados com mais 
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atenção. Um destes pontos  é a gramática da LIBRAS. Esta se diferencia da estrutura gramatical 
do português escrito, tornando então ineficaz a legenda para uma grande maioria. De acordo 
com nossas entrevistas o intérprete de LIBRAS seria a forma mais acessível, no entanto quando 
se tem um intérprete o espaço destinado a este profissional é muito pequeno, tornando assim 
inviável o entendimento dos sinais. 
 

 
Acessibilidade da Pessoa Surda 

Sarah Caetano MELGACO (PCC / FL/ UFG)  
Ana Flavia Rosa Cintra BISPO (PCC / FL/ UFG) 

Orientadora Prof.ª Núbia Guimarães FARIA (PCC/FL /UFG)  
 
A mídia é capaz de interferir na vida do indivíduo, percebe-se que ela também é compreendida 
de uma diferente forma dependendo do grau de escolaridade da pessoa. Este trabalho traz três 
entrevistas com surdos que se utilizam da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. É notório que de 
fato o grau de escolaridade interfere na opinião sobre o uso de interprete de LIBRAS ou 
legendas. Baseado nas Leis de acessibilidade, sabemos que o indivíduo surdo está sendo 
beneficiado. A Lei n° 10.098 de 19 de dezembro de 2000 é clara e mostra como o radiodifusão e 
os programas televisivos devem se organizar para a acessibilidade. Há ainda, a norma 
complementar n°01/2006 que inclui a Legenda oculta ou a janela de intérprete de Libras. 
Assim, o surdo pode ter seus direitos na acessibilidade nos programas televisivos. Este PCC tem 
como objetivo refletir a mídia televisiva e colaborar para que a população de surdo no Brasil 
tenha acesso à informação, É certa a necessidade de Libras e legenda na televisão no qual o 
conteúdo é mais complexo e é interessante a figura de um intérprete de Libras. Sabemos que 
com dedicação, e o trabalho árduo do interprete certamente a comunidade surda será 
compreendida e auxiliada com uma melhor acessibilidade dentro da sociedade surda. 
 
 

Intérpretes e os Programas Televisivos 
Ellen Thassany Alves MOURÂO (PCC/ FL/ UFG) 

Guilherme Henrique Vaz de Oliveira SILVA (PCC / FL/ UFG)  
Jaspion Leone ROCHA (PCC / FL/ UFG) 

Waléria Corcino de OLIVEIRA (PCC/ FL/ UFG)   
Orientadora Prof.ª Núbia Guimarães FARIA (PCC/FL /UFG)    

    
Este trabalho tem como objetivo investigar e reconhecer a acessibilidade dos surdos aos 
programas televisivos. É preciso compreender a especificidade da forma como acontece o 
entendimento dos cidadãos surdos sobre a televisão, não só focando imagens e os programas 
com consumismo e modismos. É preciso procurar aprender a ter consciência da pessoa humana 
e da surdez em relação aos conteúdos televisivos. Neste sentido, é objetivou-se refletir e 
identificar a preferência dos surdos por programas legendados ou com intérpretes de Língua 
Brasileira de Sinais. Baseando – se Resolução de n° 14.550 de 01 de setembro de 1994, 
promulgada pelo Tribunal Superior Eleitoral, determina-se que uma janela de Intérpretes de 
obrigatória quando se trata de divulgações oficiais, ou seja, é regra que toda propaganda 
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eleitoral deve conter uma janela com o profissional Interprete de Língua Brasileira de Sinais 
como capacitando para a função. Vale destacar que dentro da LIBRAS- Língua Brasileira de 
Sinais existe o regionalismo, assim como nas línguas orais, e assim o Intérprete da região sul do 
país que estará sinalizando, poderá fazer algum sinal que um surdo da região nordeste não 
conhece, impossibilitando-o, parcialmente, sua compreensão. Outro fator que pode ser visto 
como negativo, é o nível linguístico presente entre os profissionais Intérpretes e os usuários 
diretos da Língua. Mais uma vez voltamos à questão da escolaridade que interfere nesse 
processo visualização e compreensão.  
 

PÔSTER: ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA EM UMA PERSPECTIVA 
HISTÓRICO-SÓCIO-CULTURAL. 

Nathalia Pereira de Oliveira SOUSA (G/PROLICEN/FL/UFG) 
Orientadora: Profª. Drª. Tânia Ferreira Rezende (UFG) 

 
Esta pesquisa tem o propósito de investigar, em uma escola de ensino fundamental da rede 
municipal de ensino de Goiânia, se o tratamento da variação linguística em sala de aula e as 
concepções de variação linguística, de linguagem e de ensino de língua portuguesa, presentes 
nas práticas pedagógicas dos professores, refletem as orientações dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Língua Portuguesa para o ensino fundamental. A hipótese é a de que os resultados 
inoperantes de inúmeras políticas públicas destinadas a promover uma melhoria na Educação 
no Brasil podem ser reflexo da forma como a gramática da língua é ensinada, revelando um 
distanciamento entre o ideal linguístico e aquele praticado socialmente pelo aluno; e que as 
dificuldades encontradas na produção, oral ou escrita, da língua portuguesa e do atual fracasso 
escolar, no que diz respeito ao ensino-aprendizagem de LP, podem estar relacionadas ao ensino 
de língua pautado em uma concepção uniformista e padronizadora, tanto de linguagem quanto 
de ensino de línguas. O objetivo aqui é investigar se o tratamento da variação linguística em 
sala de aula e as concepções refletidas nas práticas pedagógicas dos professores estão de 
acordo com as orientações dos PCN de língua portuguesa para o ensino fundamental que prima 
pelo raciocínio e pela reflexão em detrimento do reconhecimento cristalizado da língua e 
daquilo que é certo ou errado nela. Nessa perspectiva, um raciocínio reflexivo do 
funcionamento da língua portuguesa, no ensino fundamental, deveria estar pautado no 
entendimento da língua como um fenômeno que sofre influência sócio-cultural e que se 
constitui no decorrer da história. Desse modo, temos o príncipio de que o ensino de gramática 
do português quando pautado no conhecimento de sua formação histórica e com reflexão do 
seu papel na sistematização das normas consideradas padrão ou não padrão/ populares pode 
elucidar e dar sentido à maioria das regras incompreensíveis da língua portuguesa, dispensando 
os exercícios mecanicistas e a memorização. Para tanto, dentre o referencial teórico, temos 
Britto (1997), Deline (In: Fiorin, 2007), Marcuschi (2003), Silva (1997). 
 

PÔSTER: O ENSINO DE LIBRAS COMO L2 PARA OUVINTES ADULTOS 
Vania Gomes BANDEIRA (G/UFG) 

Orientadora: Claudney Maria de Oliveira e SILVA (D/UFG) 
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Ensinar Libras é uma atividade profissional recente. Se antes aprender Libras era restrito a 
pessoas que conviviam com surdos, hoje seu ensino acontece em diferentes instituições. Para 
essa função exige-se a formação adequada do professor em Libras, mas mesmo antes de terem 
a formação mínima exigida, a maioria dos professores já atuava como professores de Libras. O 
objetivo deste trabalho é identificar a(s) metodologia(s) de ensino adotada(s) por professores 
com formação em licenciatura em Letras/LIBRAS cujos alunos são ouvintes adultos. Esta é uma 
pesquisa qualitativa, embasada principalmente nos estudos teóricos de Gesser (2006, 2010 e 
2012) e Almeida Filho (2002 e 2005). Por meio da observação de aulas com posteriores 
anotações em diários de campo e entrevistas de quatro professores de uma instituição 
particular de ensino de Libras verificamos que as aulas apresentam foco no uso da língua por 
meio de atividades de diálogos, mas antes da realização das atividades propostas, acontecem a 
memorização e repetição de frases.  Posteriormente, os alunos são  orientados para criar 
pequenos diálogos ( nos níveis iniciais) e textos (nos níveis avançados) livres. Mesmo que as 
aulas visem promover a comunicação por meio de atividades interativas segundo a abordagem 
comunicativa, também  apresentam características de outros métodos tais como práticas de 
repetição, imitação, e memorização de frases que são características do método áudio-lingual e 
a tradução de frases e pequenos  textos, própria do método da gramática e tradução. 
Concluímos que metodologias de ensino de L2 das línguas orais têm sido aplicadas ao ensino de 
Libras. 
 
 

PÔSTER: ANÁLISE DO ENUNCIADO EM UMA DAS REPORTAGENS DO JORNAL “DIÁRIO DA 
MANHÃ”. 

Lorena Rosa Quiles de OLIVEIRA(G\UFG) 
 Profa. Dra. Eliane Marquez da F. FERNANDES( D/ CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 

 
Este pôster aborda a análise de uma  reportagem do Jornal Diário da Manhã com base no 
pensamento de Bakhtin sobre o que diz respeito à reflexão e refração. Os objetivos é mostrar o 
quanto  um ‘eu’ enuncia e logo reflete varias possibilidades de interpretações. O sentido de 
cada enunciado não está relacionado ao comportamento do locutor ou ouvinte, e sim com a 
interação do enunciado e a enunciação. O autor embasador é Bakhtin (1995),  considerava que 
 cada enunciado tem varias possibilidades de interpretações. Dessa forma, Bakhtin diz que cada 
enunciado é um novo enunciado. Levando o dito em consideração, a  analise será da 
reportagem sobre: uma receita simples e infalível onde encontramos o conceito de reflexão e 
refração aplicado no texto e de que a enunciação é colocar a língua em funcionamento por um 
ato individual de utilização.  A metodologia de investigação liga-se á pesquisa bibliografia de 
textos e exemplificado. Os resultados parciais indicam que cerca de um determinado 
acontecimento , o enunciado a cada refração está sujeito a várias interpretações, dependendo 
do ângulo que se encontra o receptor da mensagem. O contexto segundo Bakhtin contribuiu 
para o sentido dos enunciados, e a reportagem do jornal Diário da Manhã vai mostrar 
exatamente como um mesmo texto tem várias vozes e a um novo dizer um novo sentido. Este 
pôster tem como cunho apresentar a análise sobre a reportagem e mostrar as várias 
possibilidades de interpretações. 
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PÔSTER: MULHER NO TRÂNSITO: PRECONCEITO DISCURSIVO 
Edicléia R.G.S.ARTIAGA (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
                                                                                  

Esta apresentação sobre pesquisa de cunho teórico-analítico aborda o preconceito em peça 
publicitária. Ou seja, conceitos pré-formados pela sociedade, que são corroborados pelo 
“gênero” publicidade para apresentar uma forma, um padrão de comportamento feminino, tal 
como o de uma mulher indefesa e submissa ao homem. Além disso, é incapaz de tomar 
decisões e, principalmente, no caso analisado, efetuar manobras “radicais” no trânsito visto 
que a mulher não tem habilidade de fazer tais manobras com sucesso. A sociedade por meio da 
publicidade tenta fazer com que determinados comportamentos ou padrões sejam reforçados. 
Entre eles o de que só os homens é que são bons motoristas. Muitos anúncios utilizam a 
imagem feminina servindo como um texto metasignificativo, que remete a questões culturais e 
sociais. O objetivo é analisar as vozes que se entrecruzam na propaganda selecionada. Em 
termos mais precisos a análise investiga como o texto da propaganda apresenta as diferentes 
vozes através de seus perssonagens. Utilizamos principalmente a teoria do dialogismo e 
polifonia de Bakhtin (1995), que diz que o sujeito vai constituindo-se discursivamente, 
apreendendo as vozes sociais que constituem a relidade em que está imerso, ao mesmo tempo, 
suas inter-relações dialógicas. A metodologia de investigação liga-se à pesquisa bibliográfica de 
textos teóricos e exemplificadores. Espera-se como resultado, encontrar significados textuais 
em que a mulher é vista como alguém capaz de executar manobras que tradicionalmente só os 
homens realizariam.  PALAVRAS- CHAVE: Bakhtin. mulheres.preconceito.dialogismo. 
 
 

PÔSTER: REFRAÇÃO DOS SIGNOS NA TIRINHA MULHER DE TRINTA 
Lindalva da Conceição TAVEIRA (G/UFG) 

Orientadora:  Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
 

Este pôster sobre análise teórica propõe uma abordagem acerca do fenômeno de refração dos 
signos à luz dos fundamentos bakhtinianos. O conceito basilar deste projeto é o postulado do 
filósofo russo Mikhail Bakhtin/Volochínov no livro Marxismo e filosofia da linguagem no qual o 
filósofo concebe a ideia de que todo fenômeno possuidor de valor semiótico, ou seja, qualquer 
mecanismo que possibilite a produção de sentido em todas as modalidades do processo 
comunicativo é ideológico e, segundo ele, a ideologia tanto reflete quanto refrata a realidade. 
De forma bem sintética a refração pode ser conceituada, segundo a física, como os desvios da 
luz provocados em decorrência da mudança de velocidade por ela sofrida quando o seu meio 
físico é alterado. Partindo desse princípio Bakhtin/Volochínov acredita que todo signo 
transcende sua realidade; podendo ser fiel a ela, distorcê-la, captar um ponto de vista 
específico, enfim, refratar o mundo concreto. E uma vez que, para Bakhtin, todo signo é 
ideológico, ele – o signo – está constantemente suscetível ao julgamento de consciências 
individuais. Para exemplificar de forma materializada os mecanismos supracitados, o presente 
estudo analisa uma tirinha da cartunista Cibele Santos; a tirinha foi retirada da internet da 
página humor de mulher (http://humordemulher.wordpress.com/tirinhas-mulher-de-30/). O 
objetivo é apontar o fenômeno refrativo contido na tirinha. 
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PÔSTER: ANÁLISES DE TIRINHAS DA PERSONAGEM MAFALDA NA PERSPECTIVA TEÓRICA DE 

BENVENISTE 
Daihany Silva de ARAÚJO (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez  da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/FAPEG/ UFG) 
 

Abordamos a linha de pensamento de Benveniste, que em seus textos explica que a Enunciação 
é o  colocar a língua em movimento em uma manifestação individual carregadas de um 
conjunto de vozes que nos cercam para nos expressar sempre com a presença de um ( eu – tu ), 
que  tomam para si e fazem a utilização da língua para compreender ou se inserir em 
determinada situação fazendo-se entender e ser entendido com a utilização e atualização de 
palavras com diferentes significados que a elas o locutor  atribui, com a intenção de chegar a 
seu alocutário e para exemplificar este pensamento de Émile, utilizaremos  uma  tirinha da 
personagem Mafalda. Olhando nosso exemplo pode se ver claramente que nossa personagem  
assim como toda criança,  tem uma curiosidade em abrir um livro e se deparar com uma nova 
história, porém ao ler percebe que mesmo que mudem os personagens a ideologia são as 
mesmas onde monstros comem criança por algum motivo, sentindo se lesada, ela reclama e faz 
uma crítica a literatura infantil. Contexto onde se nota claramente a presença de todos os 
elementos que são citados na linha de estudos de Benveniste, onde cada leitor pode interpretar  
da forma que melhor entender o ato enunciativo não só de Mafalda mas também de vários 
outros atos. PALAVRAS CHAVES:  Enunciação, Locutor, Alocutário. 
 
 

PÔSTER: POLIFONIA EM TEXTOS JORNALÍSTICOS 
Lorrayne Ferreira de Castro da COSTA (G/UFG) 

Orientadora:  Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
  

Todos os jornais e revistas tentam de alguma forma de convencer seu leitor. Quando, por 
exemplo, o veículo enuncia algo na manchete ou até mesmo no corpo da notícia, não há 
apenas um único sentido, na verdade, há vários outros sentidos que emergem de tal 
enunciado. Esses sentidos são estudados pela teoria da Polifonia, desenvolvida por Ducrot, na 
qual várias vozes se fazem presentes no mesmo texto de modo polifônico. O jogo de vozes é 
uma forma usada pelos jornais para convencer seu alocutário. A renúncia do Papa Bento XVI, 
por exemplo, trouxe grande repercussão no mundo inteiro. Foram revistas e jornais falando de 
tal assunto. Algumas dizendo que o motivo seria a fragilidade do Papa, outras, afirmando serem 
problemas na política interna do Vaticano. Mesmo assim, cada veículo usou meios para 
convencer seu leitor, e contraditoriamente, vieram informações diferentes  para mostrar 
discursos divulgados na noticia a respeito da renúncia do Papa Bento XVI em cada jornal. Desse 
modo, até a notícia ser apresentada pelo jornal, várias vozes se fizeram presentes naquela 
informação: umas colocando a fragilidade da saúde da santidade, outros apntam para 
dissidências internas da religião e, ainda, há a voz acerca da necessidade de modernização dos 
postulados religiosos. Compreende-se então, que a qualquer notícia ou enunciado haverá vozes 
diferentes presentes, por isso, há grande importância do estudo de Ducrot sobre a polifonia. 
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PÔSTER: A CONSTRUÇÃO DO HUMOR EM TIRAS: ANALISANDO A CATEGORIA DE PESSOA E 
NÃO PESSOA 

Rafael Lincoln Brito NUNES (G/UFG) 
Orientadora: Dr ª: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/ 

FAPEG/UFG) 
 

RESUMO: Análise do campo humorístico em uma tira de humor negro do Dr. Pepper. Utilizando 
da teoria de Benveniste em: Problemas de linguística geral I e Problemas de linguística geral  II 
(1966-1974). Seus estudos linguísticos levam a linguagem a um novo campo de análise, 
chamado de linguística da enunciação. Como um dos precursores da linguística enunciativa,    
Benveniste distingue as “pessoas do discurso”: o Eu, o Tu. E também existe a não pessoa do 
discurso, a qual ele denomina como Ele. Não esquecendo dos estudos sobre o campo semiótico 
e o semântico. O método usado será descritivo, bibliográfico e qualitativo, pelo motivo de 
utilizar da analise teórica de tiras de humor. A tira foi selecionada de acordo com os estudos da 
linguística enunciativa, o autor é desconhecido, os direitos são totais do site. Posteriormente 
concluo que a ideia de significado e de sentido se completam na construção de humor na tira. 
Durante a criação de humor em uma tira é perceptível a associação do “Eu” o “Tu” e o “Ele”. O 
humor é construído a partir de referencias feitas pelas pessoas do discurso para à não pessoa. É 
notável  que no campo da semântica é preciso que se tenha um conhecimento prévio sobre o 
assunto abordado na tira. O contexto, a funcionalidade da língua, são essenciais na construção 
do que traz humor na tira. Assim como a disposição das palavras no enunciado. No campo 
semiótico há um jogo de significados, o que é importante, porque se não houver  signo 
(carregado de significado e significante), não é possível o entendimento do humor. Logo o 
humor é construído através dos dois paradigmas, o semiótico e o semântico. 
 
 

PÔSTER: MORAL E FÉ: UMA PERSPECTIVA DIALÓGICA 
Ramon Diego Viana de SOUSA (G/UFG) 

Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
 
Esse trabalho trata da relação dialógica e polifônica observada em um enunciado que segue 
uma ilustração, colocando em jogo analítico duas figuras históricas, Chaplin e Hitler, para 
contrastar com a ideia que se deseja passar através da oração “religião não define caráter”, 
publicada no Facebook na página da ATEA (Associação Brasileira de Ateus e Agnósticos), no ano 
de 2012.  Mikhail Bakhtin/Volochínov, com o livro Marxismo e Filosofia da Linguagem, 
contribuiu para esse estudo dialógico acerca desse enunciado e pôde-se verificar como os 
dizeres são empregados para comunicar certos valores específicos. Verificamos que o leitor é 
levado à dúvida pela ideia de que o ditador alemão acreditava em Deus, mas isso não foi 
suficiente para um comportamento de respeito humano. Já a perspectiva sobre Chaplin 
apresenta a face de um ateu muito admirado pela sia obra cinematográfica. Os gestos de 
enunciado e enunciação podem nos levar a perceber que o enunciado vem como uma voz de 
defesa, que parte do locutor, Ateus e Agnósticos,contestando a questão do caráter, se esse 
advém à religião, e por fim, afirmando que a religião não é sinônimo de moral.  
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PÔSTER: O DIALOGISMO NUMA PROPAGANDA 
Camila Cristina Xavier FRANCO (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES. (D/CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
 
Este estudo é de cunho teórico-analítico e aborda o dialogismo da teoria de Bakhtin 
relacionado à propaganda de carro: “Celta nova geração”. O objetivo deste pôster é procurar 
explicar como o Dialogismo se aplica à propaganda do carro, além de analisar como a teoria de 
Bakhtin influencia o entendimento da propaganda. Foram utilizados como embasamento 
teórico, os estudos de Bakhtin sobre dialogismo de (FIORIN, 2008), que procura analisar as 
várias vozes encontradas em determinados contextos, levando em consideração os signos nos 
enunciados, ou seja, todo enunciado é constituído de outro enunciado assim ouvimos pelos 
menos duas vozes em um mesmo discurso. O embasamento teórico é o texto de Fiorin (2008) 
que aborda a teoria do Dialogimo de Bakhtin, o autor em seu texto, afirma que o Dialogismo faz 
com que um enunciador possua em seu discurso várias vozes, relacionando sentidos de dois 
enunciados. O método de investigação é a análise da Teoria do Dialogismo de Bakhtin 
empregado na fala do personagem “Cebolinha” no comercial do carro, relacionando-os afim de, 
explicar e identificar não só as várias vozes encontradas no comercial, mas também em textos e 
discursos publicitários. Os resultados parciais mostram a importância de discursos publicitários, 
no comercial estudado empregado ao real funcionamento da língua no ato comunicativo.  
 
 

PÔSTER: OS DIÁLOGOS ENTRE VELOSO E ROSA 
Michel Miranda SILVA (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/FAPEG/ UFG) 
 
Este estudo é de cunho teórico-analítico e aborda as diferentes análises estudadas por Bakhtin, 
que foi um dos estudiosos da análise do discurso, criando assim, um conceito de:o dialogismo. É 
visto que um discurso não se constrói sobre o mesmo, mas se elabora em vista do outro. Assim 
sendo, o outro perpassa, atravessa, condiciona o discurso do eu. A pesquisa foi de referência 
teórica embasada na Linguística da Enunciação. É possível identificar um diálogo entre a canção 
de Caetano Veloso, Dom de Iludir, lançada em 1992, e a de Noel Rosa e Vadico, Pra que 
mentir?, de 1931. Reconhecendo, na canção de Caetano, uma réplica e uma homenagem à de 
Noel e Vadico. Fundamentado uma análise dos discursos contidos em ambas  canções e traçou-
se  o diálogo entre elas. A metodologia de investigação, por tanto, foi de análises dos 
elementos discursivos e textuais de cada uma das músicas, levando em conta os respectivos 
contextos que foram escritas, baseadas em textos teóricos e exemplificadores, tempo, cultura e 
sociedade. Usado mecanismos da enunciação, citação, alusão, estilização, adição, supressão e 
paródia, por exemplo; que a análise discursiva destaca para detectar pontos de  
intertextualidade, apontado os encontros dialógicos nos textos das duas canções. Os resultados 
dessa pesquisa foram encontrados sobre novas vozes, pois, as duas análises discursivas, 
contraposta pelo dialogismo, demonstram que Caetano Veloso, antes de anular a voz de Noel 
Rosa e Vadico, produz uma nova voz e promove um diálogo entre culturas, gêneros sexuais e 
poesias, trazendo à tona muitas outras vozes.  
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PÔSTER: “ALAGADOS, TRENCHTOWN, FAVELA DA MARÉ”: DIALOGISMO EM UMA PRODUÇÃO 
ARTÍSTICA DOS ANOS 80 

Késsia Nathaly de Sá PINHEIRO (G/UFG) 
Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 

 
O presente trabalho é fruto de uma pesquisa que visa entender melhor a teoria do Dialogismo 
proposta por Bakhtin (1995).  Esse dialogismo consiste na ideia de que todo discurso é 
circundado por outro. Segundo o teórico, o único enunciado original foi produzido por Adão, 
após ele todos os outros são readaptações e reproduções. Ele também mostra que o momento 
que vivemos tem relação direta com o que pensamos e falamos. Portanto,o objeto de estudo 
selecionado éa letra da música “Alagados” de uma banda de rock nacional. Pretende-se 
identificar a influência do meio nessa produção artística, ou seja, como as circunstâncias 
histórico-sociais podem dialogar também com os discursos culturais. Para que tal análise seja 
feita,a base teórica utilizada é composta por argumentos Bakhtinianos sobre o Dialogismo e do 
autor José Luiz Fiorin (2008). A partir desse viés de pensamento identificaremos como os 
escritores da canção “Alagados”, Ribeiro, Barone e Vianna, apreenderam a situação social em 
que viviam na década de 80. Esse período foi marcado por um revés econômico tanto no 
panorama nacional como internacional, servindo então como fonte de inspiração e revolta para 
vários artistas. Ao nos aprofundarmos na música intencionamos verificar se a teoria dialógica 
explica as relações entre muitos discursos que vemos ao longo do tempo. Palavras-chave: 
Dialogismo; Bakhtin; favela;  sócio-cultural. 
 
 

PÔSTER: COMERCIAL DE UM CARRO ITALIANO E ANÁLISE BAKHTINIANA 
Tatiane Gomes MACHADO (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG) 
 

Este projeto é de cunho teórico-analítico e aborda o dialogismo na linguagem, de Bakhtin/ 
Volochinov, (1995); no comercial de um carro do ano de 2012, de uma marca italiana. A 
referência teórica é da Linguística da enunciação que analisa as relações entre os dizeres 
colocados numa situação e contexto, levando em conta a seleção dos signos nos enunciados. 
Bakhtin/ Volochinov, (1995),considera que todo enunciado expressa traços reveladores de 
dado grupo social,e para ele existem dois fatores que se enquadram na língua: infraestrutural 
(ligado ao fator sócio-histórico-social) e superestrutural (ideologia, ligado aos valores do signo). 
Para esses renomados autores, esses dois aspectos linguísticos não devem ser dissociados, visto 
que a língua se encontra entre essas duas classes e enquadra todas essas características 
expostas acima. A metodologia de investigação liga-se ao texto teórico-explicativo acima de 
Bakhtin e Volochinov, e os resultados parciais indicam que neste comercial o publicitário sugere 
que uma pessoa rica de acordo com a sua posição econômica na sociedade exerce uma posição 
hierárquica superior aos demais e deve expressar isso na sua personalidade; com ênfase no 
carro; apresentando de maneira capitalista o modo pelo qual um indivíduo deve viver, 
mostrando traços histórico-social-econômicos e a ideologia dessa classe de pessoas em 
demonstrar sua posição no mundo a partir de seus bens materiais; seja ele um sapato, um 
relógio, uma roupa. O indivíduo citado precisa ter para ser, consequentemente, ele garante seu 
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status de pessoa respeitável a partir de seus bens financeiros e não necessariamente as ações 
realizadas. 
 
 

PÔSTER: ANÁLISE DOS DÊITICOS NA PROPAGANDA DE UM BANCO 
Keiny Tetielly Teixeira de OLIVEIRA (G/UFG) 

Profª. Orientadora: Dr.Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES 
(D/CRIARCONTEXTO/FAPEG/UFG)  

 
Este artigo de cunho teórico analítico aborda a foto de uma propaganda de um Banco que 
apresenta uma pessoa segurando com as mãos um bebê e a seguinte frase “toma que o bebê é 
seu”. Considerando a enunciação e o enunciado exposto, objetivo do estudo é analisar os 
dêiticos que se encontra no contexto do uso da língua e na imagem passada, para demonstrar a 
intenção que o banco quer passar ao cliente e aos que ainda não são. As referências teóricas 
são as da linguística da enunciação que analisa as relações entre os dizeres colocados numa 
situação e contexto, levando em conta a seleção dos signos enunciados. Os autores 
embasadores são Fiorin (2011 )que considera não somente a língua, mas também o contexto 
em situações reais de fala e apresenta os dêiticos como elemento linguístico que indicar lugar 
em que uma enunciação é produzida. Benveniste (1989) considera que o enunciado se 
materializa por meio da análise do enunciado o que promove a existência do enunciado 
surgindo o emprego da língua.A metodologia de investigação liga-se à pesquisa bibliográfica de 
textos teóricos. Os resultados parciais indicam que os dêiticos encontrados na enunciação são o 
(eu) o banco o (tu) cliente ou não cliente o (aquele) que é o bebê, e a intenção que é de chamar 
o (tu) para o (aquele) que é o banco, observa também que o banco ao colocar o bebê em 
ênfase, já remete à ideia de que a propaganda trata do banco do Brasil e não do bebê. 
 
 

PÔSTER: A DIFICULDADE DAS CRIANÇAS EM SE POSICIONAR COMO SUJEITO CENTRAL DO 
DISCURSO 

Deborah Dammâres da Silva OLIVEIRA (G/UFG) 
Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/ FAPEG/UFG)  

 
Este pôster é de cunho teórico-analítico, abordaremos nele a posição do sujeito em um 
discurso. Entende-se que a partir do momento que o sujeito posiciona-se como centro do 
discurso, ele se torna referência. Benveniste em seu livro Problemática de Linguística Geral II 
expõe isso. Sabendo de tal posicionamento, abordamos a dificuldade das crianças em se 
posicionarem como tal sujeito. Percebemos que essa dificuldade vem em seu posicionamento 
uma pois, a partir do momento em que apreendemos nosso lugar no centro do discurso não 
temos mais dificuldades em entender termos como ontem, hoje ou amanhã. Sendo a 
dificuldade apontada recorrente na fala de crianças menores que dois anos e meio, temos por 
muitas vezes que explicar frases como; “Depois de amanhã eu volto.”, pois, elas não 
compreendem esse termo, “depois de amanhã”, ela consegue como sujeito se colocar em um 
espaço tempo futuro. Essa explicação geralmente vem com enunciados do tipo; “Quando o sol 
nascer duas vezes.”. Se a criança entende o tempo quando algo é referencia, podemos inferir 
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que ela não entende o termo uma vez que ela é a referencia do enunciado, ou seja, quando ela 
se encontra entre o ontem o hoje e o amanhã, uma vez que todas as referencias se dão de 
acordo com o falante e o ouvinte. A partir do momento em que o educador percebe que essa 
dificuldade é corriqueira, ele pode desenvolver técnicas para contorná-la, ou mesmo abrandar 
os casos de estrema dificuldade nesse posicionamento. Essa pesquisa se torna de suma 
importância uma vez que, os educadores tem cada vez mais cedo se posicionado na vida das 
crianças.  
 
 

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA DE VIDA E DE MORTE: SIGNOS CULTURAIS NA ARTE TUMULAR 
Alexandre de Araújo Badim (D/UFG) 

 
Considerada por muitos como um rico acervo cultural a céu aberto, a arte tumular é mais do 
que um ornamento, é uma forma de representação de um determinado contexto histórico, 
ideológico, social e econômico, que interpreta a íntima relação entre a vida e a morte num jogo 
de signos, no qual uma é o reverso da outra. Entender a presença da arte nos cemitérios é 
entender um processo em que esta adquire uma função muito específica de expressar a visão e 
cultura de uma determinada coletividade, um memorial social, à medida que representa para 
as pessoas o conjunto de ideias pertencentes a uma determinada sociedade. A presente 
exposição tem como proposta trazer imagens de grande valor histórico e cultural preservadas 
no silêncio dos anos que, aliadas às passagens literárias selecionadas e produzidas por 
acadêmicos de Letras de línguas estrangeiras, buscam retratar as relações carregadas de 
afetividade, no eterno conflito dos seres perante a morte. 
Fotografias: Alexandre Badim 
Textos: Súlivan Magalhães, Pedro Moreira e Heliandro Rosa 
 
 

DEBATE DE FILME: AMOR À FLOR DA PELE 
Coordenação: Rogério Santana 

 
A narrativa em Amor à flor da pele 

Ana Beatriz Nascimento (G/FL/UFG) 
Rogério SANTANA (D/FL/UFG) 

 
Nesta comunicação pretendo demonstrar como a narrativa de Amor à flor da pele está 
estruturada. O filme vai do que parece explícito ao implícito, sem deixar que as soluções de 
roteiro e edição fixem nele “manchas” narrativas que comprometam seu plano semântico. Essa 
estrutura que combina sequência de cenas e sugestões de sentido nos permite estabelecer 
princípios que fazem desse filme uma obra de grande valor estético. Para tanto recorro a Ismail 
Xavier (2003) para uma análise mais específica. 
 


